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ADVERTÊNCIA 


“Resumo aqui algumas notas que tomei 
“sôbre a vida de nossos ministros de Es- 
“ tado sob o regime monárquico. Mais 
“tarde, si a idade e a saúde me permiti- 
“rem, completá-las-ei, dando-lhes maior 
a “desenvolvimento. q ora, o que pre- 


dem, comó a Finn 
Ro Maio, 1945. 


é Sia AS TAVARES DE Lyra 


— Mineiro. Nasceu na cidade de Santa 
rbara, a 30 de novembro de 1847. Fez 
“o curso de humanidades no afamado Co- 
égio do Caraça, e o de direito em S. 

| 1 onde se bacharelou em 1870 e 


Eos Caio oposição. 
e 1874 a Ag Em 1878, 


vez. ERecler 


OS MINISTROS DE ESTADO DA INDEPENDÊNCIA | 
À REPÚBLICA 


REA 5 


A tuída. 
tretanto, de acolher 


TRABALHOS ORIGIN AIS . 


é 


A. TAVARES DE LYRA 


te ao novo regime e fez parte da Cons. 
tituinte do Estado, na qual lhe coube 
presidir, com grande brilho, a comissã 


solidário com a ditadura — sêr 
substituto no govêrno do Estado. 
mou posse a 14 de julho de e E 


to para Belo Hortanias 
ça só se realizou em 12 de ed dá 
1897, sendo presidente Bias | 
mas a construção da nova capit 
grande parte, trabalho seu. 


e 
dência de Minas destaca- -se Ros de 


Essa at: Edo 


ram escapar às crueis provações da guer- 
a civil, refugiando-se em terras mineiras 
confiando- -se à tradicional tolerância de 
“povo. Findo seu período adminis- 
rativo, em 7 “de setembro de 1894, reco- 
heu-se à vida privada, recusando os lu- 
gares de ministro plenipotenciário e do 
u remo Tribunal Federal. Não o dei- 
caram esquecido por muito tempo. Em 
utubro do ano seguinte, viu-se forçado 
ceitar a presidência do Banco da Re- 
ública, nela permanecendo até o fim do, 
ovêrno de Prudente de Morais, em no- 
rembro de 1898. A seguir, transferiu-se 
a Belo Horizonte, onde reassumiu O 
reício efetivo de sua cadeira de pro- 
or na Faculdade de Direito, de que 
também diretor e fôra um dos funda- 
“Senador estadual em 1899. A 18 
reiro de 1903, foi eleito vice- 


Fez govêrno de paz e de ordem, de jus- 


de liberdade, sendo opulentíssima 
administrativa, 
1 cuidadosamente traçado e fir- 
executado até que a morte o 
em meio da jornada. Dessa 
ram inapagáveis vestígios, bas- 


ica, a pastantácas de nosso 


de 1878 à 1879. Nésse último ano; se. 


calcada num 
mais auspiciosas. Desde que entrou para 


E depois era Ministro da Marinha no te 


“soldados e marinheiros, apar 


tar e a elevação do nome do | 
ixterior, onde, pela voz de. 


“página. inovidável qu 
a, em Dea comunhão de à ; 


pensar e de sentir com o Chefe dá Esta-. E 
do e seu govêrno, defendeu os mais no- 
bres ideais-de paz e de concordia na Se- 


gunda Conferência 


Haia. 


Estadista modelar pelos seus mereci- 
mentos e pelas suas virtudes, Afonso 
Pena amou e serviu carinhosamente sua 
pátria. Dêle se poderá repetir sempre 
o que disse Rio Branco: “Como às vezes | 
sucede ao varão justo, poude êle ter nos 
seus últimos momentos um dêsses relan- 
ces supremos da consciência, que abran- 
gem e resume muma vida inteira e que 
permitem que os que se vão dêste mundo 
possam recapitular sua obra e partir sa- 
tisfeitos consigo mesmos” 


Faleceu a 14 de junho de 1909, no - 
exercício do cargo de presidente da Re- 
pública. 


Internacional de 


Aronso CELSO DE Ássis FIGUEREDO, 
VISCONDE DE OURO PRÊTO 


Mineiro. Deputado de 1864 a 1868 e 


nador. Conselheiro de Estado em 1882. 
Ministro da Marinha em 1866; da Fa- 
zenda em 1879 e, pela segunda vez, em. 
1889, sendo também presidente do Con. 
selho. A- sua carreira política foi das 


o Parlamento, n'uma Câmara em q 
era avultado o número dos moços de 
talento e de futuro, se destacou pela sua 
inteligência, pelo arrojo de suas orações, 
pela sua ambição, de glórias; e dois anos 


ceiro gabinete de Zacarias, pôsto em q 
aprestou navios, acumulou elementos. 
guerra, libertou escravos, que se fizera 


do melhor modo as 
que escreveram em. 


a Eliana É 


- Nas duas vêzes que ocupou a pasta da 
Fazenda, distinguiu-se como mestre em 
assuntos financeiros e, ao mesmo tempo, 
como administrador esclarecido e com- 
- petente. 


Quanto ao político, os triuntos- 


dizem do seu valor. 


seus 


o 


Foi presidente do Conselho numa qua- 
dra de febril agitação, iniciada com o 
movimento abolicionista e agravada pelas 
“questões militares, a doença do Impera- 
dor e a propaganda-contra o terceiro 
reinado. Á coroa recorreu a êle na hora 
“ angustiosa do seu ocaso. Devia ter a 
* certeza de que já era impossível salvá- 
“la; mas sacrificou-se conscientemente no 
“cumprimento de seu-dever para guardar 
* fidelidade às instituições juradas. 


Orador, publicista, parlamentar, mi- 
- nistro, conselheiro de Estado, financis- 
ta, professor e jurisconsulto, deixou, por 
toda parte onde exercera sua atividade, a 
“lembrança de seus feitos, a marca de seus 
* talentos, a tradição de seus méritos, que 
culminaram na compustura e dignidade 
com que soube cair: de pé e com honra. 
Faleceu em 21 de fevereiro de 1912. 


a petes FERNANDES Re 


a nesta capital. Era filho do 
enador Pedro Rodrigues Fernandes 
haves, barão de Guaraim, prestigioso 
ítico sulriograndense. Forma- 
m direi pela . Faculdade de S. Pau- 
867). A princípio, abraçou, como 
ai, a carreira e que 


perdeu para êle todos. os enca 
“um contorna, com, o sa 


no Rio Grande do Sul e outro no Espi- . 
rito Santo. Deputado geral de 1881 à 
1889. Ministro da Marinha e, posterior- 
mente, da Guerra. Estava à frente dêste 
último ministério, quando se manifesta- 
ram os pródromos da questão militar, 
através dos incidentes Cunha Matos 
Sena Madureira, em que se viu envolvido 
por ter censurado, em avisos cél 
aqueles prestimosos oficiais, ao 


da E saicão 
doro e Pelotas, esposando as queix: 


de a 


Seu sacrifício foi inútil. eo 
continuaram cada vez mais intensas, O 
que levou Silveira Martin: 
Prêto, receiosos pela sorte das 
ções monárquicas, a apresentar 


os e 


ex-ministro, convite a que A ac 


a voltou à Câmara e se 
solidário com o) seu partido, qe 


lógico na E posias do rea ez 
teligência, sem sólida cul a 


o de 15 de sá 


de uid 


Amperosto LEITÃO DA-CUNHA, BARÃO DE 
MAMoRÊ 


Paraensé. Nasceu na cidade de Be- 
iém a 21 de agôsto de 1825 e faleceu 
no Rio de Janeiro a 5 de dezembro de 
1898, Bacharel pela Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo em 1845. Foi juís mu- 
nicipal, juís de direito e duas vêzes chefe 

de polícia em sua província, que gover- 
E nou, na qualidade de vice-presidente, em 

— 1858. Presidente da Paraíba (1859), 
— Pernambuco (1860), Maranhão (1863), 
— Bahia (1866) e Maranhão, pela segun- 
“da vez (1868). Em diversas legislatura, 
deputado geral pelo Pará, de 1852 a 
- 1870, quando entrou para-o Senado, re- 
presentando o Amazonas. Ministro do 
— Império, no gabinete Cotegipe. Na fase 
— de confusão partidária, que medeia entre 
o ministério reacionário de 1848 até ao 
“ministério conservador genuíno de Ita- 
“boraí, em 1868 colaborou ativamente 
“com os conciliadores, os liguciros e Os 
progressistas, o que demonstra sua fa- 
cilidade de adaptação a meios políticos 
diferentes e explica, em parte, a veemên- 
cia de golpes contra êle desferidos pelos 
“nário. Era orador sóbrio e frio. Discutia 
aipetsámos em lutas estéreis de campa- 


a nção por sér um profundo conhece- 
dor de nossos problemas administrativos. 
nao de sua iniciativa os primeiros estu 


eito pela Faculdade de S. Paulo em 
3. Em 1854, juiz municipal em Goiás. 
ado seu E estabeleceu-se 


” 


pelo govêrno, fez demorada viagem à Eu- 
ropa, estudando os diversos sistemas pe- | 
nitenciários então em uso. Publicou, ao 
tempo, um interessante trabalho intitu- 
lado O presídio de Fernando de Noranha 
e as nossas prisões. Presidiu as pro- 
vincias do Espírito Santo (1863) e Ceará 
(1880). Deputado geral por Goiás, onde 
era muito prestigiosa sua família, de 1461 
a 1868 e na legislatura de 1881 a 1884. + 
Durante esta, foi nomeado ministro da + 
Agricultura no gabinete Paranaguá, de 

3 de julho de 1882. Não logrando ser 

reeleito, demitiu-se. Voltou ainda à Cã- 

mara, sendo seu presidente, em 1885. | 
Invertida a situação política, em conse- + 
quência da subida dos conservadores em 
agôsto daquele ano, reassumiu o exer- 
cício do cargo de diretor da Faculdade | 
de Direito de S. Paulo, que vinha exer- | 
cendo desde 1883 e em que se manteve 
até ser aposentado em 1890. E: 


ÂnceLo MoNIz DA SILVA FERRAZ, BARÃO 
DE UÚRUGUAIANA 8 


Bahiano. Bacharel em direito pela Fa- + 
culdade de Olinda. Magistrado. Depu- | 
tado em 1843. Reeleito em 1845. 
Em 1848, apoiou Paula Sousa, a quem 
os adversários tomaram o poder, e O 
fez tão -sinceramente que, ainda no 
momento de sua queda, pronunciava vi- 
brante discurso em que, por entre bra- 
vos e palmas, enaltecia o seu sacrifício, 
que disse ser um suicídio glorioso. Ex- 
cluído da Câmara em 1849, a ela voltou 
em 1852. Foi depois senador, presidente 
do Rio Grande do Sul, ministro da Fa- 
zenda -e presidente do Conselho, duas | 
vezês ministro da Guerra, conselheiro | 
de Estado. Conquistou a aureola de par 
lamentar famoso como chefe da patrulha, 
que moveu viva oposição a Macaé, em. 
13845, e na luta que travou com Paraná. 
no esplendor de seus triunfos. Sôbre 
esta última, — uma luta as Sigan e 


- escreveu O publicista de Um Estadista do 
“Império: “A sessão de 1854 é caracte- 
rizada parlamentarmente pela defecção de 
Ferraz. “E' a 24 de junho que se dá 
a rutura de Ferraz com Paraná. Até 
então a vida do ministério tinha sido fá- 
cil: a jovem oposição não contava um 
orador que dominasse a Câmara. Com 
Ferraz ela adquiriu o primeiro de todos 
Foi um encontro pessoal violento de que 
os comtemporâneos se recordam ainda. 

“Ferraz era na tribuna uma espécie de 

gladiador antigo, armado da rêde que de- 

via lançar sôbre o adversário e do triden- 

te com que procuraria atravessar-lhe a 
— -suia vasta erudição, uma competência 
— administrativa excepcional. Talvez de 
todos os homens de Estado da monarquia 
— tenha sido o único apto para ocupar 
qualquer das partes com a mesma pro- 
ficiência e mesmo, si as circunstâncias o 
“obrigassem a tanto, tôdas a um tempo. 
A sua atividade era igual à sua capaci- 
dade. Na tribuna da Câmara era um 
adversário temível. Tinha a palavra na- 
turalmente fácil, abundante, expressiva, 
* modulada, vigorosa, de ordinário comum, 
E por vêzes fulminante. Era um mestre 
de esgrima a quem raros golpes tocavam 
e que pelo seu modo de atacar, sempre 
a fundo, descobrindo-se todo, ainda mais 
“arrebatava O espetador. Ardente, im- 
petuoso, às vêzes, corajoso sempre, Fer- 
raz era também uma natureza generosa 
*e fácil de captar. Não havia adversário 
que êle não tratasse do mesmo modo. 
E foi assim que a Câmara o viu de re- 
pente romper contra Paraná, com a sua 
* veemência, o seu brio, o seu exaltamento 
d pero: E 


N 


“! 
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AnTERO José FERREIRA DE BRITO, BARÃO 
TRAMANDAÍ 


A biografia de Tramandahi está feita, 
entre outros, por Lucas Boiteux, em seu 
precioso trabalho sôbre os nossos Minis” 
tiros da Marinha. E quem quizer veri-. 
ficar a exatidão dos elogiosos conceitos 
que emitiu sôbre êste bravo soldado po- 
derá ler com proveito sua fé de ofício, tão 
magistralmente resumida por Pretexta- 
to Maciel em Generais do Exército . 
(1822-1889). Nascido em Pôrto Alegre 
a 11 de janeiro de 1787, entrou para as . 
milícias da antiga capitania do Rio Gran- 
de do Sul em novembro de 1808 e nelas 
serviu com tanta distinção que, em 1824, 
foi transferido, no pôsto de coronel, para. 
o exército, ondé atingiu, por sucesivos 
acessos, ao pôsto supremo de tenente. 
general. i 


Numerosíssimas as comissões 
que desempenhou, inclusive as de coman 

dante das armas de diversas províncias e 
da Córte. Presidente do Rio Grande do 
Sul (1837) e de Santa Catarina (1840: 
1848). Mininstro da Guerra de setem 
bro de 1832 a janeiro de 1835, acumul: 
do, interinamente, por duas vêzes, a 
ta da Marinha. Não tinha estudo: 
tematizados; mas foi administrador 
derado e prudente. Nunca pleiteou 
datos legislativos. Seu nome ne d 
tacadamente em muitos 


Imperial e conselheiro de gua 
Imperador, esmaltando-lhe o pei 
tôdas as medalhas honoríficas 
res da época. 


Eggida 


“Nasceu em Codó, no Mar nhão, er 


44 anos de idade. Bacharel em direito 
- pela Faculdade do Recife, em 1866. Foi 
“promotor Público da comarca de Gui- 
““marães, em sua província natal, e depois 
“advogado nos auditórios da capital. Mui- 
“to ilustrado, enriqueceu as letras jurídi- 
— cas com alguns livros, frutos de seu estu- 
— dos perseverantes e profundos. Um 
“ déles, — 4 prescrição —, publicado após 
“sua morte. Publicista de mérito, escre- 
“veu vários trabalhos de reconhecido va- 
“Tor, especialmente sôbre o ensino. Em 
1870, fundou, em S. Luís, O Democrata, 

e adências deita dameênte radicais. 
Redigiu também O Liberal. De 18/9 a 
1880 governou Santa Sar ina. Deputa- 


de Sá, escalhido senador. Ree- 
o para a Câmara da legislatura se- 
gunte, dissolvida em 1885. Não retor- 
not ao ao Parlamento . ão da 


Andradas Nasceu em Santos 
Graduado em matemáticas, 


E NE ano. seguinte, de 
Brasil, pro na serventia vi- 


capitania. Foi o Juiz 


RO 


e nomeado auditor geral 


“buno de outrora; 
a o um dos chefe: 


nado que E vi 
pais a 6 de o de 


1817, viu-se apanhado nas malhas da 
devassa aberta após a restauração da 
realeza, seguindo prêso para a Bahia. 
Em 1821, eleito deputado às Córies Por-. 
luguêsas cujos anais registrariam alguns 
dos surtos mais fulgurantes de sua pere- | 
grina eloguência. Partidário franco da 
emancipação política de sua pátria e não | 
querendo assinar a - constituição votada 
por aquelas córtes, fugiu, com outros de- 
putados brasileiros, para a Inglaterra e, - 
em Falmouth, redigiu e publicou o famo- | 
so manifesto de 22 de outubro de 1822, 
explicando os motivos que tinham arras- 
tado, êle e seus companheiros de fuga, 
a retirar-se de Lisboa. Em 1823, depu- : 
tado à Constituinte, de que foi não só- - 
mente o maior orador, como o guia se- 
guro que deixaria, no projeto de consti- 
tuição nela discutido e de que fôra o re- 
lator, um padrão imorredouro de suas | 
crenças liberais. Dissolvida aquela as- | 
sembléia, começa para êle um novo mar-. 
tírio. Quatro anos estivera prêso nos | 
cárceres da Bahia e durante outros qua- | 
tro sofreria as agruras do exílio na Fran-. 
ça. Em 1828 regressou ao Brasil. Fi-. 
cou, porém, privado de sita liberdade até 
que, em setembro do referido ano, o po- 
der judiciário o declarou inocente, absol- 
vendô-o das injustas acusações que con- 
tra êle haviam formulado implacáveis ini 
migos políticos. Resurgiu em cêna com - 
as agitações da Regência e envolveu-se 
na aventura anti-patriótica de restituir a 
D. Pedro 1 o trôno que abdicara.. 
dêsse tempo sua última viagem à Euro 
Morto o ex-monarca, procurou. viver 
obscuramente até que, em 1838, os pau... 
listas o. am novamente No 


pende 


de 1840. Governou poucos meses, — 
“até 23 de março de 1841 —. Fora do mi- 
nistério, sua palavra de fogo ainda con- 
-  tinuou a se fazer ouvir na Câmara dos 
— Deputados e na assembléia provincial de 
sua terra; mas, esmagadas as revoluções 
que ensanguentaram S. Paulo e Minas 
em 1842, ela emudeceu quase que intei- 
ramente. Deputado pela última vez em 
1845, ano em que foi também senador por 
Pernambuco. 


Sílvio Romero, estudando a personali- 
“dade de Antônio Carlos, lamenta, e com 
razão, que os discursos mal tomados não 
possam servir de documento exato de seu 
“talento de orador. Acrescenta, entretan- 
“to, —reproduzindo aliás o depoimento 

“unanime de seus comtemporâneos e bio- 
grafos —, que na tribuna era magestoso 
- e empolgante, tendo alguma . coisa de 
atlético e inspirando instintivamente O 
— maior respeito a todos que o ouviam. 

* Incontestâvelmente, um dos mais notá- 
- veis oradores brasileiros de todos os 
— tempos. 
"Faleceu no Rio de Janeiro a 5 de de- 
-  zembro de 1845. 


ANTÔNIO CARNEIRO DA ROCHA 


" Bahiano. Fez seu curso de direito no 
Recife, recebendo a laurea acadêmica em 
1865. Advogado de larga clientela. De- 
putado provincial em várias legislaturas 
e deputado geral de 1881 a 1885. Minis- 
“tro da Marinha no gabinete Martinho de 
mpos e da Agricultura no de Sousa 
tas. Sem relêvo sua passagem pelo 
r. Gosava de alto e merecido con- 
Segundo Afonso Celso : 
o, cativante. Em comêço de 


de Cotegipe no Des 


- procurar melhoras de 
buco e ainda em pias 


curiosos incidentes de que dão noticia. 
Lucas Boiteux e Wanderley Pinho. Não. 
teve a satisfação de tomar. assento na 
Câmara vitalícia porque, antes de sua. 
posse, sossobrou a monarquia. Na Re- 
pública ficou à margem dos aconteci 
mentos. Foi apenas diretor da Faculda-. 
de de Direto de sua terra natal. 


RS 


Antônio CoELHO DE SÁ E ALBUQUEI 
QUE as 


Descendente dos Albuquerque, — 
das mais nobres linhagens dos fid 
pernambucanos —, nasceu a 18 de : 
tubro a 1821, no engenho Guararapes, 


rias do nosso ain por ocasi 
rem expulsos os holandêses. | 
pela velha e tradicional Acad 
Olinda. Rápida e acensional sua 


tigiosa de sua família e pelos seus me-. 
recimentos pessoais. Deputado geral de 
1853 a 1866, só tendo uma Esto ] 


raio em 1862 e nova 


— 10 — 


tação da capital da Bahia. Ali seu corpo 
foi embalsamado, seguindo depois para 
“o Recife, onde repousam seus restos 
mortais. 


“ANTÔNIO DA COSTA PINTO E SILVA 


Nasceu na Córte a 13 de março de 
1826, primo irmão do marquês Monte 
Alegre, com cuja viúva foi casado em 
segunda núpcias. Das primeiras houve- 
ra duas filhas, uma das quais foi mulher 
do conselheiro Antônio Prado. For- 
mado em direito pela Faculdade de S. 
- Paulo em 1849, Exerceu diversas co- 
“missões administrativas e-presidiu quatro 
províncias: Paraíba (1855), Rio Grande 
do Sul (1868); S. Paulo (1870) e Rio 
de Janeiro (1885). Conquanto fôsse 
partidariamente conservador intransigen- 
te, os processos de que se utilisava eram 
“os da moderação e da brandura. Almei- 
da Nogueira diz que seus triunfos provi- 
“nham do geito... que sempre lhe mandou 
lembranças. E cita casos que parecem 
de anedotário. Deputado geral por S. 
Paulo de 1857 a 1866 e ainda de 1869 a 
1878 e de 1881 a 1883. De princípio, 
tava de frequentar a tribuna. Depois, 
porém, dela se esquivava. Só falava 
quando e si necessário. Orador sobrio 
e sem grande elevação. Ministro do Im- 
ério em 18/77. Não teve iniciativas per- 
Faleceu nesta cidade, repen- 


x 


1856, a segundo tenente em 1860 e a 
primeiro tenente em 1861. Pediu demis- | 
são do serviço do exército em outubro 
de 1866. Fez-se então político militan- 

te, informando Múcio Teixeira que, ao 
fundar-se, pouco depois, 4 Reforma, ór- 
gão do partido liberal da província de seu 
nascimento, incumbiram-no de escrever 

o artigo-programa desta fôlha e que, nes- 

se artigo, soube interpretar tão fielmente 

as aspirações de seus eorreligionários que 
conquistou desde logo a chefia da reda- 
ção. Possuia excelentes dotes de escri- 
tor; mas era um temperamento combati- 
vo e tinha todos os defeitos de jornalista 
provinciano, escravizado ao partidarismo 
local. Às vêzes, não vacilava em ferir 
nem mesmo o amigo da véspera, si trans- 
formado no adversário do momento. O 
que queria era que lhe deixassem o ca- 
minho livre. E nisto estava bem de acôr- 
do com Silveira Martins, seu grande 
chefe. Exerceu várias comissões admi- 
nistrativas. Deputado provincial em di- 
ferentes legislaturas e deputado geral de 
1878 a 1885. Na Câmara se revelou ho- 
mem de inteligência e cultura apreciáveis. 
Muito bairrista, costumava invocar a 
cada passo as glórias e o heroísmo dos 
gaúchos, sobretudo o seu tradicional li- 
beralismo. Residia em S. Paulo, já al- | 
quebrado pela idade e pelas desilusões, 
quando faleceu em 31 de maio de 1895. 


) 


Sd a ai 


ANTÔNIO FERREIRA VIANA 


Nasceu em Pelotas, Rio Grande do 
Sul, a 11 de maio de 1834, e faleceu no 
Rio de Janeiro em novembro de 1905. - 
Bacharel pela Faculdade de Direito de | 
S. Paulo em 1855. Defendeu tese no. 
ano imediato. Em 1857, promotor pú- 
blico na capital do Impétio. Antes distc 
e depois disto advogado notabilíssimo. 
Na Ro da apa ds id a 


-vador e, eleito por êle, representou o Rio 
de Janeiro na Câmara dos Deputados de 
* 1869 a 1877, de 1881 a 1885 e de 1886 
“a 1889. Pouco adistrito aos canônes 
- partidários, atacava por vêzes a Coroa. 
Popularíssimos seus opusculos políticos. 
Um dêéles, a Conferência dos divinos, fez 
época e magoou tão profundamente o Im- 
- perador que, em 1870, êste riscou seu 
“ nome de uma lista de ministros organi- 
- zada por S. Vicente. Daí o epíteto de 
* fatídico dado ao lápis imperial. Só de- 
zoito anos depois concordou o monarca 
em que êle entrasse para o ministério 
* João Alfredo, ocupando a pasta da Jus- 
- tiça e posteriormente a do Império. Em 
“1884, tendo O País atribuído algumas de 
* suas atitudes ao propósito de solapar as 
— instituições, procurou penitenciar-se, em 
* carta íntima a Quintino Bocaiuva, seu 
- velho amigo e diretor daquele órgão de 
- publicidade: “Em verdade, muito hei fa- 
“ Jado e escrito no intuito de restaurar o 
- poder do Parlamento, as franquezas pro- 
> vinciais e do município, quebrando a ca- 
“-dejia pesada da centralização pagã que 
“nos oprime e atrasa. Desta idéia, susten- 
- tada com coerência e firmeza, não se pode 
tirar o conceito de sêr eu um dos mais 
— vigorosos sapadores da monarquia. Estou 
convencido, e em consciência o digo, que 
- sapadores da monarquia são aquêles 
que, por condescendências superticiosas 
ou por egoismo, tudo atribuem e espe- 
ram do poder que cresceu mais do que 
convém à segurança.. 
*-Combateu sempre e so andaite o 
O ler pessoal de que diria de uma feita: 


“pelo quero tudo...” 


Seus pareceres. de jurisconsulto, seus 
E Eae seus discursos e 


1d do sã em Era primores de graça 
stilo, s de ditos de. espírito, de 
e fina irônia.. 

ASR 


o reinado começou pelo quero já e aca- 


Mas o 


. SER e. 


seu lugar de honra é especialmente en- 
tre os mestres da palavra. Suas orações 
se revestem de forma lapidar, conforme 
o poz de manifesto Afonso Celso, o mos 
ço: “Completo ator na tribuna, possuia 
em sua lira tôdas as cordas, — a comica, 
a dramática, a trágica —. Figura socra- 
tica, enigmática, expressiva, mas descon- 
certante, fazia pensar na célebre senten- 
ça: a palavra foi dada ao homem para - 
encobrir o pensamento... Aqui movi-- 

mento e fervor, adiante calma e majesta- - 
de, além entonações burlescas, mais tarde | 

indignação, zombaria, dôr, a ponto de se 
temer que lágrimas saltassem. Aguntai 

vastos conhecimentos filosóficos e histó- 
ricos, anedotas picantes, felizes achados | 
de idéia e expressão, locuções lapidares, . 
muitas das quais ficaram populares. A 
dicção sempre ritmica não se acelerava 
nos episódios de mais fórça, guardando 
inalterável correção: O que dava aos dis 
cursos de Ferreira Viana sabor particular 
eram os sub-entendidos, as reticências, as 
alusões maliciosas e veladas, frequente- 


É 


A par de trechos cuja harmônia, si 
cidade e aticismo atingiam à genuína 
quência clássica, estalavam invectivas 
epigramas tão imerecidos 
crueis...” E 

Ninguém diria melhor. Es: 

Ferreira Viana não apedrejou a dir 
tia após sua queda, e, crente fervoroso, — 
deparou na fé religiosa o mais € 
tador lenitivo às suas decepções: 
lítico. 


ANTÔNIO FRANCISCO DE PAULA 
LANDA CAVALCANTI DE. ÁLBU 
VISCONDE DE ALBUQUERQU 


Pernambuco foi a sua e a ter 
maiores. Nascido a e de 


portuguêsas e no ão de Janeiro, espe- rude. Macedo cita, para comprová-lo, 
“cializou-se na arma de artilharia. Es- alguns conceitos interessantes que emi-. 
“— tava no Oriente, em Macau, quando se tiu. Em 1846, aludindo à falsificação de 
proclamou a Independência. Apressou- prioreu WS JeuxoArS uIeIpod soxstuur 
- se em voltar à pátria, chegando, em so onb noiepop. Terojgoj oundos ossou | 
- 1824, à sua província, então conflagrada porque as maiorias eram artificiais. Um | 
pelo movimento revolucionário que se dia exclamou no Senado: não há mo 
Z - ç tara ; » E > . - 
— denominou de € onjederação do Equador. Brasil duas coisas que se pareçam mais 
Ca as forças o tais, COM ma com a outra do que um liberal com. 
ratistas, cu eias esposou : da 
os epa E e pi ae e um conservador. Em uma discussão fi- 
alguns anos depois, quando cogitou, em- —- á a 
A : - nanceira em que se tratava de acudir à 
bora passageiramente, da separação do ; 
o) ) 
: falta de recursos com que lutava o Te- 


norte do Brasil, sob a forma monárgui- 3 ; Dnbivosãa 
ca. A realização dêsse pensamento feriá SOU O E 
mos nós de sobra, o que nos falia é 


sido um grande desastre nacional; mas 1 
cumpre ter em vista, ao julgar os homens juízo. Impugnando a criação de um novo. 
ministério, o da Agricultura; e a idéia | 


que lhe foram simpáticos, que, no fim do 
imeiro reinado e nos primeiros tempos de que os serviços já existentes consti- | 
a Regência, as tendências separatista tuiam pesada tarefa para quem quisesse | 
traduziam uma aspiração que se genera.. cumprir conscienciosamente seu dever, À 
lizava por muitos pontos do país cansado dirigiu-se aos ministros nestes têrmos: 
-opressões e anarquia. Vencidos os | acham excessivo o trabalho?... pois eu 
cionários de 1824, Hollanda Ca- não .penso assim: estou pronto a tomar 
i embarcou para esta capital, en- sôbre mim o desempenho de tôdas as seis 
rando para o estado maior do exército. pastas ministeriais. Em outra ocasião. 
d Em 1827, tenente-coronel, dizia: o país vai mal e o seu estado não. 
ósto m que se reformou em 1832. Não nelhorará enquanto não se enforcar al-: 
ra gum ministro. Hollanda Cavalcanti nã 
era bom orador. Mas, apesar disso, er 
A Ouvido com agrado pelas suas singulari- 
da de novembro de 1830 a abril de Po HEnBiras ERRA Nah 
é agósto a setembro de 1832, de * retratou fielmente: “Não era um ho 
e 1846 a mio de 18476 de “mem de poderosas faculdades, nem d 
Du abril de 1863 da Mad ilustração ; mas de uma penetração agud 
e Julho de 1840 a março de 1841  * grande lucidez de juízo, enérgico e : 
de 1844 a maio de 1846. Diri- teiriço, leal e sincero, honrado e patrió-. 

m, interinamente, as pastas do 1& tudo isso em grau pouco comum de É 


ipério, em 1832, e da Guerra e da Ma- Uma simplicidade rústica e, ao. 
tempo, pese em uma e as 
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j8-Cavalcant, si se fds a assim | 
nascido « e criado nos e enh o 


Ea raciais. e original no 
parlament pela ai as às vêzes 


ANTÔNIO FRANCISCO DE PAULA E SOUSA 


Paulista. Engenheiro cívil. Profissio- 
nal competentíssimo. Formou-se na 
Alemanha. Deputado geral de 1S6+ a 
1866. Ministro da Agricultura 'no «mi- 
nistério de 12 de maio de 1865, presidi- 
“do pelo marquês de Olinda. Muito preo- 
cupado com assuntos econômicos, diver- 
- giu das idéias financeiras do ministro da 
“Fazenda, Silva Carrão, com quem afinal 
se incompatibilizou, suscitando, em pleno 
despacho imperial, uma questão de con- 
fiança que os seus colegas procuraram 
inultilmente dirimir e de que resuitou a 
retirada coletiva do gabinete, já traba- 
lhado de profundos dissentimentos poli- 
ticos. O Imperador fez o seu elogio nu- 
ma nota ao livro de Tito Franco sôbre 
o Conselheiro Furtado: wm caráter leal, 
“Não tendo sido reeleito deputado, foi se 
“ desprendendo, aos poucos, das ligações 
artidárias, e, em 1869, publicou um tra- 
aho, — 4 República Federativa no 
rasil — em que se refletem as novas 
“tendências democráticas do seu espírito. 
“Quatro anos depois, em 1873, está feita, 
r completo, sua evolução e figura, como 
presentante de Mogi-mirim, entre os 
adadores do partido republicano de S. 
aulo. | Na República tornou a ser mi- 
de etados de Estrangeiros e da 


AÇÃO: 
Je 1893, 1 na Sprenádioa E Floriano Pei. 
aa Foi quem referendou o decreto de 
mea ão Sã e Branco para advoga- 


- E Enfecen - = 
écnica Re Pando, em 13 de abril. de. 


* geral da polícia. do Rio de | 
— putado à Constituinte d 
sua E AS a ei E 


cife em 1856. Advogado e jornalista. 

Redigiu por múitos anos o Cearense. Eta 
um dos chefes liberais da província, que 

governou em 1868, na qualidade de vice- 

presidente. Deputado provincial em di-' 
ferentes legislaturas e geral de 1864 a 
1866 e des 1878 a 1889. Ministro da. 
Guerra ém 1883. Demitiu-se por insi- 
nuação de Lafaiete, presidente do Con- 
selho, em carta que muito o melindrou e 
que deu origem a ruidoso incidente par 
lamentar. Teve dera ai Seo 


1787. Em 1789 juiz dê fora em Ô 
Vedras, Portugal, sendo depois ouvido: 
de comarca em “Pernambuco e Minas € 

rais, desembargador da relação do 
e juíz ordinário da Casa da, Su 
em Lisboa. Logo depois do embarg 


para o rn donde não saiu ma 
1808, chânceler da relação da . 
a seguir, conselheiro da fazenda, 
da comissão compiladora das O 
da marinha, deputado da. o 


por fim, fiscal das mercês.. 
vidor em Pernambuco, fez part 
governativa que sucedeu, em 
capitão-general Tomás José d 
conformidade do alvará de 1 
bro de 1770, e, ainda de acôrdo com 
mesmo alvará, assumiu | ovêr 
Bahia, por ocasião do 1 ecimi a 
conde da Ponte. Em 1821 


aqu 


rial. Ministro de Estrangeiro e, interi- 
namente, da Fazenda em 1826; do Impé- 
“rio no último gabinete do primeiro rei- 
; nado, o efemero ministério dos marquêses, 
“que durou dois dias, e cuja organização 
“ precipitou a revolução de 7 de abril de 
1831 e a abdicação de D. Pedro I. No 
caráter de ministro de Estrangeiros, 
coube-lhe assinar, em 23 de novembro 
de 1826, a carta da lei que ratificou a 
convenção celebrada com a Inglaterra 
- para a abolição do tráfico de escravos. 
"Em 1831, presidente do Senado ,a que 
pertencia como representante de Pernam- 
buco desde sua instalação. Si bem que 
homem de grande inteligência e capaci- 
“ dade, um servidor incondicional do trôno 
“que mal se adaptava às conquistas libe- 
- vais de seu tempo. 
- Faleceu no Rio de Janeiro a 14 de se- 
“tembro de 1837. 


al e política. Era liberal. Em 1840, 
pu-se para a capital. Deputado pro- 
várias vêzes e geral de 1845 a 
1847 Não foi reeleito; mas ainda tomou 
assento na Câmara de 1848 como suplen- 
Francisco Antônio de Sousa Quei- 
escolhido senador. Presidente de 
em 1845 e do Maranhão em 


St que ensanguentou « sua 
natal. E isto explica a sua elei.. 
utado geral, a sua nomeação 
ente de Alagoas e a sua en- 
o ministério Paula Sotisa. 


o comandante geral da artilharia do 


o partido liberal, a que acompanhou no 
ostracismo. Fixou-se definitivamente no 
Rio de Janeiro e dedicou-se novamente 
à advocacia, militando na imprensa, ao 
lado de Urbano Sabino, Tôrres Homem, 
outros mais, e fazendo com êle fórte 
oposição à situação conservadora. 
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Foi partidário da política de conciha- 
ção do marquês de Paraná e, no segun- 

“cabinte do duque de Caxias, aceitou 
a presidência do Maranhão. Os liberais 
históricos, seus companheiros de dia 
idos, não lhe perdoaram êsse ato, que 
consideraram de fraqueza. Faleceu, triste 
e esquecido, no Rio de Janeiro, em se- 
tembro de 1878. 
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AntTôNIO MANUEL DE MELO 


Nasceu a 2 de outubro de 1802 em 
S. Paulo, onde seu pai o marechal de 
campo Antônio Manoel de Melo Castro 
e Mendonça, exercia o cargo de gover- 
nador e capitão-general da capitania. As- 
sentou praça de cadete com onze anos 
incompletos, em 1813. Perlustrou, pres- 
tando relevantes serviços, todos os pos- 
tos do exército até ao de brigadeiro, que 
atingiu em 1861. Sua fé de ofício é bri. 
lhantíssima, quer na paz, quer na guerra. 
Dizem-no e provam-no todos os seus - 
biografos. Proveto professor da Escola | 
Militar. Matemático e astrônomo de no- 
meada. Um cientista consagrado pelos 
seus estudos e pelos seus trabalhos. 
Deputado geral pela província de. seu 
nascimento em 1848. Ministro da Guer- 
ra em 1847-1848 e de 1863 a 1864. E; 


exército, que se preparava para in 
o Paraguai. quando faleceu, em Corri en 
tes, abatido por trai n a 
de março de 1866. . 


"ANTÔNIO MOREIRA DE BARROS 


Nasceu em S. Paulo e alí mesmo fez 
seu curso de ciências jurídicas e sociais, 
terminado em 1861. Foi liberal e repre 
sentou por vezes seu partido na assem- 
bléia local. Governou Alagoas de 1867 
a 1868. Deputado geral de 1878 a 1885. 
Presidiu a Câmara em 1884 a 1885. Nes- 
te último ano, singular e anomala a si- 
tuação em que se colocou. Era presiden- 
te do Conselho o senador Sousa Dantas, 
partidário da libertação dos sexagená- 
rios. Divergiu da medida e, apresentado 
o projeto que a consignava, declarou-se 
= em oposição, por entender que o escravo 
-não podia ser libertado sem indenização 

ao senhor: era uma propriedade sua. 

Dêm-lhe ao menos um níquel em reconhe- 

cimento dêsse direito, dizia o deputado 

fluminense Lacerda Verneck.E êle su- 
* “bscrevia este conceito. Declarou-se em 
- oposição, mas não renunciou a presidên- 
cia, entrando em luta com o primeiro se- 
oretário, que se manteve ao lado do mi- 
nistério. Quem o afirma é êsse próprio 


=> 


E) 


- secretário, Afonso Celso, que continuou 


“sempre seu amigo e dêle deixou êste per- 
“& “Moreira de Barros, pequeno, vivaz, 
“azougado não ficava quieto um momento, 
terrompendo frequentemente os orado- 
es, chamando-os ao cumprimento das 
sposições regimentais, descendo, a 
“miíudo, da presidência, para envolver-se 
“nã discussão. Conhecia o regimento a 
undo, dava longas explicações das de- 
sões mais insignificantes, intercalando 
pequenos discursos nos discursos dos ou- 
. di Raia ce pronto nas 


» portância, RR E Renda conta as 
- funções que exercia, não permitindo a 
ínima coisa suscetível de parecer de- 
" Enérgico, presidiu sessões 
em que o público atulhava 
recinto, aglomerando-se 


“ia quem pretendesse aferir 'o 


púides 2a sue 


: — 15 — 


vez, ao sair êle da Câmara, acompanhou- 
o grande mó de gente, em atitude hostil, 
quase agressiva. Moreira de Barros, com 
extraordinária calma, seguiu a pé, lenta- 
mente, o caminho costumado, impassível 
ante alguns gritos ofensivos soltados pela 
multidão; que, afinal, se dispersou em 
paz, refreada pelo sangue frio do presi- 
dente. Haviam-lhe proposto, ante o pe- 
rigo que o ameaçava, retirar-se às es- 
condidas por uma porta escura. Moreira 
de Barros recusou, indignado: “O pre- | 
sidente da Câmara, — exclamou— só - 
sai pela porta principal”. É 


Austera a dignidade com que soube 
desempenhar o cargo, ao tempo consi-. 
derado uma espécie de oitavo ministério, | 
ponto de passagem para o govêrno ou 
para o Senado. Govêrno êle o tinha sido. 
antes: ministro de Estrangeiros, no ga 
binete Sininbú, substituindo a Domi 
gos de Sousa Leão, barão de Vila Bela, 
que, gravemente doente, exonerou-se 
vindo a falecer poucos meses depois; ao 
Senado não poude chegar por falta de 
oportunidade ou talvez porque muito | 
se impopularizara, — escravocrata. qt 


Ministro de Estado doze vêzes, s 
última de 1858 a 1859, quando oc 
presidência do Conselho. Desemp 
missões diplomáticas no Prata. Ra 
lheiro de Estado em 1848. F 


Abaeté pelos seus atos na presi 
Conselho. Ao exercê-la já | 


= Fon dntntE de outrora, ardoroso e deste- 
“amido, que fóra um dos mais notáveis re- 
- presentantes do liberalismo nas inolvidá- 
veis jornadas da Abdicação, da Regên- 
cia é da Maioridade. Estava desiludido. 

“Não se adaptara ao novo meio político. 

Nem mesmo o seduziam mais os encan- 
tos da política de conciliação de que fôra 
artidário, porque esta política se trans- 


de outros para o campo conservador. 
As suas atitudes e as suas palavras na 
presidência do Conselho são equivocas; 
eo geo Nabuco de Araújo as 


59, do qual se depreende o receio 
mentava de sua Sa o os 


dos, velhos e moços, a quem o 
o de tribuno e aa de 


ntes amarguras. 
ais de setembro de ae 


ane a 30 ) de abril 
arel em letras e doutor em 
Universidade de Paris. 


Jor- 


com 1 ligeiras parei 


Em eg - Orador 


Deputado geral de 7 


Presidente da Câmara em 1852 e 1853. 
Ministro de Estrangeiros de 1837 a 1839, 
no ministério das capacidades. Exerceu 
vários cargos de nomeação, inclusive O de 
diretor da Faculdade de Direito de Olin- 


da. Amava os prazeres. Intensa sua 
vida sentimental, de que ficou memória 
imperecível. Maciel Monteiro, escreveu 
Macedo, “frequentava apaixonado os 
teatros, os bailes, as sociedades dos cir- 
culos mais elegantes, e êle próprio era o 


tipo da mais caprichosa elegância, no tra- 


jar sempre rigorosamente a moda e no 
falar sempre em mimos de delicadeza e 
de refinada cortezia, em que sem preten- 


são nem demasia seu espírito sútil e sua. 


imaginação de poeta radiavam suave e 
encantadoramente. Após largas horas, 
passadas em saráus, em companhias aris- 
tocráticas ou em teatros, dormia a sono 
solto até as dez horas do dia seguinte. 
Lembrava-se então de que devia falar na 
Câmara e pensava no seu discurso en- 
quanto apurava cuidados de seu vestir 
esmerado. 


via eloquente discurso, lindíssimo na 


forma, com perfeito plano na ordem das | 


idéias, pujante na argumentação e reve- 


lador da ilustração de quem o proferia...” 
Numerosas suas biografias de que Pe. | 


reira da Costa faz resumo apanhado em 


seu trabalho sobre Pernambucanos C éle- 


bres. 


Nabuco prestou a Maciel Mônteiro 2º 


mais significativa homenagem, escolhen- 
do-o para patrôno de sua cadeira na Aca- 
demia de Letras. dra 


Faleceu a 5 de janeiro de 1868, como 
o prástinico em Lisboa. 


Logo depois a Câmara ou- - 


“Justiça. Deputado por Minas de 1830 a 
1837 e por Pernambuco em 1848. Neste 
ano, presidente da Câmara. Entrou em 

- lista tríplice senatoríal por Pernambuco 

— em 1846 a 1847, sendo o escolhido; mas 
não tomou assento por ter o Senado anu- 
lado as eleições. Foi contemplado nova- 
mente em 1865 numa lista tríplice pela 
província do Rio de Janeiro. Desta vez, 
mais feliz, conseguiu ser representante da 
referida província na Camara vitalícia. 
Ministro do Império de 1832 a 1855, 
tendo ligado seu nome a dois aconteci- 

— mentos de acentiado relêvo em nossa 

" história política: a suspensão de José 

= Bonifácio da tutoria do Imperador, em 

= dezembro de 1833, e a referenda do Ato 

: Adicional em agôsto de 1834. Presi- 

dente do Espírito Santo (1831), Alagoas 

(1832-1833) e Pernambuco (1845-1848). 

* Político extremado e homem de ação, 

“sua personalidade e seus atos foram, na 

É época, severamente discutidos. Comba- 

é tiam-no, mas respeitavam-no pela sua 1n- 

é tegridade e moral. 


Faleceu nesta cidade a 10 de junho de 


887. 


Fez suas armas na imprensa política e na 
assembléia da província. Deputado ge- 


ral de 1869 a 1875 e de 1885 a 1887, 
juando tomou posse de sua cadeira no 


“de seu partido, que cindira em 
2, fundando a Umião Conservadora 
| e fo chefe e que orientava pelas co- 

Paulistano, jornal de sua 
; Ministro da E gp 


apogeu de sua carreira 


Senado. Nesse tempo, já um dos grandes 


ERG de Rutecoi a 21 de) J 


E iZ= es 


nete por estar convencido de que, no t9- 
cante ao problema do elemento servil, não 
era mais possível parar na lei oportunista 
de 28 de setembro daquele ano, regulan- 
do sua extinção gradual. Seu espírito e 
suas idéias haviam evoluído francamente . 
para a organização do trabalho livre, O: 
que justifica sua entrada, em 1888, para SE 
o ministério abolicionista de João Aliredo, 

à frente das pastas de Estrangeiros e da - 
Agricultura. Era monarquista ; mas não 
era um aulico. Uma frase proferida no. 
define-o bem: 
munca o seduziram os ouropéis da reale-. 
za. Disso deu prova recusando o título 
nobiliárquico que lhe foi oferecido de vis- | 
conde de S. Paulo. Como outros esta- 
distas do Império, presentiu a transfor= 
mação institucional porque passaria « 
país e, proclamada a República, aceit 
sinceramente, sendo eleito deputado 


Paulo e, no decurso dos treze anos qu 
exerceu, remodelou inteira a a 


sor de Pereira Rosa o criador de 
pital Federal de nossos sas 


mocrático, 
âmbito doutrinário. 

Antônio Prado não foi apenas 
mem de Estado. Foi também um 1 
deiro Ra um industrial 


realizações nesse terreno, contorme 
monstrou Graça Aranha, em es 
ciso, meditado e consciencioso. 


“Nasceu na vila da Bras ( 


mia Militar do Rio de Janeiro, seguindo 
“ depois para Portugal, onde se formou 
em direito na Universidade de Coimbra 
(1825). Juiz de fora em S. João dEI- 
rei e ouvidor em Ouro Prêto. Chama- 
o -no o juís reto. Deputado por Mi- 
as Gerais na segunda legislatura (1830 
1233) e pelo Rio de Janeiro na quarta 
— (18381841). Em 1842, senador por 
“Alagoas. Presidente de S. Paulo de ja- 
neiro a abril de 1831. De volta à Córte, 
“Juíz de orfãos, intendente geral da po- 
“Vícia e desembargador. Ministro do Im- 
ério, da Justiça e de Estrangeiros de 
ilho de 1840 a janeiro de 1843. Presi- 
te do Rio de Janeiro.de abril de 1844 
a abril de 1848, com interrt 1pções, para 
omar parte nos trabalhos do Senado. 
Um dos vultos marcantes da polítca bra- 
leira durante a Regência e nos primei 


ministério em 1833, a situação era 
Eu-e: arriscadíssima. a anarquia do- 
1a a o país inteiro, eo 


dé abril de 1831. Não teve vacila- 
em temores. Resistiu e lutou cal- 


exaltados, em suas arreme- 


ode 


“tiu em fevereiro de 1844, sendo substitui- . 


ros anos após a Maioridade. Ao entrar, 


rador menino: 


- homem de ação... 


BENEVENUTO. AUGUSTO DE MagaLiÃE 


serena side os restaura- 


Faculdade de Olinda (183 
fado el 


x 


aúlica, que, ligada, ora a um, ora a ou- 
tros dos agrupamentos partidários exis- 
tentes foi, em verdade uma poderosa. 
fôrca contraposta aos governantes de 
1840 e 1848. Em 1841 confiando: 
demasiado em seu prestígio, passou. 
de um gabinete literal para outro de 
orientação diametralmente oposta. Foi 
mal sucedido, porque, menos de dois anes | 
decorridos, Honório Hermeto era incum- | 
bido de organizar seu primeiro ministé-. 
rio, nitidamente conservador. Combaieu . 
com vigor êsse ministério, que se demi-. 


do pelo de Macaé e outros, que assegu- 
raram o poder aos liberais até 1848. E' 
dessa época a sua longa presidência na 
província do Rio de Janeiro, presidência 

partidariamente reacionária, mas assina- 
lada por atos meritórios. Um.deles foi 
a fundação da colonia alemã do alto da. 
serra da Estrêla, em terras da fazenda: 
imperial! do Córreg go Sêco, atualmente a 
encantadora e florescente cidade de Pe. 
trópolis. MRE sempre foi um fa- 
miliar do Peço, não sendo de admirar, 
que, por esta circunstância, houvesse 
captado a estima e a confiança do Impe-. 
mas cumpre não esquecer, 
como pondera Nabuco, que êle reunia un 
número de qualidades e dotes políticos 
que raramente se encontram juntos: : 
um administrador, um diplomata, um 
Seus títulos pessoai 
portanto, bastariam para legitimar 
honras e distinções de que foi cumulado 


piada PANNEIA ERA MIR 
e AN ando at cdi AR E 


“Faleceu em Niterói 


delas; a 


a 25 de setembr 


Taques 


“ Bahiano. A Roratdol em. a eit 


Ba iBsã e ger 


geiros de julho de 1861 a maio de 1862, 
no segundo gabinete Caxias, que sem 
maioria a Câmara, teve de entregar o 
poder à liga formada pelos liberais e con- 
servadores moderados. Fci dessa liga 
que surgiu o partido progressista, decaído 
— em 1868, em virtude de um dos mais sen- 
sacionais golpes do poder pessoal do 
Imperador. Presidente do Rio Grande do 
Norte (1348-1849), Maranhão (1857), 
Pernambuco (1857- 1858) e Rio de Ja- 
neiro (1868-1869). Inteligente e culto. 
Conselheiro de Estado em 1879. Faleceu 
em 1881. 


Bento Barroso PEREIRA 


= Natural de Minas-Gerais, tendo nas- 
“ cido a 2 de outubro de 1785, no arraial 
- do Tijuco, onde seu pai, o desembarga- 
— dor Antonio-Barroso Pereira, exercia o 
cargo de intendente dos: diamantes. Ve- 
» rificou praça em Lisboa, a 22 de junho 
de 1803. Engenheiro militar. Veio para 
o Brasil em 1808. Reformou-se no posta 
de brigadeiro em 1828. Em 1817, ser- 
viu nas forças expedicionárias que segui- 
E “ram para Pernambuco, a fim de res- 
“taurar a autoridade real, secundando 
"a ação repressiva do capitão-general 
“ Luiz do Rego. De 1822 a 1823, tomou 
— parte ativa nos acontecimentos da Inde- 
pendencia. Em fins de dezembro de 1824, 
voltou a Pernambuco, incumbido de uma 
* delicada comissão de caráter reservado, 
Ê Te Gees atentamente, ix loco, os atos 


ssão processar e a os chefes « 
ças da Confederação do Equador, o 
incorrera no desagrado do governo: 
tal Ea ter a E clemen- 


SEO 


“3 de agosto a 13 de SRTAENDEO de 1832. 


“tituição de Pouso “Alegre. Nêsse min 


ES foi ministro, da Ma 


durante seu primeiro ministério, explo- . 
diu a revolta dos batalhões estrangeiros, 
que alarmaram, dominaram e ensanguen- . 
taram esta cidade pelo espaço de qua- 
enta e oito horas. D. Pedro 1, conside- 
rando “demoradas e tardias suas previ- 
dências, dispensou- -o de maneira desaten- 
ciosa das f funções ministeriais de. que. for 
novamente investido, sob a Regênc 
no ministério dos quarenta dias,. orga 
zado depois do fracasso do golpe de Esta- 
do promovido por Feijó, em julho 
1832, para transformar a Câmara 
Convenção Nacional e aprovar a € 


tério, Cle, Araujo Lima e Hoilanda Ca 
valcânti, todos três representante 
A EN -— acumularam saca 


viços à “nação, ameaçada de acef 
govêrno. Presidente do Senado de 1 
até qn mbrTen em Ao a 3 


tradições liberais de seu pa 

varão que foi o conselheiro F' ) 
Paula Sousa e Meilo. Jornalista pa 

rio. Deputado provincial de 1368 a 1 
e geral de 1881 a 1885. Mini 
rinha no gabinete Martinho. 
por três meses e dias. A 's 
escreveu Affonso Celso: “De. 
milia de estadistas, paulista 
distinguiu-se, os pouco m 


bom senso, franqueza, discorrendo num 
tom de atraente familiaridade. Alma sem 
refolhos, espírito claro e são, demitiu- 
se porque não triumfou no primeiro es- 
crutinio da eleição a que se submeteu, 
segundo a Constituição Imperial, por ter 
sido nomeado ministro.”-. Sóbre esta 
eleição, Almeida Nogueira ministra curio- 
sos detalhes, e que também fazem, sob 
outros aspectos, dois outros de seus bio- 
“grafos, — Lucas Boiteux e Escragnolle 
Doria. — Faleceu obscuramente em 1908. 


| Bento DA SiLvA LIsBOA, BARÃO DE 


CayRÚ 


Nasceu na cidade do Salvador, capital 
" da então capitania da Bahia, a 4 de feve- 
“reiro de 1793. Ali iniciou seus estudos, 
“prosseguidos, a partir de 1809, no Rio 
“de Janeiro. Não tinha gráus científicos. 
“Silvestre Pinheiro, que fôra seu mestre, 
““aproveitou-o em 1821, para secretario 
- de legação em Berlim, lugar de que -se 
“não empossou por ter sobrevindo a Inde- 
pendência. Continuou a servir na Se- 
“cretaria de Estrangeiros, para onde en- 
“ trara aos dezeseis anos de idade e onde, 
“em 1827, foi promovido a oficial maior, 
“cargo que correspondia ao de diretor 
geral; Ministro de Estrangeiros de setem- 
bro de 1832 a fevereiro de 1834 e de 


* Europa, tratando do casamento do Im- 
dor e assinando a respectiva eseritu- 


“ visconde de Cayrú, não teve grande desta- 
— que na vida pública. No Parlamento, en- 


- valorosa. e aguerrida, não se revelou 


j 


“facilidade de palavra. E, quando à 


o padre Galanti, — o seu exterior 


orado “Faltavam-lhe erudição, eloquên- do Imperio para acalmar as agitações 


odos eram, em parte, negativos. Num 


x 


ponto, porém, estão todos de acórdo : foi 
funcionário exemplar pela sua capacidade, 
pelo seu zelo, pela rigorosa exação no 
cumprimento de seus deveres. 


Faleceu em 26 de dezembro de 1864. - 


e 
Ê 
f 


elpida 


Bento DA SiLva LissôA, BARÃO DE 


GOIANA 


Nasceu no Recife- a 20 de agosto de 
1782 e alí faleceu a 3 de agosto de 1854. 
Formou-se na Universidade de Coimbra 
em 1807. Voltou para o Brasil na comiti- 
va da familia real. Logo após sua chegada 
ao Rio de Janeiro, nomeado juiz de fóra 
do Maranhão. Em 1811, sendo ouvidor 
internno, entrou para a junta governativa 
que substituiu o despotico capitão-general 
da capitania, José Thomaz de Medeiros, 
com cujos partidários abriu luta franca. 
Foi demitido e só três anos depois poude 
prosseguir sua carreira de magistrado : 
ouvidor em Sabará, juiz do crime em 
Lisboa, desembargador em Pernambuco, 
que o elegeu deputado à Constituinte de 
1823. Dissolvida esta, regressou a Recife, 
onde pouco se demorou. Caminhava-se 
a largos passos para a revolução separa- : 
tista, — 4 Confederação do Equador, — | 
e suas atitudes não agradaram aos go- 
vernantes locais. Preso e embarcado para - 
a Bahia, onde, por ordem do Ministro 
da Justiça, passou a exercer seu cargo . 
de desembaragador, por entre tumultos | 
e motins em que foi, por vezes, envolvi- 
do. Em 1827, chamado à Córte, recebeu - 
a nomeação de chanceler da Casa de Su- 
plicação e regedor da justiça. Esperava | 
que mais tranquilos lhe corressem os dias. | 
Uma ilusão. Marchavamos para o caso 
de primeiro reinado e tudo era inquie 
tude e incerteza. Em março de 1831, D.. 
Pedro I confiou-lhe a direção da pasta. 


aa pe A adásiio 


A 
À 


e ee 


o Cd pi PA a, DM a sa 


que sucederam à noite das garrafadas 
Procurou corresponder a essa. pr 
confiança. Baldados seus esforços. 
abril é demitido. Form min 


dos marquezes, que precipita a crise. O 
* Imperador abdica a 7. Organiza-se a 
- Regência Provisoria. Retorna ao minis- 
— tério, que deixa definitivamente a 26 do 
— mesmo mês e ano. Em julho, assume a 
presideência do Pará; mas, em começo de 
agosto, - deposto e preso por uma sedição 
militar. O governo regencial exonera-o da 
presidência e de seu cargo judiciário. Só- 
mente anos depois é reconhecida a injus- 
tiça dêste último ato. Reintegram-n'o pa- 
ra aposentá-lo. Em 1834, deputado pelo 
Pará. Retoma a tradição de parlamentar 
* operoso que deixara na Constituinte. Não 
* é reeleito; mas, em 1846 e 1847, ainda 
“toma assunto na Câmara como suplente, 
representando sua provincia natal. De 
1846 e 1349, Inspetor da Caixa de Amor- 
— tização e, de 1850 até-à morte, diretor da 
' Faculdade de Direito de Olinda. Entre 
- seus trabalhos é de citar um Projeto de 


SM 


E artigos, que, em 1832, teve excelente aco- 
“ Ihida. A vida de visconde de Goiana, aci- 
dentada é tempestuosa, foi carinhosa- 
mente resumida por Pereira da Costa. É 
= cheia de lances dramaticos e requer, para 
sér bem compreendida, um estudo cons- 
* ciencioso e imparcial dos fatos e dos do- 
“cumentos Rmtcirá nona: 


5 SE E Vita Rica, hoje cidade de 
Ouro Preto. Nasceu a a de agosto de 


am os mais 


er do primeiro reinado. Sabio E 


Código Cívile Criminal, redigido em 546 | 


SiS En 


de suas idéias avançadas, pregando e  pra- 
ticando a política do regresso fundamen-. 
talmente reacionaria e conservadora. 
Perdeu sua antiga popularidade e mo- 
mentos houve em que foi apupado pelas . 
multidões. Jamais se acovardou deante 
dos ataques de adversários ou inimigos, | 
Era corajoso combatente e em suas ora-. 
ções de efeito calculado esmagava-os im- . 
piedosamente. Inegualável no jogo do 
sarcasmo e do ridiculo. Seus métodos e 
processos não eram de molde a congregar 
clietelas políticas. Nunca foi um chefe. 
de partido. Ministro da Fazenda de julho 
de 1831 a maio de 1832; da Justiça e in: 
terino do Imperio de setembro de 1837. 
abril de 1839; do Imperio, por horas, em 
1840. Proficuas Ê duradoras suas real 
zações administrativas. Conselheiro de 
Estado em 1840. Foi e é uma a 


Faleceu no Rio de Janeiro a | 
de 1850. 


DE SOUSA FRANCO 


Paraense. Nasceu em Belém a 
junho de ooo e faleceu no Ro 


área 


motins políticos favoráveis à 
dência, sendo preso e reme 


empregou-o em sua casa EE neg 
se revoltou; mas aproveitava 
para completar seus estudos . 
torios, iniciado anos antes no 


na capital de sua provincia. 
1852, deputado geral. ao 


a “Nbéral do Imperic 
todos os dias, tevelando,. 
cionais es de ponta 


“vincias do Pará, Alagoas e Rio de Ja- 
neiro. Ministro da Fazenda em 184 es ano 
> em que publicou Os Bancos do 
“ trabalho que lhe prnceoa a fama de fi- 
nancista abalisado 1 

em 1857 e na sessão Rio ativa ide ano 
“do ago seguinte bateu-se com decisão e 
Irmeza pluralidade das emissões 
ias, com batida com vigor pelos par- 
dários da escola oposta, que tinham em 
taborah! seu chefe consagrado. Senador 
mm 1855. Conselheiro de Estdo em 1859. 
“Embora adversaria político de Rio 
= lhe seu ja nas ae 


peia 


seus princípios e comicções a 
as ocasionais, = 


a 


MARIA Lopes GAMA, VISCONDE 


Sê 


to de S. Bento, em Olinda, preten- 
icar-se à vida monastica. De- 


e fóra de Penedo E em se- 


de uma |! unta ga ai 
D putdo por aquela provincia, 


ando a presidência dé Guida 
1 de 1824 a 1827. Admi- 
ém O Rio Grande do Sul 
e Alagoas (1844-1845). 
ida os cargos de desembar- 


u-se como ministro do 


rnambuco a a e 


-u— 


Graduado em 1819, foi no-. 


ambuco e na Bahia, teve 
a da Suplicação e foi colhido à fortaleza da ilha das Co 


nela gRsndt Re Mesarios aan 


nal de Justiça. Deputado 


gações. políticas com Olinda, especialmen 
te depois da Regência. Nos gabinetes por 
Este presididos em 1857 a 1862 ministro . 
de Estrangeiros e da Justiça. Anterior- 
mente já o fôra das mesmas pastas em 
1839 e 1846. Após a Maioridade aproxi- 
mou-se muito do paço, merecendo a con- 
fiança do Imperador, que lhe prodigah- 
zou grandes honras e mercês. 


Faleceu no Rio de Janeiro a 21 de 


& ç 

junho de 1864. ; É! 
- z 
CAETANO PintTO DE MiraNDA MONTE- E 
NEGRO, MARQUES DA VILA REAL É 


DA PRAIA GRANDE 


Português. Natural de Lamego. Há 
divergências sôbre a data de seu nasci- 
mento, que Moreira de Azevedo fixou 
em Dezembro de 1758 n'Os túmulos de 

um claustro. Doutor em direito. Em 
1791, intendente do ouro no Rio -de Ja- 
neiro, logar que deixou para sêr ca- | 
pitão-ge eneral de Mato Grosso e de Per-. 

nambuco: de Mato Grosso de 1796 a 
1803 e de Pernambuco de 1804 a 1817. 
Nessas duas capitanias Íoi administrador s 
hábil, tolerante e sobretudo honéstissimo. 
Quando a revolução republicana de 1817. 
obrigou-o a despir-se da sua alta auto 
pidade governamental, increparam-no de 
fraco e pusilanime. Oliveira Lima pensa 
que sem razão. Sua pouca energia er 
mais física do que moral. Refletia 
apenas um aspecto de sua bondade 


. 


Vindo. para o Rio de Janeiro, foi re- 


ada é juís da : ainda Em 1823, mente, da Fazenda em 1839 e da Mal. 
residente do Desembargo EE Paço, cargo rinha em 1847. Assinalados os traços: 
em que se aposentou Dompérrimo eelieio de de seu labor fecundo. Escreveu nume- 
“dividas, conforme consta do ato oficial rosos trabalhos sôbre matemáticas, eco- 
de sua aposentadoria. Ministro da Fa- nomia, finanças c história. Era um cien- 
“zenda no chamado mumistério da mdepen- tista a quem a política desviou, sem se 
“dência, organizado por José Bonifácio grandes proveitos, para campo impró rio 
a 16 dé janeiro de 1822. Em julho do as suas lucubrações intelectuais. 
“mesmo ano, transferido para a pasta da 
“Justiça, então criada e de que foi o pri- 
meiro titular. Pertenceu ao primeiro Se- 
nado do Império, como representante de 
“Mato Grosso, e dele teria sido por certo 
“uma das principais figuras, si a morte 
“o não houvesse roubado ao serviço da 
Játria adotiva, que tanto lhe deve, em 11 
fe janeiro de 1827. 


CanpiDO BORGES MONTEIRO, “vISCON 
ITAÚNA j 


Nasceu nesta cidade a 12 de Outui: 
de 1812 e aquí mesmo se formou: 
Faculdade de Medicina de que foi alu 
laureado e professor ilustre. a 
cirurgião de renome. 

- No caráter de médico da câmara i 


Caxono BATISTA DE OLIVEIRA EE rial, deaimfa Rana os opera 
Nasceu em Porto Alegre, E Grande da municipalidade da Córte de SE 
o Sul, a 15 de Fevereiro de 1801, fale- 1851 e, como tal, chéfe do seu 
endo a 26 de Maio de 1855, a bordo executivo . Dequttide geral o pror 
“do paquete francez Pelouse, em viagem 
para a Europa. Seu cadaver foi sepul- 


do na Baia. Formou-se em matemá- É 
ticas na Universidade de: Coimbra tura em Abril de 1872. “Norte 


(1824). Um de seus lentes profetisou- cício dêsse cargo a 25 de Agósto 
os mais brilhantes triunfos e a con- bôa reputação de administrado 
ção, associando-se a êsse vaticínio, mara municipal e em São Paulo 

pôs que fôsse graduado gratuitamente teve, porém. oportimidine de confi 
1omenagem : aos seus talentos. Fre- lo no ministério. Dos atos q 
entou a Escola Politécnica de París, só tum é ainda esa recordado: — 


nde se tornou mico de Arago, e se 


7. 
3 


Nasceu em Sabará, Mi 
“15 de Setembro de 1793 
leis pela Universidade 
(1821). Iniciou sua carreir 
Ta como promotor de capelas Ba 


o 


juís em gen ““desembargador em 
Pernambuco, Baia e Rio de Janeiro. 
Acabou ministro aposentado do Supremo 
Tribunal de Justiça. Deputado à Cons- 
— tituinte de 1823 e as legislaturas de 1826 
a 1838, ano em que entrou para 
“o Senado, ee presidiu de 1851 a 1853. 
* Conselheiro de Estado em 1850. Pre- 
- sidente de Alagõas (1828-1829) e do 
— Maranhão (1829- 1831). Ministro da 
“Fazenda de 1832 a 1834, tendo gerido 
— também, interinamente, por meses, a 
- pasta da Justiça; e do império em 1841. 
“Por onde passou, — magistratura, par- 
“lamento, administração, govêrno, Con- 
E Estado - e » foi prestimoso ser- 


inas Gerais naquele ano. 
ofessor do Imperador. Profes- 
aigo leal e, por vezes, conselheiro 
- Atribuiram-lhe por isso maior 
ento do que realmente tinha junto 


Nunca abusou da es- 
Sabia sêr cortesão 


alacianos. 
“do monarca. 


tempos, academicos vivera nos 
erários em que pontificavam 
dealistas de sua geração e, sau 
ja, de evocar êsses tempos dis- 


lou 


Es 


Exageros próprios dos bas-- 


Nasceu a 6 de Julho de 1845. 
“em direito pela Faculdade ds 
Paulo (1865), onde Heisoi, Ep Fr! 


E 
é a 


de eloquênte orador e ochalisal de mé- 
rito. Formado, foi nomeado promotor 
público de Ouro Preto, sua cidade natal, 
exercendo, a seguir, o cargo de procu- 
rador fiscal da Tesouraria Geral. Em 
1868, juís municêpal de GQurvelo, não | 
sendo reconduzido por sêr oposicionista 
à situação dominante, que era conserva- 
dora. AdYogado e deputado provincial 
até 1878. Nessé ano, deputado geral pela 
primeira vez. Reeleito até 1886, quando 
passou, para o Senado representando 
sempre a provincia de Minas Gerais. 
Segundo um de seus biografos, “argu- 
RE incansável, versado em todos 
os ramos da administração, da política e 
da jurisprudência, ativissimo, constante- 
mente disposto e preparado para a peleja 
fertil em expedientes, nunca recusando | 
um serviço aos correligionários, parti- 
dário devotadíssimo, dodi de inexau- 
rivel facundia. . .” Ocasiões houve em que 
falava quasi todos os dias sôbre os mais 
variados assuntos, horas e horas, sempre | 
no mesmo: diapasão. Os adversários res- E 
peitavam-no e temiam-no. Ministro da + 
Guerra em 1884-1885 e da Justiça em | 
1889. Decaida a monarquia, sofreu, sem | 
fraquesas morais, as agruras do exílio. Ao | 
regressar à pátria, ailidá apareceu no jor- | 
nalismo político, combatendo a República. | 
Mas depressa o abandonou, entregando-se | 
ao magistério superior. Foi lente da Facul- | 
dade Livre de Direito e por muitos anos - 
seu diretor. Avultado o número de tra- . 
balhos que publicou e que SEE 
nossa literatura jurídica . a 

Faleceu nesta capital, admirado pele 


mestres e chorado pelos dissptioaa 
de Aposto se 1919. 


Embora agressivo, excelente orador. De- 
vido ao seu temperamento, esteve envol- 
vido em vários incidentes parlamentares. 
Dois deles deram muito que falar: um, 
violentíssimo, com Montandon, seu com- 
panheiro de deputação; outro que, gracas 
ao feitio de seu contendor, Taunay, sc 
transformou numa porfia de espirituosos 
epigramas. Ministro da Guerra no ga- 
binete Paranaguá, cuja ascensão ao po- 
der, disse Ferreira Viana, vinha sen- 
do de muito preprada, como represen- 
tante genuíno das idéias e intenções da 
Corôa. Gabinete fraco. Governou me- 
nos de um ano: Julho de 1882 a Maio 
de 1883. Em 1889, ao subirem os lbe- 
rais, presidentente do Rio de Janeiro. 
Pretendeu resistir ao movimento repu- 
blicano de 15 de Novembro, manlando 
embarcar para esta capital o batalhão 
de polícia, que, deposto seu comandante 
pelo coronéi Fonseca e Silva, por ordem 
“ de Deodoro, foi incorporar-se às fórças 
revolucionárias. Preso e deportado para 
- a Europa, como seu irmão o visconde de 
Ouro Prêto, presidente do Conselho. 
“Terminado seu exílio, reabriu aquí e não 
em Minas Gerais, como anteriormente, 
seu escritório de advocacia, entrando 
também para o corpo docente da Facul- 
dade Livre de Direito. Douto profes- 
Sor. 
Faleceu em 1907. 


CARLOS CARNEIRO DE CAMPOS, 3.º VIS- 
CONDE DE CARAVELAS 


Nasceu na Bahia a 1.º de Novembro de 
1805. Doutor em direito pela Univer- 
sidade de Peris em 1827. Em 1829, 
lente da Faculdade de São Paulo de que 
foi diretor de 1833 a 1835. Jubilou-se 
m 1858." Deputado provincial e geral 
em diversas legislaturas. Senador em 
1857. Conselheiro de Estado em 18/70. 
residente de Minas duas vêzes. Di- 
; Banco do Brasil e Inspetor do 


Dus 


Tesouro Nacional. Ministro de Estran- 
geiros em 1862, da Fazenda em 1864- 
1865 e novamente de Estrangeiros em 
18/3-1875. Para compreender suas ati- 
tudes políticas é preciso não perder de 
vista a confusão partidária da época. 
Serviu em três ministérios, cujos chefes 
tinham orientação inteiramente dife- 
rente: Zacarias, ligueiro, que deixara de 
ser conservador e ainda não era liberal: 
Furtado, que encarnava o liberalismo 
histórico; Rio Branco, então o vulto mais 
prestigioso do partido conservador. E 
em nenhum déles se achava deslocado, 
talvez porque, no dizer de Nabuco, era, 
politicamente, uma figura secundária. 
Apesar de seus talentos e ilustração, nunca, 


fôra um leader, no parlamento ou fora 
dêle. 


Faleceu no Rio de Janeiro a 28 de abril . 
de 1878. 


CARLOS FREDERICO (CASTRIOTO 
Fluminense. Bacharel pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, em 1856. Poli-. 
tico, gozando de extenço prestígio no seio 
do partido conservador de sua província, 
especialmente eny Niterói, onde exercia 
a advocacia. Deputado provincial por 
vêzes e geral de 1885 a 1889. Ministro da 
Marinha em 1887, no Gabinete Cotegipe, 
tão atormentado pelas questões militares 
que Tobias Monteiro resumiu magistral- 
mente em Pesquisas e Depoimentos, Uma 
dessas questões, a da prisão do oficial de 
Marinha Leite Lobo —, foi a causa oca- 
sional da demissão coletiva daqmele gabi- Rs 
nete. Fora do govêrno, Castrioto conti- . 
nuou a cumprir lealmente seus deveres 
partidários e, feita a República, não lhe 
negou seus serviços, sendo em tea, aa 
eleito senador federal. sa 
Faleceu pouco depois em Niterói, a 18 de | 
Agôsto do mesmo ano. ; Dutsaáio UE 


CARLOS nr DE CARVALHO 


asc a 18 de Junho de 1847, em 
Iguaçá, província do Rio de Janeiro. 
Formou-se em: 1868 na Faculdade de São 
Paulo da qual foi lente, por concurso, em 
1871. Intrépido batalhador na imprensa 
liberal da provincia e, ao inagurar-se a si- 
ão de seu partido em 18/78, mimistro 


CDU uma etapa pa História do 
no público no país. Mas, quando rea- 
“despertou, a par de calorosos 
os, vivíssimos, oposição. E essa opo- 
evada para 0 parlamento, forçou-o 


ública foi durante alguns meses 
Faculdade de São Pando: Exo- 
er entrado em conflito com 


e pública feita pelo 


posto éste, não teve mais 
icas. Jubilou-se, mudou-se 
de e foi lente e diretor da 


“nador em 1826. 


segunda vez, em 11 de Março de pie 


Juiz de fóra de Re em. Dorado 
(1799): Ouvidor em Pernambuco 
(1806). Desembargador da Casa “de Su- 
plicação (1808). Desem bargador do Paço 
(1821). Ministro da Justiça no gabinete 
de 10 de Novembro de 1823. Dois dias 
depois era dissolvida a Constituinte, golpe 
de Estado para que muito concorreu. Foi 
de sua iniciativa o decreto de 24 daquele 
mês e ano mandando proceder a uma de- 
vassa, sem limitação de tempo nem de de- 
terminado número de testemunhas, para 
descobrir prob!emáticas culpas dos Andra- 
das e ser agradavela D. Pedro I, Êsse e 
outros atos de sua responsabilidade di- 
reta, como a crueldade com que agiram 
as comissões militares nomeadas para jul- 
gar sumariamente os revolucionários de 
Pernambuco e Ceará em 1824, fizeram-no 
suspeito de absolutismo. Macedo diverge, 
pensando que talvez não passasse de um 
conservador extremado. Entre os serviços 
que prestou ao pais, — não foram muitos 
—, cumpre relembrar a franqueza com 
que se manifestou no Conselho de Estado, 
em 1826, contra a reunião das duas co- 
roas, a de Portugal e do Brasil, na ca- - 


beça de D. Pedro I, após o falecimento de | E 


D. João VI. Foi um dos que mais firme- 
mente aconselharam a abdicação, que se Es 
efetuou a 2 de Maio do referido ano, em 
favor da princesa D. Maria da Glória. 
Conselheiro de Estado, ao ser organizade Es 
éste em Novembro de 1823, e um dos. sig. 
natários da Constituição Apae Se. 


Faleceu, sendo ministro da usdica o 
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s de Otávio Tarquinio de Sousa, 


«que, bascado em farta documentação, es- 
boçou com firmeza as linhas mestras e os 
“contornos políticos da vida e dos feitos 

* dos mais eminentes varões da quadra da 

- Regência. A princípio, somente ministro 

“da Igreja e modesto professor da huma- 

“nidades; depois, nos albores da Indepen- 

* dência, também intrépido legionário nas 

fileiras dos que se empenhavam em nos 

hbertar do jugo estrangeiro. Em 1821, 

deputado às Córtes Portuguêsas. Opôs a 

maior resistência às suas tendências re- 

colonizadoras; e, não podendo vencê-las, 
refugiou-se na Inglaterra. É datado de 

Falmouth o célebre manifesto que, com 

“outros companheiros, dirigiu, em 1822, 

aos brasileiros que, irmanados nas mesmas 

“aspirações, acalentavam o nobre ideal de 

uma pátria livre. Deputado por São Paulo 

— (1826 a 1833) e senador pelo Rio de Ja- 
neiro (1833). Ministro da Justiça de Ju- 


“mo de 1831 a Agôsto de 1832. Lendárias 
a energia e a coragem com que sufocou 
* Conspirações e debelou revoltas. Promo- 
“tor do golpe de Estado fracassado em 30 
“de Julho de 1832. Após o ato adicional, 


“regente do Império. Assumiu o poder em 


bro de 1837. Renunciou o mandato 
| não transigir com a reação conser- 
dora. Liberal, comprometeu-se na re- 
ução paulista de 1842, sendo prêso e 
rtado para o Espírito Santo. No 
o seguinte ainda compareceu ao Se- 
o. Era fisicamente uma ruína, a con- 
astar com a beleza moral de seu caráter 
e de seu espírito forte 
ceu em São Paulo a 10 de No- 
Rode ciedgos so 


Jutubro de 1835 e exerceu-o até Se-. 


* posição da Corôa e dos podero 


sa tes. Sem a intervenção dec 
o de 


como êle brilhantes ornamentos de nossa 
marinha de guerra. Foi um dos 98 ofi- 
ciais de sua classe que, depois de 1822, 

continuaram a servir lealmente ao Brasil. - 
E êle o fez tanto no ofício das armas, em | 
que subiu, por atos de bravura e capaci- - 
dade profissional, ao posto de almirante, . 
como nó exercício de espinhosas comis- 
sões de ordem admiistrativa. Ministro da . 
Marinha de 1827 a 1828. O relatório que 
apresentou à Assembléa Geral sôbre os 
negócios de sua pasta é uma peça mo 
delar. Minucioso e completo. Inexcedi 
seu devotamento à causa da patria ado 
tiva naqueles dias sombrios de desasso 
cego e perigos, 


Faleceu a 2 de novembro de 1830. 


pela Faculdade de Olinda (1852). Político 
militante desde o verdor dos anos. Fil 
se ao partido conservador de que 
gura de relevo. Deputado geral pe 
provincia de 1857 a 1864 e de. 86 
1877. Presidente do Piauhi (1859-18 
do Ceará (1868-1869) e de Per: 
(1870-1871). Ministro da Agricu 
1870 e da Justiça de 1875 a 187 

passou para a pasta de Estrangeiro: 
dirigiu até janeiro de 18 É 
nesse tempo os seus salões, freq 
pelos mais ilustres representam 
plomacia, da política, da liter 
arte, e onde irradiavam a form 
bom gosto e a graça de sua dist 
senhora, nobre dama de excelsas 
fino tato e esmerada educação 
senador pelo Rio Grande do 
eleição e reconhecimento for: 


Caxias, presidente do Con 


teria entrado par, 


mento. Provocaram os m 


nã 


dio 


licia. Conselheiro de Estado em 1889, ano 
em que ocupou também o cargo de comis- 
sario geral do Brasil na exposição uni- 
-versal ide Paris. Caindo a monarquia, con- 
—  servou-se por alguns anos na Europa, 
- vindo depois para Juiz de Fóra, onde fa- 
“Teceu a 13 de junho de 1899. 


 DoMiIciaNO LEITE 
DE ARAKÁ 


RIBEIRO, VISCONDE 


“Nasceu em abril de 1812, em S. João 
“d'El-rei, Minas Gerais. Bacharel pela Fa- 
e S. Paulo em 1833. Era já 


cidades E nntdics e Fte e 
a Mansa. Por fim, estabeleceu-se de- 


vários jornais políticos e litera- 
Imente no Correio Mercantil, 
icou diversas produções com o 
mo de Poeta Vassourense. Além 
trabalhos, de discursos, de do- 
) ciais, relativos a questão de 
ação, e de pareceres no Con- 
stado, o que dele se conhece é 


ii ln 
inas; mas, vencido nos con- 


teligência ate do epa 


RR e por duo 


Faleceu em Vassouras, a 12 de junho 
de 1881. 


Domincos JosÉ NOGUEIRA JAGUARIBE, 
VISCONDE DE JAGUARIBE | 


Cearense. Nasceu na cidade do Ara- 
catí em 14 de setembro de 1820. Formado 
em direito pela Faculdade de Olinda 
(1845). Promotor público e magistrado 
em sua província. Aposentou-se como 
juiz de direito de Sobral, Mais tarde, 
porém, reverteu ao serviço ativo, sendo 
juiz na Côrte e desembargador no Recife. 
Removido para a Relação do Rio de Ja- 
neiro em 1890, não chegou a exercer o 
cargo, falecendo a 5 de junho do mesmo 
ano. Foi professor de Retórica e diretor 
da instrução pública em Fortaleza, onde 
redigiu fólhas conservadoras. Deputado 
pr ovíncial em diversas legislaturas, sendo 
a primeira vez aos 22 anos de idade. 
Deputado geral de 1853 a 1864 e de 1869. 
até sêr escolhido senador em 1871. De. 
maio dêsse ano a abril de 18/72, ministro 
da Guerra no gabinete Rio Branco, a - 
cujo lado batalhou valentemente emifavor 
da liberdade dos nascituros. Político 
muito apegado aos canones partidários. 


Domincos ne Sousa LEÃo, BARÃO DE 
VaLa BELA = 2 


Nasceu numa fazenda em Cimbres, | 
Pernambuco, a 16 de dezembro de 1819. 
Recebido o grão de bacharel na Facul- | 
dade de Direito de Olinda (1839) não | 
quiz seguir nem a magistratura nem a 
advocacia. RAE é atraido pa a 


ecREda quê Rar 
fp da relação 7 es 


reorganizados os dois grandes agrupa- 
mentos partidários do Império, ficou 
sendo o chefe liberal de maior autoridade 
- em sua província, que havia presidido 

“duas vezes; em 1864 e de 1867 a 1868. 
Ministro de Estrangeiros no gabinete 
Sinimbú de janeiro de 1878 a fevereiro 
de 1879. Faleceu meses depois, a 18 de 
outubro. Imensa era então sua influén- 
cia na política local. Sua maior figura. 


EDUARDO DE ANDRADE PINTO 


* Fluminense. Nasceu em Niterói a 23 
de junho de 1834. Bacharel pela Facul- 
- dade de Direito de S. Paulo em 1856. 
Ee Advogado. Liberal. Deputado províncial 
em dois bienios. Deputado geral de 1864 
a 1866 e de 1878 a 1881. Ministro da 
Marinha e interinamente da Guerra em 
1878. Demitiu-se por discordar da dis- 
pensa do visconde de Prados, já eleito 
“deputado por Minas, da presidência do 
“Rio de Janeiro. Moço fidalgo da Casa 
— Imperial, onde era visto com grandes 
simpatias. Em 1889, incluido na lista 
- senatorial para o preenchimento da vaga 
- de Francisco Otaviano, seu amigo e seu 
- chefe. Foi o escolhido; mas a escolha 
* ficou sem efeito por ter sobrevindo a 
- República. Gosava de elevado e mere- 
cido conceito nas rodas políticas e sociais 
da Côrte. Faleceu em 10 de janeiro de 
1895. | 


ErnEsTO FERREIRA FRANÇA 
Nasceu na Bahia. Formado em leis 
à Universidade de Coimbra (1824). 
- Magistrado. Representou Pernambuco 
- (1830 a 1833) e sua terra natal (1834 
“a 1837 e 7845 a 1847). Orador claro, 
er ilustrado, de liberalismo 
844, ministro de Es- 
ete Macahé. Duas 
| lista e escolhido 
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* SEDA O pe 


senador por Pernambuco em 1846 e 
1847. A Câmara vitalícia, em sua maio- 
ria conservadora, anulou-lhe as eleições. 
Desgostoso, afastou-se das competições 
partidárias e, terminado seu último man- 
dato legislativo de deputado, foi única 
e exclusivamente . juiz. Aposentou-se 
como ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 


Faleceu em 1872. 


Mineiro. Nasceu a 20 de Julho de. 
1777, no arraial dos Prados, comarca do | 
Rio das Mortes. Formado em Direito | 
pela Universidade de Coimbra (1799) 
Ao se dar a invasão francêza em Por- 
tugal, estava no exercício do cargo 
juiz de fóra de Palmela. Pouco depois 
veio para o Brásil. Em 1810, juiz de. 


sembargador na Bahia, na Casa de St 
cação e no Desembargo do Paço. Inte: 
correntemente, fiscal de diamante 
Minas, intendente dos contrabandos 
Rio de Janeiro. Distinguido pela e 
fiança pessoal do Principe Regeni 
acompanhou-o como secretario de. 


í 


tado itinerante na sua famosa viagen 
Ouro Preto, em março de 1822. Dep ga 
tado à Constituinte de 1823. stro 
do Imperio em 1824 e 1825, d ustiç 
em 1827. Entre seus atos na. 

destas pastas, é de assinalar O 
de 9 de janeiro de 1825, que : 
execução, criando um curso ju 
Cóôrte. Depois da abdicação de 
I formou ao lado dos velhos ti 
saudosos do primeiro reinado amu 
rú autentico. Em 1840, foi maorista. 
no ano seguinte, presidente d 
a que pertencia desde sua o 
em 1826. Conselheiro de 
rário. E 


“  EuzeriO DE Queiróz COUTINHO MaA- 


TOSO DA CÂMARA 


Nasceu a 27 de dezembro de 1812 em 
- S. Paulo de Loanda, Africa, onde seu 
— paí era ouvidor geral. Veio para o Brasil 
“aos três anos de idade, fazendo seus es- 
tudos primários em Minas e seu curso 
secundário em Pernambuco. Foi o pri- 
— meiro estudante matriculado na Faculda- 
“de de Direito de Olinda, fundada, como 
adesS. Paulo, em 1827. Bacharel em 1832. 
- Começou sua carreira judiciária no pró- 
prio ano da formatura, como juiz do 
crime e juiz de fora na capital do Im- 
perio, onde desempenhou também os 
Sa de juiz de direito, chefe de poli- 

“e dezembargador. Temperamento 
entemente político, deixou-se ar- 
ar para a arena em que se degladia- 
à os partidos, vindo a ser um dos 
s mais iníluentes daquele a que se 
— o conservador — Em 1838, 
ito Si à assembléia do Rio 


e tia assembléia geral em cinco 
islaturas. Senador em 1854 e conse- 
ro de Estado em 1855. Orador de 


o Esplendidos os seus triun- 
bunicios, Ministro da Justiça de 
52.  Opulenta sua fólha de ser- 


Re ros africanos em terras 
“Um verdadeiro estadista. 


que seu pai, 


Faculdade de eat em 1864. Pao 
do, estabeleceu-se em S. Luiz do Ma- 
ranhão, exercendo cargos públicos, in- 
clusive o de promotor. Jornalista, ganhou 
notoridade. na imprensa provinciana e, 


político lberal, em irritantes jutas de 
campanario. Deputado geral de 1878 até 
ser senador em 1882, quando foi também 
ministro de Estrangeiros. Em 1884, mi- 
nistro da Guerra e, a seguir, ministro 
do Imperio (1884-1885). Neste último 
ministério realisou uma reforma das 
Faculdades de Medicina e de Direito, 
que pôs em foco seu nome. Polemista de 
rijo pulso. Deficiente sua oratória por 
defeito de voz: “um tanto acre nas ré- 
plicas, seria excelente orador se dispu- 
sesse de orgão vocal mais sonoro e rico 
de timbres.” Publicou vários trabalhos, 
Clovis Bevilaqua cita alguns. 


Faleceu em 1907. 


FELISBERTO (CALDEIRA BRANT PONTES, 
MARQUÊS DE BARBACENA 


Mineiro. Nasceu num arraial de Ma- 
riana em 19 de setembro de 1772 e fa- | 
leceu no Rio de Janeiro a 13 de junho 
de 1841. Fregientou, em Lisboa, o Co- 
légio dos Nobres e matriculou-se na |. 
Academia de Marinha. Excepcional a. 
distinção com que fês o curso. Ao con- 
cluí-lo, tinha direito, pela legislação do 
tempo, ao posto de capitão de mar e. 
guerra, que o govêrno português, aten- 
dendo à sua pouca idade, — 19 anos, — - 
não quis conferirlhe, transferindo-o 
para o exército, onde, por acessos tá 

pidos, atingiu ainda moço à graduação 
E marechal. Em 1801, quando tenente- 
coronel e comandante de um regiments 
Fe capital pe Eihio; “casou-se com : 


ihe e permitiu dedicar- -se, 
carreira das: armas, a 


nistro da Fazenda e do Imperio em 1825 
e novamente, da Fazenda. em 1829. Se- 
S “nador em 1826. Conselheiro do Estado 
“em 1830. Comandou o exército brasi- 
leiro na Cisplatina em 1827. Desempe- 
nhou importantissimas comissões-no es- 
trageiro. Entre estas, as relativas ao re- 
conhecimento de nossa Indepêndencia, 
à assistência da Princesa Maria da 
Giória, em sua viagem a Londres, e às 
“ negociações do segundo casamento de 
-D. Pedro I com a imperatriz dona 
Amélia de Leuchterberg. Notabilíssima 
“sua folha de serviços na paz e na guerra, 
na diplomacia e a política, na adminis- 
“tração e no parlamento. 


Francisco ANTUNES MACIEL 


Nasceu em Pelotas, Rio Grande do 
“Sul. Cursou a Faculdade de São Paulo 
até 1871. Nesse ano, que devia ser o de 
“sua formatura, deixou de receber o grão 
de bacharel por solidariedade com alguns 
“colegas, envolvidos n'um processo aca- 
ico Ao que consta, doutorou-se em 
Montevidéu. Advogado e político de re- 

levo em sua província. Deputado geral 
de 1881 a 1885, não sendo reeleito em 
1886. Tendo, porém, falecido antes de 
assento . o deputado conservador 


“recursos. 
e 1884, io direito do ga- 


ama e 


NESSAS 


o “Ribeiro Rasteiro Monteiro, 


ção. asse Çd Ea 


didatura Hermes da. 


Fonseca. 


presidencial de 


Faleceu no Rio de Janeiro a 13 de 
agósto de 1917. 


FRANCISCO DE Ássis ROSA E SILVA - 


Pernambucano. Nasceu a 4 de outubro. 
de 1857 na cidade de Recife. Bach el 
em direito pela Faculdade da mes 
dade em 1877. Defendeu tese e dout 
se dois anos depois. Militou no j 
lismo político, redigindo O Rc 
são do partido conservador. 
provincial de 1882 a 1887 e d pu 
geral na legislatura de 1886 : 
Neste último ano, ministro da 
sucedendo a Ferreira Viana, 
nete João Alfredo. Nos prime 
da República, muito acatada, sua 
nos altos conselhos da política 


mismo local até o govêrno Danta: B rI 
em 1912. Deputado à Constitui: 
blicana e às duas legislaturas 
que se lhe seguiram. Presidiu 
de maio de 1894 a junho de 
do passou para o Senado. 
1902, vice-presidente da. 
quadriênio Campos Sales, a « 
tituiu interinamente durante 


nado, onde teve assento 
uma interrupção de três. 


Francisco  BELISÁRIO 
SOUSA 


Nasceu em Itaboraí, província do 
“Rio de Janeiro, a 9 de novembro de 1839 
e faleceu repentinamente na Córte a 24 
“de setembro de 1889. Formado em di- 
reito pela. Faculdade de São Paulo 
(1861). Passou rapidamente pela advo- 
cacia. Industrial e banqueiro. Ligado 
“estreitamente por parentesco e afinida- 
des politicas aos chefes saquaremas flu- 

- qminenses, armou entre êles sua barraca 
- de campanha. Lutador de rija têmpera 
“na assembléia local e na imprensa parti- 
“dária. Deputado geral de 1869 a 1878 e 
novamente de 1881 em diante. Em 1887, 
senador. Sensacional seu discurso de es- 
tréia na Câmara dos Deputados em julho 
de 1869. Neste dia revelou-se, além de 
profundo conhecedor de nossos problemas 
fundamentais, o parlamentar ilustre de 


rigor matemático das deduções. Em 
, presidente do Banco do Brasil. Exo- 
-se em 1878, pro subiram os 


Cp a página mais refulgente 
vida pública, executando inflexi- 
te o programa de govêrno que se 
“converte as apólices de juros 
“em títulos de juros de Jo; ; con- 
a a divida flutuante; reorganiza ser- 
reduz Os encargos do Tesouro ; 


Ra E não autorizadas por 
combate a SA Su cria o fundo de 


para estimular e desenvolver 
forças naturaís de produção; re- 
a oicamente à abertura de créditos 
ior o orçamento, não abrindo em 


A 


A 


SOARES DE 


- tituindo êsse quebra-mar poderoso de sua 


nir E ad um só quo desta natu- 


x 


reza durante sua gestão; equilibra a re- 
ceita e a despesa pública ; eleva a 25 a taxa 
cambial, que oscilava entre 17 e 18; reali- 
za, enfim, uma obra formidável em favor 
da economia nacional. Fora do poder, unã- 
nime sua consagração como um dos maio- 
res financistas brasileiros. Faleceu pouco 
depois. Ainda quente seu cadáver, presta- 
va-lhe José do Patrocínio, um dos mais 
gloriosos chefes do abolicionismo, esta 
carinhosa homenagem de admiração e de 
saudade, que vale por um julgamento :... 
“Combatemo-lo sem tréguas e sem pieda- 
de. A sua figura no campo adverso enfo- 
gava as nossas vistas. Para ela conver- 
giam todos os nossos golpes. Sentiamos 
que a fórça era êle: talento, saber, ativi- 
dade infatigável, energia espartana, pron- 
tidão no executar, e, além disso, como um 
dote mágico; uma fisionomia atraente- 
mente imperiosa, que precisa apertar um 
sarcasmo entre dois sorrisos; uma cabeça 
fulgurante, bem plantada entre dois hom- 
broos direitos, como um diamante em uma 
cravação de aço. Francisco Belisário era 
o nosso desespero. Os chefes primitivos 
do escravismo não nos causavam a mesma 
impressão que êsse moço que sabia com- 
bater à moderna, lapidando o estilo, es- 
culturando a palavra e disciplinando o es- 
pírito de tal modo que êle podia passar 
com o mesmo brilho do livro do tourista 
á tribuna da oposição, do artigo vivo do 
jornal ás declarações ministeriaes. Acaste- 
lou-se na pasta da Fazenda e, de manso, 
com uns movimentos velutinos, foi cons- 


administração financeira, que, por mais 
de dois anos, impediu que as vagas . 
licionistas  Afogassem o ministério 
tegipe.. de 


Eine do o Bacharel ie a Fui 
culdade de ts de 1 ab Pau 845, 


Ee oÍÉcOs E; formado, Cm pentio 
“se em porfiadas pelejas partidárias. Depu- 
“tado provincial em três legislaturas e geral 
“de 1853 em diante. Pes 1860, excluído 
- da Câmara, a que voltou de 1864 a 1867, 
* representando o Amazonas. Ministro da 
- Marinha e interinamente da Guerra no 
* segundo gabinete de Zacarias de Góes 
(1864). Anteriormente, presidira as pro- 
“ víncias de Santa Catarina e do Pará. Em 
“1868, definidas em definitivo as divisó- 
“rias dos partidos monárquicos,, permane- 
“ceu ao lado dos liberais gaúchos, que, sob 
“a direção de Silveira Martins, cuja estrela 
- já eintilava com intenso brilho, elegeram, 
— na legislatura de 1872 a 18/75, uma depu- 
q “tação unânime, em plena situação conser- 
—vyadora. Pertenceu a essa deputação e atin- 
giu com ela ao apogeu da sua vida pública. 
' Depois começa o declinio. Entrando em 
dissídio com aquêle ilustre brasileiro, é 
- por êle vencido e fica à margem do ca- 
minho. Nunca mais o bafejariam ventos 
“propícios. Estava virtualmente encerrada 
sua carreira política. 


Desiludido e amargurado, faleceu em 
Pelotas a 23 de setembro de 1886. 


Múcio Teixeira o incluiu, — e com jus- 


a provincia Sar 


ve ad de Coimbra (1790). Intendente 
“ouro e ouvidor na Bahia. Juiz de 
ãos e desembargador no Rio de Ja- 
iro. Ministro do Supremo T “riburial da 
iça Deputado á Constituinte de 1823. 
Silvestre Pinheiro, Ourem, Rio 
08, O redator da carta cons- 
24, erradamente. atribuida 
marquês de Caravelas. Mi- 


tiça, — entre os mais notáveis filhos de 


“reunião social dos pernambucanos 


“1775. Fez os cursos EE Acade: 


eiro: de 1830 | 
AS Fagiaha ERA formado em, n 


3 de agôsto de 1832. Muito acusado pelas 
suas indecisões e fraquesas, notadamen- 
te como um dos juizes que condenaram à 
morte Ratchff e seus companheiros de 
martírio em 1824. Figura de relativa evi- 
dência no primeiro Senado do Império. 


Faleceu à 8 de dezembro de 1842. 


FRANCISCO DE 


SOARES 
BRANDÃO e 


CARVALHO 


Nasceu num engenho de Jabo 
Pernambuco, a 31 de outubro de 1839, 
faleceu no Rio de Janeiro a 1 de: setr 
bro de 1899. Formado em direito pela É 
culdade de Recife em 1861. Político lr. 
beral. Deputado províncial ainda muito 
moço e geral na legislatura de 18 
1881. Senador em 1882. President 
Alagoas (1878), Rio Grande d 
(1881-1882) e São Paulo (1882-18 
Recomendou-se pelos seus dotes de a 
nistrador, que o Imperador tinha em gra 
de conta. Ministro de Estrangeiros no g 


cida capacidade. Acostumado à vidi 
dana, os salões de sua casa, onde 
nhora, de linhagem fidalga, — 
brinha do conde de Boa Vista, | 


República, a que não aderia 


çoados ao antigo ep Al 


Português. se na quint 
termo de Ourem, a 24 de fa 


tinha e da Escola Militar 


Subiu ao posto 'de-marechal de campo. 
Após a invasão francesa em 1807, fugiu 
de Lisboa para Inglaterra, transportan- 
do-se depois para o Brasil. Lente da Es- 
- cola Militar do Rio de Janeiro em 1811, 
exerceu o magistério por mais de dois 
- decênios, sendo autor ou tradutor de al- 
“guns compendios adotados naquele esta- 
belecimento de ensino. Executou várias 
obras hidráulicas e de fortificações nesta 
“cidade. Inspetor da Caixa de Amortisação, 
- ao ser fundada em 1827. Dirigiu-a du- 
“rante muitos anos, escrevendo, além de 
relatórios, diferentes trabalhos sôbre cré- 
— dito público, sistema monetário, meio cir- 
culante... Ministro da Guerra em 15 de 
o de 1828, deixou a pasta ao cabo de 
ias, porque, — a frase Ésua, — um 
ordeiro não servia para a guerra. Os go- 
vêrnos regenciais, até à reação conser- 
vadora de 1837, desconfiavam do seu au- 
icismo e contra êle se preveniram. Em 
foi um dos fundadores do Instituto 
o Brasileiro e seu primeiro pre- 
* sidente, Conselheiro de Estado em 1842. 


= 


te 


o. Nasceu em Vila Rica (Ouro 
28 de dezembro de 1812. For- 
lo em direito pela Faculdade de São 
o (1835). Magistrado. Em- 1850, 
polícia da Córte. Antes o fôra, 
vêzes, em Minas, província que 
na qualidade de vice-presidente 
e de presidente de 1853 a 1856. 
bém São Paulo (1856-1857). 
“de Bernardo de Vasconcelos, 

- paraninfou em seus primeiros 
na ida política. Deputado e presi- 
- assembléia provincial. Depu- 
al em 1843 e 1844 e de 1850 até 
sento no Senado, em 1857. Nesse 
o da Justiça no segundo ga- 
- Olinda, que tentou continuar, 


blicas, — Í 


pcs 
conciliação iniciada por Paraná. Adminis-. 
tração incolor e estéril. Diogo de Vascon-. 
celos não estava em condições de ser o 
herdeiro das glórias do grande legislador 
da Regência; mas não deslustrou as posi-. 
ções que vieram ao seu encontro. Desem- 
penhou-as com dignidade, zêlo e devota- 
mento patrióticos. 


Faleceu a 3 de março de 1863. 


é 


FRANCISCO GÊ DE ACAIABA MONTESUMA, 
VISCONDE DE JEQUITINHONHA 


Nasceu a 23 de março de 1794, na ca- 
pital da Bahia. chamava-se Francisco 
Gomes Brandão Montesenna, mas, em 
1823, por espírito de nativismo, adotou o 
nome por que ficou sendo conhecido. For- 
mádo em direito pela Universidade de 
Coimbra (1817). Regressando à Bahia 
bateu-se denodadamente pela causa na- 
cional. Secretário do govêrno provisório . 
de Cachoeira, foi um dos membros da 
comissão incumbida de entender-se com o 
Príncipe Regente sôbre a situação de sua 
província em luta aberta com as fôrças 
do general Madeira para sacudir o jugo. 
português. Ao chegar ao Rio de Janeiro, ú 
depois de penosíssima viagem, — por. 
terra até Ilhéos e em pequena embarcação. 
dalí em diante, — já a Independência 
era um fato, estando assegurado em parte 
o êxito de sua missão. Deputado à Consti-. 
tuinte de 1823. Liberal exaltado. Com a. 


4 
7 
EM 
E 
“A 


dissolução daquela assembléia, deporta-. b 
ram-no para a Europa, juntamente com | 
os Andradas. Viu e viajou muito. Voltou 
à pátria em 1831. Ainda no exílio, eleito — 
suplente de deputado na segunda legis- 
latura, Nêsse caráter, substituiu Miguel | 
Calmon na sessão de 1831 e José da Costa 


SA 
És 


Am 


po 


= 


princípios federativos; mas, em maio de Francisco GonçaLves MARTINS, vIs- 

1837, reincorporado ao liberalismo triun- 'cOoNDE DE SÃO LOURENÇO 

E dante, RR CR pata RAR Nasceu na freguezia do Rio Funde, 

e interinamente da de Estrangeiros. Por termo da Comarca de Santo Amato, 

* poucos meses, de vêz que, em setembro do Bahia, a 12 de março de 1807. Ainda es- 

* mesmo ano, Feijó renunciou a Regência, tudanteém Coimbra, tomou armas contra | 
entregando o poder aos conservadores. os miguelistas. Emigrou depois para a 
E ctomou à à Câmara de 1838 a 1841, não Inglaterra e daí passou ao Brasil, onde, 
“dando tréguas ao govêrno de Araujo em atenção aos seus serviços, lhe foi con. 

“Lima. Logo depois da Maioridade, mi- ferido o gráu de bacharel, dispensado. o. 

“ nistro plenipotenciário em Londres. Exo- exame do último ano acadêmico. Juiz d 

- nerado em 1841, reabriu seu escritório Direito e desembargador, aposentou-se em 

- de advogado, sendo, dois anos mais tarde, 1858 com as honras de ministro do Su 

“um dos fundadores do Instituto da Ordem — premo Tribunal de J id Chete de Pos 

Eos A dvogados Brasileiros e seu presi- licia ao rebentar o movimento sediciose da 


s ; binada. Deputado geral de 1838 até ser 
Eente efetivo até 1851, quando seus cole- “º ! 
“ gas o elevaram ao cargo de presidente ho- Eros pegar em EE E as 


E orário. Verdadeiramente notável seus 
E 


plente. Presidente de sua província 
“trabalhos nesse Instituto, a começar pelo 1848 à 1852 e de 1868 e 1871, sendo si 
“discurso que proferiu ao ser o mesmo íns-  tituido durante as” sessões legislat 
“talado (7 de setembro de 1843). Foi pelos respectivos vice-presidentes. 4 
também um dos fundadores do Instituto  vernante de amplo descortino. Ministro é 
* Histórico Brasileiro, que, por vêzes e 
inda ultimamente na passagem do seu 
entenário, prestou, a êle e a seus com- vegação do Amazonas e entre esta 
panheiros, condigna homenagem, pela € O porto da Estrela, 'a estrada de f 
pena de Feijó Bittencourt, em seu cons- para Petrópolis e Pôrto Novo, é e 

idoso livro Os Paundadores Em 1850 "28 reformas das Faculdades de Dir o. 
onselheiro de Estado e em 1851 senador  € de Medicira. Hloquente orador. deve 
pela Bahia. Presidente do Banco do Brasil cu nosso pois fa dis Mr 


5 aba . — carréiras políticas. Em sua terr 
“1866. Jornalista, jurisconsulto, di- 4 chefe mais prestigioso do part 


ata, homem de Estado, Montesuma, ceryador. Muitos aqueles que lhe 
era pardo escuro e, na defesa de sua am seus primeiros êxitos na vida pú fi 
a, se cobriu de louros, como um dos Comprazia-se, — afirmou de uma : 

is beneméritos precursores do movi- em criar águias. Jámais receic 
ento abolicionista no país, foi sobretudo . deixassem na sombra. E êste « 


rande orador parlamentar. Trans- mais belos traços de sua superiorida: 
se EA completo na tribuna. Faleceu na Bahia a 10 de set 


a RE olhar, de que só ale 
do, para A e An 


ais de fe. “a 1 de maio de 1837. es o cur: 
“dá no RCnnA tis, de tosa 4 


dar Sadi 


ne 


se em o pea Faculdade de São 
“Paulo em 1858. Nesse ano, publicou os 
“Estudos Blistóricos Brasileiros de que 
* Ramiz Galvão dizia terem sido uma rósea 
“alvotada a prenunciar dias de máximo 
; fulgor. Em 1861, obteve por concurso a 
cadeira de história do Colégio Pedro II. 
Depressa, porém, abandonon o magisté- 
“tio, seduzido pela política e pelas suas 
“*falazes miragens. Presidente de São 
É to (1864), do Ceará (1865 - 1866), 
“do Rio Grande do Sul (1867 - 1868) e 
“da Bahia (1878). Deputado geral de 
S6 1868 e de 1878 a 1881. Ministro 


eição direta, perdeu os entusias- 
rtidários e devotou-se de todo ao 


fadado, nas duas vêzes em que 
fe cargo de Inspetor Geral da 


"abalhos literários, científicos e 
o históricos. Foi um dos grandes 
e mestres de nossa geografia. 


“Nacionais e de muitas associa- 
bias do estrangeiro. Extraordi- 


o antes de falecer, em 4 de 
1918, na estação de Campo 
ada de Ferro Central do 
tem presentemente seu nome 


lugar que abandonou para ser advogado 


e político militante no interior de sua | 
província. Presidente de Goiaz de 1857: 
a 1860. Deputado geral de 1861 a 1864, 

de 1869 a 18/72 e em 1877, quando subs- * 
tituiu Diogo Velho no último gabinete | 
de Caxias, dirigindo a pasta da Justiça. | 
Com a ascenção dos liberais em janeiro | 


do ano seguinte volveu ao seu escritório 
de advocacia em S. José de Além - Pa- 
raiba, onde era; desde muito, o chefe 
local do partido conservador. Não saiu 
mais da penumbra e talvez já fôsse um 
descrente da estabilidade das instituições | 
monárquicas antes de sua queda, porque, | 
formando-se em 1886, seu filho Luiz: 
Barbosa da Gama Cerqueira, que seria | 
lente da Faculdade de Direito de São | 


ço 


Paulo, estabeleceu-se ali mesmo, alistan- 


Faleceu em 1889. 


FRANCISCO JOSÉ FURTADO 


“do-se entre os evangelisadores dô credo 
democrático. 


Piauiense. Iniciou seu curso de direito - 
em Olinda, concluindo-o em São Paulo, 


Magistrado. Desde os mais verdes ano 
empenhou-se em irritantes pugnas par 
dárias na cidade de Caxias, província dc 
Maranhão, que representou na Câmara 
em 1848 e de 1861 a 1864, quando tomog 
assento no Senado. Presidiu o Am 
nas. Ministro da Justiça, por alg 
dias, no primeiro gabinete Zacar 
presidente do Conselho, ainda co: 
pasta da Justiça, em agôsto de 


Homem de inteligência e de caráter, 
trado e reto, | sas e a não E 


prestígio que só as ade [+ os 
podem. dar, e júe, do 


Ea 


lidade atrai e seduz pelas provas irrecusá- 
= veis que deu de capacidade dirigente: 
“ma ordem administrativa, enfrentando 

- corajosamente as dificuldades proveni-. 
entes da intervenção diplomática e militar 
no Uruguai, da crise comercial e bancária 
do Rio -de Janeiro, da declaração de 
guerra ao Paraguai; e, na ordem política, 
— grangeando, apesar de seu radicalismo 
— partidário, o apôio de uma maioria paria- 
mentar que vivia a se degladiar estéril- 
mente em campanhas inglórias. 


Entre as medidas que adotou no co- 
“- meço da guerra ao ditador paraguaio está 
o decreto chamando ás armas os volun- 
tários da pátria. Esse ato falou tão viva- 
mente ao patriotismo dos brasileiros que 
Macedo preferiu a qualquer outra sua 
data, — 7 de janeiro de 1865, — para 
“ marcar, no Ano Biográfico, o artigo em 
“ que registrou o nome de Furtado, no con- 
“senso de seus correligionários um dos se- 
tadistas que -melhor encarnaram entre nós 
as aspirações do liberalismo dentro da 
forma monárquico — representativa. 
Faleceu em 20 de julho de 13/70. 


* Francisco Maria SODRÉ PEREIRA 


Bahiano. Nasceu em Santo Amaro. 
“Bacharel em direito pela Faculdade de 
Recife (1858). Pertencia a uma familia 
de largas tradições liberais e de influência 
teal em sua província. Daí seu acessó, 
“ainda muito moço, ,às posições políticas. 
Deputado geral em 1867, já tendo sido 
antes deputado á assembléia local e seu 
presidente. Durante o domifio conser- 
vador, inaugurado por Itaborahí em 1868, 
“esteve afastado da Câmara, mas nela 
tomou novamente assento de 1878 a 1885, 


“dente de Pernambuco de 1882 a 1883. Mi- 
istro do Império em junho de 18/9, no 
binete Sininbú, em substituição a Leon- 
d “Carvalho, e da Justiça em 1884, no 


EO 


“sem grandes vôos, 


governando seus correligionários. Presi-. 


Dantas. Equilibrado e relativa- de 
Ito, emb: Antes da Independência, a que a 


ES 


quer no parlamento, quer na adminis- 
tração. Na República, foi deputado Te- 
deral nas quatro primeiras legislaturas, 
até 1902. Já não tinha grandes estímulos 
para as pugnas partidárias. Displicente é 
cetico. 


Faleceu em 17 de maio de 1903, 


FRANCISCO DE PAULA DE ÁLMEIDA E. 
ALBUQUEQUE 

Nasceu em Pernambuco no fim do 
século XVIII. Bacharel em direito pela + 
Universidade de Coimbra (1820)- Mas 
gistrado. Deputado à Constituinte de 1828 
e às legislaturas de 1826 e 1838. Nesse 
último ano, senador. Presidente de Pers 
nambuco de dezembro de 1833 a janeiró 
de 1834 um mês e alguns dias, e ministro - 
da Justiça e interino do Império de abril 
a setembro de 1839, menos de cinco 
meses. Não esquentou os lugares, sucom- Sa 
bindo aos choques violentos dos partidos — 
da Regência por não ser expressão ego 
tima de nenhum deles. Era, aO contrário, 
pelo seu temperamento de juiz reto, uma 
corpo estranho ao seu organismo, Não 
se sabia adaptar bem às transigências da. 
política e a tudo preferia a quietude é a . 
calma de seu gabinete de estudos. Fe 


Faleceu em 7 de jtilho de 1867. É 


Francisco MAURÍCIO DE Sousa. € 
TINHO, MARQUÊZ DE MacrIÓ. 


Nasceu a 3 de Fevereiro de 1796 em 
Turim, Itália, onde seu pai D. Rodrigo | 
de Sonsa Coutinho, conde de Linhares, 
que foi depois ministro da Guerra 
trangeiros de D. João VI, no Rio « 
neiro, era então plenipotenciário 
guês. Entrou para a armada no pô 
2º tenente em 1808. Promovido 
tenente em 1813, a capitão tenen ; 
1221 e a capitão de fragata em Jody, 


aderir, teve atitudes dúbias e vacilantes. 
Exa um valido. As comissões e honrarias 
- que desfrutou foram, em grande parte, 
- prêmio do seu aulicismo. Ministro da Ma- 
rinha de janeiro a novembro de 1827. 
O sarlamentarismo era ainda uma simples 
aspiração da opinião liberal. Faziam-se, 
— todavia, as primeiras tentativas para con- 
" sagrá-lo em nossos costumes políticos. 
— Convidado a comparecer á Câmara para 
* acompanhar o debate sôbre a proposta do 
“Bavêrno relativa à fixação das fôrças na- 
“vais, aquiesceu ao convite e alí compare- 
ceu; mas, recebido com censuras mais ou 
“menos acres, não voltou no dia imediáto 
gem nos seguintes, alegando em ofício 
seus múltiplos afazeres. A Câmara res- 
pondeu-lhe negando aprovação à proposta 
qvernamental. Pouco depois, retirou-se 
ministério. E, como não era bem visto 
a “sua classe, solicitou transferência 


Ê 10 de junho de 1793, em Ja- 
nai eo Em 1807 assentou 


rimeiro nene ao Saplodir 
o republicana de 1817, da qual 
untamente com seu pai, o le- 
nél Suassuna. Foi prêso e 
aa Bahia. Em 1821, resti- 
o de seus amigos, reingres- 
ito, que deixou em 1827 para 
lícias territoriais. Então já 
tença influência política, 
dm; strado interinamente 


o 


“idade, Juís de direito na província d E 


Deputado provincial âa: 
- nense logo após sua 


província por quatro vêzes — Adminis- 
trou-a ainda, como presidente efetivo, di 
junho de 1835 a fevereiro de 1837, e, com 
primeiro vice-presidente, em 1838 e 1844. 
Senador em 1840 e, no mesmo ano, minis- A 
tro da Guerra no primeiro ministério da | 
Maioridade. Atingira ao ponto culminante | 
de sua carreira. Pouco depois, desavie- 
ram-se seus correligionários, ficando de | 
um lado“os partidários da reação ordeira 
e do outro os liberais da praia, que leva- E 
riam a efeito a revolução de 1848. Retra-. 
1u-se, condenando-se a discreto ostracismo, . 
para que se operasse a. união de sua famí-. 
lia e com ela a do partido conservador, sob : 
a chefia de seu irmão, Pedro Francisco de | 
Paula Cavalcânti de Albuquerque, posteri- . 
ormente visconde de Camaragibe, a quem 
sobravam qualidades positivas de co- 
mando. E êsse retraimento foi tão com- 
pleto que, durante muitos anos, se encer- 
rou no palacete de sua residência. no Re- - 
cife ou no solar de seu engenho, não com- E 
parecendo mais ao Senado nem intervindo É 1 
em negócios públicos. Ainda assim, ja- . 
mais perdeu sua incomparável autoridade 
moral. Ao falecer em 28 de janeiro de 
1880, Pernambuco inteiro, sem distinção | 
de matizes políticos, chorou a sua morte. 


FRANCISCO DE PAULA NEGREIROS SAYÃO 
- LoBaTO, VISCONDE DE NITERÓI. 


d 


SEER na cidade do Rio de o 
25 de maio de 1815. Iniciou em Olin 
seu curso jurídico, concluído em São P 
lo (1834). Juis de órfãos em Niter 
pouco depois de formado. Aos 23 anos « 


pirito Santo e, à seguir, nas comarcas de 
Campos e Vassouras. Em 1854 apos 
tou- -se com as honras de dese ba. 


dr da RR do Re a 


s embléia 11 lí 


e de 1850 a 1869, « 


E upções. o em 1869 e conselheiro 
“de Estado em 1870. Ministro da Justiça 
“de março de 1861 a maio de 1862 e de 
" março de 18/1 a abril de 1872. Ao ser 
“ministro pela primeira vez, no segundo 
“gabinete de Caxias, a Câmara estava di- 
vidida em três agrupamentos: o con- 
servador puro, extreme, como se dizia, O 
- conservador moderado e o liberal. Per- 
» tencia ao primeiro, cabendo-lhe grandes 
* -responsabilidades nas desinteligências de 
= que resultou a retirada de Saraiva e Sá 
e Albuquerque, ministros do Império e 
* Estrangeiros, que já não eram do número 
“dos conservadores emperrados. E êsse 
fato precipitou a formação da liga, que 
“acabaria constituindo o partido progres- 
“sistá e seria, em 1868, o principal núcleo 
do novo partido liberal do Império. Em 
> 1871, suas idéias estavam profundamente 
- modificadas, de tal modo que pôde entrar 
“sem cons istrangimento para o ministério 
“Rio Branco, cuja política foi, segundo 
“Nabuco, esgotar o programa do libera- 
lismo. Mais ainda. Nesse Ministério teve 
papel saliente nos debates sôbre a lei do 
— ventre livre e na discussão, votação € re- 
* gulamentação da reforma judiciária de 
“1871, — um dos mais assinalados marcos 
e nossas conquistas jurídicas no segundo 
inado. — Partidariamente porém, 


ários isbdids que bem o caracterizam. 
ste, por exemplo. Estavam no poder 
s adversários quando foi atacado pela 


2, entre êles, Rã se cogitava de sua suces- 


sêle ilustre cro- 


éstia que o teria de vitimar e, não se. 


no atuado Trritou-s -Se, “éclamando 


ês cairem para não. lhes dar a » minha “ nhor Silveira Lobo, na pane 


ministeriais. 


Pedro Luís: “Ele está vivendo... por 
birra.” Orador eloquênte, perdia, as vê- 
zes, a calma e se tornava agressivo na. 
tribuna. Mas todos lhe perdoavam os 
arrebatamentos, porque conheciam o seu 
temperamento impulsivo e a bondade de 
seu coração: 


Faleceu em 14 de junho ce 1884... 


FRANCISCO DE PAULA DA SILVEIRA Loro 


juís municipal de e em Minas 
donde era natural seu avô materno, O 
coronél Francisco José da Silveira, que 
na Paraiba, tomara parte na revoluçã: 


os seus sonhos de liberdade. Naquel: 
as Ene trocou a ns 


feito de seu temperamento”. Re 
o próprio Timon, que conheceu b 
perto, na referência que lhe faz, 
de sua oposição ao gabinete Aba 
quanto o Sr. Saraiva capitaneava 
sição e traçava o plano de com 
quanto o Sr. Otaviano o 
bras e o Sr. Fernandes di Cu 


uma olé impetuosa, 
elogiiência, ora viril, ora 1 


combatentes, de machado em 
golpes mortiferos e apavorava « [ 


E 


Foi assim até o fim. Não pedia a nin- 
guém para dizer o que pensava, ferisse a 
quem ferisse. A sinceridade era uma de 
suas virtudes. Presidente da Câmara de 
1867 1868. Substituiu o marquêz de Ita- 

“nhaém no Senado em 1868. Governouú 
Pernambuco (1866-1867) e Minas 
(1878). Ministro da Marinha de junho 
de 1865 a agósto de 1866. Não sabia 
mercadejar seus princípios e opiniões: 
homem de um só parecer e de uma só fé. 
Sempre foi liberal por convicção e por 
tradição de família. Um dos mais belos 

“exempares da honradez e coragem cívica 
da grande maioria dos po! líticos brasi- 
- leiros. 


j 


“Faleceu em sua fazenda de Ponte Nova 
a 2a de abril de 1886. 


é a DE PAULA SOUSA E MELO 


“Não tinha laureas academicos. Nasceu 
“em Itú; e, não falando em um ano que 
“esteve na Eidlade de São Paulo, estudando 
“retórica e filosofia, foi alí, na solidão de 
seu gabinete, que aparelhou seu espírito 
para os ásperos combates da vida polí- 
“tica. Deputado ás Côrtes de Lisboa, onde 
ão chegou a tomar assento, deputado á 
Constituinte de 1823 e ás legislaturas or- 
ddinárias de 1326 e 1830, Senador em 1833 


5 vezes, aparecem nas EiAnds cri- 
ue transformam as sociedades. To- 
roclamam a sua integridade e as suas 
des; o seu patriotismo ea sua fé in- 
ável nos princípios liberais; os 
E u merecimentos e os seus serviços ; 
nas todos reconhecem, por igual, que foi 
um evangelisador de idéias do que 
estadista. Faltavam-lhe qualidades 
ivas do comando. No discurso com 
apresentou à Câmara dos Depu- 


É - E 


educação, consciencioso e é corretíssimo em 


Ane 


tados em 2 de nho de 1848, à frente do 4 
gabinete que organizara e presidia, há 
uma passagem que bem o caracterisa. . 
Depois de acentuar que qualquer dis- ; 
sentimento sôbre a forma do govêrno mo-., 
nárquico — representativa seria a maior: 
das calamidades para o país, acrescentava :- 
“Sa tal convicção pudesse ser destruída, 
nada mais lhe restava sinão deplorar a. 
sorte do Brasil. Semelhante ao selvagem | 
que, exáusto de forças para lutar contra. ? 
a corrente que o arrebata, larga o remo. 
e cruza os braços, esperando o momento. 
em que se precipitará no abismo, elevaria: 
os olhos para o cêo e resignado esperaria * 
os males que não teria podido evitar”? Es- + 
tas palavras não são de um homem de Es-: 
tado. Refletem desânimo e fraquesa. im- 
próprios de quem assume as responsabili- 
dades do poder. E não foi por outra ra- + 
zão que o consideraram um tímido-e 1n- 
deciso, que hesitava na hora de ação € 
imutilisava seus grandes talentos belos es-. 
crúpulos de sua delicada consciência. 


Éle era, em verdade, um idealista politicos 


Faleceu em 10 de Agósto de 1851. 


Francisco Prisco DE SOUZA Paraíso 


e e pn 


Baiano. Fês o curso jurídico no Rosigd 
Diplomou-se em 1864. Descendente de. 
família ilustre na magistratura e na poli- 
tica. Filiado ao partido liberal, foi por 
diversas vezes deputado provincial. De- 
putado geral de 1878 a 1885. Ministro 
da Justiça em maio de 1883, no gabinete 
Lafayete. No regime republicano, de- 
putado á Constituinte e à primeira legi 
latura ordinária. Parlamentar «de fina 


suas atitudes. 


Faleceu na Baba, “8 e é nove | 


FRANCISCO RaMIRO DE Ássis CogLHO 


-— Baiano. Formado em leis pela Univer- 
- sidade de Coimbra (1820). Magistrado. 
“ Deputado pela primeira vês em 1838, na 
Regência de Araújo Lima, seu amigo des- 
de os bancos universitários, que, logo no 
ano seguinte, lhe entregou a direção da 
pasta da Justiça (setembro de 1839 a maio 
de 1840), numa hora difícil da vida na- 
cional. Bom orador, teve papel destacado 
nos encandescentes debates, que agitaram 
a Câmara antes e depois da Maioridade, 
= representando até 1847 sua terra natal, 
“onde, como de resto no país inteiro, ainda 
eram muito confusas as linhas divisórias 
“dos partidos. Os políticos se filiavam em 
* regra a uma das duas correntes existentes, 
É — a reacionária e a liberal, ambas sub- 
divididas em variadas nuances —, e-suas 
“eleições, através de situações às vezes 
“opostas, resultavam geralmente de sua 
influência pessoal ou de família. As de 
* Ramiro se enquadravam no primeiro caso. 
Indiscutíveis seu prestígio e sua idonei- 
“dade intelectual. Não houvesse-morrido 
E relativamente cêdo e seu nome figuraria, 
“ com brilho, na nossa galeria de estadistas. 


. 


EF RANCISCO po Reco BARROS BARRETO 


Era de Pernambuco. Nasceu a 23 de 
“dezembro de 1825. Engenheiro pela an- 
tiga Escola Militar. Deputado geral em 
1869 e, antes de finda a legislatura, em 
1871, escolhido senador na vaga do mar- 
sês “de Olinda. Foi ministro da Agrícul- 
tura no gabinete Rio Branco, de agóste 
de 1871 a janeiro de 1873, sucedendo a 
Cândido Borges Monteiro, visconde de 
úna. De sua autoria os regulamentos 
tei do Ventre livre e da que mandou 
a otar o sistema métrico decimal de pesos 
e medidas. Favoreceram sua rápida as- 
são política as suas ligações com a tra- 

al oligarquia dos Cavalcanti e Rego 
ue, por decênios, dominou a pro- 


Essa ento Rs OS 


SET e 


seus salões no decorrer do segundo rei- 
nado. 
Faleceu ja na República. 


Francisco DE SALES TorRES HoMEM, 
VISCONDE DE ÍNHOMIRIM 


Nasceu a 29 de janeiro de 1811, nesta 
cidade; onde fez seus estudos e se formoú 
em medicina. Amigo de Evaristo da Veiga 
e redator da Aurora Fluminense. Em 1833 
sendo secretário de legação e ce E 
de negócios em França, graduou-se em. 
direito na Universidade de Paris. Ao re-. 
gressar à pátria, em 1836, retomou seu 
RR na imprensa política, fundando O: 
Jornal dos Debates, em oposição a Feijó. 
Não desertou, porém, de suas crenças H- 
berais e combateu corajosamente a reação - 
conservadora iniciada em setembro de 
1837 por Araújo Lima. Apoiou o Mi. 
nistério da Maioridade e, decaido êste, 
foi absolutamente solidário com» os libe- 
rais. Em: 1842, deportado para a Europa: 
Deputado g geral por Minas em 1844 e pela. 
província do Rio de Janeiro na legisla- 
tura seguinte, que começou em 1348. a 
setembro dêsse ano, subiram novamente 
seus adversários, afastados das posições - 
desde o Ministério Macahé, e, em dias de 
novembro, irrompia em Pernambuco a re- 
volta praicira, esmagada por entre jorros . 
de sangue, nas ruas do Recife, alguns. 
meses depois. Não conteve as explosões 
ardentes de seus sentimentos radicais 
paníletário destemido, escreveu, sob o 
pseudonimo. de Timandro, o Libelo d 
Povo, “erupção vulcânica em que estudo 
em ondas de fôgo a situação pa de- 
monstrando com exaltamento febril a 
proficuidade dos meios normais ae 
salvação das instituições liberais. . 
êste panfleto, — condenação do. rei 
dinastia —, parecia ter-se incompatib 
sado de vez com o trôno; mas assim. 
aconteceu. Cinco anos mais tard 
atrás, sendo preareea qu E 


afi 


ES 


“wm período de descanço, época sem fi- 
“Sionomia, sem emoções entusiásticas, que 
veio se interpôr entre a decadência dos 
partidos velhos, que acabavam seu tempo, 
CO aparecimento dos partidos novos, a 
“que pertencia o futuro; mas que teve a 
 imapreciável vantagem de romper a con- 
- tinuidade da cadeia de tradições funestas 
e de favorecer pela sua calma e por seu 
“silêncio o trabalho interior de reorgani- 
“Sação administrativa e industrial do país...” 
Começava sua evolução para os arraiais 
conservadores e os saquaremas do Rio de 
Janeiro, pressurosos em angariar seu 
poio, incluiram-no em sua representação 
na Câmara. Nela já se encontrava quando, 
à 1857, assumiu o govêrno o gabinete do 
marquês de Olinda, favorável à plurali: 
ade das emissões bancárias, para êle, de 
O com seus princípios doutrinários, 
aventura perigosa. Moveu-lhe cer- 
ada oposição, impressionando o próprio 
rperador, que, esquecendo as ofensas do 
belo do Povo, forçou Olinda a demitir- 
Ministério seguinte, o de Abaeté, 
zanizado em 1858, o apontou como su- 
iatural de Sousa Franco na pasta 
Fazenda. As mutações políticas que 
peraram nas situações ligueira e pro- 
sta não permitiram que fôsse ree- 
eputado depois de 1862. Tal era, 
orém, sua autoridade, especialmente en: 
atéria financeira, que, em 1866, estando 
“poder seus adversários, era nomeado 
o de Estado e presidente do 
o Brasil. Aí o foram buscar, 
Para ser senador pelo Rio Grande 


m dos maiores oradores e pu- 
Império. 


rd 


Paris a 3 de junho de 


VILELA BARBOSA, PRIMEIRO 
S DE PARANAGUÁ 


= 


: esta cidade a 20 de novembro 
(62 e nesta faleceu a 11 de setembro 


Edo e 


- vêzes alvejado 


de 1846 Militar. Professor da Academ 
Real da Marinha de Lisboa. Escrev 
alguns trabalhos científicos e literários. . 
Em 1823, deputado brasileiro às Córtes 
Portuguesas. Contemporizador e acomo- 
datício. Acabou, porém, demitindo-se de Ê 
major do exército da metrópole e embar- 
cando para aqui, onde, ao chegar, em 
agôsto daquele ano, entrou para o corpo | 
de engenheiros. Combateu acirradamente | 
os Andradas e, extremados os dissídios no | 
seio da Constituinte, aconselhou a dissolu- | 
ção desta, ato de que teve as maiores res- | 
ponsabilidades, na qualidade de Ministr 
do Império e Estrangeiros. Conselheir 
de Estado e um dos redatores da Consti- 
tuição Imperial. Até 1831, fez parte de. 
vários ministérios. Sobrevindo a abdi-. 
cação, retirou-se licenciado para a Europa 
Em seu regresso, desprendeu-se de quais-. 
quer ligações partidárias, transformando- 
se num livre atirador. Por ocasião do 
movimento maiorista, aliou-se aos liberais | 
com cujos votos foi eleito presidente do | 
Senado, onde tinha assento desde sua cri- 
ação. Aliança ocasional e precária, pois, . 
meses passados, aceitava a Pasta da Ma- | 
rinha, pela última vêz, no gabinete rea- 
cionário de março de 1841. Voluntarioso, 
autoritário e intolerante, viu-se muitas 

por ódios e borrascas po- 
pulares. Nem sempre bem julgado pel 
nossos historiadores. Ns: 


et 


E 


o 
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Es apa di 


a 
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Francisco Xavier Pars BARRET 


Nasceu em Cimbres, Pernambuco, a | 


que foram julgados os réus. da revolução 
praueira. Juís de Direito das Comarca: de 
Limoeiro, Santo Antão, Rio Formos 


a. Chef 


“nete Ferraz e dos Estrangeiros no segun- 
“do de Zacarias. E tôda esta car reira pro- 
-missora e feliz êle a fez em pouco mais de 
- quatro lustros, pois, formado em 1842, 
“ faleceu nesta capital, vitimado por trai- 

- Zoeira moléstia, em 28 de março de 1864. 

- Uma grande vida, sintetisada pelo vene- 
E rando Marquês de Olinda nestas palavras 

| de dôr e de saudade, proferidos entre lá- 
o grimas e dirigidas aos pernambucanos, na 
* Ocasião em que era embarcado o caixão 
“Mortuário que transportaria para a terra 
“de seu bêrço o seu corpo inanimado: Ai 
um encerrado o resto do tesouro que eu 
=esperava deixar é minha província. 


FRANCISCO XAVIER PINTO LIMA, BARÃO 
DE PINTO LIMA 


- Nasceu na Bahia a 20 de fevereiro de 
1832. Bacharel pela Faculdade de Direito 
de Olinda em 1853. Magistrado e político. 
Suplente de deputado geral em 1857 e 
1859. De 1860 a 1878, com exceção da 
gislatura de 1867 a 1868, membro efe- 
“tivo da deputação baiana na Câmara, teve 
ainda assento, representando Santa Cata- 
a, de 1886: a 1889. Ministro da Ma- 
nha no gabinete Furtado, que declarou 
o ao andre ai: Nabuco eso 


ii uicas : faleceu nesta” cidade 
de qa na a 


“senad r. Gaio de AR no gabi 


“Além de rosado foi DOE muitos anos 


“Frades lítica, que não devia mais. dei 
Er. de 


julho de 1836. Bacharel pela Faculdade 
de Direito do Recife em 1859. Promotor, 
Juís de Direito e Chefe de Polícia em sua 
província. Presidiu o Piauí (1864-1866), 
o Maranhão (1867) e Pernambuco (1880- | 
1881). Deputado geral de 1877 a 1885. 

Ministro da Guerra e interino de Estran- S 
geiros no primeiro Ministério Saraiva e do. 
Império no de Visconde de Ouro Prêto, o | 
último da monarquia. Distinguiu-se sobre- 

tudo como aduaaao e homem de letr. S.. 
Excelentes a!guns de seus trabalhos juri 
cos e literários. Ao ser fundada a Acadi 
mia de Letras, ocupante da ae 


professor do Colégio Pedro II. Era casad 
com uma filha do segundo marquês de Pa 


r . - E 
recia tur estima do Imperador, 


quem, com sua mulher, acompanhou à. 
ropa na hora triste da desventura ed 


(GASPAR DA SILVEIRA MARTINS 


Natural de Bagé, Rio Grande de do 
Nasceu a 5 de agôsto de na aa 


Não se adaptou bem à idas do 
fixiava-o o ambiente das sal 
ência. “Seus pulmões queriam 
A águia só podia adejar na 
natureza o creara tribuno, sua 1 
o arrastava para as assembléias p 
Aí estaria no seu elemento... 
si a toga pretoriana para em 
bunicia e atirou-se de corpo e 


ie dei 


foi em pioo,: ao voltou a ao: 


E 


úchos, eleito deputado à assembléia local, 
sob os auspícios do partido liberal da pro- 
víncia, partido de que seria, em futuro 
próximo, o chefe onipotente. 


Em 1872, com os conservadores donos 
da situação, derrota o gabinete Rio Branco 
nas eleições gerais para a renovação da 
Camara e itcia se apresenta à frente de 
uma bancada unânime de oposicionistas. 
Imenso o renome que já ganhara de tri- 
buno flamejante, sendo sua estréia um 
E acontecimento sensacional. Taunay, entre 
= outros o registrou, com tintas indeléveis, 
Z: “em suas Reminiscências. Era deveras for- 

midável o gladiador que saltara na arena. 

Nada resistia à sua poderosa eloguência, 
“por vezes torrente ençachoeirada ou impe- 

“tuoso. pampeiro. Nascera para dominar. 

A êste primeiro triunfo, em que culmi- 

naram as ousadias da palavra e as vibra- 

ções das objurgatórias, demolindo homens 

e instituições, outros se vieram juntar, 

cada qual mais retumbante, sagrando-o 
“— como um dos grandes leaders da opinião 
se e donat. Reeleito deputado até 1880. 
— Nêsse ano, senador. Antes, em 18/78, 

“Ministro da Fazenda. Conselheiro de Es- 
“tado em 1889. Apogeu de sua carreira 
“política. Exilado ao alvorecer da Repú- 
blica. Regressou à pátria já no Govêrno 
- do Marechal Floriano Peixoto. Em março 
“ de 1892, promoveu a reunião de um con- 
- gtesso em Bagé, desfraldando a bandeira 
“da revisão Constitucional e do parlamen- 
tarismo. Aceito seu programa, não se li- 
mitaram os que o abraçaram e defende-lo 


pleitos eleitorais. Recorreram às armas 
mum movimento revolucionário que se 
sou em condenar, dirigindo um pa- 
ico apélo ao General Silva Tavares 
Como amigo, peço; como chefe de par- 
do, ne lio: “como ing randaana su- 


cs para um DOVO.? “NÃO o quiseram 
Z des por fim, a dar sua so- 


= ae RA ie 


prí-lo, se exonerasse da presidência da 
EA 


- de 1.º de novembro do mesmo ano. 


cobriu de tantas devastações e ruinas sta, 
estremecida terra natal até que na pre- 
sidência de Prudente de Moraes, se fez 
a pacificação. Depois desta fixou-se n'u-” 
ma estancia que possuia no Uruguay, pro-: 
curando reconstituir, na agricultura e na? 
indústria pastoril, sua fortuna sensivel-. 
mente diminuída nos dias de provação. | 

Faleceu em Montevidéo a 23 de julho! 
de 1901. Z 


GUSTAVO ADOLFO-DE AGUILAR PANTOJA. 


Bajanc. Nasceu em 1798. Formado 
em leis pela Universidade de Coimbra. 
Juiz de Fóra em Alagõas e ouvidor em. 
Pernambuco, onde foi também desembar-: 
gador (1826). Em 1855, Ministro do: 
Supremo Tribunal da Justiça. . Foi apo-: 
sentado compulsoriamente, com outros, em: 
30 de dezembro de 1863, sendo Cansanção. 
de Siminhú Ministro da Justiça. Esse! 
ato tinha precedentes quanto a juízes e: 
desembargadores, sucedendo mesmo que, 
em 1857, o Conselheiro Nabuco de Ara-. 
újo, ex-ministro, fôra denunciado pe-. 
rante a Câmara por haver praticado outro: 
de idêntica natureza. Era, porém, o pri, 
meiro em relação a Ménibros do Supremo. 
Tribunal, razão pela qual provocou es-. 
tranheza e protestos, dando lugar a que o 
barão de Monserrate, recusando-se a cum 


quele tribunal. Deputado por Alagõas. 
de 1826 a 1829, Pantoja foi Ministro da. 
Justiça e interinamente do Império no 


tiça e interinamente de Estrangeiros E 


Faleceu nesta cidade a 9 de março de 
1867. 


HENRIQUE DE BEAUREPAÍRE ROHAN, vis, 
CONDE DE BEAUREPAIRE 
Fluminense. Nasceu em Niterói 
de maio de 1812. Engenheiro militar 
“Subiu ao pôsto mais ip do « 


o de tenente-general. Durante a concilia- 
ção, presidente do Pará (1856) e da Pa- 
“ raíba (1857). Com os progressistas, Mi- 
“nistro da Guerra, no gabinete Furtado 
- (1864). Não era político militante e ja- 
“mais se aproveitou das posições para fazer 
* conchavos eleitorais e eleger-se deputado. 
As comissões que exerceu, importantís- 
Simas, foram técnicas, científicas ou ad- 
“ministrativas. Sôbre algumas delas es- 
creveu vários trabalhos, ainda hoje dignos 
de leitura. São igualmente valiosos suas 
* produções de caráter histórico. Ministro 
“ do Conselho Supremo Militar, depois Su- 
premo Tribunal Militar, em 1876 e Con- 
selheiro de Estado em 1887. 

«Faleceu a 19 de ju'ho de 1894. 


“Riograndense do Sul. Nasceu a 31 de 
agôsto de 1831. Bacharel em direito pela 
Faculdade de São Paulo (1855). For- 
“mado, abriu escritório de advocacia em 
aguarão, onde se constituiu chefe do par- 
ido liberal em largo trecho da fronteira. . 


* Deputado provincial em diversas legis- 


nador no ano imediato. Presidente de sua 
srovíncia (1880-1881) e do Ceará (1889). 
linistro da Agricultura em 1883, de 
quando é a seguinte passagem narrada 
“por. Almeida Nogueira e que reproduzo, 
resumindo. Era veso do Imperador me- 
em sabatina seus Ministros, fazendo- 
es: perguntas de difícil resposta ou pe- 
; lhes de pronto dados estatísticos, 
para simular interêsse pelas coisas 
as. Valendo-se de sua presença de 
o e de grande dose de malícia, 
xava de responder a quaisquer 
; impertinentes, improvisando, 


Ses 


turas é deputado geral em 1881. Se- 
“dos após o 7 de abril e, em suas 


“nacional, decretando uma no 
jo, os esclarecimentos solici-. 
CC mocráticos, — a famosa C 

" Pouso Alegre. — Nêsse di 
- visão de estadista, poupa: d 


— Foi muito diminuta, senhor, disse 
êle. Foi apenas de 11.054 imigrantes, = 
ao passo que em 1880 subiu a 29.729. 

— E da Argentina, conhece também? 

— A Argentina, o ano passado, rece- 
beu 47.484 imigrantes... Ss 


Fosse lá sua majestade verificar a ver, 
dade... Gostava de gracejar e alguns de 
seus despachos humorísticos faziam lem - 
brar os do marechal Andréa, o que levo 
uma fólha da oposição a acoimá-los. 
pândegos. Extenso seu anedotário, 1 
lava bem. Apelidavam-no o tenor. 

No atual regimen, foi adversário ten: 
de Júlio de Castilhos, redigindo por algm 
anos a Reforma, órgão federalista, — . 


Faleceu em 1900 na cidade de 
Alegre. 


Honório HermeTO CARNEIRO . 
MARQUÊS DE PARANÁ Sis 


1801. Magistrado. Representou s 
víncia natal: na Câmara, de 1830: 
no Senado, de 1842 em diante. Co 
ro de Estado em 1842. Presidiu o 
janeiro e Pernambuco em qua a 
díssimas. Ministro da Justiça 
da Justiça e, interinamente, de Es 
ros, em 1843; da Fazenda e preside: 
Conselho, no gabinete de 6 de set: 
1853. Liberal, alistara-se entre. 


militou sem grande brilho at 
de julho de 1832, fez fraca 
de Estado que decorreria d 
Regência e do Ministério, | 
Câmara, tomando conhecimento 
renúncias, se convertesse em ass 


tuição vasada em moldes francament 


ntura perigosíssima 


Oposicionista a Feijó nos últimos 
da reação conservadora, a que Bernardo 
de Vasconcelos emprestava a bandeira do 
Vasconcelos emprestava a bandeira do 
“regresso. Dos gabinetes que arvoraram 

essa bandeira os mais radicais fôóram os 
- de 19 de setembro de 1837 e de 29, 
- também de setembro, de 1848, incluindo 
- néste as suas duas reorganizações, e de 
- ambos foi Honório chamado acertada- 
— mente o contraforte externo. 


Em 1853, ao retornar ao govêrno, era o 

ior e o mais autorizado leader da polí- 
tica nacional, sendo fácil o êxito de sua 
administração, que teve, no parlamento 
o Ministério, colaboração de homens, 
que wiam bastar a todos as exigências do 
ipério até quase a república. 


o aspecto administrativo não é o 
al de sua obra, de natureza essen- 
- cialmente política. A caraterização de seu 

rêrno é antes moral de que material; o 
edominante da sua política é a 
ção, o congraçamento, o arrefeci- 
mer las paixões, que produziam as 
nd o; ras civis; a sua ambição é fazer uma 

elei ivre; na ordem administrativa, 
o princípio do direito em tôdas as 
“sociais, desenvolver e aperfeiçoar 
instrução pública... Tem assim um 
ro liberal mais intenso, um tempera- 
ento maus generoso, um espírito mais 
Érico... E essa política êle a praticou 
nente. Foi a política de conciliação, 


com 


do futuro; separa duas épocas 
“Paraná se transformou n'úma 
 culminantes do segundo rei- 
dito quase igual ao rei. 


3 de setembro de 1856. 


E sil 


deb TA amd 


“nha lugar em que permaneceu nove anos, - 


Jeronimo Francisco CogLHO 


“víncia (1831) e deputado à prim 


e; 
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Jacinto Roque DE SENA PEREIRA 


Português. Nasceu em 1784. Graduado | 
pela Real Academia de Marinha de 
Lisboa. Até 1815, esteve embarcado em 
várias unidades navais que operavam na 
Europa. Foi nêsse ano que veio para o 
Brasil na esquadra que acompanhou as i 
fórças expedicionárias transferidas do - 
reina para a Cisplatina. Era distintíssimo 
oficial. Gloriosos seus feitos guerreiros 
nas campanhas do Prata, antes e depois 
da Independência. Realizada esta, ficou - 
pertencendo á marinha brasileira e atingiu | 
ao generalato. Sua dedicação a D. Pedro 
I e suas ligações pessoais com Vilela 
Barbosa, primeiro marquês de Paranaguá, 
tornaram-no suspeito aos liberais após . 
o 7 de abril. Desgostoso, solicitou sua re- 
forma em 1832. Com o tempo, fôram 
amortecendo as prevenções que suscitara 
e teve, como no primeiro reinado, honro- 
sas comissões, inclusive a de Ministro da 
Marinha, cargo que ocupou de abril de 
1839 até à organização do Ministério da 
Maioridade. Violenta a oposição que so- 
freu. Em 1841, o Govêrno, em homena- 
gem ao seus merecimentos e serviços, — 
nomeou-o diretor da Academia de Mari- — 


e E e e ra gy 


devotando-se incondicionalmente à edu- — 
cação da mocidade que se preparava para sd 
o árduo ofício das armas. Belo fecho de 
uma vida útil e fecunda. E 
Faleceu em 27 de junho de 1850 


Nasceu em Laguna, Santa Catarina, a 
30 de fevereiro de 1806. Engenheiro 
Militar. Brigadeiro. Fundador do po 
meiro jornal que se publicou em sua pro- 


Assembléia que nela “se reuniu 
obediência ao disposto no 


Deputado geral de 


838 a 184 


A AR, 


Aterprete autorizado. Orador claro, flu- 
ente, lógico. Excluído da Câmara em 
“1848, só teve o mandato legislativo reno- 
“vado em 1857. Néêsse mesmo ano sobra- 
çou, pela segunda vez, a pasta da Guerra. 
“Enquanto esteve fora do Parlamento, de- 
“ sempenhou várias comissões de ordem ci- 
“vil e militar. Entre elas, as de presidente 
| do Pará (1848-1850) e do Rio Grande do 
"Sul (1856-1857). Em 1858, Conselheiro 
“de Guerra, a mais alta graduação da Jus- 
“tiça Militar. 
- — Faleceu em Nova Friburgo a 16 de ja- 
“neiro de 1860, contando 54 anos incom- 
“pletos. Os liberais perderam com sua 
"morte um dos mais genuinos expoentes 
“de seu idealismo político. 


E EE 
Jeronimo José TEIXEIRA JUNIOR, VIS- 
CONDE DE CRUZEIRO 


Eta 


— Nasceu nesta cidade a 25 de novembro 
| de 1830. Bacharel em ciências jurídicas e 
“sociais pela Faculdade de S. Paulo. For- 
mou-se em 1853, justamente no ano em 
que o marquês de Paraná, mais tarde seu 
sogro, inaugurara a política de conciliação. 
dra um -dos moços mais esperançosos de 
ja geração e, graças à sua inteligência, 
ua fortuna e ás suas alianças de fami- 
foi, desde o verdor dos anos, um 
infador. Iniciou sua carreira política 
»como deputado á Assembléia local da 


ntou na Câmara de 1857 a 1864 e de 
69 a 1873. Senador nêste último ano. 
nistro da Agricultura em setembro de 


370 


stado em 1876. a 

de 1870, tomou iniciativa de 
, para ter solução urgente, 0 
ancipacionista, contrariando 
residente de Conselho, Ita- 


maio 


4 En ÁS 


ovíncia do Rio de Janeiro, que repre- - 


no gabinete S. Vicente. Conselheiro | 


— Ministério Progressista de Z 
- Góis. Nas situações liberais de 


daquêle ano a março do ano seguinte, 
quando o transmite a Rio Branco, predes- 
tinado a conduzir gloriosamente até seu 
têrmo a espera campanha que libertaria o 
ventre da mulher escrava. Dêstes dois ga- 
binetes foi Teixeira Júnior auxiliar pres- 
timosíssimo, — no de Pimenta Bueno 
como Ministro, no de Rio Branco como 
Presidente da Câmara dos Deputados. — 
Em 1889, teria sido o sucessor de João 
Aliredo, se a Corda houvesse concordado 
na formação de um grande ministério de - 
contentração monárquica. Era nessa oca 
sião um dos vultos mais acatados do par 
tido conservador e um dos mais abalizados 
financistas do segundo reinado. a 


Faleceu em Roma a 27 de dezombio 
de 1892. 


Jesurno MARCONDES DE OLIVEIRA E SÁ. 
Paranaense. Nasceu a 1.º de junho. 


de 1827 nos arredores da cidade de Pal 
mira. Bacharel em direito pela Faculdade . 
de Olinda (1849). Em 1850 fez prolon 

gada viagem de observações e estudos à | 


como advogado em Curitiba, que. eras 
a capital da nova província do Paraná, 
criada pela lei n. 704, de 29 de agôs 
do ano seguinte. Essa criação abrang 
uma zona desmembrada de S. Paul 
que sua família tinha real influên 
toral. Talvez por isso, deixou-se s 
pela política. Inspetor da instrução 
blica, procurador fiscal do Tesouro, 
dente da municipalidade de Curi 


a g io 
ir 


deputado geral. Não sendo reeleito,: 
lisou segunda viagem ao estrangeiro, 
busca de melhora à sua saúde 

mente alterada. Em 1864, já 
representação nacional, ocupa 
Agricultura no gabinete Furta: 
nuou na Câmara até 1868, quan 
ca 


a 
1 
Ve 


1889 podia, mas não quiz ser deputado, 
o a candidatura de seu cunhado 
Manoel Alves de Araujo e dirigindo de 
sua fazenda o partido liberal da província, 
“que administrou interinamente como vice- 
neste em 1878, 1879 e 1882, e, como 
— presidente efetivo, em 1889. Foi o último 
presidente da monarquia... Não hostilizou 
a República. Passou os derradeiros anos 
co sua vida longa da pátria, falecendo em 
Genebra, na Suissa, a 7 de outubro de 


1903. 


JoÃo ALFREDO CORREIA DE ÚLIVEEIRA 


ambucano. Nasceu a 12 de de- 
ro de 1835. Doutor em direito. Depu- 
le 1861 a 1863 e de 1869 a 1877, 
m que foi senador. Conselheiro de 
lo em 1887. Ministro do Império em 
a Fazenda e presidente do Con- 


ue ocupava pela primeira vêz, foi 
ga que houve na vigência do re- 


quase cinco anos, tendo passado 
terrupção, do gabinete S. Vicente 


yr inteligente, operoso, empreen- 
e vistas largas; mas o que lhe 


Ea. nomeada foi a sua colabo- 


a evitar a protelação dos deba- 
porém, o não deprime. Quem 
Psicologia das assembléias polí- 
ue discursos não mudam votos. 
uito, preparam a opinião, tra- 
rreno, que deve ser semeado. 


Re 


“permanência n'uma pasta minis- 


“coma ind Soa nascituros. E 


buído. E nenhum desempenhou melhor. 
o seu do que João Alfredo. reunindo, 
disciplinando e dirigindo a maioria par. 
lamentar. Reconheceu-o o próprio Rio. 
Branco, ao declarar que êle conquistara | j 
desde o primeiro dia o bastão de Ma- 
rechal, isto é, que seria, de futuro, um. 
condutor de homens. Os fatos confir-. 
maram sua previsão: dos Ministros do: 
Gabinete de 7 de março de 1871 foi o. 
único que atingiu -á posição de chefe 
de partido. À 
“Afastado do Ministério em 1875, João 
Alfredo passou a viver muito retraida-” 
mente, até que, dez anos depois, inaugu- 
rada uma nova situação conservadora, 
Cotegipe ofereceu-lhe uma pasta. Re-. 
cusou; e, para que se não interpretasse 
mal sua recusa, aceitou a presidência de, 
São Paulo, onde continuou a ser uma 
fôrça de reserva com que se devia contar. 


Em 1888, demitindo-se Cotegipe, 
chegou sua vêz de organisar gabinete. 
Estava em seu auge a agitação abolicio- 
nista. Receberam-no com desconfiança. 


Ne 


VIA 


vras, proferidas na Cá a 7 de maio, 
fôram claras e preciosas: “Amanhã ser: 
apresentada a proposta do poder execu 
vo para que se converta em lei a extinção 
imediata e incondicional da escravidão : AC 
”» * 
Brasil”. ae 
E assim sucedeu. Sete dias decorridos 
essa proposta se convertia na lei de 13 de 
maio, que completou a obra. com d: 
com a extinção do tráfico e prosse 


João pe ALMEIDA PEREIRA FILHO 


Nasceu em Campos, Rio de Janeiro, em 
“1826. Bacharel pela Faculdade de São 
- Paulo. Jornalista e literato. Deputado 

geral de 1857 a 1864, de 1869 a 1872 é 

de 1881 a 1883. Ministro do Império (se- 

tembro de 1859 a março de 1861) no 
- gabinete de Ferraz. Foi quem referen- 
 dou-a lei de julho de 1860, criando o M1- 
“ nistério da Agricultura, Comércio e Obras 
* Públicas e expediu o regulamento orga- 
- nisando a respectiva Secretaria de Estado 
— (Decreto nº. 2.748, de 16 de fevereiro de 
= 1861). Fez parte da comitiva do Impera- 
- dor em sua viagem ao norte em 1859. 


- - Faleceu, no exercício de seu último 
E “mandato legislativo, em 5 de julho de 
1883. 


“João CarLOS AUGUSTO DE OEYENHAU- 
SEN, MARQUES DE  ARACATI 


Nasceu em Lisboa. Governou o Ceará 


(1803-1807), Mato Grosso (1807-1817) 


e S. Paulo (1819-1821). Em junho de. 


- 1821 foi aclamado presidente da junta 
governativa organisada na Capital desta 
última província, cargo que deixou no 

“ “ano seguinte por ordem do Príncipe Re- 
gente, que o chamou ao Rio de Janeiro, 
“em virtude de graves dissentimentos po- 
líticos que alí se manifestaram. Era ge- 
neral do exército. Ministro de Estrangei- 
os de 1827 a 1829 e em 1831, tendo 
cupado interinamente a pasta da Ma- 
1 inha em 1828. Foi negociador de muitos 
atos relevantes de nossa política interna- 

onal no primeiro reinado. Senador pelo 


SANS ES 


JoÃo Ferreira DE MOURA 


Bahiano. Bacharel em direito pela Fa- 
culdade de Recife (1852). Trocou a 
judicatura pela política. Deputado geral - 
de 1864 a 1868 e de 1878 a 1885. Em 1882, 
presidente da Câmara que'présidiu timo- 
ratamente, receioso de desagradar e de ser 
obrigado a falar, pois não era orador” 
Ministro da Marinha no gabinete de Si- 
nimbú, substituindo a Eduardo de Andra- | 
de Pinto (dezembro de 1878 a março de 
1880), da Justiça no de Paranaguá ( julho | 
de 1882 a maio de 1883) e da Agricultura 
no segundo de Saraiva (maio a agósto d 
1885). Contemplado em duas listas sena- 
toriais, não logrou ser escolhido pelo mo- . 
narca, apesar de ter sido Mao de 
Estado três vezes. 


Faleceu já na República. 


João FLorentiNO MEIRA DE VASCON 
CELOS 


Paraibano. Nasceu na então vila do 
Pilar. Bacharel em direito pes Faculd 


Ministro da Marinha no gabine 
naguá (1882-1883). Foi també 
tro do Império no segundo. gab 
raiva (1885). Muito conce'tuad: 
sua cultura jurídica e competênci 


trado aposentado e advogado no 
rios desta Capital. 


Faleceu a 10 de março de 1892. 


JoÃo FrEDERICO GAR 


Português. 
1801. E ERtot praça in 


RR tôóda a escala 


Sua fé de ofício nas armas é uma das 
mais gloriosas de que há notícia em nossa 
história. Ajudante general do exército 
por muitos anos. Ceril interinamente a 
pasta da Guerra de 29 de setembro a 9 
de novembro de 1870. Conselheiro de 
guerra. Nunca foi político. 
Faleceu a 26 de fevereiro de 18/73. 


João Gomes DA SILVEIRA MENDONÇA, 
MARQÊS DE SABARÁ 


Mineiro, nascido em 1781. Militar. 
- 'Tinha o curso de ciências físicas e na- 
“turais, Brigadeiro do exército. Embora 
“eleito por sua província, não tomou 
assento nas Côrtes de Lisboa. Deputado 
à Constituinte de 1823. Nesse mesmo ano 
e em 1824 Ministro da Guerra. Conse- 
lheiro de Estado e um dos redatores da 
onstituição Imperial. Não se conheceu 
s ae Tealcem sua individualidade 


JÃC TENÁcio DA CUNHA, VISCONDE 
DE ALCÂNTARA 


la Universidade de Coimbra. Juiz de 
rfãos de Lisboa pouco depois de sua 
ormatura. Em fins de 1807 , acompanhou 
real portuguêsa para o Rio de 
E ndo da Bahia no 


erre os em 1824. Já então era 
Pa do Paço e exercera O 


da Justiça de 4 de dezembro de 
de des março de 1831. Geriu nova- 

referida pasta de 5 a 7 de abril 
smo ano no célebre ministério dos 


Ray je 


x 


marqueses: Inhambupe Ametl Baepen- 


di, Lajes e Paranaguá. Sómente êle não | 


tinha êsse título nobiliarquico. Era vis- . 
Enxotado do poder menos de 48. 


conde. 


horas depois pela vitória da revolução | 


nacionalista, que terminou com a abdica- 


ção, recolheu-se à obscuridade. Não pas- 


sava de um vencido. Conselheiro de Es- 
tado honorário e senador pela sua pro- 
víncia, vivia das recordações do passado. 


Faleceu em 14 de-fevereiro de 1834. 


JoÃo José DE ÓLIVEIRA JUNQUEIRA 


Nasceu na Bahia a 20 de fevereiro de ; 
1831. Bacharel em direito pela faculdade | 
de Olinda (1851). A princípio, magis- . 


trado. 


1869 até que se empossou de sua cadeira 
no Senado em março de 1873. Presi- 
dente do Piaui - (1857-1858), do Rio 
Grande do Nortê (1859-1860) e de 
Pernambuco (1871 - 1872). Ministro da | 
Guerra duas vêzes: de abril de 1872 a 
junho de 1875 e de agôsto de 1885 a 
junho de 1886. Sua ponderação e espí- 
rito de justiça grangearam-lhe a confian- . 
ça e o aprêço do exército, em cujo seio | 
era muito estimado. Bom orador. 


Faleceu na Bahia em 9 de novembro . 
de 1887. 


JoÃo Lins CANSANSÃO DE banido 
ViIScoNDE DE SININBÚ 


Alagoano. Bacharel em direito RS ] 


Academia de Olinda e doutor pela Uni- 
versidade de lena. Magistrado. Foi 
Presidente de Alagoas, 


Deputado provincial em duas. 
legislaturas e geral de 1860 a 1866 e de - 


Frovada 


go 


es ai RS ota SA dra ND pd AS a Pe Ap Ufo e pa ASAE 


Sergipe, Rio | 


Grande do Sul e Bahia. Deputado de | 
1842 a 1844 e de:1853 a 1856. Em 1857, . 


senador. Ministro de Estrangeiros, em a 


1859, no Ministério eras bi po 


“têrmo o ponto essencial de seu progra- 
“ ma, — a eleição direta, —por divergirem 
“as opiniões sôbre o meio prático de teali- 
“ sar a idéia, entendendo uns ser necessária 
“uma reforma constitucional e outros que 
“bastaria uma lei ordinária. Sinimbu 
inclinou-se pela primeira solução. Foi 
“vencido e retirou-se, isolando-se nobre- 
- mente no Senado, onde permaneceu até 
“a proclamação da República, cercado da 
“estima e do aprêço de seus pares. De- 
“pois... os sofrimentos, as decepções, o 
declínio... Mais algumas páginas de 
grandeza moral acrescidas a sua longa 
“fé de ofício. 

- Faleceu aos 97 anos de idade, pobre 
“e esquecido. Um grande brasileiro. 


“João Lustosa DA CUNHA PARANAGUÁ 
SEGUNDO MARQUÊS DE PARANAGUÁ 


- Piauiense. Nasceu a 21 de agôsto de 
- 1821. Bacharel em direito. Magistrado. 
* Presidente das províncias de Maranhão, 
- Pernambuco e Bahia. Representou O 
Piaui na Câmara de 1850 a 1865, no 
“Senado até 1889. Conselheiro de Estado 
- em 1879. Ministro da Justiça em 1859, 
“no gabinete Ferraz, quando ultimou ques- 
tões pendentes com a Santa Sé acérca de 
“novos bispados e promoveu a votação da 
lei sôbre o casamento dos acatólicos; da 
Justiça e da Guerra em 1866, sendo, com 
| Afonso Celso na pasta da Marinha, um 
“dos organizadores de nossa vitória no 
Paraguai, para onde embarcou nada 
nenos Re trinta os homens ; a Guerra 


A 


a sie alto e N dbtica de Aa 
os quais tinha as maiores afinida- 
iniciou sua carreira nas fileiras con- 
idoras e, como êles, acabou chefe 
; Moderado, conciliador, cortêz, 
suas relações de ordem 
ca despertou fana- 


Justiça. o: 


s. O Imperador - 


REA 


cumulou-o de mercês e distinções; apesar 
de ser considerado um aulico, jamais 
abusou do acolhimento que lhe era dis- 
pensado no seio da família imperial. 


Extinta a realeza, recolheu-se à vida 
privada, e faleceu, vinte e dois anos mais 
tarde, a 9 de fevereiro de 1912, sereno; 
com à sua consciência de justo, ardoroso 
no culto de Deus e da Pátria. 


João Maurício WANDERLEY, BarÃo ER 
DE COTEGIPE. RR 
Nasceu na Barra do Rio S. Francisco: 
em 1815. Bacharel pela Faculdade de. 
Olinda. Deputado Geral de 1843 a 1856 . 
e Senador até 1889, representando sem- 
pre a Bahia, sua terra natal, de que foi 
também Presidente de 1852 a 1854. Mi- 
nistro da Marinha em 1855 e 1868; 
Fazenda em 1856 e 1857; de Es 
geiros, interino, em 1869 e, efetivo, em 
1875; novamente de Estrangeiros e inte- 
rino do Império em seu gabinete de 1885. 
Iniciou sua carreira parlamentar fazendo 
oposição a Carneiro Leão, que não des- 
denhou os seus ataques. Aproximou e 
déle e o prendeu por afetuosa estima. 
um dos seus companheiros no. grande 
Ministério da Concikiação. 
Deixando o CESÃ, em 1857, retir 1 


Olinda, era então o o rnáGia do € 
lho. Combateu-o com vigor e den 
que explica o ascendente que teve 

binete Itaborai de 1868. Dêsse tempc 
o seu duelo parlamentor com José de 
Alencar, que se demitira da. pa 


O gabinete S. Vicente. confiou lhe 
missão diplomática no Prata. 
com o Paraguai a paz em sep 
Argentina, evitando assim qu 
pojasse a pRepábica: veguda de quê e 


% 


seu território com a cumplicidade do 
rp rastio 
Do Ministério que presidiu não ficou 
- grande espólio de realizações administra- 
tivas. O que nêle mais avulta é de ini- 
“ciativa do Ministro da Fazenda, Fran- 
“ eisco Belisário, que firmou de vez seus 
“créditos de financista, talvez superior a 
Ttaborahi, seu tio. Onde a ação de Cote- 
—  gipe se fez sentir com maior eficiência 
“foi no terreno político, acalmando compe- 
* tições partidárias, retardando o movi- 
- mento abolicionista, amortecendo as ques- 
“tões militares, que só terminariam com a 
ubversão do trono. Nabuco o conside- 
rava um político homem do Mundo e 
“um orador homem de” espírito... Seu 
maravilhoso talento natural tratava a po- 
“ ítica como uma meada enredada que fôsse 
- preciso deslindar só com a delicadeza dos 
dos. Sua bagagem intectual era tão pe- 
uena quanto possível; não se corregava 
e livros,omnia mea mecum porto, podia 
dizer em qualquer debate que se le- 
se...” Há exagero nesta afir- 


“lizada e um grande poder de sintese. sendo 
“um de seus maiores méritos expôr e re- 


a até pouco antes e qne outros levavam 
cutir horas a fio. Nunca era enfa- 
. Tratava das questões mais sérias 
um gracejo fino por um sorriso 
iro. Disseram, e é fato. Estadista 


la Faculdade do Rio de Janeiro 
Ainda estudante, redigiu revistas 
es e fundou o Radical Acadêmico. 


e RO ces 


“rinamente da Marinha em 1835 e 
das mesmas pastas, de 1846 a 


Deputado provincial no bienio de 1878 a. 
1879 e geral em 1881. No último ano da. 
legislatura (1884) Ministro de Estran-. 
geiros no gabinete Sousa Dantas. Esteve 
ausente da Câmara em 1885. Reeleito. 
em 1886, nela se conservou até 1889 e já. 
estava diplomado para a seguinte ao de- 
sabar o Império. Fêz-se banqueiro. Depu- 
tado à Constituinte Republicana e seu. 
primeiro Secretário. Presidente da Cã- 
mara em 1891. Solidário com Deodoro da. 
Fonseca no ato ditatorial da dissolução. 
do Congresso Nacional, combateu Flo- 
riano Peixoto na imprensa e na tribuna, 
sendo preso em consequência do movi- 
mento revolucionário de abril de 1892. 
Anistiado, continuou a desempenhar 
mandato legislativo, que lhe foi sucessi 
vamente renovado, apesar de oposionista, 
até que faleceu em Belo Horizonte a 6. 
de fevereiro de 1901. Era partidário. 
convencido do sistema parlamentar. 


JoÃo PauLo Dos SANTOS BARRETO 


AS 


tentadora 


Nasceu nesta cidade em abril de 1788. 
Tenente-General do exército. Achava-se. 
na Europa ao ser proclamada a Indepen- 
dência, que aceitou com entusiasmo pa- 
triótico, embarcando sem demora para. 
aqui. Era tenente-coronel. Foi nomeado. 
professôr catedrático da Academia Militar 
e Secretário do Conselho Militar Privado. 
do Imperador. Numerosas as comissões. 
de que o investiram posteriormente e a 
que se referem, com justos elogios, vários 
de seus biógrafos. Em 1831 comandou 
corpo dos antigos oficiais que formaram 
um batalhão destinado a manter inflexi 
velmente a ordem pública. Comandant 
das armas do Rio Grande do Sul e Che 
do Exército em operações contra os far- 
roupilhas de 1840 a 1841. Presidente de. 
Minas (1844-1845) e deputado | 
(1845-1847). Ministro da Guerra e 


“em 1852. Escreveu alguns trabalhos li- 
- terários. 
Faleceu a 1º de novembro de 1864. 


- JoÃo Pepro DIAS VIEIRA 


Maranhense. Nasceu na vila de Gui- 
marães a 30 de março de 1820. Iniciou 
seu curso acadêmico na Faculdade de 
“Direito de Olinda; mas, tendo incorrido 
no desagrado dos lentes reacionários da- 
quela Faculdade pela sua colaboração no 
Argos Olindense, fôlha de orientação e 
tendências francamente democráticas, 

“transferiu-se para o de São Paulo e aí 
“ bacharelou-se em 1841. Em sua província 
“foi Promotor da Justiça, advogado, pro- 
“ fessôr de filosofia e retorica, procurador 
“ fiscal do Tesouro, diretor geral das terras 
“públicas e fiscal do Banco Comercial. 
Apreciável sua atividade política no jor- 
nalismo partidário e na tribuna da assem- 
“bléia local. Presidiu o Amazonas de 1856 
“a 1857. Deputado geral de 1857 a 1861 e, 
“nêste ano, senador. Ministro da Marinha 
- € interinamente de Estrangeiros no se- 
“ gundo ministério de Zacarias (1864) e de 
“Estrangeiros no de Furtado (mesmo 
“ano). O visconde de Sousa Carvalho, na 
- História das Dissoluções da Câmara dos 
Deputados emite juizo desfavorável sôbre 
“sua administração, que Henrique Leal, ao 
“contrário, enaltece com calorosos enco- 
mios no Panteon M aranhense. A verdade 
deve estar n'um justo meio termo. 
Faleceu a 30 de outubro de 1870. 


João Severiano MacieL DA CosTA 
MARQUÊS DE QUELUZ 


“Mineiro. Nasceu em Mariana em 1769. 
ormado em Direito, matemática e ca- 
jones pela Universidade de Coimbra. Ma- 
“gistrado. Blevou-se até o cargo de desem- 
gador do Paço. Governador da Guiana 
ncêsa de 1809 a 1819. Deputado à 
inte de 1823. Ministro do Império 


» ano e de Estrangeiros e da 


REsage 


Fazenda em 1827. Conselheiro de Estado 
e um dos redatores da Constituição Im- 
perial, Presidente da Bahia em 1825. Se- 
nador pela Paraíba na organização do 
primeiro Senado. Teve, pelo seu talento, 
pelo seu patrotismo e pelo seu saber, um. 
dos primeiros lugares entre os estadistas 
do primeiro reinado. 


Faleceu a 19 de novembro de 1833. 


JoÃo DA SiLva CARRÃO 


Nasceu a 14 de maio de 1810, em Curi- - 
tiba, no Paraná, que só em 1853 consti- 
tuíria província do Império. Dotado de 
robusta inteligência e desejando estudar, 
seguiu para a cidade de São Paulo e, como 
eram muito parcos seus recursos, teve de — 
angariar meios de subsistência no jorna 
lismo e n'um modesto emprego na Secre-. 
taria da Faculdade de Direito daquêla 
cidade. Lutou heroicamente, formando- 
se em 1837 e defendendo tese em 1838, 
Em 1845 entrou, mediante concurso, para. 
o corpo docente da Escola em que se gra | 
duara e de que foi laureado professôr, 
Jurisconsulto ilustre e hábil advogado. 
Jornalista e orador. Um dos chefes mais. 
acatados do partido liberal paulista. Depu- 
tado provincial em diversos bienios. Depu 
tado geral em 1848 e de 1857 a 1868. Se- 
nador em 1878. Ministro da Fazenda e 
1866 no último gabinete de Olinda. Pr: 
sidente do Pará (1857-1858) e de Sãc 
Paulo (1865-1866). Seus processos po: 
Kticos eram de moderação e brandura.. 
Em certa ocasião, ouvindo um de. seus 
amigos manifestar-se agressivamente 
contra um adversário, observou-lhe: Nã 
fale assim... Amanhã poderá ser se 
correligionário. .. O interlocutor mudo 
de rumo e poz-se a elogiar o outro. Tam 
bém não vá tão longe, ponderou-lhe. 
derá amanhã ter necessidade de acus 
lo... Este incidente define-o a primo 

Faleceu no Rio de Janeiro a 4 d 


junho de 1888. Rs ed o 


JoÃo SILVEIRA DE SOUSA . 


Catarinense. Nasceu na cidade do Des- 
terro, hoje Florianópolis, a 4 de fevereiro 
Ê de 1824. Bacharel pela Faculdade de Di- 
o reito de São Paulo em 1849. No mesmo 
cs ano da formatura, procurador fiscal do 
Tesouro em sua província natal. Depois 
oficial-maior do Tribunal do Comércio 
de Pernambuco e Secretário da Presidên- 
cia do Pará. Em 1855, lente da Faculda- 
de de Direito do Recife. Publicou três li- 
vros sóbre a cadeira que professava: Pre- 
leções de Direito Público. Lições de Di- 
reito Natural e Lições Elementares de 
* Direito das Gentes. As idéias que expen- 
de nêsses livros representam, na opinião 
de Clovis Beviláqua, a transição entre as 
“doutrinas clássicas do racionalismo e as 
- ovas correntes que iam empolgando os 
- melhores espíritos. Êle era, de fato, um 
— espírito liberal, sem demasias. Além de 
— Jurista, poeta e escritor. Na quadra aca- 
- dêmica, reuniu seus versos n'um volume 
— que intitulou Minhas Canções. Presidiu 
“o Ceará (1857-1859), o Maranhão (1859- 
1861) e Pernambuco (1862-1865). Depu- 
tado Geral de 1864 a 1868 e de 18/78 a 
1880. Ministro de Estrangeiros em 1868 
“nos últimos meses do terceiro gabinete 
“de Zacarias. Diretor da Faculdade do 
ecife de 1889 a 1890, ano em que se 
ilou. 
Varão de exemplar integridade moral, 
aleceu no Recife a 11 de dezembro 


Rs nas campanhas do Sul de 


m 
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1811 a 1817. Neste último ano Tenentedl a 
coronel. Rápidas suas promoções subse-. 
quêntes. Em 1827 subiu ao marechalato. 
Os documentos oficiais atestam sua re-| 
conhecida bravura. 

Ministro da Guerra em 1822, 1824, 1825, 
1826, 1827, 1831, 1836 e 1839, tendo sido 
também titular interino das pastas do Im- 
pério e da Marinha. Conselheiro de Es- 
tado em 1826 na vaga que se abrira com. 
a morte do visconde de Cachoeira. Se- 
nador pelo Ceará em 1827 e presidente do. 
Senado de 1844 a 1846. Aulico no pri- 
meiro reinado, reacionário durante tôda. 
a vida. 


Faleceu a 1.º de abril de 1847. 


Joaquim ANTÃO FERNANDES LEÃO 


Mineiro. Nasceu a 17 de janeiro de, 
1809, na freguesia de Santo Amaro, mu 
nicípio de Queluz. Bacharel em direito 
pela Faculdade de São Paulo (1833). 
Promotor e advogado em Ouro Preto. 
Deputado provincial em quatro legisla- 
turas seguidas, a começar de 1842. Nêsse 
ano empunhou armas contra o govêrno. 
na rebelião mineira, sendo feito prisio-. 
neiro pelas tropas legais comandadas por | 
Caxias após o combate de Santa Luzia. . 
Deputado geral de 1845 a 1848 e de 1869. 
a 1870, quando tomou assento no Senado. . 
Em 1848 ministro da Marinha no se-. 
gundo gabinete de Macahé e no de: Paula 
Sousa. Ainda era liberal. Com a poli. 
tica de conciliação e a liga, que geraram. 
a confusão dos partidos, suas idéias se. 
modificaram. Não conseguiu voltar á 
Câmara; mas foi diretor das rendas in-. 
ternas do Tesouro Nacional e Presidente. 
do Rio Grande do Sul (1859-1861) e da 
Bahia (1861-1862). Não colaborou com. 
os progressistas, em cujo domínio virou a - 
casaca, expressão que já tinha fóros de . 
cidade para significar a mudança de pai $| 
tido. Não foi o único. Apenas per 
ao menor número. A maioria pa 


conservadores a iberais: Zacarias, Na- 

“buco de Araújo, Saraiva, Paranaguá, 

* tantos outros. À transição de Fernandes 

- Leão se operou nos bastidores e, em 1868, 
estava concluída. Tão completa que Ita- 
boraí lhe confia a direção da pasta da 
Agricultura. Não abjura mais a nova ban- 
deira. É conservado até falecer em 12 de 
abril de 1887. 


“Joaquim DeLFINO RIBEIRO DA LUZ 


Nasceu em Cristina, Minas Gerais, 

a 26 de dezembro de 1824. Bacharelou-se 
-— na Faculdade de Direito de São Paulo, 
--em 1848. Foi juís municipal, inspetor da 
“tesouraria provincial, e, na qualidade de 
— vice-presidente, administrou sua província 
— em 1857. Representou-a na Câmara de 
“18532 1856 e de 1861 a 1870. Nêste ano, 

- senador. Ministro da Marinha, — a pasta 
q da aprendizagem, como diziam, — subs- 
— tituindo a Duarte de Azevedo, em 1872, 
- no gabinete Rio Branco. Da Justiça e in- 
“terinamente da Guerra no de Cotegipe, em 
“1885. Parlamentar, nunca foi nem dos pri- 
meiros, nem dos últimos. Orador concei- 
tuoso, sem arroujos tribunícios. Político 
insinuante e moderado. Escravo de seus 
compromissos. Cultuava as tradicionais 
virtudes da velha lealdade mineira. Seus 
companheiros não eram somente os legio- 
- nários da mesma fé, eram amigos a quem 
"se deixava prender pela comunhão dos 

entimentos e dos afetos. Nos meios em 
que agia, impunha-se, não pela lisonja 
“ aos poderosos, mas pelo seu valor moral 
“ e suas atitudes retilíneas. Sempre foi con- 
vador e dificilmente transigia com ino- 
es que não estivessem bem amadure- 
* Conselheiro de Estado em 1889. 
“na cidade de seu nascimento a 


1903. 


me 


“de janeiro de 1803. Formou-se em mate- 
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Joaquim ELísio PEREIRA MARINHO, VIS- 
CONDE DE GUAHÍ 


Nasceu na Bahia a 21 de janeiro de 
1841. Não tinha diplomas acadêmicos. 
Era homem viajado e culto. Riquissimo 
negociante. Foi diretor do Banco do Bra- 
sil e do Banco Nacional. Presidente de 
várias empresas industriais. Sua fortuna 
pessoal e seu prestígio na sociedade baia- 
na facilitaram-lhe o acesso às posições . 
políticas. Deputado geral de 1881 a 1889. 
Ministro da Marinha em janeiro de 1888 
no gabinete João Alfredo. Fez partedas 
listas senatoriais em que fôóram escolhidos 
o barão de Pereira Franco e Antônio Car- 
neiro da Rocha. 


Faleceu no Rio de Janeiro em 13 de 
agôsto de 1914. se 


Joaquim FRANCISCO VIANA 


Fluminense. Nasceu em Campos a 15. 
máticas, filosofia e direito na Unive 
dade de Coimbra. Possuia avultados h: 
veres. Político. Deputado geral de 183: 
a 1844, acumulando o mandato à Câma: 
com o de deputado á assembléia prov 
cial. Ministro da Fazenda no gabinete de 
20 de janeiro de 1843, o primeiro que, no | py 
segundo reinado, foi formado de acórdo 
com os moldes e estilo do parlamen 
rismo. Teve um organisador, o futi 
marquês de Paraná, que se exonerou, « 
todos os seus colegas, por diverge. 
com o imperante. Êste se negou a d 
Saturnino de Oliveira Coutinho de in 
tor da Alfândega nesta Capital, o q 
candidato na eleição senatorial par 
enchimento da vaga de Feijó pelo - 
Janeiro, — atacara desrespeitosa 
Ministério. Êsse incidente, que « 

interessante de nossa história polí 
uma das mais iniludiveis afirma 
“poder pessoal de D. Pedro II, : 


E A 


desoito anos de idade. Viana não voltou 
à Câmara de 1845 a 1850. Foi, porém, no- 
vamente eleito para a legislatura de 1850 
a 1852. E, em 1853, por imposição de Ita- 
boraí, presidente do Conselho e seu antigo 
companheiro no gabinete de 1843, é eleito 
“*€ escolhido senador pelo Piauí. Especia- 
lisado em matéria financeira, prestou va- 
lioso concurso á administração pública de 
1850 a 1864, no desempenho do cargo de 
membro do Tribunal do Tesouro Nacional. 
Um dos fundadores do Instituto Histo- 
rico Brasileiro. 


Faleceu a 11 de abril de 1864. 


Joaquim José INÁCIO; VISCONDE DE 
INHAÚMA 


- Nasceu em Lisbôa a 30 de julho de 
“1808. Veio para o Brasil com sua família 
“em 1810. Aquí fez sua educação literária 
“e militar. Valente cabo de guerra. Almi- 
“rante, Memoráveis seus feitos na Colônia 
“do Sacramento e na expedição da Patagô- 
-nia. Combateu com bravura motins e re- 
“voltas em diferentes províncias: Pernam- 
buco. Maranhão, Bahia, Rio Grande do 
Sul... Honrosíssimas as comissões téc- 
cas e administrativas que lhe fôóram con- 
iadas. Em 1856, membro efetivo do Con- 
elho Naval. Ministro da Marinha no se- 


também interinamente o Ministério 
a Agricultura, então creado. Conselheiro 
erra em 1864. Não descançou nêsse 
“Dois anos depois é investido de co- 
ando em chefe da esquadra em operações 
o Paraguai e alí se cobre de virentes lou- 
s nos campos de batalha. Volta doente 
xausto de fórças. 

Faleceu a 8 de março de 1869. 


Pep o 


rgo. 


gabinete presidido por Caxias, di- 


Joaquim: José RopriGuEs TORRES, VIS- 
CONDE DE ITABORAÍ 


Fluminense. Nasceu em 1802. For- - 
mado em matemáticas pela Universidade 
de Coimbra. Lente da Academia Militar 
até 1834. Em 1829, entrara para a im- 
prensa, redigindo O Independente e 
escrevendo em outras gazetas do tempo. 
Do jornalismo passou para a política, em 
1831, quando foi Ministro da Marinha. 
Exonerou-se em 3 de agôsto de 1832; mas, | 
em novembro do mesmo ano, voltou à re- 
ferida pasta, que ocupou até julho de 1834. 
Novamente ministro da Marinha em 1837, 
1840 e 1843; e da Fazenda de 1848 a 1853 
de 1868 a 1870. Já havia sido titular inte- 
rino dessa pasta em 1832, como, também | 
interinamente, servira na da Guerra em | 
1839. Em 1834, separada do Município 
Neutro a província do Rio de Janeiro, foi 
o seu primeiro presidente. Deputado de 
1834 a 1844, quando tomou assento no 
Senado. Conselheiro de Estado em 1853. . 
O primeiro gabinete que presidiu não era 4 
um gabinete novo. Era o mesmo de 29 de | 
setembro de 1848, que sofreu duas reor- . 
ganisações; uma, em outubro de -1849, 
com a saída de Olinda; outra, em maio de 
1852, com a retirada de Monte Alegre, 
Eusébio e Tosta. Essas duas reorganisa- 
ções resultaram de divergências pessoais. 
Politicamente, a orientação dos três Mi- | 
nistérios foi uma só e obedecia ao pensa- 
mento de esmagar o antigo partido libe- . 
ral, objetivo que não foi alcançado, por- 
que os conservadores uma vêz proscrito 
O liberalismo, começaram a se desagregar, 
tornando viável a política de conciliação, 
que tão alto renome daria a Carneiro 
Leão. 


Na pasta da Fazenda, a administração 
de Torres foi modelar e lhe grangeou as 
merecida reputação de grande financista, | 
contando um de seus biógrafos que, ao se 
darem modificações ministeriais, o que 
mais interessava aos capitalistas de 


dres era saber si êle havia subido, porque, 
- para nossos creadores externos, esta era 
“a melhor garantia de segurança e firmesa 
“na direção das finanças brasileiras. 


Com a evolução política de Araujo 
Lima, a partir de 1849, a morte de Ber- 
nardo de Vasconcelos e Carneiro Leão, 
em 1850 e 1856, a enfermidade que inu- 
tilisou Eusébio de Queiroz, o retraimento 
“de Paulino de Sousa, ninguem disputava 
“a Itaborahy, depois de 1864, o pôsto ele- 
-vado de chefe de seu partido, o que jus- 
“tífica a incumbência que recebeu de or- 
| ganisar o gabinete de 16 de julho de 1868, 
“em virtude de um golpe de poder pessoal 
- do Imperador, ato que acarretou, dêsde 
“Jogo ou no correr dos tempos, consequn- 
“cias marcantes em nossa história política : 
“delimitou as fronteiras dos partidos mo- 
“nárquicos, trouxe a arregimentação dos 
“republicanos, impoz a urgência de leis 
eleitorais, que melhor assegurassem a li- 
“berdade das urnas, despertou os senti- 
- mentos democráticos da nação, abriu mais 

largos horizontes ao idealismo das novas 
- gerações, agitou, emfim, a opinião em fa- 
vor das duas conquistas máximas da abo- 
“lição e da república. 
- Ttaborahi não se deve ter enganado 
sôbre a marcha dos acontecimentos. Mas, 
elizmente para êle, faleceu em 18/72, 
antes de ser um deslocado no seu meio e 
no seu tempo. 


OAQUIM MARCELINO DE BRITO 


- Bahiano. Nasceu a 2 de junho de 1799. 
Seguiu em 1817 para Coimbra em cuja 
Jniversidade se formou em leis. Persona- 
dade de singular relevo na magistratura 
rasileira,, tendo sido em 1823 juiz de 
óra de Fortaleza, no Ceará; em 1824, 
uvidor de Sergipe; em 1826, desembar- 
lor da relação de Pernambuco; em 
34, removido para a Bahia; em 1855, 
nte do, Seia “à Comércio da- 


Do NES 


presidente de 1864 a 1879. Ocupava a pre- 

sidência dêsse Tribunal quando fóram 

julgados e condenados os bispos de Olinda 

e do Pará. Deputado geral de 1826 a 1829: 
pelo Ceará, de 1830 a 1833 por Sergipe, 

de 1838 a 1841, de 1846 a 1847 e em 

1853 pela Bahia. Presidente da Câmara 

dos Deputados nos dias, que Galanti de-. 
nominou vulcânicos, da Maioridade. Pre-. 
sidiu Sergipe e Pernambuco em 1831 e. 
1844. Ministro do Império de maio de 

1846 a maio de 1847. Grande vulto no 

cenário político do Império logo após o 
início do segundo reinado, por entre-os 
enredos e as monobras tendenciosas da à 
facção audica. 


Faleceu a 27 de janeiro de 1879. 


Joaquim Octavio NEBIAS 


Paulista. Nasceu em Santos a 1º de 
junho de 1811. Bacharel em Direito pela 
F aculdade de São Paulo (1834). Magis- 
trado (Juiz Municipal em Santos, Juiz de | 
Direito em Itú e Sorocaba, Juiz dos feitos 
da Fazenda no Rio) e, ao mesmo tempo 
político, motivo pelo qual, não contando 
muita antiguidade como Juiz, não chegou 
a desembargador. Amigo e parente do: 
Andradas, com êles se desaveio depoi 
filiando-se ao partido conservador, e 
que se manteve até morrer e de que foi. 
um dos chefes mais proeminentes em sua 
província. Deputado provincial em set 
legislaturas e geral em 1843 e 1844 e e 
1850 até 1872, apenas com uma interrup- 
ção de 1867 a 1868. Presidente da Cã 
mara em 1869. Presidiu São Paulo de 30 
de setembro a 17 de dezembro de 
em quadra procelosa, tendo sido den 
por lhe imputar o govêrno respons E 
dade em morticínio havido por ocasião | 
da eleição primária em São José. dos. 
Pinhaes, imputação de que se defend 
vantajosamente em discurso proferido 
ramo temporário da Assembléia Ge al 
Ministro da Justiça, sucedendo a. 


Rega 


É Alencar, de janeiro a junho de 1870, no 
gabinete Itaborahi... 


Faleceu no Rio de Janeiro a 16 de 
julho de 1872. 


Joaquim DE ÓLIVEIRA ALVARES 


Nasceu na Ilha da Madeira, Portugal, 

a 19 de novembro de 1776. Já formado 
em matemáticas e filosofia, alistou-se na 
Marinha Real Portuguêsa. Prisioneiro em 
combate naval travado com embarcações 
da esquadra francesa, conseguiu escapar- 
“se para a Inglaterra, donde passou para 
o Rio de Janeiro em 1804, entrando para 
“O exército como capitão de artilharia. Te- 
nente-General em 1824. Heróicas suas 
* façanhas militares nas campanhas do sul, 
- principal teatro de suas ações por mais 
“de dez anos. Trabalhou esforçadamente 
“pela nossa emancipação política, sendo o 
; Comandante das fôrças que expulsaram 
as tropas de Avilez desta capital para 
“Niterói e dalí para a Europa. Ministro da 
Guerra no Ministério da Independência, 
-organisado por José Bonifácio, em 16 de 
janeiro de 1822; e novamente da mesma 
pasta de junho de 1828 a agôsto de 1829. 
pasta ocasião denunciaram-no por haver 


Exolvido por 39 contra 32 votos, 
-se magoado e demitiu-se. No ano 
nte, eleito deptitado pelo Rio Grande 
o viu sua Saad contestada, não 


vi 


ye resenttivo Não eita a * contes- 


diziam-na . spreads a promosa 


de absolutista por ser português de nas: asd 
cimento. Todos reconhecem e proclamam, 
hoje seus serviços, que alguem resumiu, 

nestas palavras, talvez um julgamento. 

histórico: foi herói nas guerras do sul, 

benemérito da Independência, soldado. 
bravo, inteligência ilustradíssima, homem. 
trobo e honrado. 


Faleceu em Paris a 27 de junho 
de 1835. 


Joaquim RAIMUNDO DE [LLAMARE, VIS- 
CONDE DE LAMARE 


Nasceu nesta cidade a 15 de outubro de. 
1811. De 1829 a 1882, isto é, de guarda 
marinha a almirante, posto em que se. 
reformou, um dos mais bravos oficiais de. 
nossa marinha de guerra e, pela sua com-: 
petência profissional, um dos mais autên-. 
ticos valores de sua classe. Atesta-o sua. 
luminosa fé de ofício. Fora do âmbito de. 
suas cogitações habituais, sua atividade. 
patriótica se dilatou em várias direções. 


' Presidiu as províncias de Mato Grosso. 


(1858-1859) e Pará (1867-1868), foi. 
deputado geral (1861-1864) e represen-. 
tou Mato Grosso na Câmara vitalícia. 
(1882-1889). Duas vezes Ministro da. 
Marinha : no penúltimo gabinete de Olin-. 
da (maio de 1862 à janeiro de 1864). e 
no de Sousa Dantas (junho de 1884 az 

maio de 1885). Foi também conselheiro: 
de guerra (1866) e Conselheiro de Esta-. 
do (1876). 


Faleceu em 10 de junho de 1889. 


Joaquim VirirA DA SILVA E SOUSA. 


Maranhense. Nasceu em São Luiz 
12 de janeiro de 1800. Graduado em D 
reito pela Universidade de Coimbra. 
(1822). Foi membro da Jardineira, socie 
dade alí fundada por estudantes brasi- 
leiros, que, para iludirem a atenção e es 
pionagem das autoridades portu 


- pelo cultivo das flores, quando era, na rea- 
lidade, um centro em que se cultuava 
- extremorosamente o ideal da inde- 
— pendência. Depois de formado, regres- 
sou à sua província conspirando em 
associações secretas e macônicas, para 
“que ela aderisse a causa nacional 
o que se deu a 28 de julho de 1823. 
“A vitória desse dia foi em grande parte 
- obra sua. Em 1824, juiz de ausentes em 
sua terra natal, onde foi desembargador 
- em 1839, depois de ter sido juiz de fóra e 
* Juiz de direito no Ceará. Em 1864, Minis- 
“ tro do Supremo Tribunal da Justiça. Esta 
“a sua carreira de magistrado, interrom- 
- piída, por vezes, em virtude da aceitação 
— de comissões administrativas e políticas. 
— Presidiu o Rio Grande do Norte (1832) 
"e o Maranhão (1832-1834). Deputado 
geral de 1834 a 1841. Ministro do Império 
“em 1835, no último gabinete da Regência 
* Permanente eleita em 17 de junho de 
- 1831, sobraçando também em interinida- 
- des fugazes as pastas da Marinha e da 
- Guerra. Senador em 1859. 


* Faleceu no Maranhão a 23 de junho 


E de 1864. 


"José Antônio CORREIA DA CÂMARA, 
» — - VisconDE DE PELOTAS 


- Riograndense do Sul. Nasceu em Pórto 
— Alegre a 17 de fevereiro de 1824. Ma- 
“ rechal do exército. Tomou parte saliente 
“nas operações de guerra contra O Para- 
guai, sendo o comandante das fórças que, 
às margens do Aquidaban, desfecharam 
“o último golpe no tirânico ditador Solano 
Lopes. Recebeu pelos seus serviços prê- 
jos e condecorações, que Múcio Tei- 
ira julgou imerecidas, provavelmente 
paixão partidária, pois foi, de fato, 
a figura de larga projeção em nossos 
tos militares. Senador em 1880. E” daí 
começa sua carreira política em que 
desprendreu por completo dos 
] avam aos seus com- 


de 1830, exonerando-se por t 


a 


panheiros de armas. Evidencia-o sua 
aliança com Deodoro da Fonseca nas E 
questões de classe dos últimos anos da : 
monarquia. Ministro da Guerra em 1880- 
1881,, no primeiro gabinete de Saraiva. 
Primeiro governador republicano de sua 
província, rompeu com Júlio de Castilhos, 
seu secretário e chefe dos republicanos 
históricos, demitindo-se e vindo para esta 
cidade. 


Faleceu a 18 de agôsto de 1893. 


José AntTÔNIO LISBOA 


Nasceu no Rio de Janeiro a 23 de fe- 
vereiro de 1777. Tinha o curso de mate- 
máticas pelo Colégio dos Nobres de Lis- 
boa. Durante êsse curso, conviveu com 
José Bonifácio e Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, que foram seus amigos. Em 1802 


visitou Paris e Londres, aperfeiçoand 
reino ultramarino incorreu nas suspeit 
do santo ofício por “possuir livros que 
não eram ortodoxos” e, para subtrai 
a perseguições, voltou ao Brasil. S 
pai era rico negociante. E êle també 
o foi. Professor da aula comercia 
fundada por D. João VI em 1809, espe 
cializou-se nas ciências auxiliares do co 
mércio, tornando-se uma espécie de 
sultor dos governos no primeiro reina 
e na Regência, em matéria de econon 
finanças e legislação relativa a êsses : 
de conhecimentos humanos. Inter 
tes e instrutivas as monografias 


dicava-se a pesquisar coisas do 
sendo um dos fundadores do . 


dado do pagamento de uma | 
ilegal de armas de guerra a 
pelo colega José Clemente Perei 


êsse ato denunciado à Câmara dos Depu- 
tados. 


Faleceu a 29 de julho de 1850. 


E 
É 
k 
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José Antônio PIMENTA BUENO, 
MArquÊs DE SÃO VICENTE 


Nasceu em Santos a 4 de dezembro 
de 1803, Doutor em direito. Formado 
em São Paulo, que representou na Cã- 
mara e no Senado. Presidiu Mato Grosso 
e Rio Grande do Sul. Conselheiro de 
Estado em 1859. Ministro de Estran- 
geiros em 1848, nos gabinetes Alves 

" Branco e Macaé, e ainda da mesma pasta 
e presidente do Conselho em 1870. O Mi- 
nistério Itaboraí combatera uma emenda 
- que o Conselheiro Nabuco de Araújo 
* e outros senadores liberais haviam ofere- 
“cido ao “orçamento, mandando aplicar mil 
“contos a alforria de escravos e, aprovada 
* essa emenda, pediu sua demissão, que o 
o Imperador, julgando inadiável a ques- 
tão emancipacionista, se apressou em 
“ conceder. Chamou S. Vicente. Mas êste 
* não estava em condições de encaminhar 
“uma reforma de semelhante alcance. 
Era um temperamento politicamente ne- 
gativo. Varão ilustre e profundo pen- 
“sador, seria sempre um Conselheiro avi- 
sado, refletido, prudente. Não tinha, 
porém, envergadura para condutor de 
homens. Sem o apôio decisivo dos con- 
servadores, amedrontou-se diante das po- 
leiros dificuldades e passou o govêrno 
“Rio Branco, predestinado a dar, com 
ei que declarou livres os nascituros, 
“segundo golpe na escravidão: o pri- 
Meiro fôra a extinção do tráfico. 


Durante seu curto Ministério, foram 
ublicados o manifesto republicano de 3 
de dezembro de 1870 e as rasões pelas 
quais Zacarias de Góes recusara a nomea- 
ão para o Conselho de Estado, dois do- 
cumentos de larga repercussão contra a 


E) 


rioridade. .. Argúido de uma feita por 


Conselho, e o Senado vitalício, que, em-. 
bora assembléias notabilíssimas pelas, 
aristocracia do patriotismo e do talento | 
de seus membros, eram poderosas oligar- 
quias aliadas ao trono. 


Fora do poder, São Vicente continuou 
a ser, — e foi até à morte —, um dos 
mais insígnes jurisconsultos brasileiros. 
Os livros que escreveu enriquecem ainda 
hoje nossas letras jurídicas e serão sem- 
pre inesgotável fonte de saber. 


Faleceu em 18 de fevereiro de 1878. 


José ANTÔNIO SARAIVA 


Baiano. Nasceu a 1. de março de 1823. 
Formado em Direito, fêz-se agricultor e . 
político. Deputado de 1853 a 1867, 
quando entrou para o Senado. Preste 
dente do Piauí, Alagoas, São Paulo e | 
Pernambuco. Ministro da Marinha, em | 
1857; do Império, em 1861; da Marinha, - 
de Estrangeiros e, interinamente, da ; 
Guerra, em 1865; da Fazenda em 1880 ; 
É 1885, nos gabinetes que organizou. Em . 
1864 exerceu importante missão diplo- . 
mática no Prata. 

Foi o mais oportunista de nossos es- . 
tadistas ; e, depois que completou sua evo- 
lução política do partido conservador para 
o liberal, dificilmente seria encontrado | 
entre os que disputavam os postos de com- - 
bate. Aparecia, sim, para colher os lou- . 
ros da vitória. 


Perfeito o perfil que dêle traçou Afon- 
so Celso em oito anos de Parlamento: 
“Bom senso, faro agudo das ocasiões, 
arte em as aproveitar, idéias claras e prá- 
ticas, confiança em si, conhecimento do * 
meio em que vivia, prudência, altivez, de- - 
cisão, geito, sob aparências rudes, manha 
disfarçada em explosões de brutal fran". 
quesa conferiam-lhe inquestionável supe- | 


não ter tomado certa resolução respo 
deu: a era era. dot mas arriscada, 


não a puz em prática porque, si acertasse, 
“minguém me agradeceria e, si errasse, 
— todos me cairiam em cima. Nesta resposta 
* se sintetisa a sua filosofia política” 


Nos derradeiros anos do Império, gosou 
de uma inegualável autoridade moral-nos 
meios políticos pela imparcialidade com 

* que procedeu ao se efetuar a primeira 
experiência da lei de 9 de janeiro de 

- 1881, — a lei do censo, que estabeleceu a 

- eleição direta. Perdeu-a, em parte, na 

* República, aceitando o mandato de sena- 

“dor numa assembléia em que estava in- 
teiramente deslocado. 


” - Faleceu em 21 de julho de 1895. 


| José Antônio DA SILVA MAIA 

- Português. Nasceu no Pórto a 6 de 
“outubro de 1789. Formado em Direito 
- pela Universidade de Coimbra. Magis- 
trado. Sua primeira nomeação foi para 
= Juiz de Fora de Sabará. Acabou desem- 
— na Córte. Deputado à Cons- 
“tituinte de 1823 e à primeira legislatura 
“ordinária de 1826 a 1829 por Minas Ge- 
tais. No início da segunda, 1830, aceitou 
o lugar de Ministro do Império e perdeu 
- mandato por não ter sido reeleito. Nesse 
“ano, acompanhou D. Pedrolea impera- 
triz em sua viagem à grande província 
«central. Caíra na impopularidade e rece- 
eram-no, como aos soberanos, por entre 
E epiques de sinos e exequias solenes em 
emória de Badaró, assassinado em São 
Paulo. Nunca mais teve assento na Cà- 
mara e, si ingressou no Senado, treze 
“anos depois, representado Goiás, foi 
graças à circunstância ocasional de ser 
inistro no gabinete de 23 de janeiro 
1843, presidido por Honório Hermeto. 
istro do Império em 1830 e 1843, da 
azenda em 1840 e interino da Justiça 
mo ano. Ron de Es- 
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Tanti, de Almeida Sodré. Mas, 


no primeiro reinado, reacionário na Re- 
gência e aulico depois da Maioridade. 


Faleceu no Rio de Janeiro a 3 de outu- 
bro de 1853. 


José Bento DA CunNHA FIGUEIREDO, 
VisconDE DE Bom CONSELHO 


Nasceu a 22 de abril de 1808 na Vila 
da Barra, comarca de Rio São Francisco - 
que foi desmembrada de Pernambuco e 
anexada à Bahia em consequência da re 
volução republicana de 1817. Formado 
em Direto pela Faculdade de Olinda. | 
Professor da mesma Faculdade em 1835. 
Jubilou-se em 1864. Atraido pela poli-. 
tica, pouco exerceu o magistério. Depu- 
tado provincial em 1844 e geral em 1847, 
de 1850 a 1853, de 1857 a 1864 e em 
1869. Em 1870, senador. a d 


1862) e do Pará Bene Re Min tr 
do Império de junho de 1875 a fevere 
de 1877, no último gabinete de Caxias. 
Se bem que administrador experi 
do, não deu no Ministério o que d 


era lícito esperar. 


Faleceu no Rio de aneis a 
julho de 1891. 


Espírito Santo. Formado em leis 
Universidade de Coimbra. No 1 
matrícula dessa Unmerciataa 


fias de Brasileiros 1 e 


gura apenas José Retnatio Batist 


reira. Juiz, a princípio, ab ou 
1821 a carreira aa 5) 


Em 1828, Ministro da Justiça e da Fa- 
zenda. Rígido e severo, altivo e franco, 
não se acomodava à disciplina de parti- 
dos. Tinha personalidade. Inteligente, 
ilustrado, integro. Em 1837, foi incluido 
numa lista senatorial pelo Rio de Ja- 
neiro e, não sendo escolhido, afastou-se, 
de vez, da política ativa, dedicando-se 
“exclusivamente à agricultura, no Muni- 
cípio de Itaboraí, onde introduziu na la- 
voura melhoramentos até então pouco 
conhecidos. Foi o primeiro que nesse 
Municipio empregou máquinas a vapor 
-- para o fabrico do açúcar. Na Bahia, o 
Ea reco fôra Barbacena. 


Faleceu em Niterói a 29 de janeiro 
de 1861. 


Tost BonirÁcio DE ANDRADA E SILVA 


“Paulista. Nasceu em Santos a 13 de 
junho de 1763. Formado em ciências 
naturais e direito pela Universidade de 
Coimbra. Tal a fama que conquistara 
rante seus cursos que o duque de 
afões o fêz entrar desde logo para a 
eadémia de Ciências de Lisboa. Pelo 


“om ras Ea a e O título -de 
“do E em filosofia, sendo nomeado lente 


pulsos os invasores, chefe de polícia 

rto. Em 1819, jubilou- -se no magis- 
ersitário e voltou para o Bra- 
lando-se em sua terra natal com 
de coordenar seus manuscritos 
car a preciosa coleção de mine- 
antas e medalhas que trouxe do 

ndo. Não o deixaram, porém, 
ar silenciosamente em seu gabi- 
o retiram em 1821 para ser 


e 


feio o as 


vice-presidente da Junta a del 
São Paulo. Atende ao chamado de seus. 
comprovincianos e envolve-se de corpo | 
e alma nos acontecimentos políticos da. 
época. Transfere-se para o Rio de Ja-. 
neiro, organiza o Ministério de 16 de. 
janeiro de 1822, dirigindo a pasta do 
Império e de Estrangeiros, e se constitui . 
o grande obreiro da formação da nacio- 
nalidade brasileira, escrevendo, em letras . 
de ouro, algumas das páginas mais ruti- 
lantes de sua história. Dissolvida a: 
Constiiuinte de 1823, a que pertencia, . 
é deportado para a França e ali fica: 
até 1829. De volta, fixa residência em | 
Paquetá e se reaproxima de D. Pedro 1, . 
que, ao abdicar a Coroa, em 1831, o in-. 
veste na tutoria de seu filho, o herdeiro é 
do trono, e de suas augustas irmãs. Re-. 
presentava então a Bahia (1831-1832). + 
Co-participe de conspiração que visava . 
a restauração do primeiro Imperador, é | 
demitido e preso, conseguindo por fim. 
que lhe seja dada por menagem a vila - 
da Praia Grande, atual cidade de Niterói, . 
em um de cujos bairros, o de S. Domin- 
gos, faleceu a 6 de abril de 1838. 


No passo melindroso em que nos depa- . 
ramos em 1822 para alcançar a Indepen- . 
dência, seu gênio político foi a maior - 
garantia de nossa vitória. Tínhamos, é. 
certo, uma elite de doutrinadores e ho- : 
mens de ação, cada qual mais sincero | 
e apaixonado em seu idealismo; mas fal-. 
tava-lhes um orientador, um chefe, um 
guia. Em conjunto, não se entendiam, . 
cometendo o grave êrro de estimularem 
as velhas aspirações do localismo, que | 
poderiam pôr em risco a existência de 
um Brasil unido, grande e forte, na hora 
exata em que êle devia entrar para 
concerto das nações soberanas. Coube 
a José Bonifácio a missão providenci 
de uní-los num só pensamento e irman 
los na consciência das mesmas respon: 
bilidades. Viu que a fórmula moná. q 


a 


a içã Pg ei py 


blema político, Siza à volubilidade do 
Principe Regente e congrega em tôrno 
déle a maioria dos patriotas, intimidando 
“Os. fracos, arrastando os retardatários, 
seduzindo os ambiciosos, moderando os 
extremados, esmagando os absolutistas. 
Sabe o que quer e a que vem. E” o gran- 
de estadista da revolução emancipacio- 
nista. Disputam-lhe, de vêz em quando, 
“o título de patriarca da Independência, 
porque outros, que formam legiões de 
“beneméritos, o precederam no preparo 
do terreno, na imprensa, nos clubes, na 
maçonaria, nas ruas. Mas êste não é o 
“eritério para o julgamento dos homens 
- públicos. O critério que preside a êsse 
"julgamento é o da proficuidade, pelo 
“lado construtivo, do labor de cada um na 
“obra comum realizada. E, neste parti- 


| cular, o primeiro lugar lhe compete: ête . 


“foi o artífice máximo, a cabeça dirigente 
“do movimento que nos deu, no lance de- 
cisivo, uma pátria livre. 


“José Bonrrácio DE ANDRADA E SILVA, 


SEGUNDO DÊSTE NOME 


Nasceu em Bordeaux, na França, a 
“6 de novembro de 1827, durante o exílio 
ã os Andradas. Era filho de Martim Fran- 
sco, » sobrinho e neto do patriarca. Cur- 


xército, no pôsto de alferes- aluno por 
hotivo de moléstia. Formado em Direito 
a, Faculdade de São Paulo em 1853, 


primeira, onde se conservou até ser 
jubilado. Deputado provincial várias 
v se e geral de 1861 a Vega e em 1878, 


o gabinetes de Zacarias. Em 1883, 
Te 1 da Ra ao ppa e presidir 


“mas principalmente 


a ent: andas 
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mosissimo. Nossas antologias literárias 
andam cheias de extratos de seus discur- 
sos e poesias. Rui Barbosa fêz seu elogio, 
traçando-lhe o perfil impressionante num 
estudo magistral, e Medeiros e Albu-. 
querque, que tinha por êle grande admi- 
ração, escolheu seu nome para patrono 
de sua cadeira na Academia de Letras. 
Faleceu a 26 de outubro de 1886. 


José CarLos PEREIRA DE ALMEIDA — 
TôrrESs, VISCONDE DE MACAÉ, 


Baiano. Nasceu em 1799. Magistra- 
do. Deputado por Minas Gerais de 1826 
a 1829; pela Bahia de 1830 a 1833; por . 
São Paulo em 1843, ano em que foi sena- . 
dor pela Bahia. Presidente de São Paulo 
em 1829 e 1842; do Rio Grande do Sul. 
em 1831. Conselheiro de Estado em 1842 
Ministro do Império no gabinete de 2. 
fevereiro de 1844; do Império e, 1 


1848. Do primeiro, — o de 2 de feve- 
reiro de 1844, — foi o organizador. 
Ministério Carneiro Leão, con: 


Ss] 


José da Costa Carvalho, então. v scondy 
de Monte Alegre, êste se recusou a orga- 
nizar o novo gabinete. Para Melo Mato: 

em suas Esso de História Con til 


x RETO: 


à feios de escolher entre os . 
e o Inspetor da Alfândega. Inf ori 
porém, Pereira da Silva (Memória 
meu tempo) que êle recusara 
por discordar da concessão de an 
aos xevolueiondrios de GR em 5 


firmar a sua informação. Parece, apenas; 
porque julgo não estar um êrro acredi- 
tando que foram motivos exclusivamente 
partidários que ditaram aquela recusa. 
Monte Alegre tinha certeza de que D. Pe- 

- dro II não condescenderia mais com o 
predomínio sem contraste dos conserva- 
“dores e manteria em equilíbrio os parti- 
“dos, para poder exercer com ampla liber- 
dade a sua autoridade de arbitrio supre- 

— mo das situações. Não aquiesceu por isso 
“em ser o algoz de seus amigos. Veio 
- Macaé, que recebido com hostilidade pelos 
“seus correligionários, aliou-se francamen- 
"te aos liberais, de cujos acampamentos 
“não saiu mais. Foi a fase de seu maior 
“poderia político. Em 1848, muito apagada 
sua presidência do Conselho. Êsse in- 
“Sucesso não deve, contudo, fazer esquecer 
“OS serviços que prestou em seu primeiro 
gabinete, cuja atuação muito concorreu 
- para que os liberais do sul abandonassem 
- de vez os seus processos revolucionários, 
os conservadores se convencessem de que, 
mesmo com o apôio das Câmaras e do 
Conselho de Estado, não eram onipo- 
tes e o espírito de rebelião ficasse iso- 
lado em Pernambuco, onde foi jugulado 


“corpo E acadêmico. eotnbáteu Contra 
ER y ao ser invadido o reino de 


dsrsentação FR ao Príncipe 
Res nte Re que, resistindo às. Córtes 


anunciado ao povo de uma bs janelas 
do Paço. Partidário fervoroso da Inde- 
pendência. Inolvidáveis os serviços que 
lhe devem os brasileiros. Aliado do grupo 
chefiado por Gonçalves “Ledo, provocou 
as iras de José Bonifácio, sofrendo amea- 
ças e perseguições. Deputado pelo Ria 
de Janeiro de 1826 a 1833 e de 1838 até 
que, em 1842, o Imperador o escolheu 
senador pelo Pará. Ministro do Império 
em 15 de junho de 1828, referendou, 
nesse ano e no seguinte, algumas das 
mais. importantes leis complementares de 
nossa organização constitucional. Entre 
outras, a que deu regimento aos Conse- 
lhos Gerais das Províncias, a que criou 
o Supremo Tribunal de Justiça ea que 
marcou as atribuições das Câmaras Mu- 
nicipais , prescrevendo regras sobre a 
eleição de vereadores e juizes de paz. 
Em 1829, ocupando interinamente a 
pasta da Guerra, foi denunciado à Cã- 
mara por haver autorizado despesas ile- 
gais com a compra de armamentos. Aca- 
lorados os debates provocados por essa 
denúncia. Tornou a ser Ministro da 
Guerra, e desta vez efetivo, no Minis- 
tério de 23 de março de 1841. Autor 
de um projeto do Código Criminal em 
1827 e colaborador eficiente do Código 
Comercial de 1850. Na magistratur 
subiu a desembargador. Conselheiro de 
Estado em 1850. De 1838 até que faleceu 
repentinamente em 10 de março de 1854, 
provedor da Santa Casa de Misericórdia. 
Fecunda e inesquecível sua administra- 


ão. E à 
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José pa Costa. 
DE LADÁRIO 


AZEVEDO, 


Rnnão 


Nasceu nesta cidade a 30 de novembro 
de 1823. Valoroso oficial de nossa Ma- 
rinha de Guerra. Era chefe de esquadra 
ao cair a monarquia, sendo reformado m 


pôsto de si aão e oro t 


ete presidido pelo visconde de Ouro 
Prêto. Foi de seus colegas de govêrno o 
único que se apresentou à frente das for- 
“ças sublevadas a 15 de novembro, procu- 
“rando defender o trono. Gravemente fe- 
“Tido, escapou de ser trucidado pela inter- 
venção de Deodoro da Fonseca. Mais 
tarde, aderiu ao novo regimen, sendo en- 
carregado, na presidência de Floriano Pei- 
xoto, de uma missão diplomática ao Ex- 
tremo Oriente. Não chegou a desempe- 
“nhá-la, porque, já de viagem, em Paris, 
“recebeu ordem de regressar á pátria. Em 
1894, o Amazonas, que representara na 
Câmara dos Deputados de 1878 a 1881, 
“elegeu-o seu mandatário no Senado Re- 
publicano. Não sendo reeleito em 1897, 
“ficou ausente do Congresso até 1903, ano 
“em que lhe renovaram o mandato. 


Teve muitas comissões militares e téc- 
“nicas. Era um estudioso de nossas ques- 
tões de limites, tendo sido o comissário 
do Brasil na demarcação de nossas fron- 
“teiras com o Peru. Em 1891 publicou 
“erudita contribuição defendendo os direi- 
“tos de nosso país no litígio das Missões 
“e atacando o tratado que Quintino Bocai- 
“uva assinara com 6 Mimstro do Exterior 
-da Republica Argentra. 


E Faleceu a 14 de outubro de 1904. 
ar E 

José DA Costa CARVALHO, 
DE MONTE ALEGRE 


MARQUÊS 


Nasceu na Baía em 1796 e graduado em 
“Jeis pela Universidade de Coimbra, toi 
uvidor em São Paulo, onde fundou o 
aról Paulistano, o primeiro periódico 
e alí se publicou — (1827-1 832). De- 
tado á Constituinte de 1823 e ás legis- 
“Jaturas de 1826 a 1833 pela província de 

eu nascimento. Em 1831, eleito membro 
] Regência Permanente, que governou 
dutabeo de 1835. Antes disgo, E 


SDS a 


briam profundos desgostos políticos. De 
1835 a 1836, diretor dá Faculdade de Di- 
reito daquela província, que representou 
na Câmara em 1838. No ano seguinte, 
Senador por Sergipe. Conselheiro de Es- 
tado em 1842. Nêsse mesmo ano, presi- 
dente de São Paulo; e, em 1848, Ministro 
do Império no gabinete organisado por 
Olinda, à quem substituiu na presidência 
do Conselho, em maio de 1849. Dele es- 
boçou Nabuco êste perfil: “Monte Alegre 
era um homem muito diferente de Olinda. 
Não tinha nem a mesma inteligência, nem 
a mesma instrução que êle; tão pouco a | 
sua autoridade e a sua posição . Tinha, 
porém, um caráter muito mais agradável. 
e insinuante, uma calma desprevenida no | 
julgar dos fatos e apreciar os homens, E 
própria de um homem do mundo, para 
quem a política se figurasse um salão: E 
não um campo de batalha ou uma casa de. 
jogo. Cotegipe, que pertenceu á sua roda, 
costumava dizer que Monte Alegre foi 
o melhor bom senso que conhecera, pondo 
em segundo lugar a Caxias. Asse bom. 
senso era a combinação do sangue frio com 
a experiência, uma disposição otimist 
que fazia tomar os homens pelo que cada 
um tinha de melhor e não. pelo ao ê 
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As 


era um solitário de gabinete, que a surdez | 
ainda mais isolava e concentrava.. Monte. : 


leia êste trecho de uma carta sua a 
sidente de São Paulo, a propósito 

ção senatorial de Pimenta Buen: 
partidos em nossa terra não podem COIS: 
alguma contra a vontade do govêrno 
a fraqueza do poder e a pouca vont 

os sujeitar á disciplina é que traz 


rotas eunndo as tem havido. ; fic re. 


E ainda êste outro de uma segunda 
“carta: “Tudo quanto V. Excia. me diz 
“nas duas cartas a que respondo são coisas 
“ sabidas em tódas as eleições. Enquanto 
“se percebe que o govêrno hesita e vacila, 
“trabalham, intrigam, ameaçam, arrufam- 
— se, despeitam-se, etc. etc; mas tudo isso 
“ou quase tudo isso se esvaece com a fir. 
= meza calma polida e digna da autori 

Ade. 

- Não é preciso muito esforço para se ter 
“a impressão de que, antes de Silveira Mar- 
- tins, professára a doutrina de que o poder 

é o poder. 

e Tendo por companheiros de Ministério 
“Eusébio de Queirós, Paulino de Sousa, 
Rodrigues Torres, Manoel Felizardo e 
“Vieira Tosta, êste ilustre estadista rea- 
izou uma opulente obra de govêrno. 


| Faleceu em 18 de Setembro de 1860. 


ja companhia veio para o Rio de 
“Conselheiro do Erário Régio 
BIS. Vice Presidente da Constituinte 


ores do tratado pelo qual Portugal 
nheceu nossa Independência. Teve 


p imeiro o nie do Gelado: 
poda, qualificou- -0 de esperto; 


foi reconduzido na presidência. Em 1831 
desempenhou importante missão diplomá. 
tica em París e Londres. Não era uma 
grande inteligência nem primava pela cul 
tura. Ê 


Faleceu a 12 de agôsto de 1832. : 


José EcíDio corDILHO DE BARBUDA, SE- 
GUNDO VISCONDE DE CAMAMÚ . | 
Português. Nasceu na ilha da Madeira, 
a 25 de fevereiro de 1808. Militar. Foi 
tenente-general do exército, menos pelos 
seus serviços do que pela proteção da cos 
roa. Suas principais comissões foram no 
Rio Grande do Sul, onde, durante a guer- 
ra civil de 1835 a 1845, serviu, por vêzes, 
à legalidade. ' Ministro da Guerra de 
agósto de 1864 a maio de 1865, no gabi- 
nete de Furtado, 


Faleceu a 11 de março de 1867. 


José FELICIANO FERNANDES PINHEIRO, 
VISCONDE DE SÃO LeororDo 
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Paulista. Nasceu em Santos a 9 de 
maio de 1774. Formado em Direito . 
canones pela Universidade de Coimbra. 
Magistrado . Deputado às Côrtes de Lis- 
boa e à Constituinte de 1823. Primeiro 
presidente do Rio Grande do Sul, que lhe 
deve serviços relevantes. Ministro do Im 
pério em 1825, — 1826 e 1827. Seu nor Ra 
está indissoluvelmente vinculado á cria 
dos cursos jurídicos de Olinda e 
Paulo. Parlamentar sereno, frio, concie! 
cioso. Conselheiro de Estado em 1827, 
na vaga de Clemente Ferreira Franc 
marquês de Nazareth. Estadista e 
Tato, mas estadista sem grandes audá cias 
e literato sem fortes idealizações, diz ' 
vio Romero. Em todo caso, uma d 
glórias mais legítimas da política | 
letras brasileiras. Escritor claro e sóbri 


tituto Histórico, onde sua memória vive- 
Tá sempre aureolada da veneração e do 
* respeito das novas gerações. 


Faleceu a 6 de julho de 1847. 


* José Ferix Pereira DE Burcos, Barão 
DE ITAPICURU-MIRIM 


Maranhense. Nasceu nos fins do século 
“18. Militar. Foi membro de uma junta 
“governativa de sua província e depois go- 
“vernador das armas. Presidente do Pará 
“de maio de 1825 a abril de 1828 e de ju- 
“lho de 1830 a julho de 1831. Ministro da 
' Guerra de 16 de março de 1835 a 14 de 
“outubro do mesmo ano. Figura sem 

“grande relêvo. 


Faleceu a 8 de abril de 1854. 


José FERNANDES DA COSTA PEREIRA 
Júnior 


- Fluminense. Nasceu em Campos a 20 
“de janeiro de 1833. Formado em Direito 
pela Faculdade de São Paulo (1856). 
“Provecto advogado no fôro desta cidade. 

Colaborava ativamente na imprensa. 

Muito versado em assuntos econômicos. 
Jeputado provincial no Rio de Janeiro 
m: duas legislaturas e deputado geral pelo 

Espírito Santo de (1861-1863), Ceará 
1871), São Paulo (1871-1872), Rio 
Grande do Sul (1872) e Pernambuco 
1885- -1886). Ministro da Agricultura 


pério (março de 1888 a janeiro de 
89), nos gabinetes de Rio Branco e 


s uma Ed pica de a 


ES 


“*€ o primeiro presidente efetivo do Ins: 


eiro de 1873 a junho de 18/75) e do. 
“Alfredo. No primeiro foi o exe-. 


“no pôsto de marechal de campo ; 
Tinha o curso de artilharia. Em 


José Francisco DIANA 


Riograndense do Sul. Nasceu em Ja - 
guarão (1841 ou 1842). Formado em — 
Direito pela Faculdade de São Paulo | 
(1868). Talento de escol. Cultivava as 
letras e era bom jornalista. Bacharelado, 
fez-se banqueiro em sua terra, sendo de- . 
pois rico estancieiro. Amigo leal de Sil- 
veira Martins. Deputado provincial várias | 
vezes e geral de 18/8 e 1885. Em. 1889, ; 
Ministro de Estrangeiros no gabinet 
Ouro Prêto, correndo por sua pasta € 
tratado celebrado com a República Argen- 
tina que submetia a arbitramento a questão | 
das Missões. Conta-se a propósito de sua. 
entrada para êsse gabinete um incidente 
curioso : Silveira Martins não recebe 
de bom humor a notícia de que O 
Preto e não êle fôra convidado para 
sidente do Conselho e, na noite de 5 
6 de junho, conversava com alguns pol 
cos, em sua casa, condenando a propalada 
organização do Ministério que achava : 
quando entra Diana : 


— Pois eu fui convidado para 3 
parte dêle e venho consultá-lo se dev, 
não aceitar... 


— Está claro que deve, RES Gas 
O Ministério não presta; mas sem você 
seria flar ainda. 


va ótima a organização. 


Diana faleceu já na RpdtiiiÃ E 


José IenÁcio BorcEs 


“ Pernambucano. Nasceu no úl 
tél do século 18. Militar. Refc 


sendo tenente-coronél, fôra nomea 
VE pndis do Rio Grande E e 


a 


movimento republicano, que teve por chefe 
o desventurado André de Albuquerque, 
roubado à vida em glorioso martírio pela 
liberdade. Deposto e prêso, seguiu para O 
Recife, onde permaneceu encarcerado na 
fortaleza de Cinco Pontas até que, resta- 
belecido a autoridade do rei, recebeu or- 
dem do almirante Rodrigo Lôbo para re- 
gressar a Natal e reassumir o govêrno em 
que se manteve até 1821, sem cometer vio- 
lências inúteis. Em 1824 fez proveitosa vi- 
agem á Europa e em 1826 foi escolhido 
para representar Pernambuco ao ser orga- 
nisado o Senado. Ministro da Fazenda no 
primeiro gabinete depois da abdicação (7 
de abril a 16 de julho de 1831), quando 

- apresentou e justificou perante a Câmara 
“uma proposta vivamente combatida e que 
“não foi aprovada: a da suspensão, pot 
* cinco anos, do pagamento dos juros € 
- amortização dos empréstimos externos, 
“ destinando-se ao resgate da moeda de 
- cobre as somas que fôssem votadas anual- 
; mente para aquêle fim. Ministro do Im- 
“pério e interino de Estrangeiros de feve- 
eiro a junho de 1836. Embora não fosse 
ador, gostava de frequêntar assidua- 
— mente a tribuna. 


Faleceu a 6 de dezembro de 1838. 


- sete: 

ala Faculdade de São Paulo (1834). 
tabeleceu-se em Valença no Rio de Ja- 
iro, onde foi advogado, fazendeiro e 
ítico. De 1843 e 1844, presidiu a pro- 
ja do Piauí, que o elegeu deputado 
ral na legislatura de 1845 a 1847. De- 
residente de Minas (1848-1849) e 


1850, fez parte da bancada fluminense. 
Em 1852, presidente da Câmara e em 
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bro de 1812. Formado em direito 


A 
de 1874 a 1880. Ministro da Justiça (maio, 
de 1852 a junho de 1853) no primeiro ga-. 
binete de Itaboraí; do Império (julho, 
de 1861 a maio de 1862) no segundo de. 
Caxias; e novamente da Justiça (setembro 
de 1870 a março de 1871) no de São Vi- 
cente. Conservador da Junta do coice, 
diz-se que aceitou a pasta neste último 
apenas para retardar a solução da questão 
do ventre livre, o que, se verdade, não 
seria correto e desmentiria a tradição de 
lealdade que caracteriza sua vida pública . 


Faleceu a 23 de julho de 1883 na Fa- 
zenda das Três Barras, donde lhe advinha 
o título de barão que tivera em 1867. 


José Joaquim CARNEIRO DE CAMPOS, 
MARQUÊS DE CARAVELAS à 


Bahiano. Nasceu em Salvador a 4 de 
março de 1768. Destinado por seus pais 
ao sacerdócio, graduou-se em teologia na 
Universidade de Coimbra; mas, não se 
sentindo com vocação para a vida cclesi- 
ástica, formou-se depois em Direito na 
mesma Universidade (1797) . Dedicou-se 
ao magistério e foi professor dos filhos 
do conde de Linhares. Veio para o Brasil 
com a família real, sendo nomeado, em 
1808, oficial maior da Secretaría do Reino, 
cargo que corresponde presentemente ao 
de diretor geral. Deputado á Constituinte 
de 1823, sucedeu a José Bonifácio na. 
pasta do Império e Estrangeiros, quando, 
em julho do referido ano, exonerou-se 
Ministério dos Andradas. Deixou o g 
vêrno dois dias antes da dissolução da- 
quela assembléia, ato que não merecet 
sua aprovação. Aceitou, porém, um lugar 
no Conselho de Estado, então criado par 
redigir o projéto de Constituição Impe- 
rial jurada em março de 1824. É a êle 
de resolução própria ou por sugestão de 
seu irmão Francisco Carneiro de Campos 
verdadeiro redator da carta outorgada 
que se devem principalmente os princípio 


"* foi ministro ainda duas vezes: em 1826, 
- gerindo as Secretarias de Estado da Jus- 
tiça e do Império, e, em 1829, as do Im- 
* pério e Estrangeiros. Profundo conhece- 
dor da administração pública. Senador 
pela Bahia em 1826, afirmou, desde co- 
meço, suas qualidades positivas de leader 
parlamentar. Por temperamento e edu- 
cação, moderado e conciliador. A melhor 
confirmação dêste asserto está em sua 
- eleição para membro da Regência Prows- 
sória, que governou o Império de 7 de 
abril a 17 de junho de 1831. 


Faleceu a 8 de setembro de 1836. 


- JosÉ JOAQUIM FERNANDES TORRES 


" Mineiro. Nasceu em Mariana, fre- 
| guesia de Furquim, a 17 de abril de 1797. 
- Bacharel em Direito pela Universidade de 
Coimbra (1827). Em 1829, lente da Fa- 
culdade de São Paulo. Demitiu-se para 
ser magistrado e político em sua pro- 
víncia. Deputado geral de 1834 a 1841 e 
- novamente de 1845 a 1847. Presidente 
“da Câmara em 1846, ano em que entrou 
para o Ministério da Justiça, que dirigiu 
“ até o ano seguinte, quando foi também, por 
“dias, Ministro da Fazenda e tomou as- 
“sento no Senado. Presidente de São 
- Paulo de 1857 a 1860. Ministro do Im- 
-* pério de agôsto de 1866 a julho de 1868, 
"no último gabinete de Zacarias de Góes. 
- Liberal de princípios muito firmes. 
"Faleceu a 24 de dezembro de 1869. 


“José LIBERATO BARROSO - 


“Cearense. Nasceu no Aracatí a 21 de 
etembro de 1830. Educou-se em Per- 
jambuco, em cuja Faculdade de Direito 
acharelou-se em 1852 e doutorou-se em 
857. Em 1862, lente da mesma Facul- 
. Rápida sua passagem pelo magis- 
Mudou-se para o Rio de Janeiro, 
advogado de nota. Deputado 

ois geral pelo Ceará, que 


“ publicou. Uma delas, — Topogr afia me 
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representou em duas legislaturas: 1864 
a 1866 e 1878 a 1881. Ministro do Im- 
pério (agôsto de 1864 a maio de 1865), 
coube-lhe regular as condições dos con- 
tratos de casamento das Princesas Isabel 
e Leopoldina. De seus atos o mais impor- 
tante foi uma reforma de ensino, que não 
chegou-a executar-se, dividindo o curso 
de Direito em dois, — o de ciências ju- 
rídicas e o de ciências sociais —, e tor- 
nando facultativo o estudo do direito ecle= E 
siástico. Presidente de Pernambuco em 
1882. Avultado o número de seus subs= 
tanciosos trabalhos jurídicos e sôbre” en- 
sino público. 

Faleceu no Rio de Janeiro a 2 de ou- 
tubro de 1885. 


José Lino CouTINHO 


Bahiano. Nasceu na cidade do Salvador | 
a 31 de março de-1784. Formado em 
medicina pela Universidade de Coimbra, | 
Lente de patologia da Faculdade de Me- 
dicina. Em 1821 fez parte de uma Junta | 
Governativa da Bahia. Deputado ás Côr- 
tes de Lisbôa. Como Antônio Carlos e 
outros, abandonou-as, refugiando-se na | 
Inglaterra e sendo um dos signatários do | 
famoso manifesto de Falmouth, datado | 
de 22 de outubro de 1822. Teve assento. 
na Câmara de 1826 a 1833. Reeleito para 
a legislatura de 1834 a 1837, não exerceu 
o mandato por grave moléstia que o levou | 
a empreender, com sacrifício, uma viagem 
á França. Grande orador parlamentar, 

Apelidaram-no o deputado das galerias 
pelo vigor de sua eloiiência flamejante. 
Ministro do Império (julho de 1831 a 
janeiro de 1832) no primeiro Mini 
da Regência Permanente. Literato e 
Numerosas as monografias científicas qu 


dica da Bahia —, valeu-lhe o diploma 
sócio da Academia Real de Csên 
Lisboa. á Ro 
Faleceu na Bahia a 21 de julho de 1836. | 


José MANUEL DE ÁLMEIIDA 


Não se sabe com certeza onde e quando 
nasceu; mas alguns autores informam 
que era brasileiro. E um fato parece 
provar que estão com a verdade. E” o 
— seguinte. Na noite de 12 para 13 de 
“março-de 1831, na chamada noite das gar- 
“rafadas, veriticaram-se nesta cidade sé- 
rias arruaças, que se repetiam nos dias 
“subsequentes, e, para dominá-las, enten- 
deu D. Pedro 1 substituir o Ministério, 
— confiando as pastas a brasileiros natos e 
— de prestígio. O novo Ministério foi no- 
— meado a 19 daquéle mês e ano, sendo êle 
“o Ministro da Marinha. E” de presumir 
“portanto, que fosse brasileiro. Quanto à 
“data de seu nascimento, pode-se fixá-la 
entre 1780 e 1790, pois sua matrícula na 
“ Acadameia de Marinha de Portugal efe- 
“tuou-se a 23 de junho de 1800. Capitão- 
“tenente em 1815, passou, três anos depois 
ara o exército, no posto de tenente-co- 
nel. Reformou-se no de marechal. Pre- 
sidente de Minas de abril de 1830 a fe- 
de 1831. Em março, Ministro da 
Marinha. Sua gestão administrativa foi 
nterrompida a 5 de abril, em virtude da 
nomeação do Ministério dos Marqueses, 
que durou 48 horas. Dois dias depois, a 
mesmo mês, vitoriosa a revolução 
nalista, voltou, como todos os seus 
legas, à direção de sua pasta até que, 
“em julho ou outubro (existem dúvidas). 
deixou de vez. Pretextato Maciel não 
u determinar a época de sua 
Fê-lo, porém, o ilustre coronel 
ento Lago, após pacientes pesquisas, 
a à segunda edição do seu livro. 


> nato, porque, como José Ma- 
Almeida, foi nomeado Ministro 


o 


quando D. Pedro I resolveu substituir 
Ministério, confiando as pastas a brasilei- 
ros natos e de prestígio. Militar. Refor-. 
mado no posto de tenente-general em 
1829. Sua fé de ofício é omissa no que 
diz respeito à sua carreira de soldado. 
antes de ocupar o cargo de ajudante de 
ordens de Oeynhausen, que governou 
Mato Grosso no começo do século pas-. 
sado. Deixou êsse cargo, sendo já coronel. 
graduado, em 1816. Mais tarde, depois. 
da Indepedência, comandante das armas 
na Bahia, em Pernambuco e na Córte. 
Era brigadeiro em 1823, ao ser incumbido. 
de apresentar à Constituição, à frente de. 
uma brigada, o decreto de sua dissolução. 
A exemplo do que sucedeu com seus com- 
panheiros do Ministério de 19 de março 
de 1831, foi exonerado a 5 e reentregue. 
a 7 de abril-do mesmo ano. Teve por su-, 
cessor, a 16 de julho, Manuel da Fonseca. 
Lima e Silva. Sa 


Faleceu a 16 de abril de 1848. 


José Marra DA SILVA PARANHOS, Vis 
CONDE DO RIO BRANCO 


Bahiano. Nasceu a 16 de março de. 
1819. Graduado em matemáticas. Pro-. 
fessor laureado. Em 1847, presidente do. 
Rio de Janeiro. Deputado pela mesma: 
província em 1848 e de 1853 a 1860. 
Deputado por Sergipe em 1861 e senador 
por Mato Grosso no ano seguinte. Gran-. 
de jornalista, preferindo a lucidez do bend 
samento ao ornato literário. Otrador | 
raça, vigoroso, claro, convincente, espo: 
tâneo. Diplomata arguto e exímio parla- 
mentar. Conselheiro de Estado em 1866 


no Ministério Paraná; 
zenda e, interinamente, de Estrangeiros 
no segundo presidido por Caxias: de : 
trangeiros no de Itaborahí, em 1868 
Fazenda e, inteiramente da Guerr: 
de 7 de março de 1871 


“mesmo organizado. Êsse último foi 
o maior do segundo reinado. Durou 
“mais de quatro anos e sobreveio à maneira 
“de uma longa trégua civilizadora, porque 
“Sob o Império, nenhum outro, antes ou 
“depois dêle, deixou vestígios mais assi- 
“nalados de sua passagem no evolver do 
progresso material e moral da nação. 
Dílo, mais do que qualquer outro ato, a 
Jei de 28 de setembro de 1871, — a lei 
do ventre livre —, durante cuja discussão 
seu chefe ostentou, com a serenidade sem 
exageração olímpica que irradiava de sua 
bela e reluzente calva, tôda a pompa e 
todos os recursos de sua peregrina elo- 
“quência. Acusaram-no de ter cindido o 
seu partido. E” certo; mas o fêz para ex- 
inguir, na expressão de Sales Tórres 
| Homem, Ra pirataria exercida em roda 
dos bêrços, nas águas da jurisdição di- 
vina e debaixo das vistas imediatas de 
um povo cristão... 

* Rio Branco foi, sem favor, a mais lú- 
a conciência monárquica que teve o 
reinado de D. Pedro II e é um cimo de 
z na história política de nossa pátria. 


Faleceu a 1 de novembro de 1880. 


osÉ MARIANO DE MATOS 


“Nasceu nesta cidade em 1801. Enge- 
1€ TO militar. Teve seu Pa galão 


ado no ano PRA reingressou no 
oa que pe Eros Sa ser- 
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José MARTINIANO DE ALENCAR 


Cearense. Nasceu em Mecsjana a 
1.º de maio de 1820. Formado em di- . 
reito pela Faculdade de São Paulo. 
(1850). Advogado e jurisconsulto, É 
Lente de-direito comercial no Instituto 
Mercantil do Córte, diretor e consultor | 
da Secretária da Justiça. Deputado Ge- Es 
ral de 1861 a 1864 e de 1869 a 1877. 
Ministro da Justiça. Deputado. Geral 
de 1861 a 1864 e de 1869 a 1867. Mi- 
nistro da Justiça (julho de 1858 a ja-: 
neiro de 18/70) no esto Ministéri 
Itaboraí. Um de seus atos recomen 
dou-o para sempre à eratidão dos bra-. 
sileiros: o da proibição da venda de es-. 
cravos sob pregões e em exposição p 
blica, Terdo entrado numa a 


dicicdade de seus Colês gas e as pre | 
cias do Imperador em seu favor. N 


e na imprensa, um terrível it 
de homens e instituições. Yelizm 


tam por EREadA são fordessi nar 
veis de sua glória, a respeito do 
falando do romancista e do GraRaa 


vras, que continuam a ser de atualidad e 
volvendo os olhos em tôrno de nó. a 
não lobrigamos o seu substitui 
escolha de Machado de Assis, é 
trono de uma das cadeiras a n 
demia de Letras: 


” 


José ne OLiverrA BARBOSA, VISCONDE 
DO RIO COMPRIDO 


Fluminense. Nasceu em São João 
da Barra, a 22 de agôsto de 1753. Mi- 
litar. Segundo tenente em 1775. Bri- 
gadeiro em 1808. Já era coronel desde 
1803. Em 1810 a 1816 foi capitão-ge- 
neral de Angola e em 1818 Conselheiro 
de guerra. Ministro da Guerra em 10 
de novembro de 1823, sendo um dos dois 
Ministros que referendaram, a 12,0 de- 
creto que dissolveu a Constituinte. Teve 
“por companheiro nessa triste empreitada 
“Clemente Ferreira França, Marquês de 
“Nazaré, como êle grande beneficiário dos 
favores da Coroa. 


José Pepro Dias DE CARVALHO 


— Mineiro. Nasceu em Mariana a 16 

de julho de 1805. Professor de latim e 
— Jornalista provinciano. Deputado geral 
“de 1834 a 1842. Secretário do Govêmo 
- revolucionário de Minas em 1842. Vol- 
tou à C?mara na legislatura de 1845 a 
— 1848. Não foi reeleito nas seguintes de- 
— vido à reação conservadora; mas, em 
1857, consegui entrar para o Senado. 
“Conselheiro de Estado em 1876. Minis- 
tra da Fazenda e do Império em 1848 
s gabinetes de Macaé e Paulo Sousa 
, pela segunda, terceira e quarta vez da 
enda (1862, 1864 e 1865) nos dois 
imeiros de Zacarias de Góis e no úl- 
imo de Olinda. Era um dos chefes do 
artido liberal. Na reorganização dêste 
em 1868, após o golpe de poder pessoal 
do Imperador, que entregou o Govêrno 
à Itaboraí, fêz parte da comissão que 
redigiu. seu novo programa. Presidente 
- de sua província e do Banco do Brasil. 
Estimados em alta conta seus conheci- 
“mentos financeiros. 


E ir Faleceu a 26 de julho de 1881. 
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José PEREIRA PINTO 
Nasceu nesta em 1781. Estudou em 


Lisboa. Oficial de Marinha. Galgou todos 
os postos da escala hierárquica de 
sua classe. E galgou-os pela sua compe- 
tência e pela sua bravura. Mostra-o, 
pormenorizando atos e fatos, Henrique 
Boiteaux em Os nossos almirantes. 

Sua vida é um modêlo de virtudes 
cívicas e militares, de honradez e de pa- 
triotismo. Ministro da Marinha de 17 
de março a 14 de outubro de 1835: 

Faleceu a 2 de março de 1850, 


José RopricuEs DE LIMA DUARTE, 
VisconDE DE LIMA DUARTE 


Mineiro. Nasceu na cidade de Barba- 
cena em 1826. Formado em medicina 
pela Faculade do Rio de Janeiro. Cli- 
nico proficiente e caridoso em sua terra, 
cenário de suas primeiras campanhas 
partidárias. Deputado provincial lem 
diversas legislaturas e geral de 1861 a 
1868 e de 1878 a 1884. Em 1882 pre- 
sidiu a Câmara paternamente e com exces- 
siva simplicidade. É o depoimento de 
um de seus colegas de representação 
que acrescenta: Todos o estimavam Ee 
rendiam preito ás suas delicadas prendas 
de coração, ao seu trato lhano, á sua pa- 
chorra inalteravel... A sua intervenção 
nos debates revistia quasi sempre wu for- 
ma do pedido. Era obedecido mais por 
uma, concessão; à sua doçura do que pelo 
reconhecimento de sua autoridade. . É a 
Foi contemplado em quatro listas sena- 
toriais, sendo escolhido na última, em 
1884. Ministro da Marinha de março 
de 1881 à janeiro de 1882, no primeirc 
gabinete Saraiva. Deixou nome e 
administrador. 

Na República não quiz aceitar cargos 
políticos. Aceitou, porém, o de Supe 
rintendente Geral do Serviço de 
gração, em Minas. 

Faleceu à 3 s Wezeniiro, de 


a 
mar 


- José SATURNO DA CostTA PEREIRA 

Era irmão de Hipólito da Costa, o des- 
temido redator do Correio Brasiliense, 
publicado em Londres de 1807 à 1822 e 
que tão larga influência teve na propa- 
ganda da Independência brasileira. Hi- 
pólito nasceu na Colônia de Sacramento 
(Uruguai), onde servia seu pai, que era 
militar, e, talvez por isso, os biógrafos 
“de Saturnino o dão como nascido tam- 
bém alí, em 22 de novembro de 1773, 
quando do têrmo de sua matrícula na 
— Universidade de Coimbra consta que 
nascera no Rio Grande do Sul, forman- 
| do-se em matemática naquela Univer- 
| sidade em 1805. Oficial do corpo de en- 
- genheiros e professor da Escola Militar 
- desde sua fundação, escreveu vários com- 
“pendios para uso da mesma Escola sô- 
bre mecânica, geodésia ótica, geome- 
tria analítica, cálculo diferencial, outras 
“matérias de seus cursos. Senador por 
- Mato Grosso em 1827. Era parlamen- 
“ tar de merecimento conforme demons- 
- trou em muitos debates, notadamente na 
* discussão do projeto restabelecendo o 
* Conselho de Estado (1841). Ministro da 
— Guerra (maio a setembro de 1837) no 
“ último gabinete organisado sob a Regên- 
- cia de Feijó. 

- Faleceu à 9 de janeiro de 1852, 
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— José Tomaz NaBuco DE ARAÚJO 


Bahiano. Nasceu na cidade de Salvador 
“a 14 de agôsto de 1813. Formado em 

Direito pela Faculdade de Olinda 
É 835). Jornalista. Escreveu assidua- 
“ mente em fôlhas acadêmicas e, depois de 
“ formado, em gazetas políticas. Promo- 
"tor de Recife e, em 1841, juiz de Di- 
“reito. Deputado geral em 1843 e 1844 


50 à 1858 por Pernambuco. Em 
pela Baía, De agôsto de 


de 1852, presidente de São. 
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Paulo. Ministro da Justiça (setembro 
de 1853 à setembro de 1856) no ga- 
binete de Paraná, onde continuou sob a 
presidência de Caxias (setembro de 1856 
à maio de 1857). Ocupou de novo a 
mesma pasta (dezembro de 1858 a mar- 
ço de 1859) no de Abaeté e (maio de 
1865 a agôsto de 1866) no último de 
Olinda. Conselheiro de Estado em 1866. 
Parlamentar, jurisconsulto, estadista, 
dos mais eminentes que temos tido. 
Identificado sinceramente com a política 
de conciliação, que ajudou a praticar 
desde 1853, foi modificando aos poucos 
suas primitivas idéias conservadoras e,. 

afinal, se transformou numa voz ora- 

cular no seio do partido liberal, Como | 
se operou essa transformação mostra-o 

Joaquim Nabuco, o grande tribuno da | 
abolição, nesse livro admirável que é 
Um estadista do Império, ao mesmo tem- 
po estudo completo-da vida de seu pai e | 
síntese de nossa história política durante | 
o segundo reinado. 


Faleceu a 19 de março de 18/78. a no 


Direito em São Paulo (1857), foi no: 
depois para esta capital e abrindo e 
critório de advogado. Teve por comj 
nheiros, entre outros: Teixeira de Fre 
e Andrade Figueira. Escritor notá 
goroso polemista. Abalisado 11 n- 
sulto. Presidiu o Ceará e o Maranhão 
de 1864 à 1866. Assinou o manifesto 
republicano de 1870; mas retornou 
liberalismo manárquico, aparece 
gabinete Sinimbú como titular d 
da Justiça. De 1878 à 1884, foi 
ascensões vertiginosas, deputado, 
dor, conselheiro de Estado, pres. 
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do Conselho plenipotenciário no Chile. 
Esses sucessos pessoaes eram justifica- 
dos sobejamente pelos seus merecimen- 
tos intelectuaes. Provocaram, porém, as 
mais violentas agressões. Não as des- 
presou e, na arena parlamentar, se trans- 
formou em destimido lutador. As suas 
orações em geral curtas e de efeitos cal- 
culados primavam pelas reminiscências 
clássicas, pela aticismo, pela elegância, 
“pela graça, sendo cheias de ironia e ás 
vêzes de sarcasmo, si em revide a ata- 
ques que lhe eram dirigidos. Primoro- 
- sas pela erudição e pela forma. Seus li- 
- vros de direito constituem um patrimô- 
— io inestimável de nossa literatura jurí- 
- dica. No govêrno Lafaiete não deu o 
— que podia e, como político, foi um cé- 
; “tico para quem a política não tinha en- 
— tranhas. 


— Faleceu em 29 de janeiro de 1917. 


* LourENço CAVALCANTI DE ÁALBUQUER- 
o 


- Pernambucano. Nasceu em Águas Be- 
las a 10 de outubro de 1842. Formado 
em Direito pela Faculdade de Recife 
(1863). Deputado por Alagoas, onde 
era agricultor e advogado, de 1867 a 
868 e de 1878 até à queda do Império. 
Presidente de Santa Catarina (1878 a 
1879) e de Pernambuco (1878 a 1883) 
o Gabinete Paranaguá e da Agricultura 

nho a novembro de 1989) no de 
Ouro Preto, A seu respeito escreveu 
fonso Celso... “Mediocre orador, no 
Princípio, fez-se, em virtude do estudo 
da assiduidade na tribuna, exímio par- 
amentar. Supria a debilidade da voz 
com a nitidez da articulação. Sempre 
“ouvidos atentamente os seus discursos, 
a bundantes de observação, estribados em 
- cifras e fatos curiosos, fruto de persis- 
* tente leitura e reflexão. Gostava de os- 
tentar-se superior ás conveniências par- 
árias, dizendo rudes verdades a seus 


amigos, de modo a ser festejado pelos 
adversários. Erudito, e, no fundo, satu- 
rado de ceticismo.” Depois da Re- 
pública, conformou-se com a nova or- 
dem de coisas; mas não abjurou osten- 
sivamente suas crenças monárquicas. 


Falecu há mutos anos nesta cidade. 


Lúcio ;SoarRES TEIXEIRA DE (GOUVEIA 


Mineiro. Nasceu em Mariana. For- 
mou-se em direito na Universidade de 
Coimbra (1804): Magistrado. Depu- 
tado à Constituinte de 1823 e à primeira 
legislatura ordinária de 1826 a 1829. 
Ministro da Justiça de 1827 a 1829, so- 
freu violenta oposição na Câmara, sendo 
mesmo denunciado pela irregularidade 
de alguns de seus atos. Não represen- 
tou mais sua província. Voltou, porém, 
á Assembléia Geral como Senador pelo 
Rio de Janeiro em 1837. 


Faleceu a 21 de novembro de 1838. 


Luiz ALVES DE LIMA, DUQUE DE CAXIAS. 


Fluminense. Nasceu a 25 de agôsto 
de 1803. Marechal do exército, Conse- 
lheiro de Estado e, por três vêzes, Pre- 
sidente do Conselho. Seu nome é um 
síntese admirável do vigor nacional nas 
lutas da Independência, nos tumultos 


da Regência, na pacificação das provín-: 


cias após a Maioridade. na desafronta 
de nossa honra nas guerras do Prata. 
Já havia presidido o Maranhão e era 
Presidente do Rio Grande do Sul, quan- 
do entrou para o Senado em 1845. Mi- 


nistro da Guerra em 1855, e 1875, re- 


velou-se excelente administrador. Não. 
tinha, porém, a flexibilidade necessária 
para as transigências políticas num re- 
gimen de gabinete. E por isso sofreu os 


maiores dissabores na presidência dosos 
Conselho. Melhor fôra que se não ti-. 


vesse envolvido nas competi 


ções ex 
madas dos partidos. Teria resguar 
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- sua individualidade empolgante das 
agressões irreverentes que, por vêzes, 
alancearam seu magnânimo coração, Os 
efemeros sucessos que alcançou na poli- 
tica em pouco o engrandeceram. Onde 
seu vulto heroico se destacara sempre 
com incomparável esplendor é na defesa 
da unidade da pátria, é nas nossas dis- 
senções civis, é nos anais de nossa his- 
tória militar em que escreveu algumas 
das mais belas páginas com a ponta de 
seu gladio invencível. Dois títulos, que 
lhe fôóram conferidos em vida pela gra- 
tidão de seus compatriotas, bastam para 
— que seja imperecível sua memória, — os 
de pacificador do Império e de primeiro 
de nossos generais, 


Faleceu em 7 de maio de 1880. 


Luiz AntonNIO BARBOSA 


Mineiro, Nasceu em Juiz de Féra. 
Formado em direito pela Faculdade de 
São Paulo (1835). Juiz de exemplar re- 
tidão. Chefe político conservador em 
sua província. Deputado geral de 1843 
— a 1844 e de 1850 a 1859, ano em que foi 
- escolhido Senador. Presidente de Minas 
- (1851 a 1852) e do Rio de Janeiro(1853 
- a 1856, com interrupções). Ministro da 
— Justiça (junho a setembro de 1853) no 
- primeiro gabinete de Itaboraí, Não to- 
- mou posse de sua cadeira no Senado por 
ter falecido a 15 de março de 1860 no lu- 
“gar Lage (Paraíba do Sul), em viagem 
para sua fazenda. 


- Luiz ANTÔNIO PEREIRA FRANCO 


em festa Em Faculdade de Olin- 
(1847). Juiz. Municipal, juiz de di- 
o “de órfãos em sua província; 


em. Ra e desembarga- 


SS 


mas, com a república, reverteu á ati- 
vidade, entrando para a Córte de Ape- 
lação do Distrito Federal e depois para 
o Supremo Tribunal. Além de magis- 
trado, foi também político. Deputado 
provincial em oito legislaturas e depu- 
tado geral de 1857 a 1864 e de 1869 à 
1878. - Senador em 1888. Presidente de 
Sergipe em 1853. Ministro da Marinha 
(setembro de 1870 a março de 18/1) no 
gabinete de São Vicente, e, ainda da 
Marinha, no último de Caxias (junho | 
de 1875 a janeiro de 1878). Fa 

tar lustre. Juiz integro. 


Faleceu a 20 de janeiro de 1902. 


Luís ANTÔNIO VIEIRA DA SILVA, vis. 
CONDE DE VIEIRA DA SILVA | 


Cearense. Nasceu a 2 de outubro. 
1828 em Fortaleza, onde seu pai, depoi 
Senador, exercia o cargo de ouvidor 
Doutor em direito pela Universidade de 
Heidelberg. Alemanha (1849). Fêz no 
Maranhão sua carreira política, relativa-. 
mente fácil pelo tradicional prestígio d: 
sua família. Deputado e presidente d 
Assembléia provincial, teve assento n 
Câmara de 1861 a 1864 e de 1867 em 
diante. Em 1869, presidente do Piauí, 
Senador em 1872, Conselheiro de Es 
tado em 1882, Ministro da Marinha. 
1888, no gabinete de João Alfredo. Im 
cumbido de organizar o que devia sub 
tituir a êste, não poude vencer as di 


vadores —, que fôram por isto apeiac 
do poder em Se de den de 1889. al 


que já gosava de escritor elegante 
fino gôsto literário. Era ainda, — 
Deiró — um grande orador.... “N  t 
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ções da vóz sente-se-lhe o sopro que 
vem calido das profundezas d'alma. É 
um pensador... Seu estilo é animado, 
colorido; mas simples e correta a fra- 
SÉ, = O 


Faleceu a 3 de novembro de 1889. 


Luiz DA CunHA MOREIRA, 
VisconDE DE CABO FRIO 


Bahiano. Nasceu a 1.º de outubro de 
1777. Durante mais de meio século, ofi- 
cial de nossa Marinha de Guerra. Re- 
formou-se no pósto de almirante em 
1849. Era Conselheiro de Guerra desde 
1841. Tipo modelar dos velhos e intré- 
pidos marinheiros que, ao alvorecer da 
nacionalidade, serviram ao Brasil com 
honra, dignidade e valor. Os foraes em 
* que se inscreveram suas ações são dos 
"mais belos e edificantes de nossos anais 
militares. Na sicatriz do ferimento que 
recebera na fronte alta e espaçosa em 
“assalto a posições inimigas, quando da 
“ocupação da Guiana Francesa, trazia O 
atestado de sua indomável bravura, tan- 
tas vêzes demonstrada em sua longa 
carreira de soldado. Foi o primeiro bra- 
sileiro a dirigir, em 1823, a pasta da Ma- 
- tinha, que abandonou em novembro da- 
“quele ano, negando-se a assinar o de- 


— ereto de dissolução da Constituinte. 


Faleceu a 28 de agôsto de 1865. 
a Luiz FeLipE DE Sousa LrÃo 
"Pernambucano. Nasceu num engenho, 


“no município de Jaboatão, a 20 de julho 
- de 1832. Formado em Direito pela Fa- 


- culdade de Olinda (1851). Seus mé- 
- ritos pessoaes e a influência de sua fami- 


- Jia lhe proporcionaram afortunada car- 


; a reira na vida pública. Deputado pro- 
 vincial em cinco biênios consecutivos e 
deputado geral de 1864 a 1868 e de 1878 


— a 1880. Antes tomara assento na Cà- 
mara como suplente de Sá e Albuquer- 


a 


que (1858). Senador em 1880. Minis- 
tro da Marinha no segundo gabinete de 
Saraiva, em 1885. Em 1879, com o de- 
saparecimento do barão de Vila Bela, — 
seu primo-irmão e uma das mais fio- 
táveis expressões da capacidade política 
dos homens de sua província —, ficou 
vaga a chefia do partido liberal e, na 
escolha de quem devia dirigí-lo paten- 
tearam-se as fundas divergências que já 
lavravam em seu seio, formando-se duas 
poderosas corréntes, uma em tôrno de seu 
nome e outra em tôrno do de Epami- 
nondas de Melo. A primeira teve o 
apoio do govêrno central e venceu, sen- 
do êle o escolhido para o Senado, em 
substituição ao Visconde de Suassuna, 
que morrera. Consolidou então o seu 
prestígio e teve relativa autoridade nos 
conselhos da política geral. Proclamada 
a República, retraiu-se discretamente ; 
mas seu genro, Sigismundo Gonçalves, 
que fôra o último Presidente de Per- 
nambuco no Império, continuou a ser po- 
lítico militante, sendo governador do Es- 
tado e Senador Federal, 


Faleceu no Rio de Janeiro a 30 de 
agôsto de 1898. 


Luiz Jósé pE CARVALHO E MELO 
VisconDE DE CACHOEIRA 


Bahiano. Nasceu na cidade do Salva- 
dor a 6 de maio de 1764. Formado em 
direito pela Universidade de Coimbra 
(1786). Magistrado ilustre. Autor dos 
estatutos para os cursos jurídicos do 
Império criados em 1827. Embora 
deputado á Constituinte, justificou a 
dissolução desta, escrevendo o manifes- 
to em que D. Pedro I expoz à na- 


ção os motivos determinantes dêsse ato . 


ditatorial. Em seguida (14 de novem- 
bro de 1823) Ministro de Estrangeiros, 
Conselheiro de Estado e um dos redato- 


res da Constituição Imperial. Com | | 
“Santo Amaro e Vilela Barbosa, nego-. 
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ciador do tratado celebrado com Portu- 
gal sôbre o reconhecimento da nossa In- 
dependência. Calogeras, em 4 Política 
Exterior do Império, e Mário de Vas- 
concelos, em Motivos de História Di- 
plomática do Império, nem sempre acor- 
des, fazem interessantes apreciações sô- 
bre o modo por que se conduziu na dis- 
cussão dêsse tratado. Segundo Homem 
de Melo, era um espirito fortalecido em 
estudos sérios, conhecedor da legisla- 
ção pátria e amplamente versado em to- 
dos os ramos das ciências sociais. Es- 
colhido senador pela Bahia, não chegou 
a exercer o mandato, em consequência 
de pertinaz enfermidade, que o vitimou 
pouco depois. 


Faleceu a 6 de junho de 1826. 


Luís PeprEIRA DO Couto FERRAZ 
Visconde DE BOM RETIRO 


Nasceu nesta cidade a 7 de maio de 
1818. Doutorou-se em direito e foi lente 
da Faculdade de São Paulo em 1839, 
ano imediato ao de sua formatura. 
Ocupou os mais eminentes cargos na 
política e na administração do país. Pre- 
sidente do Espírito Santo e do Rio de 
Janeiro: da primeira destas províncias 
de 1846 a 1848 e da segunda de 1848 
a 1853. Representou ambas na Câmara 
dos Deputados. A do Espírito Santo 
de 1848 a 1852; a do Rio de Janeiro de 
1853 a 1864. Em 1866, conselheiro de 
Estado. Em 1867, senador. Ministro 
do Império no Ministério da € oncilia- 
ção, presidido por Paraná (setembro de 
1853 a setembro de 1856) e, morto êste, 
por Caxias (até maio de 1857). Sua 
pasta abrangia nesse tempo os princi- 
pais serviços pertencentes atualmente 
aos Ministérios da Educação, Viação e 
“Trabalho, além dos que ainda são supe- 
rintendidos pelo da Justiça e Negócios 
Interiores. À todos imprimiu o cunho 
1 orientação pessoal; em relação 


fórças portuguesas comanda 
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a muitos teve iniciativas que se não es- 
quecem: as reformas do ensino em todos 
os seus grãos, a lei de terras, a concessão 
da estrada de ferro de Mauá, a primeira 
que se construi no Brasil, os contratos 
relativos às da Bahia, Pernambuco e são 
Paulo, tantos outros atos que impulsio- 
naram o progresso moral e material da 
nação. Era, como já foi dito, um refor- 
mador de instinto. Amigo leal, verda- 
deiro e discreto do Imperador, — um 
dos raros a quem êste dispensava sua 
estima e confiança —, nunca mais quiz 
ser Ministro, nem mesmo organizar ga- 
binetes. Receiava passar por válido e 
conselheiro íntimo do monarca, com cujo . 
temperamento eram conhecidas suas afi- 
nidades: tinham a mesma moderação, à 
mesma prudência os mesmos processos | 
de conservação e melhoramento, a mes- 
ma arte de deixar as dificuldades resol- 
verem-se por si mesmas, evitando s0- 
mente agravá-las, o mesmo respeito 6 
opinião, as mesmas simpatias e deferên- 
cias, quasi que os mesmos gostos e apre- 
ço pelas mesmas pessoas. Nasceram 
para se entenderem. E entenderam-se 
efetivamente até à morte. Quando Pe- 
dreira agonizava em seu leito de sofri- 
mentos. D. Pedro II foi visitá-lo, de-. 
morando-se quatro horas, e, ao retirar- 
se, disse com o rosto orvalhado de lá- . 
grimas: é q consciência mais pura que 
tenho conhecido. Eq 


Faleceu a 12 de agósto de 1886. | a 


Luís PEREIRA DA NÓBREGA DE SOUSA 
CouTINHO Rei 

Nasceu em Angra dos Reis, antig 
capitania do Rio de Janeiro, na segunda. 
metade do século 18. Militar. Em lg 
já era brigadeiro, tendo sido Já 
beneméritos da Independêrgd 
vantíssimos seus serviçosg 
por ocasião do fico e na 


rs 


lez. Ministro da Guerra de junho a 
outubro daquêle ano no Ministério dos 
Andradas, incompatibilizou-se com José 
Bonifácio por ter ligações e afinidades 
com a parcialidade de Gonçalves Lêdo 
e José Clemente. Foi por isso envolvido 
numa devassa e deportado para a Fran- 
ça. De regresso, em 1824, conservou-se 
alheio a quaisquer agitações políticas ; 
mas, sem embargo de seu retraimento, 
a provincia do Rio de Janeiro elegeu-o 
deputado á primeira legislatura ordi- 
nária. Presidiu a Câmara em 1826. 


“ Faleceu a 21 de dezembro desse 
mesmo ano. 


“MANnorL ALVES DE ARAUJO 


— Paranaense. Bacharel pela Faculdade 
— de Direito de São Paulo (1859). For- 
- mado, abriu escritório de advocacia em 
- Curitiba, empenhando-se ativamente nas 
- competições da política local ao lado de 
* seu cunhado o conselheiro Jesuino Mar- 

“condes, chefe do partido liberal. Na 
“imprensa, nos comícios eleitorais e na 
“assembléia provincial, o seu braço di- 
Teito. Deputado geral de 1878 a 1889. 
Parlamentar inteligente e hábil, homem 
de seu partido, muito respeitado e que- 
ido de seus correligionários. Ministro 
la Agricultura no gabinete de Martinho 
“de Campos (janeiro a julho de 1882.) 
Governou Pernambuco de julho a no- 
embro de 1889. Depois da Repúbliia 
não teve mais posições de evidência. 

“ Faleceu há muitos anos, 


“MANUEL ALves BRANCO, SEGUNDO 
VISCONDE DE CARAVELAS 


Nasceu em 1707 Formado 

pela Faculdade de Coim- 
lis Começou sua vida pública 
ado. Deputado pela Bahia 
Senador em 1837. Grande 


tadista, interino e mais tarde efetiva-. 


orador parlamentar. Ministro da Jus- 
tiça e Estrangeiros, em 1835; da Fa- 
zenda e do Império, em 1837; da Fa- 
zenda, em 1839; da Fazenda e da Jus- 
tiça, em 1844; do Império e da Fa- . 
zenda, em 1845, e ainda em 1847, quan- 
do foi o primeiro presidente do Con- 
selho. 


No mesmo ano em que entrou para a 
Câmara dos Deputados, foi relator da 
Comissão Especial qce interpôs parecer 
sóbre o projeto do Código de Processo, 
apresentado na sessão legislativa ante- 
rior pelo então Ministro da Justiça Luís 
Soares Teixeira de Gouveia. Em 1831, 
formulou projeto sôbre o poder judiciá- 
rio e o sistema eleitoral; e, com Ferreira 
França, assinou um outro relativo à + 
completa liberdade de Consciência e à | 
federação monárquica. Contador do Te- 
souro Nacional em 1837, distinguiu-se 
pela sua aplaudida competência, deven- 
do-se-lhe importantes regulamentos de 
contabilidade e as primeiras instruções 
sóbre a escrituração por partidas dobra- 
das. Foi êle quem primeiro cogitou de um 
fundo de garantia em ouro, ao lado do 
fundo de resgate, para a valorização do 
meio circulante, idéia realizada em 1899 
por Joaquim Murtinho; foi êle quem, 
nessa época melhor assegurou o aumen- 
to gradativo da renda interna ea redução 
progressiva do deficit orçamentário; foi 
éle quem lançou, em 1845, as bases de 
novo sistema manetário, propondo meios 
para manter o papel ao par do ouro. 
Dêle é também autoria, ainda em 1845, 
de um projeto instituindo o Tribunal de 
Contas, que só foi criado na República, - 
Em 1837, não quis aceitar o convite que 
lhe fizera Feijó para assumir a Regên- 
cia, na qualidade de Ministro do Impé- 
rio, procedimento que também tiveram | 
outros e de que resultou ser Pedro de. 
Araújo Lima o substituto do padre-es- | 
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- Inteligência esmeradamente cultivada e da Coroa. Em 1816 já lhe ornavam os 
um dos maiores valôres políticos do punhos os bordados de chefe da divisão 
Brasil. da esquadra que transportou para o Bra. 
Faleceu a 13 de julho de 1855. | sil a Princesa Leopoldina, que seria nossa — 
imperatriz. Ao regressar a Portugal, por 

fórça dos acontecimentos que, em 1820, 
se desdobraram no reino de além-mar, | 
D. João VI se viu obrigado a deixar entre 
nós, investido das funções de Regente, 
seu filho D. Pedro, assistido por um Mi- 
nistério assim composto: conde dos . 
Arcos, conde de Louzã, marechal Caula e | 
o major general da armada Farin 


MANUEL ANTÔNIO DUARTE DE AZEVEDO 


Fluminense. Nasceu em Itaboraí a 16 
de janeiro de 1832. Formado em 1856 
pela Faculdade de Direito de São Paulo 
de quem foi professor de 1862 a 1881. 
Professor notabilíssimo, “que reunia as 
mei ores qualidades para o ensino: a 


— precisão, o método, a clareza, a simpli- dos todos os membros, excaREE o 


EEo Pas 7 Ent ida 
cicare q à Ro dos Farinha, com cuja COnSSREA Tosé Ponis 
E O cesioa da tora e tm fácio teve de contemporizar, ao constituir 


irradiante simpatia.” Dois anos depois Min do DA dependência, 

Ê o a Se 
Ro eo neiro de 1822, por injunções do momen 
enveredando pela política, que o levaria , Rae EE ua RR o 
muitas vêzes à Assembléia Provincial e 58 e dispensa colabaTa : s 
TE EI CE ie cargo de Ministro Farinha foi, em. 
* 1862). Deputado geral de 1868 a 
— 1878 e de 1885 a 1889. Ministro da 
Marinha (março de 1871 a abril de 
18722) e da Justiça (abril de 18/72 a 
“Juni E de o no gabinete de Rio Faleceu a 27 de maio de 182, 
“Branco. Conselheiro de Estado em : 
1889. Aderiu à República e continuou MAnuEL ANTÔNIO GALVÃO 
“ acolaborar na vida política de São Paulo | 
* como. presidente. do Senado Estadual. Bahiano. Nasceu na cidade 
— Poeta e jornalista, orador e juriscon- dor a 3 de janeiro de 1791. 


mou-se. 


“sulto. Deixou produções literárias e ju- | 
“rídicas. na Bahia e em Londres, Depois ps 
se Faleceu no Rio de Janeiro a 9 de no- resolveu matricular-se na Universi ide 
vembro de 1912. + de Coimbra, onde se formou 


Z (1819. disiz de Fora em Goiá 


= Bali Deputado à cn 
Sds .ea primeira legislatura. Não f 
ês e, ao que Darece, nascido em € 
n que ae ligado ao do título Só voltou à Câmara em 1843. : 
4 osteriormente agraciado. seguinte, senador. Presidente de / 
mia de Matata de Lis- (1829), Espírito Santo (1830) e 
; ( feia Ministro do Império d eter m 
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bro de 1839 a maio de 1840 e da Justiça 
de maio de 1844 a maio de 1845. Conse- 
lheiro de Estado em 1848. Politicamente, 
figura de relativo destaque na Regência 
e nos primeiros anos da Maioridade. 
Faleceu a 21 de março de 1850. 


MANUEL BUARQUE DE MACEDO 


Pernambucano. Nasceu no Recife a 1 
de março de 1837. Bacharel em Mate- 
mática pela Escola Central, depois Poli- 
“técnica, do Rió de Janeiro (1856). For- 
mado, seguiu para a Europa, doutoran- 
do-se em ciências políticas e administra- 
“ tivas na Universidade de Bruxelas. Adido 
à legação brasileira em Paris. Voltando 
— ao Brasil, foi engenheiro ajudante da 

- Estrada de Ferro Pedro II (hoje Central) 
“e,a partir de 1860, engenheiro fiscal da 
— Estrada de Ferro do Recife ao S. Fran- 
“cisco. Em 1873, diretor de obras públicas 
- na Secretaria de Estado da Agricultura. 
- De 1878 em diante, deputado geral por 

“Pernambuco, que representara anterior- 
mente em 1867 — 1868. Ministro da 
“Agricultura (março de 1880) no primeiro 
gabinete de Saraiva. Morreu no exercício 
“do cargo na cidade de São João d'Elrei, 
a 29 de agôsto de 1881, acompanhando o 
mperador, que ali fôra inaugurar um 
cho da Oeste de Minas. Na busca que 
Ss amigos e auxiliares deram em seus 
sos antes de embarcar seu corpo ina- 
mado para esta Capital encontraram 
as, e de papéis oficiais ou parti- 
res, quatro mil réis em notas do 
o e alguns níqueis. Tais os have- 
es, em dinheiro, que deixava à sua famí- 
ia enlutada e na mais extrema pobreza 
grande Ministro, que era uma glória 
da engenharia nacional e um dos mais 
sperançosos homens do Estado de sua 
e: o: Que belo exemplo!.. 


MANUEL FELIZARDO DE SOUSA E MELO 


Nasceu a 5 de dezembro de 1806 nesta 
cidade, freguesia de Campo Grande. Ba- 
charel em Matemáticas pela Universidade 
de Coimbra (1825). Em 1827, lente da 
Academia Militar do Rio de Janeiro, en- 
trando para o exército no pôsto de ca- 
pitão. Reformou-se como marechal de 
campo em 1864. Teve várias comissões. 
Entre elas, a liquidadora do Banco do 
Brasil e a de Inspetor da Tesouraria Pro- 
vincialdo Rio Grande do Sul. Presidente 
do Ceará (1837-1839), do Maranhão | 
(1839-1840), de Alagoas (1840-1842), de 
São Paulo (1843-1844) e de Pernambuco 
(1858-1859). Senador em 1848. Conse- | 
lheiro de Estado em 1866. Ministro da 
Guerra e interino da Marinha em 1848, . 
com Macaé;.da Marinha e depois inte- - 
rino da Guerra de 1848 a 1853, no pri- | 
meiro gabinete de Olinda, que teve duas . 
reorganizações, passando a presidência | 
do Conselho a ser exercida por Monte 
Alegre e Itaboraí; da Guerra em 1859, 
no gabinete de Abaeté; e da Agricultura | 
de abril de 1861 a maio de 1862, no se- . 
gundo gabinete Caxias. Foi o primeiro 
titular efetivo dessa pasta, recém criada. | 
Administrador meticuloso, sagaz, expen- 
mentado. 


Faleceu a 16 de agôsto de 1866. 


MEME VA 


Pre tudo 


MANUEL DA FONSECA LIMA E SILVA, ENE ; 
RÃO DE SURUÍ 


Nasceu nesta cidade a 10 de junho au 
1793, Fêz o curso da Academia Militar, 4 
sendo promovido a capitão no ano em que | 
o concluiu (1814). Em 1817, serviu com 
Luis do Rêgo, combatendo em Pernam-. | 
buco a revolução repubicana. Combateu. 
igualmente na Bahia, na campanha da 
Indepedência, à frente do batalhão do | 
Imperador. De 1825 a 1828 bateu-se c 
dewodo no Uruguai. Raquie rdoro; 


“da ao: Na Regência, foi Ministro 
“da Guerra, da Marinha e, interino, do In-- 
pério desempenhando, também, delicadas 
missões militares, como as de comandante 
das armas da Córte e ajudante general do 
exército. Presidiu São Paulo (maio de 
1844 a outubro de 1847). Conselheiro de 
guerra em 1852. Marechal de campo. 


Faleceu a 1 de abril de 1869. 


MANUEL FRANCISCO CORREIA 


Paranaense. Nasceu em Paranaguá a 
à de novembro de 1831. Formado em 
- direito pela Faculdade de São Paulo 
—- (1854). Oficial administrativo do Minis- 
»—tério da Fazenda e chefe de seção no do 
Império. Serviu no gabinete de vários 
Ministros. Presidente de Pernambuco 
(1862). Dirigiu os trabalhos do primeiro 
recenscamento da população do Império 
na qualidade de chefe da Repartição de 
Estatística. Deputado geral de 1869 a 
1877, quando foi escolhido senador. Mi- 
nistro de Estrangeiros (março de 18/1 a 
“janeiro de 1873) no gabinete Rio Branco. 
Conselheiro de Estado em 1887. Dedica- 
“díssimo à causa da instrução popular, pro- 
moveu conferência sôbre o erísino, fundou 
— institutos, criou escolas, bibliotecas e mu- 
- seus, que relembrarão sempre sua memó- 
E ria. Na República, presidente do Tri- 
“bunal de Contas e diretor do Lloyd Bra- 
giro: 


E “ Faleceu a e pato de 1905. 


TA 


Else BAPPENDI 
| jeiro.. Es “em São joão dEL 
de setembro de 1765. Formado em 
as pela Universidade de Coim- 
pa Professor fa Aca- 
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de campo. Deputado à Constituinte de 
1823. Ministro da Fazenda, em julho 
dêsse mesmo ano, no gabinete que subs- 
tituiu ao da Independência. Exonerou-se | 
em comêço de novembro por ser contrário | 
à disolução daquela assembléia, o que não | 
impediu que aceitasse, três dias depois, 
a nomeação para conselheiro de Estado: | 
Voltou ao govêrno em 1826, e ainda em. 

1831, Ocupando: como da primeira vez, 
a pasta da Fazenda. Senador por Mir 
em 1826 e presidente do Senado em 183 
Administrador prudente e dotado de 
grande senso prático. Já em 1826 


Contas, sem exame e registro prévios d: 
despesa, seria uma inutilidade dispendiosa 
verdade que, presentemente, ninguém, 
"boa fé, se animará a contestar. Um dos 


MANOEL José DE SOUSA FRANCA 


? Essas 

Natural de Santa Catarina, ignoranc 
se a data exata de seu nascime: 
comêço do século 19, advogado 


pava a pasta da Justiça no Minist 


militares por crime de pese 
que foi unânimemente ps 


de Janeiro, RAR era poli 
de 1840 a dezembro de 184 
à Câmara de 1845 a 1848. 


Faleceu a 8 de fevereiro 


e Os 


ManveL Luís Osório, MARQUÊS DO 
HERVvAL 


“Riograndense do Sul. Nasceu em Con- 
ceição do Arroio, a 10 de maio de 1808. 
Praça aos quinze anos de idade, sendo 

“ Jogo no ano seguinte promovido a alferes. 
Teve seu batismo de fogo em 1825 De 

“então em diante foi subindo de postos 

e chegando pelos seus feitos guerreiros, que 

“tanto orgulham as armas nacionais, à 

“mais ata patente do exército. Era um 

herói, cuja carreira enche de fulgor inapa- 

gável algumas das mais vigorosas pá- 
ginas de nossos fastos militares. Pela 
grandeza de suas glórias alcançadas ao 

- fragor das batalhas, chamavam-no o le- 

— gendário; e êste qualificativo, que trans- 

“ bordava da alma popular em suas irrepri- 

— míveis expansões de sinceridade, traduzia 

- antecipadamente um julgamento histórico, 

de presente sancionado pelo tempo. Se- 

nador em 18/77. Ministro da Guerra em 

1878, no gabinete de Sinimbu, faleceu, 

afastado do exercício do cargo por motivo 

“de moléstia, a 4 de outubro de 1879. 


"MANoEL MARQUES DE SOUSA, CONDE 


“DE Porto ALEGRE 


- Nasceu a 13 de junho de 1804, na ci- 
ade do Rio Grande, província do Rio 
Grande do Sul. Jurou bandeira, com treze 
anos de idade, em Montevidéu, onde ser- 
seu pai, o brigadeiro de igual nome, 
no 1.º Regimento de Cavalaria Ligeira da 
ivisão de Voluntários Reais: Alferes em 
1818, tomou parte em sanguinolentos com- 
bates que se feriram no Uruguai até 
2, quando veio ao Rio de Janeiro cum: 
primentar D. Pedro 1 pela sua elevação 

o trono. No ano seguinte matriculou-se 
1 Academia Militar. Ao rebemtar a Re- 
lução dos Farrapos já tinha o pôsto de 
major, dstinguindo-se notâvelmente na 
efesa da legalidade. Fêz a campanha 
ntra Rozas, comandando em Monte 


Caseros o exército brasileiro. Reformou- 
se como tenente general em 1856; mas 
declarada a guerra ao Paraguai, reavi- 
varam-se os seus sentimentos de patriota 
e de soldado, voltando à atividade mi- 
litar. Nessa guerra seu nome se trans- 
formou num padrão de glórias e hero- 
ismo. Imortalizou-se. Foi um dos chefes 
do partido liberal de sua provincia e, em 
1853, entrou, sem ser escolhido, numa 
lista senatorial. Deputado geral de 1857 
a 1866 e ainda de 1872 a 1875. Ministro 
da Guerra em 1862 no primeiro gabinete 
de Zacarias, de existência eiêmera. 


Faleceu a 18 de julho de 1875. 


MANOEL DO NASCIMENTO CASTRO E SILVA 


Cearense. Nasceu no Aracati a 25 de 
dezembro de 1788. Não cursou estabele- 
cimentos de ensino superior. O que sabia | 
aprendeu em seu gabinete de estudos. | 
Era um autodidata. Começou sua vida 
pública em 1807 n'um modesto cargo de 
solicitador dos feitos e execuções da Fa- 
zenda Real em sua cidade natal. Depois 
teve outros de ambito local ou provincial, 
inclusive o de secretário do Govêrno. 
Deputado ás Córtes de Lisbôa em 1821. | 
Presidente do Rio Grande do Norte. 
(1825-1826) e deputado geral de 1826 
até que entrou para o Senado em 1841. 
Ministro da Fazenda (outubro de 1834 
a maio de 1837) em cinco Ministérios 
seguidos de pequena duração. Interino | 
do Império (1835). Um homem esfor- - 
çado que se fez por si. 4 

Faleceu a 23 de outubro de 1846. 


MANOEL DO 
PORTELA 


NasciMENTO MACHADO 4 


Pernambucano. Nasceu no Recife a 25 . 
de dezembro de 1833. Formado pela Fa- - 
culdade de Direito do Recife em 1885. 
Dois anos depois lente da mesma Facul- 
dade. Um dos chefes conservadores d 


sua provincia. Deputado geral de 1881 
“a 1887, Neste ano Ministro do Império 
no Gabinete Cotegipe, em substituição do 
barão de Mamoré. De acórdo com a legis- 
lação do Império, o deputado nomeado 
Ministro perdia o mandato, procedendo-se 
a nova eleição ; e, se derrotado, estava mo- 
ralmente obrigado a demitir-se. F oi o que 
lhe sucedeu. Vencido estrepitosamente por 
Joaquim Nabuco, cujo triunfo emocionou 
- & nação inteira, porque representava mais 
um passo decisivo em favor da abolição 
dos escravos, demitiu-se sem demora. 
Antes de Ministro, fôra presidente de 
— Minas (1885-1886) ; depois foi da Bahia 
(1888-1889). Extinta a monarquia, en- 
«errou sua carreira política, dedicando-se 
exclusivamente á advocacia e ao magis- 
tério na Faculdade de Ciências Jurídicas 
e Sociais desta cidade, onde faleceu a 9 
de dezembro de 1895. 


- MANoEL PINTO DE SOUSA DANTAS 


- - Baiano. Formado em direito pela Fa- 
“culdade de Olinda (1851). Magistrado. 
Presidente de Alagõas e da Bahia. Depu- 
“tado de 1857 a 1868. Voltou à Câmara 
“em 1878, sendo Senador no mesmo ano. 
“Ministro da Agricultura no último gabi- 
- nete de Zacarias de Góes; da Justiça no 

primeiro de Saraiva; da Fazenda e pre- 
- sidente do Conselho no de 6 de junho de 
1884. Conselheiro de Estado em 1879. 
Dantas era um homem de ação, que con- 
quistara um lugar á luz do sol no jorna- 
ismo, nos comícios eleitorais, no parla- 
ento e no govêrno, quando a presidência 
E qredo ea sua raça no movimento 


es 


De começo, a partir da lei de 28 de se- 
nbro de 1871, todos aqueles que dese- 
q apressar a libertação dos escravos 
im simplesmente emancipadores, 
ão cautelosa que abrigava todas 
ração do sentimento 


, ES RICO 


humanitário. Mas, depois de 1878, tiveram 
de ir além, porque, dentro em pouco, à 
abolicionismo seria corrente im ipetuosa 1 
destruir, em marcha acelerada, quaisquer 
obstáculos que lhe fossem antepostos . 
Dantas não procurou detê-lo, contempo- 
rizando. Foi ao seu encontro, dizendo. 
em seu discurso programa: “Cabe-me 
agora manifestar-vos o pensamento do 
gabinete na questão do elemento servil. 
Chegamos, Sr. Presidente, a uma quadra | 
em que o govêrno carece intervir com a. 
maior seriedade na solução progressista 
deste problema, trazendo-o francamente 
para o seio do parlamento, a quem compete. E 
dirigir-lhe a solução. Neste assunto nem 
retroceder, nem parar, nem precipitar...” 
E, a 15 de julho, o deputado Rodolfo 
Dantas, seu filho, submete á consideração | 
da Câmara um projeto de lei consignando 
as idéias do govêrno, que eram, entre ou 
tras : )a a localização dos escravos; b) a. 
ampliação do fundo de emancipação; c) a 
liberdade incondicional dos sexagenários . 
Foi o início da luta, em que êle, como Ri 
Branco, teve de cindir seus correligio- 
nários e sustentar os mais encandescêntes 
debates. O combate durou cerca de d 
meses e terminou com a derrota o Ssê 
nistério. 


pintor e, ao deixar o govêrno, se havi 
constituído o chefe parlamentar do aboli 
cionismo, título que o recomendará pari 
sempre à gratidão dos seus concida: 

Faleceu nos primeiros anos da 1 
blica, depois de ser presidente ao: B 
do Brasil. 


MANOEL DA SILVA MAFRA 


a 12 de outubro de 1831. Basilio 1 
Direito Es Faculdade de São E ulo 


magistrado, alí permaneceu â espera da 
nomeação de juiz, ocupando vários lu- 
gares. Juiz de Direito em Pernambuco. 
“ Paraná, onde foi também chefe de polícia, 
— Mimas, Niterói e, por fim, nesta cidade 
So da provedoria). Proclamada a Re- 
eálica, foi Presidente do “Tribunal Civil 
“e Criminal do Distrito Federa, aposen- 
* tando-se como membro desse tribunal. 
“Abriu então banca de advogado, que se 
tornou famosa, pela sua reconhecida com- 
petência de jurisconsulto ilustre. Presi- 


g nem e de Martinho de Campos. Publi- 
excelentes trabalhos jurídicos. 


U niversidade de Coimbra. Não Siege 
ultimar seu curso de direito por 


lo £ no para concluí-lo em São Paulo, 
que éz em 1831. Juiz de Fora em Cabo 
lacaé, e Campos, juiz de direito 

1 e em Cachoeira, sua terra 

“dos feitos da Fazenda Nacio- 

lade do Salvador, desembargador 

m Ee nam uco e na Côrte, tal a sua car- 
ei “magistrado encerrada em 1856, 


e aposentou com as honras de. 


Supremo Tribunal de Jus- 
o desde a Regência. Conser- 


fanatismo. Na Bahia, bateu-se 


te durante a sabinada pela | 


“e, em Pernambuco, sendo pre- 
província, organizou e dirigiu 
Ro os braieiros, ir 


bates nas ruas do Recife. Deputado gera 


ano senador. Presidiu Sergipe (1844), 


Pernambuco (1848-1849) e Rio Grande 


de 1838 a 1841 e de 1848 a 1851. Neste | 


do Sul (1855-1856). Ministro da Ma- Ê 


rinha (julho de 1849 a maio de 1852), 

da Justiça (março a agôsto de 1859) e da 
Guerra (julho de 1868 a setembro de 
1870). Conselheiro de Estado em 1866. 

Indefectível seu devotamento à áonaraia 
em tôdas as conjunturas e perigos que a 
ameaçaram. 


Faleceu a 22 de fevereiro de 1896. 


MariANO José PEREIRA DA FoONSÊCA, 


MARQUÊS DE MARICÁ ; 


Nasceu nesta cidade a 18 de maio de . 
1773. Bacharel em matemáticas e filoso-. 
fia pela Universidade de Coimbra. De | 
começo, foi comerciante, substituindo E 
seu pai, 


vários lugares de nomeações do Govêrno, 
entre os quais os de censor e administrador 
da Imprensa Régia. Ministro da Fazenda 


de 1823 a 1825. Senador pelo Rio de Ja 
neiro em 1826. Conselheiro de Estado. 
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abastado homem de negócios, | 
pouco antes falecido. Mas depois aceitou 


e um dos redatores da Constituição Im- 


perial. Nunca revelou qualidades e ap 


dões de estadista. Após o 7 de abril? 


alheiou-se por completo das competições 


políticas. As suas Máximas o consagra-. 


gram como pensador e moralista. É 
dos grandes nomes de nossa literatura 


Faleceu a 16 de Feierro, de 1848. 


1 


SeUERARO do. “go 


Paulo, seu nom 


“impór à admiração, a respeito e ao re- 
conhecimento de seus concidadãos. Em 
julho de 1822, assume a direção da pasta 
— da Fazenda, encontrando o Tesouro com- 
*  pletamente exausto. O saldo existente 
em caixa sobe apenas a quatro contos e 
- as despesas urgentes reclamam recursos 
— vultosos e imediátos. Não se atemorisa. 
- - Encara de frente as dificuldades e, acas- 
— telado em sua inatacável probidade, ven- 
” ce-as, uma a uma, com energia, com te- 
- nacidade, com patriotismo inexcedíveis. 
- Abre-se em 1823 a Constituinte e aí se vai 
— agigantar sua personalidade inconfun- 
— dível. É o orador de forte envergadura, 


- ás vezes suscetível e genioso, que se não. 


"cala diante de conveniencias, não transige 
EE “com injustiças, não se acovarda em face 
“das agressões. Dissolvida aquela Assem- 
“bléa, vai, com seus irmãos José Bonifácio 
“e Antônio Carlos, amargar na França o 
“pão negro do exílio. Volta em 1828 e, 
ma legislatura de 1830 a 1833, os mineiros 
“o enviam como seu representante à Ca- 
— mara dos Deputados. É o mesmo homem. 
“Os sofrimentos não haviam enfraquecido 
sua fibra de lutador. Foi ainda ao Minis- 
“ tério: foi o primeiro Ministro da Fazenda 
da Maioridade, como em 1822 fôra o pri- 
“ meiro da independência. Em ambos, um 
vernante exemplar, cujo maior elogio 
“feito nestas palavras proferidas por 
“* Pinto da Rocha no Instituto Histórico 
E irasieiro: “Era proverbial a severidade 
de seus costumes: corriam parelhas a 
steridade, a lucidez do engenho, a ener- 
da vontade e a limpeza das mãos.” 


eu a ss se fevereiro de is 


Ed 


jo do princi riste da Fa- 
endência e da Maioridade 
de 18; 


BEESQ 


“novembro de 1816. Médico, não 


(1845), a cujo corpo docente pertenceu. 

de 1854 a 1881, Antes, promotor no Itu, 
juiz municipal e advogado em Santos. 

Literato, jurista, orador. Altivo é brio 
so, como todos os Andradas. Triunfou 

pelo talento e pela fôrça de vontade. Dis- 
punha de real prestígio eleitoral. Era 
liberal. Por vezes, deputado provincial em 
situações adversas. Deputado geral, como . 
suplente, na legislatura de 1853 a | 1856. 
e, eleito, de 1861 a 1868 é de 1878. ate 
à morte. Foi Presidente da Câmara. M 
nistro de Estrangeiros (agôsto de 186 
a outubro do mesmo ano) e da Jú 
(outubro de 1866 a julho de 1868) à 
último gabinete de Zacarias de Góes, sac 
ficado, apesar de sua grande maioria 
na Câmera, pela onipotência do | 
rador, que alterava, como e quando que 
as práticas do regime parlamentar Cc 
selheiro de Estado em 1879. 


Faleceu a 2 de março de 18 : 


Ke Gs 


Mineiro. Nasceu em Pita a 


a profissão. Era, fazendeiro. . 
em 1857; e, até ser senador. 
só deixou de voltar a Câmara, a 
representando o Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, na legislatura de. 
1872, por não ter querido apresentar- 


seu partido, que aconselhara a ab; 
Presidente do Rio de a em 


que faleceu. Foi Ministro ape 
vêz: Ministro da cada e P 


Figura otiginal e curiosa: 
bastante ui nua sio curas 


RA RP que lhe ft 
Er em tórno do Ra 


sempre ganga amarela ou algodão tran- 
- gado de riscadinhos azues... 

“ Alardeando conhecimentos profundos 
pre de usanças inglesas na Câmara dos Co- 
= amuns, dispunha de recursos oratórios ines- 
E “ gotáveis e, sem ser eloquente, fazia-se 
“ouvir com atenção. Sempre foi liberal; 
“mas o seu liberalismo tinha como dógima 
fundamental a obediência à lei. 


“Julgava muito dificil o papel de Go- 
vérno, vangloriando-se de saber um pouco 
do ofício de oposicionista. Combatia a 
tudo e a todos, sem outro propósito que 
“não fósse ver as coisas em» bom caminho : 
te queria nos homens era dignidade, 
idade, honestixiade. E podia exigí- -las 
tros, porque ninguem possuía em 
Ito grão do que êle one as vir- 


E) L CALMON DU PIN-E ALMEIDA, 


p) plen “guerra da Independência e foi se- 
da Junta Provisória do govêrno 
oeira. Datam daí seus relevantes 
ao » país. Deputado á Constituinte 
ás Re. de 1826 a 1841. 


ível « e insinuante, dição aburade 
dh aticismo e delicadeza no 


a nte. anais -no O caná- 


isé? 1864. Em 1837, no Mi 


sil ado a Bahia se achava em. 


“rina de janeiro de 1830 a agósto de 1831 


fretidado. cultivou as musas. 


“ia E & sua “palavra f ácil, 


na Cámara em sessão de 23 de: Seterráras 
o programa do govêrno, ao ser iniciada a 
regência de Araújo Lima, o que evidencia | 
a consideração e o apreço que merecia de | 
seus colegas; e, em 1862, foi quem re- | 
peliu, na pasta de Estrangeiros, os in- - 
sultos do Ministro Cristie, cuja atitude 
nos levou a romper as relações diplomá- 
ticas com a Grã-Bretanha, De 1844 & 
1846 desempenhou importante missão di- 
plomática na Europa, conseguindo a in- 
tervenção anglo-francesa no Rio da Prata 
contra o ditador Rosas. Conselheiro de 
Estado em 1843. Na galeria de nossos 
estadistas, uma das figuras mais bri- 
lhantes. 


Faleceu a 5 de outubro de 1865. 


as 


MrevueL DE Sousa MELO E ÁLVIM 


Português. Nasceu nos arredores dei 
Ourem a 9 de março de 1784. Oficial de . 
Marinha. Veio para o Brasil com a fa- | 
milia real. Praticou assinalados feitos. 
de guerra nas campanhas do Prata. Du-- 
rante dez anos intendente de marinha em - 
Santa Catarina, cargo que passou a exer- 
cer na Côrte em 1828. Nêsse ano Ministro 
da Marinha. Presidente de Santa Cata- 


di E SN Age as 


De julho de 1841 a janeiro de 1842 de 
São Paulo. Estava já reformado no pôsto 
de Pheo da fra desde dopads Em 


mentos de. matemáticas e stores Pro- 
fissional de aplaudida competência. Na 


sa 


“Faleceu a8 de outubro de 1855. 


NicoLaU Prreima » DE » Castros v 


Fasano idades, o que definiu e Traga 


para o Brasil, estabelecendo-se como ad- 
vogado em São Paulo. Casando-se, re- 
tirou-se para Piracicaba, onde fundou 
importante propriedade agrícola. Em 
1821, membro do govêrno provisório pau- 
lista. Deputado ás Côrtes de Lisbôa, de- 
fendeu destemerosamente a Independência, 
sendo dos poticos que se recusaram a as- 
-sinar a Constituição ali votada. Repre- 
sentante da província que elegeu para seu 
- domicílio na Constituinte de 1823, for- 
mou entre os adéptos das idéias mais 
avançadas. Preso ao ser dissolvida esta 
— Assembléia, foi pouco depois restituido à 
- — hiberdade voltando aos árduos labores da 
— — lyvoura. Em 1826 entrou para a Câmara 
“temporária e em 1828 para a vitalícia, 
“desta vêz por Minas Gerais. Membro da 
Regência Provisória em 1831 e Ministro 
do Império e da Fazenda em 1832 e da 
-— Justiça em 1847. Diretor da Faculdade 
de Direito de São Paulo de 1837 a 1842. 
Revolucionário em 1842. Pioneiro do 
“trabalho livre, foi quem introduziu entre 
“nós, com colonos europeus, o sistema de 
“parceria agrícola. 
“Faleceu a 17 de setembro de 1859. 


“ PauLino José Soares DE SOUSA, VIs- 
CONDE DE URUGUAI - 


Nasceu em París a 4 de outubro de 
1807. Fêz seus estudos preparatórios no 
Maranhão, onde servia seu pai, O físico- 
“mór dr. José Antônio Soares de Sousa, 
e cursou Os primeiros anos de direito na 
Universidade de Coimbra. Bacharelou-se 
“em 1831 na Faculdade de São Paulo. For- 
do, foi logo nomeado juiz “municipal 
n «Rd cidade, passando depois a juiz de 
direito na Cóôrte. Não prosseguiu em: sua 
ira judiciária, preferindo lançar-se 
ontendas apaixonadas da política, 
eservava retumbantes triunfos. 

á administrava a provincia 
Janeiro como pe 


' êsse estágio na pe 


Ss Caaçtão nas legislaturas se 16 4 


o exercício de mandatos legislativos, na 
qualidade de presidente. Deputado geral 
de 1837 a 1848. Em 1849 senador e em 
1853 Conselheiro de Estado. Ministro da. 
Justiça em 1840 (maio a julho) e em: 
1841 (março dêsse ano) a janeiro de 
1843; e de Estrangeiros em 1843 (junho. 
dêsse ano a fevereiro de 1844) e em 1849 - 
(outubro dêsse ano a setembro de 1853, 
passando do Ministério de Monte Alegre 
para o primeiro de Itaborahi). Na ge 
desta última pasta, revelou-se dii 
de fino trato, figurando entre seus at 
como prova de sua capacidade, a forma: 
da aliança contra o ditador Rosas e 
consequente expulsão do Rio da Prata 
Em 1855 foi encarregado de uma mis 
em Paris para negociar um ajuste sobr 


PRATO PS RESTA RIP RA RUM PRA E 1 


na defesa dos direitos do Brasil 
mente reconhecidos, mais tarde; 


insignes estadistas brasileiros | 
talento, pelo seu caráter, ie 


a 


PAULINO JosÉ SOARES DE s 


Fluminense. Nasceu em 
21 de abril de 1834. Bachare 
ao de Direito de São a 


deputado geral, tendo o man 
até que entrou para O. “Senado 


segundo gabinete de Itaborahi (julho de 
- 1868 a setembro de 1870). Êste velho 
“titular, — único sobrevivente do outrora 
poderoso triunvirato saquarema -—, era, 
- além de chefe supremo do partido conser- 
* vador do Império, quem o dirigia na pro- 
- víncia do Rio de Janeiro, E, sentindo 
que não viveria muito, — quis preparar 
seu substituto na política local. Fixou 
suas vistas em Paulino e, para experi- 
“mentá-lo, confiou-lhe a direção da pasta 
em que melhor poderia dar provas de 
suas aptidões n'uma hora de profunda 
“transformação partidária. Paulino não o 
ecepcionou e, ao descer as escadas da 
etaria de Estado,, estava sagrado um 
narechais do futuro. Com prestígio 
de sua família e, particularmente, o de 
eu pai, conquistara as primeiras posições. 
he correra de feição. Mas o que 
tu depois foi resultante de seus 


e, que se não enganava com os 
havia vaticinado, desde muito, 
nios: “O Visconde de Uruguai 
la capaz de valsar sóbre uma mesa re- 
cristaes, sem tocar numa peça. 
bem, o filho, o Paulino, é de fórça 

outro tanto... no escuro e de 
dados.” O que nêle se pode e 
nsurar é a sua resistência a ino- 
es e reformas. Fêz intransigente opo- 
LO à jvimentos emancipador e aboli- 
ta do elemento servil, talvez dese- 
timamente ser um vencido, Dei- 
ver uma vez em discurso que 
Senado em 1885: “... Com- 
| ação moderadora do partido con- 

“à cooperação da junta do re- 
ela que os carreiros, para pro- 
escida n'um forte declive, 
“parte posterior do leito do 
ooperação não tem por fim 
rcha do veículo, mas pro- 
oa que êle não se precipite 


er F 


de IRTO à (REL, Ministro do Lipádio no. 


“se destinavam à carreira das armas. Ma- | 


OLINDA DE e 


“Delo morro abaixo...” 


Em 1877, foi presidente da Câmara e, ent 
1889, era o do Senado ao cair a monar- | 
quia. Abandonou a política e ficou sendo, | 
até à morte, o provedor quase insubsti- 
tuível da Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro. Aconselhou, todavia, aos 
seus antigos partidários que colaborassem 
na reestruturação das instituições demo- 
cráticas. 


Faleceu a 3 de novembro de 1901. 


PEDRO DE ALCÂNTARA BELEGARDE 


Nasceu a 3 de dezembro de 1807, em 
águas brasileiras, a bordo da nau Príncipe 
Real, uma das unidades da esquadra que 
transportou para o Rio de Janeiro a fa- 
mília real portuguêsa. Levou-o à pia ba- . 
tismal o Príncipe D. Pedro de quem re- . 
cebeu os dois primeiros nomes e que foi. 
seu grande protetor. Em 1821 matricu- 
lou-se na Academia Militar, onde fêz o 
curso com rara distinção. Aos 21 anos | 
já era majór de engenheiros. Em 1834, 
professor da Escola em que formara seu. a 
espírito. Pouco depois, seu diretor. Pu- 
blicou numerosos livros didáticos em que & 
aprenderam em seu tempo as gerações que 


Nr Ze ei US ge e 


eia des ja 


rechal de campo. Ministro da Guerra, 
em 1853, no gabinete Paraná e da Agri- - 
cultura, em 1863, n'um dos de Olinda. - 
(1855). Reputado técnico em hidráulica. 
Faleceu a 12 de fevereiro de 1864. 


Penro DE ÁrAÚJO 


Lima, Maroês n 
- Pernambucano. Nasceu em 1794. Do 
tourou-se em leis na Universidade de | 
Coimbra (1819). Representou sua 
víncia nas Côrtes de Lisbôa e na Con: 
tituinte de 1823, na Câmara dos Depu 
dos, de 1826 
1837 a 1870. 
1842. 
1827, 1 


- tiça e Estrangeiros, em 1832; de Estran- 
- geiros e da Fazenda, em 1848. Neste 
ano, como em 1857, 1862 e 1865, cou- 
be-lhe também a presidência do Conse- 
lho. Regente do Império, de 18 de se- 
tembro de 1837 a 22 de julho de 1840, 
sucedeu a Feijó numa hora de desalen- 
tos e inquietações, quando os dirigentes 
se deparavam neste dilema cruel: ou a 
“* anarquia ou a Teação. Preferiu esta para 
salvar o princípio da autoridade e a or- 
- dem constitucional. Depois da Maiori- 
dade foi se retraindo aos poucos. Ti- 
nha-se na conta de homem necessário e 
” se poupava para as grandes crises polí- 
“ticas. Muito orgulhoso. De uma- feita, 
sofreu na Câmara apaixonada interpe- 
* lação, que terminava por três quesitos 
- impertinentes e a que se limitou a res- 
ponder com estas palavras : “Ao pri- 
meiro quesito, respondo sim; ao segundo, 
“não: ao terceiro, prejudicado. Tenho 
- concluído.” 


Em 1848, dispensou-se de apresentar 
» programa de governo não queria pro- 
meter para não se ver muitas vêzes na 
— dura necessidade de não poder cumprir 
seus desejos. Nessa ocas ão ainda era um 
“dos chefes do partido conservador ; mas, 
“Jogo que deixou o Ministério, ressentido 


e perigo, por se não conformar com 
orientação dos triunvirato saquarema, 


a direção daquele partido, 
ma vêz desaparecido Carneiro Leão, 
nico que manteria até o fim o seu pres- 
io avassalador. 


- Em 1857, quando. prática a política 
“proclamada do alto do trono e le- 
“O execução, tem conseguido fazer 
os espíritos para a concórdia 
; €, em 1862, quando ape- 


Z ESSO 


la para seu passado, já não é mais o rea- 
cionário dos dias idos. A sua evolução 
se fizera naturalmente para a concilia- 
ção e para a liga. Desta para o campo 
liberal a distância era pequena. Lá che- 
gou em seu último gabinete de 1865, 
como representante graduado dos pro” 
gressistas . 

Durante quase meio século uma das 
maiores projeções do Império .' 


Faleceu a 7 de junho de 1870: 


Pepro DA CostA BARROS 


Nasceu no Aracati a 7 de 
setembro de 1779. Militar. Em 1832, 
no posto de tenente-coronel, deixou O 
exército ativo, passando para a reserva 
de terceira classe. Figurou nos aconte- 
cimentos políticos anteriores e posterio- 
res à Independência, às vêzes em ati- 
tudes dúbias: ora ao lado dos patriotas 
mais exaltados, ora das fações anti-na- 
cionalistas. Eleito deputado às Côrtes 
Portuguesas, não aceitou o mandato. - 
Aceitou, porém, o que lhe foi conferido à 
Constituinte de 1823, em que não to- 
mou assento desde começo por estar 
preso como conspirador. Presidente do 
Ceará e Maranhão em 1824 e 1825, em 
administrações turbulentas. Membro do . 
primeiro Senado do Império. Parlamen- 
tar sem relevo. Nomeado Ministro da | 
Marinha em 15 de novembro de 1823, 
pediu dispensa do cargo dois dias depois, | 
sendo dividoso que o haja exercido. 
Faleceu a 20 de outubro de 1839. 
* ; 
PoLiporo DA FONSECA QUINTANILHA 
Joxnão, Visconpr DE SANTA TEREZA | RE: 
4 Do dd so 
Nasceu nesta cidade a 2 de novembro. TR 
de 1802. Praça de 1824. Fez brilhan: 
tissimo curso na Academia Militar. Em 
1831, ao concluí-lo, capitão de engenhei- 
ros. Tenente-general em 1867. ao 


Cearense. 


PRATA a Mo Md AR ud 


litar. Ministro da Guerra de maio de 
1862 a maio de 1863 no penúltimo ga- 
binete de Olinda. Conselheiro de guer- 
ra. Por duas vêzes, esteve à frente de 
“corpos do exército brasileiro em opera- 
ções no Paraguai. Magníficos seus fei- 
“tos d'armas nas pugnas homericas que 
Fê então se travaram em território inimi- 
“go. Era um tipo perfeito de soldado: 
“rigido e inflexivel no cumprimento do 
“dever, brioso e disciplinado no comando, 
“arrojado e audacioso na ação, bravo en- 
tre os mais bravos no campo da luta. 


E “Faleceu a 13 de janeiro de 1879. 


Prpro Leão VELOSO 


3ahiano. Nasceu em Itapicurú a 1.º de 
janeiro de 1828. Formado pela Faculda- 
de Direito de Olinda em 1850. Depu- 
tado provincial em várias legislaturas. 
De 1859 a 1868, presidiu sucessivamente 
províncias do Espírito Santo, Ala- 
Maranhão, Rio Grande do Norte, 
Pará e Ceará, A esta última pre- 


ecido. Excelente administrador. 
1878 veio para a Câmara e no mes- 
O foi senador. Ministro do Im- 


na não alimentou mais quaisquer 
gas fblticas 


dezembro “de 1839. Bacharel em 
o pela Faculdade de São Paulo 
A Sa de primeira gran- 


Especialmente: poeta. Foi o 


"ainda de 1881 a 1882. Espirito 


sp: pirado da Sombra de Tiraden- da Bahia, órgão doi pa tido f 


sições que esmaltam seus brasões de h 

mem de letras. Formado, teve mesa de. 
advogado no escritório de Teixeira de : 
Freitas. Liberal histórico. Redigiu com | 
Lafaiete e Flávio Farnese, 4 atualidode. 
Deputado geral de 1864 a 1866. Não. 
foi reeleito. Mudou-se para Barra Man- 
sa e se fez agricultor . Voltou à Câma-. 
ra em 1878 e, de 1880 a novembro de. 
1881, dirigiu a pasta de Estrangeiros . 
no primeiro gabinete de Saraiva. Der-. 
rotado neste último ano, demitiu-se, indo 
presidir a Baia no ano seguinte. 


Faleceu numa fazenda de Bananal, Rio: 
de Janeiro, a 16 de julho de 1884. | ; 


Ugdt 


RAIMUNDO FERREIRA DE ARAÚJO Lixa. 

Cearense. Nasceu em Lavras a 23 de. 
junho de 1818. Bacharel pela Faculda-. 
de Direito de Olinda em 1839. Magis-. 
trado. Quando deputado, casou-se nesta. 
capital e abandonou a carreira judiciá- 
ria para, ser advogado. Representou sua. 
província na Câmara de 1850 a 1856, de. 
1861 a 1864 e de 1869 a 1878. Parla-| 
mentar de valor. Eloquente e ilustrado. 4 
Relator da Comissão Especial que, em. É 
1871, deu parecer sôbre a proposta do, 
Govêrno relativa a liberdade dos nasci- 
turos. Francamente emancipacionista. 
Na questão religiosa, esteve ao lado doe 


bispos presos e processados. Ministro 
da Guerra no gabinete de São Vicente. 
(1870 — 1871). Depois de 1878, desa 
pareceu da cena política. 

Faleceu a 21 ne novembro de 1908 


x 


a Emrânio DE Sousa DAN q 


Bahiano. Nasceu na cidade! do s 
vador a 14 de outubro de 1854. : 
mado pela Faculdade de Direito do. 
cife denied “No início de sua a 


Fossa pes pe 


quando seu pai, o Conselheiro Sousa 
Dantas, entrou para o Senado. Orador 
fluente e imaginoso, colheu rapidamente 
farta messe de louros na tribuna par- 
- Ramentar e, em 1882, tal era já o con 
— ceito de que gozava, que não despertou 
“invejas e ciúmes da parte de quem que: 
— que fosse a sua escolha para Ministro 
“do Império no gabinete organizado por 
- Martinho de Campos a 21 de janeiro da- 
- quele ano. Continuou depois na repre- 
sentação de sua terra até 1884; mas, no 
itm desse ano, recusou, inesperadamente 
— e por motivos pouco conhecidos, sua ree- 
— . Aeição, seguindo para a Europa e fixan- 
do residência temporária em Paris. Fei- 
ia a República, fundou nesta Capital, 
em 1891, o Jornal do Brasil, em cuja 
direção pouco se demorou. Por fim, fa- 
“zendeiro em São Paulo. 


Sã Faleceu em 1901. 


— Paulista. Nasceu a 7 de dezembro 
de 1833. Bacharel pela Faculdade de Di- 
eito de São Paulo em 1856, Ainda aca- 


“sessão legislativa de 1857 —, “tomou 
Ea na Sostaio “como suplente. 


1418 a que se transfor- 
e e 13 de maio de. aeee abo- 


. Seus discursos, su- 
eis eram, 


“va-se no Parlamento como Sn acos-. 


-nheiro militar. Reformou-se como tene: 


Ecuico, militou na imprensa ne e 


-em 1813 já estava na Bahi 


“tor de Guerra do Exército e em 
Ê encarregado, pelos seus conhe 
“mulitares, rejletida prudênc 


em, Tegra, E 


A 


tumado à fregiiência e ao trato dos sa» 
lões mundanos. : 


Rurino Enéias Gustavo GALVÃO, 
ViscoNDE DE MARACAJÚ 


Sergipano. Nasceu a 2 de julho. de 
1831 na cidade de Laranjeiras. Enge 


te-general em dezembro de 1889. Meri- 
tórios os serviços que prestou à pátr 
na guerra, em campanha externas, 
pecialmente a do cana na à pas “em 


to de 1879), Mato Grosso (dezemb o de 
1879 a maio de Naa e Pará (gen 


Ouro Preto O a 7 de ju 
mesmo ano, O último  Fabincie da 


Português. 
de novembro de 1781. Engenh 
litar. A celeridade de suas 
— segundo tenente em 1807, 
em 1826 —, foi atribuída por 
favoritismo real. ) 
veio para o Brasil. 


Arsenal de Guerra e Insp tor. 


talezas e Portos. Aceitou a 
dade brasileira, sendo em 1 


“cida robádido de reorganizar os corpos SATURNINO DE SOUSA E ÚOLIVEIRA 

de milícias de Pernambuco. Presidente 
do Rio Grande do Sul de novembro de 
“1826 a agósto de 1829, fez-se eleger 
- deputado por aquela província à segun- 
da. Tegislatura (1830 — 1833). Era, 
pois, deputado, quando sobreveio a abo- 
ição. Pediu reforma. Mais tarde, acomo- 


Fluminense. Nasceu em Corrêgo Se- . 
co, atualmente cidade de Petrópolis, a 
29 de novembro de -1803. Formado em | 
direito pela Universidade de Coimbra | 
(1824). Era irmão de Aureliano Cou- 
tinho, visconde de Sepetiba, que seria. 
dou-se com a Regência, sendo Ministro depois da Maioridade, o decantado chefe 


a Marinha (fevereiro de 1836 a maio da facção áulica. Liberal ardoroso nos 
de 1837) e da Guerra (maio a julho de dias atribulados do primeiro reinado. 
1840 e janeiro de 1843 a fevereiro de Na Regência, juiz de paz e comandante , 


844). Por três vêzes diretor da Escola de um'batalhão da guarda nacional, co- 
ar. Seu nome | está vinculado às laborou eficientemente na manutenção . 


da ordem pública. Por muito anos, ins- 
petor da Alfândega desta Capital, cargo, 
nesse tempo, de alta importância poli- | 
vil, que tão cruelmente devastou as cam- 
pinas daquela província. Deputado geral | 
de 1834 a 1837 e de 1843 a 1847. Ora-. 
dor frio e pouco imaginoso; mas de dia- 
O adric Mac DowELL lética cerrada, — raciocinio vigoroso € 
ar lógica de ferro —, qualidades que reve- + 
lara vantajosamente nas lides forenses. + 
Ministro de Estrangeiros (maio de 1847 . 
a março de 1848) no gabinete Alves 
Es E partido conservador E era Banco, durante o qual criou-se a pre- 


O obativo: Cren Eta tica e degrau para as mais eminentes po- 
aa : Ê 
e se sições de representação. Em 1844 foi 


dpnsáos o o HR - por não ter o Imperador concordado | 
do Cpo : a AE a ê se com sita destituição dêsse cargo que se. 

RG, emtodo o pais: RE retirou o Ministério de Honorio. Duas 
od vezes presidente do Rio Grande do Sul 


adegas 


sd beds 


A po a de nota no fôro de Belém. 


- de 1881 a 1889. Ministro da 
; — 1839 e 1841) na época. da -auera sa - 
da Justiça (agôsto de 1885 Ee 
- de 1887) no gabinete de Cote- ipi nisso RARA 
Afonso Folso era casuístico Faleceu, já escolhido senado, a E 


cheio de distinção e reser- abril de 1848. ; | 
de vasta sabença jurídica e ç não Sd 
; teta « Dirava do menor Je 


E iuiidanio leitura das sa- Portugues. MR Fez [ 
: de EM Gana o da no Brasil. -Em 1821: 
dor da Casa da Susi ça 


E ã ==. 9 


meado Ministro da Justiça em substitui- 
ção a Caetano Montenegro, quando, tri- 
unfantes os mexericos contra o Ministé- 
rio da Independência, José Bonifácio e os 
seus companheiros de govêrno resolveram 
abandonar êsse Ministério, a 28 de outu- 
bro de 1822. Reentregues em seus car- 
gos, a 30 do mesmo mês, três dos de- 
missionários, — José Bonifácio, Mar- 
tim Francisco e Caetano Montenegro —, 
Tinoco teve de recolher-se ao retiro em 
que vivia até ser novamente aproveitado 
para dirigir a pasta da Fazenda, no ano 
seguinte, ao se operar a modificação mi- 
nisterial de 10 de novembro. Mas, quan- 
do teve de referendar o decreto de dis- 
- solução da Constituinte, informa 
* Vasconcelos de Drumond —, pegou a 
pena, olhou para sua majestade e arro- 
jando-a sôbre a mesa, disse: Senhor, a 
mão treme, não posso assinar êste de- 
— creto. E, io dia imediato, era substituí- 
- do. O seu primeiro Ministério fôra de 
* dois dias, êste segundo de três. Ainda 
» The coube um terceiro: ocupou-a pasta 
“da Justiça de 21 de novembro de 1825 
“a 21 de janeiro de 1826. Dois mêses. 
Represntante de Minas ao ser instalado 
o Senado do Império. 


- Faleceu a 11 de junho de 1839. 


a 
Es 
a % 


“-SepastiÃo DO RÊGO BARROS 


Pernambucano. Nasceu a 18 de agôs- 
“to de 1803. Assentou praça de cadete 
no corpo de caçadores do Recife aos 
— quatorze anos de idade. Em 1821, prêso 
“ e embarcado para Lisboa por ser simpá- 
tico ás idéias liberais. . Ali, depois de 
solto, obteve licença para cursar a Uni- 
versidade de Coimbra, onde, declarada a 
' Independência, não poude continuar de- 

ido à rivalidade entre os estudantes 
“portuguêses e brasileiros. “Transferiu-se 
para a França e, em seguida, para a Ale- 
nha, graduando-se em Matemática na 
niversidade de Gottingen. Em 1826 


estava de volta, sendo promovido a ca- 
pitão e classificado no corpo de enge- 
nheiros. Descendente da rica e tradicio- 
nal aristocracia territorial de sua terra, 
abriram-se-lhe fácilmente as portas da 
carreira política. Deputado geral de 
1830 a 1863, excetuado apenas o período 
que medeia entre 1845 c 1848, de de- 
susada reação liberal. Ministro da Guer- 
ra, de setembro de 1837 a março de 
1839, no primeiro Ministério organizado 
sob a Regência de Araújo Lima e, de 
agôsto de 1859 a março de 1861, no de 


Uruguaiana. Recusou entrar noutros. 


Presidente do Pará (1863 — 1856). Ta- 
lento, cultura, capacidade e ação. Não 
era orador. 


Faleceu a 7 de março de 1863. 


Sérgio TEIXEIRA MACEDO 


Nasceu no Rio-de Janeiro a 9 de se- 
tembro de 1809. Bacharel pela Faculda- 
de de Direito de Olinda em 1832. Di- 
plomata. Como secretário de legação e 
encarregado de negócios, serviu em Pa- 
ris, Lisbõa e Roma; como Ministro te- 
sidente, em Turim; e, como plenipoten- 
ciário, na Áustria, Estados Unidos, | 
França e Inglaterra. Presidente de Per- 
nambuco de 1856 a 1857. Deputado ge- 
ral pelo Rio de Janeiro (1857 — 1860) . 
e por Pernambuco (1861 — 1864). Mi- 
nistro do Império (dezembro de 1858 a 
agôsto de 1859) no gabinete de Abaeté. 
Em 1865, terminado seu segundo man- 
dato legislativo, viajou para a Europa, 
onde, -plenipotenciário em disponibili- | 
dade a aguardar comissão — faleceu 
em 11 de novembro de 1867. 


Troporo MacHaDo Freire PEREIRA. 
DA SILVA Aa a 
Pernambucano. Nasceu a 25 de se- | 
tembro de 1832. Bacharel pela Faculda- 
de de Direito de Olinda em 1852. Ma- 
gistrado. Presidente da Paraíba (1868. 


— 1869). Rio de Janeiro (1870-1871) 
“e Bahia (1885-1886). Deputado geral de 

1869 a 1878 e de 1886 a 1889. Ministro 
da Agricultura (março de 1871 a abril 

de 1872) no gabinete de Rio Branco. 
“ Coube-lhe a honra de apresentar à Câma- 
ra, na sessão de 12 de maio de 1871, a 
-— proposta do poder executivo de que se 
- originou a lei de 28 de setembro sôbre a 
* fiberdade do ventre escravo. Parlamen- 
tar provecto. Ainda deputado, abriu 
“ banca de advogado nesta cidade, onde 
* faleceu, em idade avançada, muitos anos 
“depois da República. Causídico de 
É ade nomeada, 


=» 
“Toxas Joaquim PrreIRA VALENTE, 
“Conve po Rro PARDO 


õ Português. Nasceu na cidade do Por- 
“to em 1790. Cadete em 1807, percorreu 
tôda a escala dos postos militares, de 
feres a brigadeiro, até 1825. Marechal 
é campo em 1841. Serviu na guerra 
peninsular. Veio para o Brasil em 1841. 

asamento com uma filha do mar- 
es de Santo Amaro facilitou-lhe a car- 
ira política, Foi o último governador 
o ita (1821 — 1822). Mi- 


Orte e província do Rio de Janeiro. 
1841, esteve á frente do exército 
perava no Rio Grande do Sul. De 


obra 


em sua provincia. ion 
1872 à 1878 e novamente de 
- Neste E aa ano, sena- 


E QA 


“ lamentares. Em novembro de 1840, pre 
“sidente do Pará. Achava-se no exerci 


de 1875 a janeiro de 1878), no último | 
gabinete de Caxias, e da Guerra (março 
de 1888 a junho de 1889), no de João 
Alfredo. Foi durante sua passagem pot 
esta pasta que se deu um incidente cé- 
lebre: Euclides da Cunha, que era alw- 
no da Escola Militar, saindo da forma. 
em um gesto impulsivo, quebrou o es- 
dadim e atirou-o aos seus pés. 


Faleceu a 20 de setembro de 1895. 


Tristão Pro pos SANTOS 


Nasceu entre 1773 e 1776 na Colônia 
do Sacramento, fundada pelos portugue- 
ses, à margem esquerda do rio da Prata, 
nos fins do século 17, e subordinada ao 
govêrno do Rio de Janeiro. Filho de 
tambo 
marinheiro bravo e imperturbavel dian- - 
te dois maiores per'gos.Veio nora q + 
Brasil na esquadra que acompanhou 
família real. Era capitão-tenente e, co- 


mar nha FO, foi morspheira 8. ' 


mo todos os oficiais que embarcaram E 
naquela esquadara, teve um posto de - 
acesso por munificência régia. Passow | 
a capitão de fragata. Os outros postos E 


conquistom-os nor serv'cos inesquecíveis - 
nas campanhas do sul, nas lutas pela | 
Independência na Bahia e em comissões 
profissionais. Vice-almirante, reformou- 
se em 1832. De maio a setembro de 
1837, Ministro da Marinha nos derra-. 
deiros mêses da Regência de Feijó, te- - 
nazmente combatida pela maioria da Cã-. 
mara. A esta compareceu para discutir 
o projeto da lei sôbre a fixação das fôr-. 
ças navais. Não foi feliz em seus en 
sn os frhunícios. Faltava-lhe a neces- 
sária maleabilidade para os debates par= 


do cargo, ao falecer em 24. de tevere 
do ano seguinte, mate. 


ss SS SS 


ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELOS Câmara. obtendo os ligueiros grande maio- 
ria. Essa maioria não era, porém, ho- 
- Bahiano. Nasceu na cidade de Valen-  mogênea e um atrito sem grande im- 
ça a 15 de novembro de 1815. Doutor  portância deu lugar à queda do gabi- 
em Direito pela Faculdade de Olinda nete: a rejeição por parte da Camara 
(1837), de que foi lente em 1841. de um pedido de preferência feito pelo 
Presidiu as províncias do Piauí, Sergipe Ministro do Império para a discução de 
e Paraná. Deputado de 1850 a 1856 e um projeto. A crise poderia ter sido 
“de 1861 a 1864, ano que foi escolhido conjurada com a substituição do Minis- 
“Senador. Ministro da Marinha em tro; mas Zacarias não concordou com. 
1852; do Império, da Justiça e da Fa- à solução, porque êsse Ministro era a. 
zenda em 1862, 1864 e 1866, chefiando palavra mais fulgurante do Parlamento: 
“o Ministério. chamava-se José Bonifácio. E agiu. 
com acêrto. O terreno em que p:sava já — 
era muito instável e o prestígio de Sa+ | 
raiva, leader dos antigos conservadores 
moderados, declinava visivelmente, Ain- 


“na sessão da Câmara dos Deputados de da problemática a união entre de e Ee 
“21 de maio de 1862, resultou a retirada - sistas e históricos. E 
“do segundo gabinete Caxias. Foi o or- O seu sucessor foi Furtado, represen-. 
“ganizador do que lhe sucedeu, o de 25 tante dêstes últmos: e com êle, mais. 
“de maio. Precaríssima sua posição, por- nítidos se tornaram os dissentimentos. 
- que, a maioria de um voto que aprovara partidários. E 
“a aludida emenda fôra formada pela Furtado pouco resistiu — menos de no- 
“ liga dos conservadores moderados e dos ve mêses —, transferiu-se a Olinda a deli-. 
“hberais e passara a ser minoria, a 27 do cada tarefa de restabelecer a harmonia: 
"mesmo mês, obrigando-o a demitir-se. entre os grupos desavindos. Olinda con- 
Esse Ministério é conhecido pelo dos segue-o, em parte, e em agôsto de 1866, 
três dias, embora depois da sua organi- Zacarias pode organizar seu último M 
- sação. nistério dissolvido em 1868 com a as 
- Na mesma ocasião em que Zacarias censão de Ttaborai: 
caia, a 27 de maio, Saraiva declarava 


— À sua primeira presidênca do Conse- 
- lho pouco durou. Apresentara uma 
“emenda ao projeto de resposta à fala 
“do trôno e da aprovação dessa emenda, 


o partido progressista —. É êsse par- 
tido, que se cindiria posteriormente em 


mava dos seus merecimentos não lhe | 
“gressistas e a dos hiberais históricos —, consentia outro lugar se não acima O 
E em 1868, foi o gd do na da como chefe ou como Pics 


Da, seguir vem. “Olinda, Subsiitido a seus exageros que dir-se-ia um 

de janeiro de 1864 pelo próprio Za- sor de épocas remotas, 
rias, e reaparece á frente do seu se- contas os seus discípulos, no. 
" seus próprios colegas do Senado 


espaço que medeia entre êsses dois 
s de (aa tinham-se rea- 


s e Hd 

A relação que aí fica não coincide 
«com a que foi publicada oficialmente 
“pela Secretaria da Câmara dos Depu- 
“tados em 1889, — Organizações e Pros 
— gramas Ministeriais —, na qual fôram 
- repetidos os nomes de Bento Barroso 
Pereira e José Clemente Pereira, in- 
— eluídos. os de Augusto Olípio Gomes 
«de Castro e Francisco Otaviano de Al- 
“meida Rosa, que, embora” nomeados, não 
aceitaram as pastas, e omitido o de Luis 
Felipe de Sousa Leão Ministro da Ma- 
inha em 1885, no segundo gabinete de 
raiva. Feitas as necessárias correções, 
se que de unid edad e dezenove foi 


O sob a monarquia. 

é 1847, não tivemos o cargo de 
Presidente do Conselho. Foi o decreto 
a de 20 ss po dique ano, 


Ministério na pessoa de seu chefe e res- 
do de alheias interpretações a in- 
ençã “da Corôa nos atos do poder 
E a Mas, E read: de fato, 


Di ndaiicas. Ao contrário; es- 
or afirmar melhor o seu po- 


Manda, iate 
| que se ts que êsse poder pes- 
asi sempre fonte de opressão e 
—, foi, em suas mãos, garan- 
de ordem; não raro, conteve 


idade pública ; 
Fat n hiberdade; evitou violências 
giu as falhas do regimen 
diu os ostracismos pro- 


To) tou o) Surto das reformas ; 


quês. de Monte Alegre; 
“res, visconde de Itaboraí; 


Leão, marquês de Paraná 


colocou os interêsses superiores do pai 
acima das contendas estéreis dos par 
tidos. Foi assim, vêzes sem conta, pre- 
cioso instrumento de nossa cultura po- 
lítica, tão precioso e eficaz como a cen=. 
tralisação o foi, em seu tempo, para en-. 
fraquecer o espírito de regionalismo e. 
extingir o germen das discérdias inter- 
nas, sem o que se não teria podido le-. 
var a cabo a obra por excelência do se-. 
gundo reinado: a-consolidação difinitiva 
da unidade nacional. Não confundamos, 
porém, o homem com as instituições mo- E 
nárquicas. D. Pedro II foi realmente. 
grande e se-lo-ía sob qualquer regimen po-. 
Tático. Mas as instituições monárquicas | 
eram inadequadas às nossas finalidades . 
de povo livre. Constituiam uma solução - 
provisória de nosso problema político e | 
teriam fatalmente. de desaparecer, como. 
desapareceram, no instante em que re- | 
tomássemos o ritmo de nosso tradicional. 
liberalismo . 


F 
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Foram êéstes os Pres des do Con-. 
selho que tivemos : 


1.º — Manuel Alves Branco, segun-. 
do visconde de Caravelas; 


2º — José Carlos Perdra de Almei. 
da “Tórres, visconde de Macaé; h 


É fases Francisco de Paula Sousa 
Melo; a 


4º — Pedro de Araújo Sigea, mar: 
quês de Olinda; =“. E 


5.º — José da Costa Carvalho, mar 


6º — Joaquim José. Rodrigues Tôr- 
7º — Honório Hermeto Cam 


8º — Luís Alves de Lima du E 
de Caxias; gi 


— d10.º — Angelo Moniz da Silva Fer- 
“ raz, barão de Uruguaiana; 


11,º — Zacarias de Góes e Vascon- 
celos; 
12.º — Francisco José Furtado; 


13.º — José Antônio Pimenta Bue- 
no, marquês de São Vicente; 
14.0 — Tosé Maria da Silva Para- 
“nhos, visconde do Rio Branco; 
15.º — João Lins Vieira Cansansão 
de Sinimbú. visconde de Sinimbú; 
16º — José Antônio Saraiva; 


= 17º — Martinho Álvares da Silva 
- Campos; 


18º — João Lustosa da Cunha Pa- 


- ranaguá, segundo marquês de Parana- 
 guá; 
— 19º — Lafaiete Rodrigues Pereira; 
20.º — Manuel Pinto de Sousa Dan- 
tas; - 
21. O — João Maurício Wanderley, ba- 
“rão de Cotegipe; 
E 22º — João Alfredo Correia de Oli- 
RE veira ; 
- 23º — Afonso Celso de Assis Fi- 
“gueredo, visconde de Ouro Preto. - 


' Ao todo, vinte e três, número que não 
corresponde ao de trinta e dois gabine- 
tes que governaram em 1847 a 1889. 
- Explica-se a diferença pelo fato de te- 
rem alguns dos estadistas que ocupa- 
“ram a Presidência do Conselho recebido 
essa alta investidura por mais de uma 
êz: Olinda, quatro; Caxias e Zacarias, 
“três. Itaboraí e Saraiva, duas. Entre 
les, não houve anônimos. Todos eram 
enadores do Império e verdadeiros ex- 
“ poentes da cultura política de sua época. 
; 'Sômente quatro não pertenceram ao 

onselho de Estado: Zacarias, Furtado, 
ae Cotegipe. Mas, se assim su- 
- é de presumir —, foi por te- 
da honra. Em relação ao 


E 


, tendo 


- ses, 5; piauienses, 2; cearenses, 8; 


So. 


meação por motivos que calaram fundo: 
na opinião e levaram os govêrnos a ado- 
tar a prache, invariavelmente seguida 
depois, de fazer consulta prévia aos in- 
teressados para não exporem os atos do 
monarca a apreciações desrespeitosas. 


Nove dêstes vinte e três presidentes 
do Conselho eram baianos (Alves Bran- 
co, Macaé, Monte Alegre, Uruguaiana, 
Zacarias, Rio Branco, Saraiva, Dantas 
e Cotegipe); quatro mineiros (Paraná, 
Martinho de Campos, Lafaiete e Ouro 
Preto); dois paulistas (Paula Sousa e + 
São Vicente; dois fluminenses (Ttaboraí - 
e Caxias); dois pernambucanos (Olinda 
e João Alfredo) ; dois piauienses (Furta- . 
do e Paranaguá) ; um alagoano (Sinim-. 
bú) e um nascido em Portugal (Abaeté). e 
A preocupação geográfica, que, por vêzes, 
foi razão de decidir no provimento das | 
pastas ministeriais, jamais influiu na esco-. 
lha dos primeiros Ministros. O Impe- . 
rador escolhia-os dentre os chefes com- 
sagrados de um ou de outro partido, pre-. 
ferindo os de feitio mais maleável. Para 
êle, a presidência do Conselho envolvia. 
efetivamente, como tanto se tem repe- E 
tido, uma dupla delegação: a sua, que 
era a predominante do regimen parla-. 
mentar, em parte de ficção, que tivemos, 
e a da maioria da Câmara, que nunca 
foi um obstáculo sério ao exercício de 
seu imperialismo. . E 


Tomados em conjunto os duzentos 
dezenove Ministros de Estado do Im- 
pério distribuem-se assim, quanto á sua. 
naturalidade: paraenses 2; maranher 
raibanos, Si pernambucanos, Zee alago 
alagoano 1: sergipano 1; baianos 42; flt 
minenses 19; cariocas 20; paulistas E 
paranaenses 4; catarinenses 4; riogrander 
ses do sul 12; mineiros 27; matogrossen- 
se 1; portuguêses naturalizados, 20. F 
tam nove. Destes, três nasceram na F 
ca (o primeiro Paulino José. Soares d 
Sousa eos segundos José . pensas es 
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Martim Francisco); um em Loanda, na 
Africa (Eusébio de Queiros); um a bor- 
do de um vaso de guerra, em águas terri- 
toriais brasileiras (Pedro de Alcântara 
Belegarde) ; e um na Colônia do Sacra- 
mento (Tristão Pio dos Santos). Há 
dúvidas relativamente a José Manuel de 
Almeida e José Manuel de Morais, que, 
ao que parece, eram brasileiros natos, e 
José Saturnino, que alguns afirmam ter 
nascido na Colônia do Sacramento em- 
bora conste de seu têrmo de matrícula na 
Universimmade de Combra ser do Rio 
Grande do Sul. As províncias do Ama- 
zonas, do Rio Grande do Norte ,do Es- 
pirito Santo e de Goais não deram ne- 
nhum Ministro sob o regimen monár- 
quico. jose bernardino Batista Pereira, 
tido como espirito-santense, nasceu em 
Campos, ao tempo em que êsse muni- 
cípio ainda não tinha sido incorporado ao 
Rio de Janeiro, e está incluído entre os 
fluminenses, assim como Cotegipe e 
Bom Consello, nascido na antiga comar- 
“ca de São Francisco antes de sua ane- 


- ação à Bahia, estão incluídos entre a 
“ bahianos. 


, * ok * 


Eram formados em direito 147; em 
- matemática ou engenharia civil 10; em 
* matemática 6, incluído Tôrres Homem, 
* que era bacharel e médico. Um era padre. 
* Sete não tinham títulos científicos con- 
* feridos por institutos de ensino superior. 
— Quarenta e nove eram militares. Dos 
* civis, — magistrados, advogados, mé- 
- dicos, engenheiros, professores diploma- 


foram também fazendeiros, senhores de 
engenho, propritário, industriais, e dos 
muintares varios mudaram de profissão. 


* * * 


A preponderância das províncias de 
mairoes representações na organização 
dos gabinetes ministeriais é um fato que 
salta aos olhos. Somente quatro delas, — 
Bahia, Minas Gerais, Pernambuco e Rio 
de Janeiro —, tiveram mais da metade 
dos tinulares das diterentes pastas. Potr- 
que? Provavelmente pela necessidade em 
que se deparavam os chefes dos gabi- 
netes de contar com o apoio das ban- 
cadas numerosas; para fortalecer as 
maiorias parlamentares. Até aí, muito 
bem. Não há reparos a fazer. Onde os 
reparos são cabiveis é noutro ponto. Nem 
sempe êles se inclinaram pelos valôres 
autênticos dessas bancadas. Muita vez 
escolheram para kompanheiros depu 
tados de problemática idoneidade inte- 
lectual, para quem a nomeação de Mi- 
nistro representava apenas um prêmio 
de bom comportamento partidário. Não 
faziam sombra a ninguem e se confor- 
mavam em ir formar, como então se di- . 
zia, na iila dos estadistas de segundo 
team. 5 


Em todo caso, mesmo êstes, foram, em 
regra e na medida de suas fórças, cola- | 
boradores bem intencionados da obra de 
nossa grandeza, realizada com falhas e | 
imperfeições durante o Império: a de-. 
fesa da integridade territorial do país; a | 
consolidação da ordem interna os pri. 
meiros surtos de progresso material, a. 
unidade moral da pátria, a formação do | 
direito nacional, sem sacrifício de nos- 
sas aspirações liberais, 
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COLABORAÇÃO DE VARNHAGEN NO “O PANORAMA”. 


ze Notas Bibliográficas 


Francisco Adolfo de Varnhagen foi 
— um dos diretores suplentes dessa revista 
-— portuguesa desde que apareceu em 1837 
“até o ano de 1840, e nos seguintes ainda 
— continuou entretanto relações de amizade 
com o seu corpo redatorial e remetendo- 
- lhe artigos de colaboração. Estudioso e 
— ativo como sempre se mostrou, jamais 
* duvidamos de que sua contribuição no 
periódico devesse ter sido numerosa, não 
obstante pouquíssimas das espécies aí 
impressas estarem arroladas nas bibho- 


— atridbuimos à talta de curiosidade mmvesti- 
 gadora dos nossos eruditos, que nunca 
Sc Jtram ao trabalho de procurar no tex- 
to dos artigos desse repositório, anoni- 
mos ou subscritos com sinais pouco evi- 
dentes, as caracterisucas qa autoria do 


Levados pela obrigação, que nos im- 
* puzemos, de jaser. pesquisas, tão com- 


bra: TE uscóade de sro Seo: 
pitas essas destinadas E Sapnraçaa 


graiias do hustoriador brasileiro, fato que | 
ginas em que saíram impressos. 


“Lima, digno diretor do Arquivo 
rico Militar de Lisbôa, cópias da 


CLADO RIBEIRO DE LESSA. 


ora assinados com as iniciais do seu no- 
me, ora com uma única letra ou um as- 
terisco, ora totalmente anônimo, nos. 
quais, graças a reterências encontradas 
em outros trabalhos, ou a particu ri 


pécies por nós dans levam 


seguem à ERR Re respec 
títulos, expomos as razões em que 
damentamos a atribuição. Duas dei Si Es 


escapado ao drrolamento; se não pos 
semos, graças à suma prestimosidas 


coronel Henrique de Campos 


Tomo II (1839) 


1)João Fernandes Vieira, biografia, 
o retrato extraído do Castrioto Lusi- 
tano de fr. Rafael de Jesus) págs. 
“241-244 (3 de agósto) e Ação desinte- 
ressada, aditamento à referida biografia, 
pág. 344 (26 de outubro) — sem assi- 
natura. 

Êste artigo foi reproduzido, também 
anônimo, na Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro, vol. V 
(1834), págs. 82-87, sem o aditamen- 
to acima nomeado, a autoria de Vernha- 
gem prova-se nor nós próprios declara- 
ções, à pag. 387, nota 1, do tomo V. do 
“O Panorama”, e numa carta que mi- 
nutou mas não chegou a expedir a José 

* Carlos Rodrigues, existentes entre os 
«seus papéis no arquivo do Ministério das 
Relações Exteriores. 


2) Notícia sóbre a translação dos 
ossos de André de Rezende e Manuel 
— Severim de Faria, realizada em Évora 
- 4 30 de julho de 1839, — à pág. 288 
— (7 de setembro), sem assinatura. 

-— Vamhagen refere-se a êste artigo, co- 
“mo de sua autoria, em carta a Joaquim 
- Heliodoro da Cunha Rivara, diretor da 
- Biblioteca de Évora, datada de 24 de 
-agôsto desse ano, e acompanhada de um 
“exemplar do número citado do periódico, 
- impresso com grande antecedência da 
data de publicação. 


Tomo IV (1840) 


-* 3) Historiadores Portugueses — 
IV — Gomes de Azurara — 2º , a pá- 
-ginas. 15-16 (11 de janeiro) — assinado 
om um asterisco (*). 
o artigo supra, que notícia a desco- 
“berta, em Paris, da Crônica de Guiné, 
“eva a indicação de 2.º, porque o pri- 
nciro sóbre o crônista da lavra de Ale- 
ndre Herculano, saiu no número 119 
“(IO de agôsto de 1839) do mesmo pe- 
aiódico. Varnhagen dá notícia da pu- 


ee TOO: 


cisco) Adolfo). Veja-se adiante o nú-. 


blicação'do seu artigo em carta a Rivara | 
sem data, mas que, pelo contexto, se ve- 
rífica ter sido escrita em dezembro de 
1839, pois nela diz: “Acabei uma crô- 
nica sôbre o descobrimento do Brasil 
que virá no Panorama, no mês que 
vem...” e logo adiante: “Apareceu na 
Bib. do Rei em Paris, a crônica dos 
descobrimentos de Azurara, de que es- 
creverei um artigo para mandar tam- 
bém ao Panorama.” 


4) Crônica do Descobrimento do 
Brasil, a pags. 21-22 (18 de janeiro); 
33-35 (1.º de fevereiro); 43-45 (8 de 
fevereiro); 53-56 (15 de fevereiro) ; 
68-69 (29 do fevereiro); 85-27 (14 de 
março); 101-104 (28 de março) ; assi- 
nado F.A4.V. no último folhetim. Foi 
reeditada em pequeno oitavo no Rio de. 
Janeiro, no mesmo ano, na tipografia de, 
J. Villeneuve & Cia., com o título le-. 
vemente modificado e o nome do autor. 
por extenso. 


* 5) Tôrre de Belém, notícia descri- 
tiva, a págs. 73-74 (7 de março); sem 
assinatura, 

A autoria de Varnhagen prova-se por. 
sua própria declaração noutro número, 
do mesmo periódico (tomo VI, 1842. 

pág. 74, nota). 


* 6) Bibliografia — Elementos de DA 
reito das Gentes, & C. Coimbra, na Im-. 
prensa da Universidade, 1839 — 1 vol. 
em 12.º, resenha “bibliográfica, à pag 
80 (7 de março) — assinada com dois. 
asteriscos e a sigla V. (ey A 
Supomos que o artigo seja de Varnha-. 
gen, e Os asteriscos correspondentes às. 
iniciais omitidas do seu prenome F(ran- ê 


mero 9. 


| 

* 7) Rio de Janeiro, descrição coro. 
gráfica da cidade, a págs. 153-155 (16 de. 
maio); 177-178 (6 de junho); 241. 
242 (1.º de agósto) ; com pesado o 
sem assinatura. 


Ed 


Veja-se adiante, no n.º 16, a justifi- 
- cação. 


* 8) Gruta Admirável, a págs 193- 
195 (20 de junho); — assinado F.A.V. 


Tomo V (1841) 


9) Bibhografia — Cultura e Opulên- 
cia do Brasil, por suas drogas e minas, 


“etc. obra de André João Antonil, 
BR SA à impresso em Lisbôa ... no 
ano de 1771, novamente reimpresso no 


Rio de O &c. — 1 vol. de 8º 

franc. de 214 pág., à pág. 208 (26 de 
“ Junho) — assinado com sigla 4. en- 
Retire asteriscos (* 4. +). 


“Joaquim Helódoro da Cunha Rivara, 
- colaborador do “O Panorama” e amigo 
particular de Varnhagen. com quem se 
“correspondia intensamente, atribui-lhe 
a paternidade dêste artigo no Catálogo 
“dos manuscritos da Biblioteca Pública 
“Eborense, pág 14. Concordamos plena- 
“mente com a atribuição, que um estudo 
* das particularidades estilística do artigo 
“nos permitiu reforçar com muitos indi- 
E cios. Nota-se que neste escrito os aste- 
- riscos correspondem ao primeiro preno- 
“me (Francisco) e ao apelido (Varnha- 
gen), enquanto que na assinatura do 
“n.º 6 supra substituem os dois-preno- 
mes. ass 
* 10) Brasil. — A Picada do Mato 
Virgem — 1 — (Fragamento d'uma 
viagem ao sertão), a págs. 221-223 
(10 de julho) — assinado EITA 50º) 
“em nota marginal. 


11)Sá de Miranda, motícia biográ- 
e crítica, com retrato do poeta, E 


Varnhagen efotês -se, à pág. gds, nota 
à; ro Da literatura dos livros de Ca- 
- à êstes artigos de sua autoria, 
não E em nenhuma 


— 107 — 


* 12) Salvador Correia de Sá e Be- 
nevides, notícia biográfica, com retrato, : 
a págs. 385-388 (4 de dezembro) — assi- 
nada F.A.V. 


Esta biografia já havia sido publicada 
na Revista do Instituto Histórico e Geo- 


gráfico Brasileiro, tomo III, págs. 
100-10t, seguida de três documentos 
(págs. 112-118). A redacão do artigo 


inserto no “O Panorama” é ligeiramen- 
te diferente e abreviada. 


* 13) Coleção de vários escritos mmé- 
ditos, políticos e literários de Alexandre 
de Gusmão, &c., que dá à luz J. M.T.: 
Pôrto, 1841 — 1 vol. de 8º de 335. 
pág., resenha crítica, à pág 392 (4 de 
dezembro) — assinada V. 


O artigo deve pertencer a Varnhagen 
elos seguintes motivos: 


a) estar assinado com inicial do seu 
apelido ; pe 


b) ter por assunto a apreciação dos | 
escritos de um ilustre comprovinciano 
seu; ns 


c) mostra-se nêle o articulista conhe- 
cedor da Memória sôbre os Gusmões, . 
do Visconde de S. Leopoldo, presiden- 
te do Instituto. Histórico Brasileiro, me- 
mória ainda então inédita, conhecimento. 
que muito dificilmente teria outro que 
não o futuro Visconde de Póôrto Seguro, 
que nesse ano regressara do Brasil, on-. 
de travara relações com aquêle estadis 
ta e escritor; 


ria do historiador. 


Tomo VI (1842) 


14) Mosteiro de Belém, des T 
arquitetônica e notícia histórica. a: 
58-61 (19 de fevereiro); 66-68 (: 
fevereiro); 99-102 (26 de ma: TO) 


109-11 (2 de abril); 125-126 (16 de 
abril); 130-133 (23 de abril); 138-140 
(30 de abril); — sem assinatura, 


“Veja-se adiante o n.º 15. 
Tomo VII (1843) 


15) Belém — XIII, aditamento aos 
artigos anteriores, a págs. 385-386 assi- 
nado Varnhagen donde se deduz a auto- 
ria dos demais folhetins publicados no 
tomo VI sôbre o mesmo monumento e 
que foram no mesmo ano, reeditados, 
pela empreza do “O Panorama” em um 
folheto in-4.c sem nome de autor. 


Tomo VIII (1844) 


— *16) Rio de Janeiro, continuação dos 
“ folhctins publicados no tomo IV, (com 
— ilustrações), a págs. 163-166 (25 de 
maio); — assinada V. 


a Neste artigo o autor confessa sê-lo 
também dos demais sob o mesmo título 
ublicados anteriormente, e que êle se 
identifica com Varnhagen prova-se por: 

“ a) — estar assinado o folhetim com a 
sigla, fas 

b) — mostrar o autor ser brasileiro 
nato, fato que, talvez, sé com Varnhagen 


“O Panorama” 

c) — declarar-se amigo e consócio 
) Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
leiro) do cônego Januário da Cunha 
a (cousas notórias quanto ao so- 


os ter o autor da História Geral 
ao Brasil, a fim, de pleitear O reco- 


depois de estabelecida por estas coin- 
dências a autoria de Varnhagen, tive- 
prazer de ver confirmadas nossas 


ões pelo contexto de uma carta sua a 


ADO e 


se verificasse, entre os calaboradores do 


- fo de Varnhagen. 


1840, e por uma citação discreta à pág.. 
19, nota, do volume I da História Gera 
(1854). 


Idem, págs. 218- 220 (13 de julho — 
assinado V.; 295-296 (21 de setembro), 
e 311-313 (5 de outubro) — ambos sem 
assinatura. 


* 17) Pergunta de H. Heine: trad. 
do alemão por V ., versos brancos, a pág. 
224 (13 de julho). 


Uma nota marginal diz ter sido a tra- 
dução feita a bordo da barca Cende de 
Palma em abril de 1841. Ora, nessa épo- 
ca sabíamos estar Varnhagen em viagm 
de regresso a Portugal, A circunstância 
de ser o poeta traduzido um escritor de 
língua alemã e a sigla V. do tradutor 
levaram-nos a atribuir a autoria ao filho 
do reformador da fábrica de Ipanema tan- 
to mais que, sendo D. Francisco de Assis 
Mascarenhas, conde de Palma, o padri- 
nho do historiador brasileiro, parecer- 
lhe-ia de'bom agouro escolher a barca com 
o seu nome para viajar. Uma consulta, 
na Biblioteca Nacional, à coleção do Jor- 
nal do Comércio”, ano 1841, varrem 
os últimos escrúpulos de uma coincidência 
timorata. Na seção Movimento de Pôr- 
to do numero ue O de março encontra- 
mos na lista de passageiros embarcados 
na véspera na barca Conde de Palma, 
com destino a Lisboa, o nome do portu- 
guês (ainda então o era) Francisco Adol- E 


coceo 


Tomo XII (1855) 


18). Sumé, lenda mytho-religiosa ame- 
ricana recolhida em outras éras por ut 
Índio Moranduçara agora tradusida e dai 
da à luz com algumas notas por um Pau- 
lista de Sorocaba a págs. A a d' 
novembro) — assinada FP. A. 
no mesmo ano, impressa também er 
drid, em folheto, e no Rio de Jane 
em a no > periódico Abel, 


Tomo XIV (1857) 


* 19) Os Índios perante a Nacionali- 
dade Brasileira) Páginas de um livro 
“ inédito a págs. 265-268 (22 de agôsto), e 
2276-279 (29 de agôsto) — ambos os fo- 
“ Thetins assinados F.4.V.O livro iné- 
“dito a que se refere o título dos artigos 
é o 2º volume da História Geral do 
“Brasil, que nesse mesmo ano se imprimiu 
em Madrid, e que reproduz êsses artigos 
sob a epígrafe de Discurso Preliminar 
(págs. XV- ESA 


Esta lista qe ser ainda muito lacunosa 
apesar de todos os esforços para fazê-la 
tão extensa quanto possível, pois só incluí- 

os as composições de que nos foi possível 
ustificar com segurança a autoria, dei- 
“xando de parte muitos artigos anônimos, 
“especialmente sôbre matéria de arquite- 
“tura, que nos inclinamos a supôr de Var- 
: en, mas a respeito dos quais nenhum 


autorizem a afirmar serem da sua pena. 
“Até agora não se conhece de Francisco 
dolfo de Vernhagen um só trabalho de | 
“anterior a 1839, mas não é crível 

ue estudioso, ilustrado e precoce como 


sempre se revelou esperasse até os 23 
anos para entregar ao prelo da revista 
que dirigia as primícias do seu talento, . 
O gosto pelas lendas, tradições e. 
novelas históricas estava em moda por | 
aquêle tempo, e constituia um gênero li. | 
terário largamente cultivado pelos colo- - 
boradores do “O Panorama”, entre os . 
quais se alistavam Garrett, Herculano, 
Mendes Leal, Rebello da Silva e outros 
corifeus do romantismo português No vo- 
lume 2.º, cor respondente ao ano de 


cujo objeto é um antigo prolóquio com 
base numa tradição sôbre tesouros Sao 


lavra de Varnhagen. Essa lenda 
encontra referida nem por Fr. € 
nem por Pedro Taques ou qualque 
tro crônista antigo: somente se. 


os escritores do “O Panorama”, 
cer-lhe o teôr; quem, a não ser se 


“que por largos anos residiam Ea 
Paulo e em São João do Ipanema? 


Às idéias liberais começaram a chegar 
à Amazônia às vésperas de findar o sé- 
culo XVIII. A vizinhança de Caiena, de 
onde escorrera, durante quase dois sé- 
culos, o mais evidente perigo aos interês- 
ses territoriais do Império lusitano na 
“Amazônia, explica perfeitamente o fato. 
E' certo que não se processam relações 
de boa vizinhança com a colônia fran- 
cesa. As autoridades portuguesas viviam 
vigilantes ante os apetites imperialistas 
dos franceses, cujos objetivos, nesse par- 
ticular, mais de uma vêz foram exterio- 
“ rizados em atos de violência ou de cará- 
“ter subterrâneo. Embora com a Grande 
Revolução que ecoou violentamente em 
Caiena, levando a multidão escrava a 
tentar a liberdade com a destruição do 
“elemento branco, a infiltração começou. 
- Emigrados franceses, fugindo aos horro- 
“res do pronunciamento negro, procura- 
“ram o Pará. Entre outros, Michel de 
Grenouiller e Jacques Sahut, que foram 
recebidos por entre reservas muito na- 
turais, mas, por fim, integrando-se no am- 
biente coral, lograram ver aproveita- 
- dos os seus conhecimentos especializados 
“na criação de um horto botânico que viria 
E ser raiz dos jardins botânicos de Pernam- 
FURO, Bahia e Rio de Janeiro. 


“As medidas acauteladoras das autori- 
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estado de alarme. Organizaram-se corpos 
militares. O próprio Capitão-general Dão 
Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, 
irmão do futuro Conde de Linhares, co- 
gitou de antecipar-se aos franceses com. 
uma ação sóbre Caiena que êle propunha, . 
para o Remo, incorporar, pela torça das. 
armas, à América portuguesa no setor. 
amazônico. 

A açao se não verificou ante a desapro- 
vação de Lisboa. O estado de alarme, 
todavia, não cessou, tanto mais quanto 
a todo instante chegavam avisos em tôr-. 
no dos agentes franceses, de frotas fran- 
cesas, de nostiidades a descerem em vre-. 
ve sóbre a terra e a gente pacata do Brasil: 
amazônico. 


Então, já corriam em Belém fatos que. 
davam sinal bem vivo de que aquele cli- 
ma de serenidade que caracterizava a co- 
lônia estava a findar. Um Religioso, frei 
Luis Zagalo, que viera de Lisboa por oca- 
sião da invasão francesa, com passagem, 
por Carena, despachado vigário de Came-. 
tá — todo adepto do iluminismo francês, 
atirou-se à propaganda daquelas novi-. 
dades escandalosas: negava a imortali. 
dade da alma, impugnava a perpétua viré, 
gindade de Maria Santíssima e concita- 
va escravos a reclamar a liberdade. Fôra. 
iniciado nos clubes revolucionários em | 
Caiena. Dizia-se pedreiro livre. Sua dou- 
trinação, produzindo efeito a a 4 


a RES SS 


“cando um estado de intranquilidade muito 
* grande entre os moradores. 


Pouco depois, conquistada Caiena pelas 
armas paraenses, comandadas por Ma- 
nuel Marques, era a vêz das cautelas em 
face dos perigos que representavam os 
pronunciamentos dos hispano-americanos 
confiantes: os futuros venezuelanos, co- 
lombianos e peruanos. O estado de alar- 
me voltou a dominar. E, com êle, os pre- 
parativos defensivos, verdadeiro cordão 
sanitário de isolamento pela fixação de 
guarnições atentas na orla fronteiriça. O 

—príncipe D. João procurava preservar 
seus subditos das enfermidades políticas 
“que abalavam o absolutismo e o monopó- 
ko colonial da Ibéria. A vigilância pro- 
“seguiu. Em São Gabriel, em Marabitanas, 
em Tabatinga, havia fórças suficiente- 
mente esclarecidas para impedir a vio- 
lação do território nacional como para 
evitar que as ideias liberais alcançassem 
“os povos amazônicos do Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarve. No Alto Rio 
“ Negro, é certo, os homens de Paez e Bo- 
livai aproximando-se uas guarn.çoes que 
mantinhamos, com elas se entenderam. 
“E houve mesmo momento em que as au- 
toridades portuguesas, receiaram que a 
“ideologia execravel” estivesse contami- 
nando os soldados da fronteira. Se Paez, 
em proclamação aos nossos soldados, con- 
vidava-os para uma vida de liberdade, de 
“harmonia, de entendimento e de aproxi- 
“mação entre as duas grandes famílias que 
“compunham o corpo social da sulamérica | 
“Se um oficial brasileiro, o tenente Pedro 
“Miguel Ferreira Barreto, ,já se mantinha 
“em correspondência com os venezuelanos, 
“talvez até convertendo-se e dispondo-se a 
agir mais firmemente numa direção opos- 
ta à dos interêsses reinóes ! 


fazia-se principalmente pelos clubs, pe- 
las sociedades secretas, que desde os pri- 
o século XIX mobilizavam 


e vontades pelo Brasil em 


A sementeira liberal, como sabemos, 


fora. Em Belém, na residência do sogro 
do Ouvidor joaquim Clemente da Duva 
Pombo, fizeram-se reuniões em que se 
discutiam as novidades políticas. Fun- 
cionava lá, dizia um denunciante ao Con- 
de de Barca, “O Club ou a sociedade dos 
Jacobinos “e Pedreiros Livres ” Nesse 
club, de permêio com os trabalhos de pro- 
paganda das ideias liberais, combatia-se 
o Bispo D. Manuel de Almeida Carva- 
lho, que ameaçara de punição religiosa 
quantos participavam das reuniões. 


É preciso não esquecer, a essa altura 
de nossa conversa, que as condições so- 
ciais da Amazônia, às vesperas da inde- 
pendência, eram propícias aos excessos 
que estavam próximos. A multidão na- 
tiva padecia sob o regime de uma ser- 
vidão impiedosa, A colonização lusitana 
criara um espaço imenso para o Império, 
valorizara êsse espaço pela atividade eco- 
nômica. Defendera-o da ambição de vi- 
sinhos fraceses e ingleses, como anterior- 
mente o defendera da cubiça de ingleses, 
irlandeses. Homens da altitude de Men- 
donça Furtado e Manuel Bernardo e Me- 
lo e Castro haviam tentado a solução do: 
problema social com a criação da família | 
cabloca, fruto da união legal entre o rei- 
nol e a mulher da terra, união fomentada. 
pelo poder público. A massa gentia, que 
abandonara as cabildas e se localizara nos 
sítios, nas rocinhas, nos pesqueiros, nas 
fábricas de madeira, nas fazendolas de ga- 
do, nas cacoais, ou remava os barcos e 
coletava a especiária que fundamentava 
a econômia regional, vivia condições as. 
mais precárias sem garantias, sem direi- 


tos. Não exteriorizava, é certo, sentimen- E E 


tos de rebeldia ; dava, por isso, a impres- | 
são de raça em decomposição, de grupo | 


social sem aspirações de qualquer natu- | 


reza. Os interpretes da organização so- 
cial de então não os viam se não como | 
uma massa informe de que nada se po- 
dia esperar. Um funcionário do Estado, | 
Francisco Ricardo Zany, emigrado ata-. 


liano, espírito atilado, que via com olhos 
de ver e de pronto se conformara com 
o ambiente, assenhoreando-se dos proble- 
mas regionais, entre fins de 1820 e prin- 
as de 1821 realizara um grande in- 
quérito sôbre a realidade administra- 
tiva, econômica e social. E no decorrer 
dessa devassa, de proporções imensas, 
apurou coisas sensacionais sôbre a ex- 
- ploração que o tapuio sofria. Seus fla- 
grantes são impressionantes, tanto mais 
que descem aos maiores e melhores de- 
talhes, inclusive os referentes aos salá- 
rios, horas e modos de trabalho, ali- 
“mentação vestuário e habilitação dos tra- 
balhadores nativos. O homem da terra, 
“constituindo o grosso da população da 
“Amazônia, não era feliz. Vivia em es- 
- tado o mais primitivo de vida. Quando, 
“por isso mesmo, Patroni espalhou a no- 
- va sensacional da Revolução do Pórto, 
“o pronunciamento de Belém foi o mais 
fácil. Êsse pronunciamento foi realizado 
“por elementos militares e civis que se 
E solidarizaram com o iluminismo do século 
iluminismo que já levara ao patíbulo in- 
confidentes mineiros, fluminenses, baia- 
nos e os Republicanos nordestinos de 
1817. Êsse pronunciamento, não olvi- 
demos, não era, porém, ainda, naquele 
momento, o pronunciamento que traria 
a liberdade imediata dos povos amazô- 
micos, mas já valia como uma perspectiva, 
“como um clima em preparo. 


; tanto assim era que apesar do ri- 
smo das autoridades militares por- 
“tuguêsas, à frente delas o brigadeiro 
José Maria de Moura, os sentimentos 


Eu 11 de agôsto de 1823, integran- 
-se ao Império, a Amazônia dava um 
passo decisivo no campo dos sentimentos 
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liberais que lhe haviam noitnentado os 
filhos na luta pela independência. A ex-. 
periência que se ia fazer, saindo do abso-. 
lutismo reinol, não se processaria, po-. 
rém, sem nervosidades. Aquela multidão 
nativa que vivera, até então, numa quie-. 
tude que enganou as autoridades portu- 
guêsas, ia defender o liberalismo no pri- 
marismo por que o compreendia, pelos: 
processos também primários do sangue e 
do ódio. Seria a reação nativista, a rea-. 
cão social. E como consequência dela, 
a Amazônia começou a viver nos anos. 
que se seguiram ao episódio da adesão. 
de Belém à independência nacional, um: 
período de inquietações, de discórdias, 
de exaltação que bem refletiam o am-. 
biente local. Fase agitada, foi como ini-. 
cio da experiência liberal, primeiro ato, 
do drama da cabanagem. Assim, logo. 
no dia seguinte, podemos dizer, ao 15. 
de agôsto, encontramos as primeiras co-. 
moções que iam inaugurar a série que. 
agitou a Província de um extremo a. 
outro, promovendo a explosão de pai- 
xões, de ódios, de vinditas que ensan- 
guentaram o vale e lhe retardariam a 
ascenção civilizadora. 


A junta que governava a Província, 
após a solenidade do juramento de fi- 
delidade a S. Majestade D. Pedro I, 
estudou a própria situação em face do 
momento. Deveria permanecer à testa 
da administração pública? Deveria pro- 
videnciar para a constituição de novo. 
govêrno? Daquela hora em diante, quais 
os rumos políticos a seguir? Ê 


As interrogações eram naturais. Não 
havia um conhecimento certo da orien-. 
tação dos altos poderes do Império. 
Grenfell não trouxera instruções. Co- 
nhecera dos fatos desenrolados em. Be- 
lém comunicara-os imediatamente a Co- | 
chrane, sem mais um gesto. peer 


Comcas dem autoridades ; 
ao juramento de fidelidade 


E 


: rador, a Junta dobram. “transformar 
“a assembléia” em um grande Conselho 
“deliberativo para receber alvitre e tomar 
decido 


“Formado o Conselho, apresentaram 
vários cidadões uma representação que 
pediram fôsse lida antes de qualquer re- 
solução. Atendendo ao 'requerimento, 

- mandou o presidente proceder à sua lei- 
— tura, depois da qual o capitão da segunda 
“linha José Ribeiro Guimarães propôs 
uma indicação que prevaleceu. Resumia- 
- se esta na convocação da assembléia dos 
— eleitores da Capital, para escolha pot 
— meio de listas (cédulas), de uma nova 
“Junta de Govêrno, a constituir-se de um 
— presidente, de um secretário e três vogais, 
“indicando cada lista o cargo e nome do 
votado, sendo o pleito efetuado perante 
o Senado da Câmara como mesa eleito- 
“ral apuradora e reconhecedora. A elei- 
* ção deveria ser marcada para o dia se- 
- guinte e apurada imediatamente, para 
ater lugar a posse no dia 18 de agôs- 
— soas”. (1) 


- Feriu-se o pleito em meio à agitação 
partidária. De um lado formavam os 


“tos ao ajuste de contas de que se en- 
mdiam credores fartos de razões. De 
— outro lado, o elemento reinól, assusta-. 

“diço, mas irritado e ainda sebastianista. 
“Terceira corrente, a dos moderados, 
“orientada pelo bispo, D. Ramualdo de 
“Sousa Coelho, via o momento em suas 
“ córes graves. Pendia, por isso mesmo, 
- para a harmonia da família amazônica. 


Batista Campos E Félix Antônio Cle- 
nte Malcher, fe ora com 


am, “com as detienios reco- 
pie den aa da a 


A patriotas, cheios de entusiasmo, dispos- | 


figuras eterogênias pela ideologi 


da, coletividade. | 


Mas o prestígio dos exaltados não se 
apresentava forte. Os moderados pa- 
reciam dispondo de maiores recursos. E | 
certamente por sentirem a possibilidade 
da derrota, aquêles passaram a uma ati- 
vidade criminosa. 


Fraudaram escandalosamente a elei-. 
ção, apoderando-se de cédulas que con- 
tinham nomes de moderados e de reinóis, 
para substituí-los pelos de seus candi- 
datos. Trocaram-se doestos, agitou-se 
o concião, que tomou aspecto tumultuoso, 
abandonando-o “os cidadões mais res: 


peitáveis” narra testemunha ocular 
“para não sofrerem em suas pes 
soas”. (3) 


Mesmo assim, a vitória não a conqu 
taram os jacobinos. Sairam eleitos: pre 
sidente, coronel Giraldo José de Abreu 
moderado; secretário, capitão José 
beiro Guimarães, que denunciara os 
mãos Vanconcelos e agora aconch av: 
com os nativos;vogais, Batista ii E ne 
e Clemente Maicher, Seo a 


chamar-se a nova Anna Sj 
possada a 17 de agósto. Constitui 


distinguia, fatalmente teria de + av 
com embaraços quase irremovíveis. as 
guém admitia ilusões. 
começaria a , anarquia, 


E 
No intuito de recompor a ES ção, 


moveram uma indicação a ao 
vernantes no sentido de se 
rivalidades, malquerenças, para. 
Atitude prof nda am 


teve o apoio das 
(4) 

Mas o jacobinismo intransigente, peri- 
goso, dos patriotas, não concordou com 
a indicação, sugerindo, em contraposição, 
“o afastamento e destituição dos cargos 
públicos de todos os portuguêses, indi- 
cando desde logo a demissão imediata 
de quarênta e um oficiais de 1.2 linha, 
dezesseis de 2.2 linha, vinte e quatro de 
milícias, cinco empregados da Junta de 
Fazenda e da sua Contadoria, cinco da 
Alfândega cinco dos armazéns, bem 
como quatro administradores de sêlo, do 
“correio, das dizimas e das fazendas de 
gado”. (5) 

“Não podia haver manifestação mais 
eloquente de que duas mentalidades se 
“iam chocar. Como decidir, em seme- 
lhante contingência? 


“A Junta não agiu pendendo por êste 
ou aquêle grupo. Procurou contempo- 
rizar. Fraqueza? Insegurança? Prudên- 
cia? Desconhecimento do valor real das 
“fórças em ação? A Junta decidiu adiar 
“a solução do assunto. Política manei- 
“rosa, não agradou, porém, que todos 
julgavam necessário um pronunciamento 
“aberto por êste ou aquêle partido. 


simpática, humana, 
classes conservadoras. 


Logo a seguir, a 20, deu a Junta um 
ar de independência, mandando repor a 
“Câmara Constitucional que os militaris- 
tas do brigadeiro Moura e do coronel 
Vilaça tinham, violentamente, a 1 de 
março, feito substituir pelos que os 
acompanhavam nas dedicações a Portu- 
gal. (6). Não seria bastante. Os âni- 
"mos ferviam. Sentialse prestes o de- 

Ro da agitação. 


ciais “a unidade Baena era português, 
boa expressão de cultura, geógrafo, his- 
riador, autor, mais tarde, do “Ensaio 
rográfico” e do “Compêndio das 


ab a 


Eras”, livros fundamentais para o €o- A 
nhecimento das origens amazônicas. Com . 
um passado de serviços à região, mas 

intransigente nas suas convições lusó- 

filas.  Acusaram-no, e aos outros 

de envolvidos em conspiração contra 

o regime. Acusavam-nos “de maquinar 

a deposição da Junta Provisória”. Segura 

a imputação? Houve o inquérito de lei. 

O que ficou apurado, dos depoimentos 

de testemunhas naturalmente; suspeitas 

ou sob a influência do meio, no mo- 

mento, examinado depois pela Relação 

do Maranhão, para onde apelaram os 

réus, foi por êsse tribunal taxado de: 
monstruoso. (7). À acusação, portanto, 

não tinha fundamento. 


O certo, porém, é que na noite dêsse 
mesmo 21 de agôsto, Grenfell foi vítima de - 
um atentado. Um embuçado, no momento 
em que o comandante inglês tomava o | 
o escaler para regressar ao seu na-. 
vio, feriu-o a “arma branca curta”, nas. 
costas. (8). 

Belém alarmou-se. Segundo uns, o. 
marujo inglês sofria as conseguências 
de suas arbitrariedades, apoderando-se | 
das embarcações surtas no porto como . 
presas de guerra. Para outros, tratava- . 
se, inegavelmente, de um episódio da con-. 
juntura dos portugueses contra a inde-. 
pendência. 


É momento de estabelececer a verdade . 
quanto ao caso das presas de guerra. . 
Grenfell não foi o pirata que aparece | 
na história, ao tempo de sua estada nas 
águas guajarinas. (9). Muito ao con-. 
trário, procedeu com lisura, obedecendo . 


a certas ordens de Cochrane. Certas or- 


dens. Porque, ao invés de apoderar-se - 
das embarcações portuguêsas fundeadas | 
no porto de Belém, como lhe autoriza- | 
vam as instruções de Cochrane, apressou- | 
se de acôrdo com a Junta, o Ouvidor da f 
comarca da capital, a comissão do almi- | 
rantado, organisada para decidir sôbre - 


as presas, de acôrdo, ainda, com o J 


“da Alfândega, então José Tomaz Na- 
“buco de Araújo, que viria a ser avô de 
“Joaquim Nabuco, tudo se processando 
dentro das normas jurídicas, sem as 
precipitações tão comuns em momentos 
como aquêles. 


Com relação à conspirata, não há do- 
cumentação que nos dê, clara, a certeza 
de que ela foi realidade. (10) 


O que se infere da leitura dos crô- 
nistas da época e das peças documentais 
que nos restam, é que Grenfell, pela 
manha posta em prática para a integra- 
“ção da Amazônia ao Império, criou-se 
“tremenda ânimosidade entre os portu- 
Suêses, irritadiços, inconformados. Eli- 
miná-lo deve ter-lhes parecido a vingança 
melhor. Do pensamento passaram à exeé- 
cução, que não deu resultado anciado. 


Movendo-se em tôrno do momentoso 
caso, a Junta determinou rigorosa de- 
vassa, sendo pronunciados os comer- 
ciantes Marcelo José Fernandes e Do- 
mingos de Almeida e Silva e dois mari- 
nheiros do brigue General Noronha, há 
pouco entrado do Téjo. (11). 


“Tudo isso foi criando uma insatisfação 
O uiciante. Falava-se, sem rodeios, em 
revolução, (12). Os exaltados não es- 
condiam os seus ressentimentos em face 
da permanência de portugueses, suspei- 
tos, nos cargos públicos. Poderia com- 
preender-se essa tolerância para com os 
homens que representariam o passado ? 
perguntavam. Nas próprias reuniões do 
govêrno, cessara a harmonia que a prin- 


cípio parecia reinar. Surgiam incidentes. 


* Rayol, que. apurou os sucessos ouvin- 
do os contemporâneos, escreve que O 
prio bispo sentiu a gravidade da hora 
pedindo circulares aos párocos a fim 
“= os fiéis ao caminho da 
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sem incidentes. Embora circulassem os 
boatos mais aterradores. “Na noite do 
dia 15, quando dava dez horas o relógio 
da catedral, ouvia-se tocar rebate no 
quartel do segundo regimento.” (14), 
Um foguetão - cortara os ares pouco 
antes. 


O Segundo regimento de artilharia re- 
belara-se. As demais unidades aderiram. 
Foi deposto o coronel Giraldo José de 
Abreu, que presidia à Junta, sendo acla- 
mado para substituí-lo o exaltado co- 
nego Batista Campos, que foi trazido de 
casa por um piquete de cavalaria, 


Cerca de três mil pessoas, aglome- 
radas em frente ao palácio governamen- 
tal, deram a sua solidariedade ao pro- 
nunciamento. Faziam, assim, uma de-. 
monstração, povo e trdpa, irmanados 
pelo mesmo sentimento jacobino. Da- 
va-se, com razão da quartelada,“a de- 
mora em atender e resolver sôbre as de- 
missões requeridas à Junta do Govêrno 
pelos chamados militares” (15). 


Batista Campos, ânimo impetuoso, pa- 


lavra eloquente que agitava as massas, 
teria sido a alma do movimento, afir- 


mou-se logo. Preparara-o com Malcher 
e outros, vencendo a indecisão de uns |. 
e a serenidade de muitos. Ambicionando | 


a direção da Junta, escreveu-se, tinha-a 


agora para a orientação que desejava, 
na política de hostilidade ao reinól, de | 


cujas perseguições não se mostrava es- 
quecido. Já em agôsto, solicitara a Co- . 
menda da Ordem do Cruzeiro. (16). | 
Cinquenta e quatro cidadãos, nessa épo- 
ca, tinham firmado um “ Abaixo assina-. 


do em abono de que o conego Batista E 
Gonçalves foi um dos primeiros cidadãos | 
da província do Pará que desenvolveu | 


ESRO gia a aderência ao E 


a posição de patriota das primeiras Ro ê 


ras, para que não lhe viessem, no o futuro, 
chamar de adesista. 


Clemente Malcher, o outro exaltado 
do momento, por seu lado, não se dei- 
xara inativo na conquista de mercês. 
Porta-bandeira no momento da indepen- 
dência, em trinta e dois dias conseguiria, 
“de seus colegas, uma série de promoções 
e o levaram ao posto de capitão (18). 
— Entendiam-se bem os dois exaltados, 

“irmanados na campanha contra Giraldo 
“de Abreu, a quem se devia a atitude 
moderada da Junta em face das reivin- 
* dicações dos jacobinos. Com a vitória 
“do movimento e a aclamação do conego, 
como se dariam, se é certo, como afir- 

“mam os cronistas, que ambos ardiam em 

Fed ejos. de presidir a ed 


possado cuidou em fazer serenar os âni- 
mos : prometeu atender às exigências dos 
levantados, determinando à tropa o Te- 
g to ao ia o que não poude con- 
s | “Durante a noite regis- 
arrombadas e sa- 


[á 


“em graves atentados 


(19). 


seguintes. O alarme era geral. O co- 
cio fechou. Batista Campos, o cau- 
ilho da hora, sem a colaboração dos 
egas da Junta, agiu nervosamente, ex- 
es “oficiais apresentados icomo 


LO da Província. Juntamente com 
% arrolados no mesmo crime. 


ampos que deter pa para à 
Feio fe ordem pública, com- 


bles 
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O meio para con- 
da a a ppa aa pan 


Grenfell. (21). 
gou-se impotente. 
O comandante do M aranhão, no pri- 


Batista Campos ia » 


meiro momento do levante, comparecera | 


ão local da aventura de onde se retirara . 
imediatamente para o seu navio. Cha- 
mado a restabelecer a ordem, não 
se demorou. Deu desembarque com 
a sua marujada e a dos navios 
mercantes surtos no porto, iniciando O 
desembarque e prisão dos agitadores. , 
Na execução da providência, envolveu 
quantos encontrou pelas ruas de Belém.. 
Severo, habituado à disciplina, decidiu 
da situação com a energia de sua ação: 
pronta e eficaz. Foi mesmo violento... 
Era preciso, para a tranquilidade ques 
lhe exigiam. (22). É 

Batista Campos, figera central dos su: 
cessos, no entender de seus colegas des 
administração, no entender de Grenfell, 
por solicitação dêste foi preso, em casa, 
onde se recolhera, à ordem da Junta, enx 
nome de D. Pedro. Conduzido a um 
navio, o Maranhão, após o processci 
conveniente foi remetido para o Rio de: 
Janeiro. (23). z 

Escreveu-se depois, que Grenfell, qui 
nunca lhe votou simpatia, mandar 
amarra-lo à bôca de um canhão, na pra- 
ça do Palácio. Escapara graças à inter- 
venção de seus colegas de ie, Ina 
vencionice. (24). E 

Passou a ocupar-lhe o cargo no 
vêrno, por e o Dr. se 


brasilófilas. (25). Dos amotina ! 
cinco, cabecilhas, nda a pen 
fusilamento . aa 


“se chamaria Palhaço. Ali, segundo a 
- tradição, sedentos, fechados no porão, 
“Sem ar, agitaram-se, no desespéro, uns 


contra os outros. Tentaram, mesmo, su-. 


“bir ao tombadilho. A guarnição tiro- 
teou-os, após lhes ter dado a beber a 
água de uma tina. A seguir, fala aqui 
a tradição, de vez que os documentos 
silenciam sôbre o episódio, lançou-lhes 
“cal. Pela manhã de 22, havia com vida 
“apenas quatro indivíduos. (27). 
Dividem-se, ainda hoje, as opiniões 
“em tôrno de todos êsses sucessos a que 
nos estamos referindo. Para uns, en- 
-—contramos em Batista Campos a direção, 
“a autoria intelectual do levante. (28). 
- Outros procuram inocentar o sacerdote, 
atribuindo-lhe impotência para conter os 
sucessos. Batista, aquí no Rio, acusado 
“impiedosamente, defendeu-se de tudo. 
“Na barra do tribunal e nos panfletos que 
«fêz circular. Submetido a julgamento, 
“obteve absolvição. O processo que lhe 
- moveram em Belém, naturalmente sob 
“o deflagar de paixões insopitadas, não 
resistiu ao exame dos funcionários de 
“ Justica da Córte. 
- Batista Campos, percebe-se, porém, 
das próprias defesas que circularam ao 
tempo de sua prisão na Córte, algumas 
da lavra de Patrôni, seu velho amigo, 
(29) foi o animador da explosão. 
" Personalidade singular, se não dire- 
tamente, pelos menos com os gestos que 
vinha exibindo nas reuniões da Junta, 
“gestos que alertaram os extremistas. 
- Não teve forças para conter, depois, os 
arruaceiros. Responsável moral, pela 
“atitude que assumira no govêrno, com- 
preende-se esta atendendo-se ao estado 
de ânimos que vivia a Amazônia. Ba- 
sta Campos não se conseguira vencer 
ódios que votava aos seus algozes de 
ntem. Os jacobinos dominavam pelo 
imero, inegavelmente, em todo vale. 
Campos, para êles, era a figura 
az de materializar-lhes as 


z ad 


“Vinha das agitar 


- fera pesada que se estava vivendo 
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ções da independência. Naturalissimo 
que fossem buscar para dirigir a Pro-. 
víncia e ajustar contas com os domina- 
dores de ontem. (30). 

Demais, convém não esquecer que a 
agitação nacionalista sacudia todo o not- 
te, onde dominara mais vivamente o ele- 
mento português. No Maranhão, ali vi . 
zinho, o mês de outubro estava assina-. 
lado também por execessos como os de 
Belém. Povo e tropa depunham o go- 
vêrno lá estabelecido após à adesão à - 
independência, por lhe terem percebido - 
moderação no tratamento do reinól. Em - 
S. Luís, exigiam as mesmas medidas 
violentas de Belém, inclusive a expulsão 
dos lusitanos. Batista Campos era, conse- 
quentemente, com seus gestos nervosos, 
um produto de momento agudo que en- 
tão caracterizava o Brasil, 

Quanto aos horrores do Palhaço, boa- 
tejou-se que a água aos prisioneiros fôra 
envenenada. (31) Boquejou-se que a 
Grenfell cabia a responsabilidade do trá- 
gico acontecimento. O marujo inglês 
protestou energicamente. (32). A Jur 
ta mandou abrir a devassa costumeira. - 
(33). E, de seu lado, eximiu-se de culpa 
e pena, proclamando ao povo. (34). 

Sôbre Grenfell continuaram pesando 
as acusações. Jornais e panfletos da 
época denunciaram-no (35). Afirmou- 
se, mais, contra o comandante do “Ma- 
ranhão”, que êle fizera fuzilar abusi- 
vamente, no largo do palácio, na noite 


sados pelas armas depois de j 
sumário. (36). E 

O rigor trágico da lição sangrenta não 
conseguiu, contudo, implantar a norm 
lidade. Ao contrário, mais cats 
ainda ficaram os ânimos. A pró 
Junta, pronunciando-se sóbre a atr 


ulgam 


e ed 


fessava: “sentimos não poder afirmar, 
que a tranquilidade está inteiramente 
restabelecida porque ainda temos a te- 
mer, principalmente a gente de côr, pois 
que jmuitos negros e mulatos foram 
vistos no saque de envolta com os sol- 
dados, e os infelizes que se mataram a 
bordo do navio, entre outras vózes se- 
diosas se deram vivas ao Rei Gongo, e 
que faz supor alguma combinação de 
soldados e negros”. (3/7) 


Pelo interior começava a lavrar agi- 
tação. Porque o lelemento nativo não 
admitia, possivelmente, o reinól nas po- 
sições. Os incidentes entre advenas e 

- nativos amiudavam-se. A campanha ja- 
—  cobina tomava vulto, irradiando rápida- 
“mente. As populações nativas espera- 
vam, com a independência, uma liber- 
* dade completa. “Liberdade constitucio- 
“nal mal entendida”, dir-se-ia mais tarde. 
— 438). No entanto, continuava o regi- 
men da escravidão, das violencias. Em 
Cintra, por exemplo, “verificavam-se 
- verdadeiros atentados à liberdade dos 
— naturais”, (39) que reagiram, registran- 
do-se cenas violentas (40). Os euro- 
- peus tratavam com despreso os índios. 
- (41), O filho da terra parecia ainda 
um estranho. 
Nos municípios do Tocantins, na zo- 
- na bragantina, no Marajó, a exaltação 
- tomava corpo. Para lá tinham fugido 
"OS que conseguiram escapar ao regime 
“de ferro do recrutamento ordenado pelo 
“ brigadeiro Moura. Os sucessos do Pa- 
“Thaço, naturalmente narrado com exces- 
- Sos, vieram aumentar a excitação. Nas 
* suas explosões, os nativos já se viraram 
"contra os brancos, que lhes pareciam, 
pela pigmentação, reinóis ou adeptos 
déles. (42). De envolta, êsse crepitar, 
com a agitação provocada pelos escravos, 
que não cessavam de fugir. 
- Em Cametá, desde a adesão à indepen- 
dência observava-se grande nervosismo 
os habitantes. 'Os nacionais tinham 


N 


imposto a demissão sumária dos estran- 
geiros, (43) que exerciam função pú-. 
blica. Repetiam o episódio de Belém. 
A parcialidade cristalina do juiz Joaquim | 
Correia da Gama e Paiva, português, en»: 
viado pela Junta para conhecer dos su-: 
cessos, dera fôlego aos reinóis, que se: 
mostravam arrogantes, como se a Ama- 
zônia ainda fosse domínio de Portugal. 


Justamente naquela região se tinham 
formado, em maior porção os mocambos 
dos negros que fugiam contagiados pe- 
las idéias de liberdade pregadas por Pa-: 
troni e pelos continuadores de sua. 
ideogia social, o que, certamente, vinha, 
contribuir para a inquietação. Os resen-. 
timentos dos cametáoaras com os rei- 
nois vinham de mais longe, é certo, mas 
avultam agora. Cametá vivera, até à 
hora da independência, momentos cheios 
de dúvidas. As atitudes violentas do 
povo, esclareciam os responsáveis pela 
ordem pública, eram “apoiadas pela do- 
lorosa experiência, das injustiças e des-. 
potismo que o mesmo povo tem sofrido : 
das depostas autoridades”. (44). E o 
cametaoara, por suas tradições de in- 
trepidez, de heroismo mesmo, sentia-se 
capaz de escrever páginas cívicas imor- 
redouras, como as que escrevera na era 
colonial, na luta contra o estrangeiro, 
na avançada bandeirante rumo do oeste, 
sóbre a fronteira hespanhola., 


Com a chegada de fugitivos das res 
iregas de outubro, em Belém, espa- 
lhara-se que tudo quanto estava ocorren- 
do obedecia ao plano de restabelecer a 
condição da colonia. Cometá insurgiu- 
se, ao grito de guerra do capitão de mi- 
lícias José Francisco Aleves, “cabloco 
dobrado, agigantado e valente, calmo e 
sombrio como o jaguar”, escreve um 
analista de nossos dias. (45). 


A Junta alarmou-se. Com justas ra- 
zões. Não se sentia segura, pelo que 
ocorria fora de Belém nem pelo qu 


percebia prestes a dar-se na capital. ; 


excitação era grande. A tropa, conta- 
minada, não merecia confiança. Para O 
Ministério do Império, a 3 de novem- 
bro, traçado um panorama da sittiação 
crítica do extremo-norte, a Junta ex- 
puzera, circunstanciadamente, as horas 
delicadas que vivia, assinalando, quanto 
às condições econômicas-financeiras que 
os “cofres Imperiais, exaustos pela es- 
tagnação do comércio e outras causas, 
nos obrigam a lançar mão de todos os 
recursos que possam ficar a nosso al- 
cance” 


= Uma assembléia de notáveis, reunidas 
“a 19 de janeiro de 1824, para deliberar 
sobre o momento, concorreu para pro- 
clamar o estado de alarme, em que se 
estava, reafirmado, todavia, confiança 
aos homens do govêrno. A 26 de janeiro 
de 1824, registrou-se, porém, a quarte- 
“lada do trem de guerra. O major Iná- 
“<io Pereira, que o comandava, dizendo 
-. falar em nome do povo, intimou a Junta 
a dimitir-se. Propuseram a entrega do 
 govêrno a Grenfell. Êste negou-se pe- 
- rentóriamente a aceitar o cargo. Pre- 
“tenderam os levantados organizar nova 
- Junta. A situação ficou momentanea- 
“mente dominada: com a prisão dos fa- 
“ cioso e com o apoio votado, pela Cã- 
- mara de Belém, à Junta enferma. (46). 
- Momentaneamente. Porque dias depois, 
a 31, Clemente Malcher exigiu, com 
“ aprovação de seus colegas, que nenhum 
“ dos membros da magistratura fôsse de- 
“signado para a devassa sôbre os fatos 
“de 26, por suspeitos, todos, de adpetos 
“da corrente reinól. (47). Principalmente 
“contra Gama Paiva se atirou indigna- 
ção de Malcher. Realmente, Gama Paiva 
“era um europeu que odiava os brasilei- 
os, procurava diminuir a Junta, promo- 
endo tôda a sorte de embaraços ao novo 
ime. Mau elemento, que gozava de 
à antipatias 
4 jorreu nesse gesto, todavia a gra- 
dade da hora. A 6 de Ro Realiza 
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do os objetivos de Batista Campos, e 
mesmo Malcher à testa da coluna intran- 
sigente, jacobina, impôs a demissão de 
oficiais e de 101 funcionários portuguê- 
ses afirmando a existência de um partido 
que tramava reduzir a Amazônia a colô- 
nia de Portugal. (49). Atenderam-no. 
A pátria estava em perigo... E na medi- 
da, a salvação da Província: único meio 
de salvar da iminente ruína”, esclarecia 
o chefe exaltado. Avisinhava-se a guerra 
civil. 


Ribeiro Guimarães e o Dr. Correia 
de Lacerda sentiram-se, então, à vista do . 
que ocorria, no dever moral de dar a 
sua renúncia, que não foi aceita. Se 
eram portugueses de nascimento! Mal- 
cher, depois dos sucessos que termina- 
ram pela prisão de Batista Campos, em. 
reunião do govêrno, a 20 de outubro, 
convém conhecer-se o episódio, acusara 
com energia os colegas. Detiveram-se | 
na pessoa do presidente Giraldo de. 
Abreu, emprestando-lhe a culpalidade de | 
todos os horrores que já envolviam, a ae 
Província. (50). E 


Malcher, outra personalidade singu- 
lar, jacobino, não escondia suas idéias. 
Aquela e esta atitude eram, positivamen- | 
te, um desafio aos reinóis. Agora, dis- | 
pondo a seu talante da Junta, realizava 
o que Batista Campos não pastas 
Atendia aos reclamos de massa popular 
de sua terra, que refletia, ao fim de con- 
tas, o ambiente carregado das demais 
unidades do Império. Seria o fim? Re- 
cordemos que o interior, então, come- 
Fa a vibrar. 


ranhã ga enmiddos com um 5: parda 
da Junta, o capitão Fernando. Ferreira 
Ribeiro, fugindo às instruções para pro 
mover, em benefício da paz, entendimen- 
tos com os levantados, tinham bombar- É 
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deado Cametá, provocando verdadeiro 
pânico e a evacuação da vila. Resultara, 
passado o primeiro instante da violência, 
um estado de alarme, que levara os pa- 
triotas, reunidos nas proximidades da 
vila, a decisão extremas, travando-se um 
encontro entre legais e revolucionários, 
com a vitória dêstes, que dispunham de 
efetivos superiores a dois mil indivíduos. 
Na sede do município, os legais, para 
se defenderem, tinham aberto trinchei- 
ras nas ruas. Reimóis, de braço com 
“os legais, davam-se ares de donos do 
lugar, o que mais ainda exasperava 08 
- exaltados. Ao chamado às armas das 
autoridades governistas | ninguém !se 
é apresentava para combaier contra os pa- 
— triotas. Ás proclamações de paz, de fra- 
* ternidade, lançadas em nome da Junta, 
“os patriotas respondiam com desprezo, 
com indignação. 
— Os excessos, afinal, se haviam avo- 
- lumado. Os barcos de guerra pouco efei- 
“to produziam, todavia, sôbre as hostes 
“rebeldes. Porque estas tinham ocupado 
“os barrancos do rio, que eram muito 
altos. As balas dos canhões apenas os fu- 
“ravam e quando a artilharia atirava em 
“elevação, atingia o cimo das árvores 


A essa altura, agentes de Cametá ti- 
“nham. obtido a solidariedade de Baião, 
“Oeiras, Portel, Melgaço, Anapú, Igara- 
LR Mojá, Conde, Beja e Marajó, 

brando-se um acôrdo, para salvar a 
cia dos homens que representa- 
o passado, 


niam, do apóio da massa popular. Ca- 
A E. traduzia, encarna- 


afastar o reinol de tôdas as 


Os patriotas de Cintra, também em | 
armas, em posição- protesto, riscando o. 
quadro das próprias atribulações e an- 
ceios, tinham riscado um retrato das. 
atribulações e anceios que tôda a Pro-. 
víncia conhecia, (52). 

D. Romualdo de Sousa Coelho, em 
nome de Deus e dos homens, servindo- 
se de seu imenso prestígio entre as mas-. 
sas de Cametá, de onde era filho, com 
delegação das autoridades constituídas, | 
procurava pessoalmente apagar a foguei-. 
ra, indo ao encontro dos revolucionários. . 
Lançou-lhes, a 5 de dezembro de 1823, 
uma longa e santa pastoral, pedindo-. 
lhes serenidade. O efeito fôra milagroso: 
“logo tudo mudou de face, recolheram- 
se alegres e- satisfeitos os chamados fa-. 
ciosos, desfez-se a reunião dêles, apre-: 
sentaram-se muitos desertores e tóda. 
vila só respirou alegria e muita satis-. 
fação”. (53).. Violência de legalistas | 
contra os patriotas de Cametá, quando. 
ajustada a obra de paz, provocara, po-. 
rém, o fracasso da missão de D. Ro- 
mualdo, (54) que protestou com alma. 
perante o govêrno. ; 

Em São Caetano de Odivelas, onde a. 
agitação vinha, também, das horas mo-. 
vimentadas da independência, chocavam-. 
se os rebeldes, senhores da vila, e as. 
fórças de Vigia, que se pronunciara con-. 
trária ao movimento. 

Em Cintra, cujos revolucionários ti 
nham marchado sôbre Salinas, o conego 
André Fernandes de Sousa, vulto de. 
destaque nas letras amazônicas, fwtur 
vigário-geral do Alto-Amazonas, manei 
roso, conseguiu persuadi-los de que não . 
deveriam continuar em armas. (55). - 

Êstes os dois únicos triunfos alcan-. 
çados pelo govêrno. A anarquia come- 
çava a estender-se pelos demais pontos 
da hinterlândia. O Alto-Amazonas con- 
servava-se lem paz. Aparente, po 
se sentia alí também a preocupação 
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- No Baixo Amazonas, grupos rebeldes, 
“com quarte-general em Breves, arti- 
culando-se com seus partidários das vi- 
las e povoados daquele trecho da Pro- 
víncia, irradiaram em direção a Santa- 
rém. Apoderando-se de Alenquer e de 
Monte Alegre, ali praticaram excessos. 
Em Óbidos, porém, os reinóis e seus 
partidários tinham organizado a resis- 
têncgia. Em Santarém, constituíra-se 
uma Junta Militar, que encabeçava o 
movimento de restauração da ardem, 
organizado lg lidarando as câmaras e 
as fórças que se arregimentaram e desce- 
ram o rio ao encontro dos grupos re- 
“beldes. Essas fôrças eram integradas 
por amazonenses, santarenos, farenses 
e obidenses. Seu batismo de fogo ocor- 
rera em Monte Alegre, onde nos pri- 
meiros encontros os rebeldes levaram a 
melhor. À efervescência consequente das 
j paixões partidárias, anti-lusitanas, di- 
vergências sociais, começavam a -mani- 
“festar-se com certa intensidade. Ás co- 
imlunicações entre Belém e os outros 
“centros abastecedores já se faziam di- 
fíceis. Como que se promovia um blo- 
“queio da capital. 
Justamente em instante tão delicado 
(4 de março) John Pascoe Grenfell dei- 
xou o porto de Belém, obedecendo ao 
“chamado de Cochrane, então em São 
Luis. Grenfell preparara, de acôrdo com 
o govêrno, uma grande expedição para 
vencer a insurreição cometaoara. Con- 
rtara a providência em nova assem- 
leia de notáveis, a 14 de fevereiro. Cin- 
“barcos de guerra e navios transpor- 
, conduzindo as tropas disponíveis, 
om elementos enviados de outros pon- 
tos da Província, deviam impor ordem 
q er o movimento. Na fórça naval 
itavam-se grandes esperanças. A 
tirada do bravo marujo inglês surtiu 
de uma bomba. Abalou profun- 


n confiar ? Para quem ape- 
a. Ra» Catnaço de 
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Belém ergueram o seu protesto, Emer- 
gicamente, é preciso ficar bem expresso, e 
depois de terem intimado Grenfeli a 
permanecer em Belém, responsabilizan- 
do o comandante da frota pelas conse-. 
quências danosas que logo se imagina- 
ram, apelando para os seus sentimentos 
cívicos e humanos, e denunciando-o, 
por-fim, aos ministros do Império, da . 
Guerra e da Marinha. Esqueciam-se os 
serviços do enviado de D. Pedro para 
só lhe ressaltarem a falta graúda, o crime - 
que lhes aparecia a retirada naquela con= 
juntura. (57). es 
A tudo Grenfell fôra indiferente. As 
ordens de seu superior valiam-lhe mais: | 
“nada me pode induzir a faltar às ordens 
imperiais com que eu estou confia- | 


(58). 


Na assembléia de 14 de fevereiro, pro- — 
clamaram-se “por voto geral que a Pro- 
víncia se achava em perigo iminente de | 
ser desmenbrada do Império”. Devido à - 
maquinação dos portugueses e as de- 
sordens dos conluiados das vilas do ser- 
tão. Reconhecia-se a existência de duas. 
facções, que causavam a desordem: de. 
um lado, os reinóis, de outro os patrio- 
tas extremistas. Agora, mais que nunca, 
pronunciava-se êsse desmenbramento, 
guerra civil, cuja sombra tanto vinha. 
alarmando o govêrno. Comerci 
inglêses que compunham, desde novem- 
bro, um destacamento de cavalaria, para 
ajudar no policiamento da cidade - de 
Belém,. à declaração da Junta, de que. 
não poderia mais garantir a vida e à 
propriedade de quem quer que fôsse, 
licitaram passaportes e retiraram-se p 
Barbados. Os cofres públicos. 
depauperados e não havia quem disp E 
sesse de capitais, contessava o Go e 


(59). aa 


Verdadeiramente desesperadora as 


funda campeava. A Junta, apesar 
tegrada por figuras realmente no 


N 


El der 


no-meio amazônico, não estava à altura 
do momento, Clemente Malcher, com 
essa política extremista, arrastava-a a 
gestos inoportunos, a fraquezas compro- 
metedoras. Invocando, do ministro do 
Império, a ajuda necessária, a Junta pro- 


punha o momento a côres negras: “esta - 


bela e rica província do Grão Pará vai 
tocar a sua última ruína se não é pron- 
tamente socorrida de maneira que sus- 
perda a precipitada marcha com que vai 
a despenhar-se” (60). Fóra sob essa 
atmosfera pesada, sem mais amparo na 
opinião pública, desprestigiada entre a 
tropa, cheia de dúvidas, que tivera de 
mexer-se, para decidir dos destinos da 
Amazônia, x 
Já a 24 de janeiro enviara a Cametá, 
em nova missão conciliatória, o capitão 
Antônio Ferreira Barreto. Antes, a 29 
de outubro de 1823, apelara para a atua- 
* ção do tenente-coronel José Justiniano 
| de Morais Bittencourt, prestigiosa figura 
* da vila, no sentido de cooperar com o 
capitão Fernando Ribeiro, o primeiro 
“parlamentar, em torno da pacificação. 
Prometera-se, a êsse tempo, um perdão 
aos soldados que não fôssem cabeças da 
tormenta, anistia aos que não tivessem 
tomado a direção do movimento. (61). 
— Agora faziamse novas prdpostas de 
“amizade. Ferreira Barreto ficara pri- 
* - Sioneiro. Não havia cofiança na pala- 
- vra de agente do poder público. E quan- 
to às propostas? 
— Os rebeldes de Cametá tinham im- 
* pôsto condições: nova Junta do govêrno, 
- anístia, pagamento das despesas feitas 
- com o movimento, aprovação de todos 
- os atos da Câmara e demais autoridades 
- da vila, moratória aos habitantes da zona 
conflagrada, demissão dos. portugueses 
letc. (62). Fôram aceitas, com exce- 
ção da mudança do govêrno. (63). 
— Malcher e outros escreveram aos pró- 
Ee ceres da insurreição conclamando-os à 
- deposição das armas. Os meios fortes 
— não surtiam efeito. Atendidos na quase 
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totalidade de suas exigências, os patrio- 
tas coderam às solicitações. Belém en 
cheu-se de alegria. Por três dias, houves 
luminarias nas casas. Uma salva de vin- 
te e um tiros deu ao povo a novas 
paz. 


Era realmente a paz? No Baixo Ama- 
zonas, rebeldes e legais continuavam em 
luta. O reduto de Monte Alegre era 
bloqueado por barcos armados em guer- 
ra, enviados de Santarém, Óbidos e Alto 
Amazonas. O desenvolvimento prosse- 
guindo, em meio a jornadas de sangue, 
só em julho de 1824 cessariam as guer- 
rilhas. Um tratado de paz, celebrado a 
9 dêsse mês, marcava o fim da desor- 
dem. Mesmo assim, a Província nã 
estava pacificada. O meio social divi- 
dido, as paixões políticas muito vivas, 
seria preciso um impulso enérgico, umas 
vontade esclarecida para conter tama- 
nhas divergências, tão fundos ressenti- - 
mentos e reparar os efeitos de tão pe- 
rigosos abalos. 


Mais de mil portugueses, sentindo 
o ambiente carregado, hostil às suas ati- 
vidades, retiraram-se do Pará, viajando 
em doze navios mercantes. Dêsses, du 
zentos e quinze seguiram deportados: 
para Lisboa, pela Junta, a bordo de: 
“Maria”. (67). Ao tempo do briga 
deiro Moura, ocorrera a deportação des 
267 brasileiros que pulsavam pela inde- - 
pendência. Agora era a vez dos portu 


gueses, que pulsavam contra a indepen- 
dência. $ 

Cidadãos, para exteriorizarem mais; 
exuberantemente sua hostilidade a quan. 
to lembrasse Portugal, acrescentavam 
aos respectivos, nomes tirados à flora, ài 
fauna, à gentilidade amazônica, sintoms 
palpitante do amanhã que se avizinhava. 
Os jacobinos dominavam. A vitória de 
Cametá abria-lhes perspectiva. Era 
reação nativista dos povos do vale. R: 
ção que perderia a côr inicial para. 
mar feição de luta social. As idé 


1. 
* 


-berais, entendidas sem serenidade e sem 
- profundidade, estavam produzindo aquê- 
les frutos. O liberalismo tinha, destarte, 
“suas horas iniciais, na Amazônia, mar- 
cado pela luta entre reinóis e nativos, 
êstes compondo o braço que criava a 
Tiqueza coletiva e agora entendiam che- 
gada a hora do ajuste de contas com os 
poderosos, representados naqueles. Os 
- primeiros passos que se davam na 
Amazônia, aos clarões do sistema 1i- 
beral, eram difíceis. Prenunciavam acon- 
tecimentos ainda mais graves. As condi- 
ções sociais do extremo-norte possibi- 
“litavam aquelas perspectivas. 


NOTAS 


—(d) Palma Muniz, Grenfell na História do 
Pará. Anais da Biblioteca e Arquivo Público 
do Pará, Belém, 1926, vol. X, pg. 41. 

- (2) Palma Muniz, ob. pg. 43. Henrique 
Santa Rosa, História Política do Pará, in 
“* Dicionário Histórica, Geográfico e Etno- 


“gráfico do Brasil”, Rio 1922, vol. II, 
pg. 176. 
“ (3) Almeida Pinto, Catálogo Histórico 


dos homens que vem governando a Província 
“do Pará. manuscrito, transcrito, em Palma 

“Muniz, obr. cit. pág. 44. Os moderados ti- 

“nham candidatado o bispo, cujo nome foi Tis- 
“cado das cédulas, pelos exaltados, que O 
“acusavam de partidário dos portugueses. 


- (4) Baena, Compêndio, pg. 634. Palma 
“Muniz ob. cit. pág. 76. 

(5) Palma Moniz, ob. cit. pg. 76. Baena. 
“Compêndio, pg. 634. 

(6) Ofício da Junta, de 20 de agósto de 
“1823, à Camara. A cerimônia da reposição 
“foi -DEssididá pelo juiz-de-fora, Dr. Joaquim 
“Correia da Gama e Paiva e ocorreu a 23, 
com tôda solenidade. 

o (7) Os acusados foram, além de Baena, 
pitão Joaquim Rodrigues de Andrade, te- 
entes José Maria de Campos, Francisco 
“Pedro Córtes e Manuel Inácio de Macêdo, 
major “José Coelho de Miranda Leão e Luís 
“Antônio Malato Perugino. A Junta de Go- 
7 “recusou-se, porém, a cumprir a sen- 
te do tribunal, do Maranhão, que não 
lia. er parado de suspeito aos exaltados, 
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recorreu a D. Pedro, deliberando deportar 
os acusados para o interior da Província, o 
que não ocorreu devido à intervenção de 
Grenfell. 


(8) Sôbre o atentado, não há, na corres= 
pondência de Grenfell com a Junta, a qual se 
guarda no Arquivo Estadual, a menor refe- 
rência ao assunto. Mas, por outros documen- 
tos inclúsive uma petição de Domingos de 
Almeida e Silva e peças do inquérito, se 
verifica que o fato ocorreu realmente. Todos | 
os hristoriados referem-se a êle. Grenfdl, 
ferido, escapou porque saltou para o lamaçal 
que lhe ficava ao lado, escreve Rayol. Pec- 
seguido, o criminoso salvou-se devido ã. es- 

curidão da noite. E 


(9) Palma Muniz, na monografia citada, 
capitulos IV, V e VII, estudou o assunto 
á luz de ótima e abundante documentação 
existente no Arquivo Público do Pará e Ins- 
tituto H. Paraense, provando a honradez 
de Grenfell nesse episódio das presas. Exa- 
de nossa parte, essa mesma do- . 


minamos, 
cumentação, que nos conduz à conclusão | 
acima. 


(10) O ofício de 23 de outubro, da Junta, | 
a José Bonifácio, sôbre os acontecimentos da 
Província, não há uma linha sôbre essa pre- 
tendida conspiração a que se referem alguns | 
historiadores. Sm 

(11) Rayol, Motins, pg. 68. Palma began 
ob. cit., pg. 83. 

(12) Rayol, Motins, pg. 68. Palma Menár, 
ob. cit., pg. 94. Ofício da Junta a José Bo- 
nifácio, e 23 de outubro de 1823. Por êsse 
documento fica-se conhecendo o ambiente de | 
desconfiança que dominava a Junta e as agi 
vidências com que procurou acautelar a ordem 


pública. Sar 
(13) Motins, pg. 70. E e ee 
(14) Rayol, ob. cit., pg. 74. ça 


(15) Palma Muniz, ob. cit., pg. 9. "O 
relato de como ocorreu a revolta está . feito 
em Rayol, que seguiu Batista Campos nos 
folhetos de sua defesa, e no ofício da Tenta, E 
a José Bonifácio, de 23 de outubro de 1823. 
Aquêle diverge dêste em vários tópicos. Os 
soldados revoltados agiam sob o comando de 
oficiais inferiores, erguendo morras aos. euro- 


É 


peus. Armados e municiados no rem de 
guerra, ébros, capitaneados, pelo “ músico ê 
Maximiano e pelo cadete Pedro Silva | 


outros indivíduos conhecidos por “ turbulem 
tos”, segundo Rayol, cometeram tôda sore, de 
excessos. UE 


(16) Palma Muniz, ob. Cit., PE. o. Fire À 


E qur 


(17) Manuscrito no arquivo do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. É datado 
de 28 de agósto de 1823. 


(18) Malcher obteve, mais, que a Junta, 
em ofício de 11 de setembro, que se guarda 
em original, no arquivo do I. H. Brasileiro, 
soheitasse também a condecoração da Ordem 
do Cruzeiro. 

(19) - Rayol, Motins pg. 77. 


(20) Batista Campos, para deliberar sôó- 
bre o assunto, convocou os colegas, mas êstes 
não compareceram. .Os oficiais contra os 
quais se levantou a tropa eram em número 

- de 39, constando da relação os que tinham 
* sido absolvidos pelo Tribunal do Maranhão. 
Es (21) Segundo Rayol, pedido pelo próprio 
sta Campos. Palma Muniz atribui o pe 
a Giraldo José de Abreu que teria agido 
“de SéBrdo com seus colegas Ribeiro Guima- 
rães e Henrique de Matos. 

(22) Os historiadores antigos e modernos, 
— quando se referem a essa atuação de Grenfell 
mantém a afirmativa de que êle se mostrou de 
A uma severidade assinalável, Rayol escreveu — 
“ “prendeu e mandor recolher à cadeia tôdas 
“as pessoas encontradas pelas ruas e casas 
“suspeitas e genunciddas sem distinção al- 
(23) Batista Campos foi prêso por um 
destacamento comandado pelo, capitão José 
“Jordão, um dos oficiais demitidos”, diz Rayol, 
“ Motins” pg. 80. 

No seu ofício a José Bonifácio a Junta 
mou O seguinte: “Por antecedências, 
tos esclarecimentos, por muitos acon- 


e “depois e mesmo por uma carta que 
ego Campos dirigiu ao comandante. do 
E julgou este conveniente, por segu- 


Ê “M. Imperial, o que. sendo satisfeito, 
mduzido a bordo do Brigue”. A carta 
se refere a Junta tem a dáia de 16 de 
HO -.é nele Batista Campos refere-se à 
) dos portugueses, solicitando o apres- 
de um barco para conduzi-ios a 


Eira segundo Batista Campos e 
E fêz a afirmativa, que não se encontra 
ada num só documento. Rayol alega 
antipatia de Grenfell por Batista Cain- 
aturalmente foi o resultado de intrigas 
deiro Moura e do coronel Vilaça, 


(25) Foi eleito a 20 de outubro dé 1823. 
Dr. Lacerda não quis, porém, aceitar o 


independência no Pará, exceto o processo, a; 


“pouca significação à sentença que absolveu 


-sanhado, artigo em “O Estado do Pará”. 


a 


A Junta insistiu na sua posse, que se reainod 
a 22. O Dr. Lacerda escreveu 41 voulumes, 
que se guardam, inéditos, na Biblioteca. Na- 
cional, sôbre a história natural e a geografia 
médica da Amazônia. Era uma impréssio- 
nante figura de cientista, que ainda não rece- 
beu as homenagens à que tem direito. Fez- 
lhe biografia o Dr. Cesar Augusto Marques, 
na Revista da Sociedade de Estudos Pergen- 
ses, vol. II, Belém, 1895. 


(26) Foram os sargentos Manuel Rai-: 
mundo e Felipe, soldados Maximiano e An- 
tônio, e o cidadão Custódio, guarda-portão 
do Arsenal de Marinha. É 

(27) O ouvidor Vieira de Melo, ao che- 
gar a bordo do Diligente, encontrou com vida 
“dois soldados, um cabo é um paisano”, es- 
creve Palma Muniz, sendo que um morreu 
pouco depois e dois no hospital. As 252 vis 
timas foram enterradas no lugar Penacova, 
nas proximidades de Belém. 

(28) Rayol, seu apologista, tirou-lhe do em- 
bros o pêso da acusação: “Que o cônego Ba- 
tista Campos não concorreu para semelhantes 
atentados foi fato de que só duvidaram seus . 
inimigos: pessoais.” Motins, 1, pgs. 37-38. 
Baena, que não podia perdoá- 10, como rei- 
nól, fêz-lhe um retrato áspero: “Caráter 
volpino, e pela sistemática e habitual con-. 
duta de uma alma depravada” Compêndio 
das Eras, pg.634. e 

Artur Viana, que via em Grenfell um tirano, , 
foi seu partidário : & Imputação caloniosa que: 
o sacerdote não merecia”. Notícia histórica, . 
in O Pará em 1900. Belém, 1900, pg. 267. 

Palma Muniz, estudando exaustivamente 6) 
documentário dêsses primeiros dias após: É 


cuja leitura não pôde proceder, tendeu para | 
a corrente hostil ao padre: “não conseguiram, , 
perante os monumentos históricos, retirar de: 
sóbre os seus ombros o pêso de haver con-- 
tribuído no intuito de satisfazer ambições 
pessoais de mando, como cabeça pensante, , 
para a revolução.” Obr. cit. pgs., 130-132. 

Palma Muniz foi ao ponto de emprestar : 


o. sacerdote, vendo nela obra do parana 
mo da época. 

Braga Ribeiro tambem tra contrário a 
Batista — Um paraense nacionalista as: 


devassa nã existe nos arquivos de Belem. 
(29) Histórico dos acontecimentos 
ticos da Província do Grão-Pará, desde 
adotou o sistema da independência, até 5 
novembro de 1823. Ed de Ja 


vacmse Fiel ao Imperador, e a Nação”. 
— “Hsstoria Breve dos acntecimenios da Pro- 
“víncia do Pará desde a gloriosa época da 
sua independência política em 1823, até se- 
tembro de 1831. Um paraense. Bahia.” Apo- 
logia de João Batista Gonçalves Campos e Gas 
cumsentos anexos. Rio, 1824. 


O primeiro folheto é da lavra de Patroni, 
“segundo apurou Manuel Barata, como se vê 
“do catálago de livros, folhetos, etc., orga- 
“nizado pelo Dr. Rodolfo Garcia. (Revista 
“do I. H. Brasileiro, tomo especial, Rio, 1922, 
“pg. 414.) Como outros sôbre Batista Cam- 
ES pos quando da luta que êste sustentou contra 
“o presidente Arújo Roso. 

- — (30) São simpáticos a Batista Campos, 
entre outros: Rayol, Motins; Pereira da Sil- 
- va, Fundação do Império, 7º vol.; Artur 
— Viana, Notícia Histórica, Luís Lôbo, His- 
tória Militar do Pará. in Dicionário do I. 
“H. Brasileiro, vol. II; Rocha Pombo His- 
“tória do Brasil, vol HI edição do centenário 


A própria Junta, em ofício de 23 de ou- 
tubro de 1823, expondo a José Bonifácio os 
“sucessos que agitaram Belém, não fêz carga 
“sôbre Batista Campos. 

(31) Foram acusados como autores da fa- 
“canha o boticário João José, Calamopim e 
= Bernardo José Rayol, “ Motins”, I, pg. 36. 
- (32) O boato fôra espalhado por Joaquim 
Antônio de Sousa Leal Aranha, meirinho da 
alfândega, apurou Palma Muniz. Grenfeil 
rotestou pelo ofício de 23 de outubro, diri- 
“gido à Junta Provisória. ss 
- (33) Em Belém há apenas, na correspon- 
ência da Junta com o ouvidor e dêste com 
aquela, uma outra peça que pouco adianta. 
(34) A proclamação foi Jançada a 27 de 
“outubro. Conclui pedindo “ Confraternidade, 
união e ordem pública”. 
(35) ravou-se “acesa palêmica na im- 
ensa, no Rio, entre Cabo da Ponte e Zoilo, 
te “defendendo e aquele atacando Grenfell. 
atista Campos, pela própria pena de Pa- 
trôni, nos folhetos de sua defesa, atacou-o 
- ferozmente sem lhe imputar, porém, a auto- 
“ria da tragédia. Grenfell teve que vir à im- 
rensa explicar fatos, arguindo razões e ino- 
entando-se - — Eta Boiteaux, Os nossos 


cm 


à historiadores nessa ontnndas to- 
lo. Palma Muniz esforça-se por 
ação do comandante do Maranhão. 
i lançada por. Batista Campos e 
s ga historiadores 


CC no 


a José Bonifácio encerra, porém, -o assúsito:: 
“Fizeram-se comparecer os principais e Te- 
conhecidos. chefes da quadrilha e da revolta, 
e alí em conselho verbal foram condenados |. 
à morte, e cinco foram fuzilados.” 


Grenfell foi acusado de se ter apoderado 
de dezenas de contos e de ter roubado escra- 
vos. Chegado ao Rio, sofreu, devido a todos 
êsses crimes que lhe imputaram, os maiores - 
dissabores. Pedro I em pessoa, assistiu, a 
bordo, à busca que as autoridades deram. 
Jornal do Comércio do Rio, edição comemo- 
rativa do centenário da Independência, “pes. 
19 e 20. E 

Quanto aos sucessos do “ Palhaço” o cor 
de delito e a devassa a que procedeu o- ou 
vidor Vieira de Melo não estão divulgado 
para que se conheça a quem apontar-se: com 
mandante da miséria. Isso não tem obsta 
a que continuem as acusações sôbre Grenfeil, 
como ainda há pouco Teodoro Braga na His- 
tória do Pará, e Augusto Meira, em discurso 
publicado no 'o Estado do Pará, de 6-9- 

Na comunicação de 23 de outubro, 
Bonifácio, o episódio foi relatado pe 
sem detalhes, e com largas referências. 
giosas a Grenfell pelós serviços prestads 
implantação da ordem: “O Capitão. Tenente 
da Artilharia Imperial J. P. Grenfell, cos 
mandante do Brigue Maranhão têm com a 
fórça do mar contribuído muito para as 
rança e defesa da cidade, e podemos afirmar 
que sem a sta cooperação esta Cidade est 
ria reduzida a um montão de riinas”, . 
Em ofício posterior, de 5 de maio de 18 
govêrno, dirigindo-se ao ministro Luís 
Cunha Moreira acusou-o de pedido 


eipação na hecatombe. O próprio com; 
do Maranhão, na comunicação que 
Cochrane, então em São Luís, notici 


tranquila e indignação : pelo que oca 
“4 tagédia catástrofe que teve lug 
navio Diligente na noite de 20 do c 
exige detalhes tão circunstanciados que. 
Jímites desta carta me privam . oe 


depois, pelo coronel Machado des 
muito positivo, referindo-se ao. 
elês: 


“Tamais lhe posso atribuir vas 
parte naquela atroz 


“carnificina”, “ Juíz 
bre as obras intituladas Corogra fia 
ense”, por Accioly de Cerqueira . 
e Ensuio Corográfico sôbre a Provim 
Pará, por Antômio Ladislau. Herta 


Es 1843. 


— 126 — 


Acioly, na Corografia Paraense, Bahia, 
1833, pgs. 324 e 325, editada dez anos após os 
sucessos, absolve Grenfell. 

No Rio, receando que no auge da indigna- 
ção que havia contra ele lhe arrebatassem 
“os documentos que justificavam a sua con- 
duta durante as circunstâncias difíceis em que 
se achava no Pará”, informou Cochrane ao 
ministro da marinha, Grenfell refugiou-se a 
bordo de um navio de guerra inglês. Apre- 
sentando-se depois às autoridades foi então 
submetido a um conselho de guerra, perante 
o qual fêz a sua defesa e durante o qual ocor- 
reu a confederação do Equador. Participando 
das fórças do govêrno contra os revolucio- 
nários nordestinos, o conselho ficou suspenso 
até o seu regresso ao Rio. Foi o processo anu- 
lado e mandado proceder a novas devassas. 
“Por sentença do Conselho Supremo Militar 
de Justiça, de 18 de abril de 1826, foi absol- 
vido por falta de provas dos artigos de acusa- 
ção aliás tão bem destruída pela defesa que 
apresentou — afirma Henrique Boiteux. 

Francisco da Veiga, em O Primeiro Reinado, 
livro apaixonado, escrito com a preocupação 
de ferir Pedro I, transcreve de 4 coluna des- 

“mascarada, de GE de Sousa Melo, um 
trecho contra Grenfell, dizendo que a absol- 
vição foi obtida por pressão moral aos vo- 
- gais do conselho. Sôbre o assunto, diz mais, 
- Veiga, que foi presente à Câmara um reque- 
- rimento contra Grenfell, Ribeiro Guimarães, 
' Giraldo de Abreu e José de Araújo Roso. 
* Odórico Mendes, deputado pelo Maranhão, 
“falou pedindo a punição do culpado. A co- 
"missão da câmara, à qual foi submetido o re- 
“querimento, opinou por que o signatário se 
dirigisse ao govêrno. 

* No Instituto Histórico Brasileiro há, a 
respeito, uma Exposição breve de como foram 
no Pará fuzilados 5 Brasileiros e mortos 252 
no porão no navio S. José Diligente, na noite 
“de 15 de outubro, Rio de Janeiro, Tipografia 
de Tórres, 1826. “É seguida, segundo catálogo 
de Rodolfo Garcia, já citado, da tal petação 
que foi endereçada à câmara. 

“Em 1855, o Visconde de Jequitinhonha, no 
“Senado, a 3 de junho, preferiu um discurso 
sôbre Cochrane em que defendeu Granfell — 
Jornal do Comércio, do Rio, edição comemo- 
rativa do centenário da Independência, 1922. 


Em tôrno do marujo inglês e sua atuação, 
À dos autores referidos, há mais: Histó- 
ra do Brasil. Abreu e Lima, 3.º vol; 4 es= 
wadra nas lutas da independência, Lucas Ale- 
andre Boiteaux, 1.º Congresso de H. do 
il, vol. V; História Naval Brasileira, 


! ônio Meireles; Nos dias da independên- 


“reiro, da Junta; ofício de 5 de maio de. 


cia, Augusto Meira; Efemérides Navais, Gar-. 
cês Palha; Os grandes dias da Pátria, oração: 
de Augusto Meira no O Estado do Pará, de 
6 de setembro 'de 1935; História do Império, 
Tobias Monteiro; Enfemérides Brasiletras, 
Rio Branco; Grenfell e a hecatombe do Pa- 
lhaço, Augusto Meira. 

Rio Branco é francamente favorável- a 
Grenfell no caso do Palhaço. 


(37) Ofício de 23 de outubro de 1823 a 
José Bonifácio. 
(38) Ofício de 4 de dezembro de 1823, 
do cônego Andre Fernandes de Sousa à Jun- 
ta Governativa. 


(39) Palma Muniz, obr. cit. pg. 150. 


(40) Sóôbre o movimento de Cintra, ler: 
Ricardo Rocha, O Clero e a independência, 
Revista do I. H. Paraense, vol IV, Belém, 
1927; Palma Muniz, Adesão de Maraconã à& 
mdependência, Revista cit.; Raiol, Moiasa 
vol. I. pgs. 136-137. 

(41) Ofício de 4 de dezembro de 1828, 
do cônego André à Junta. 


(42) Ofício de 2 de janeiro de 1824, da 
Junta ao capitão Pedro Barreto, em Augusto 
Correia, Adesão do Município de Bragança 
à independência, Revista do I. H. Poraense, 
vol. IV, Belém, 1922. 


(43) Rayol, Motins, I, pg. 93; Ofício 
de 29 setembro de 1823, da Câmara de Ca-. 
metá à Junta: “O tumulto era tal, e os âni-. 
mos estavam tão enfurecidos, e tão dispostos. 
para uma desastrosa guerra civil, que jul-. 
gamos preciso anuir a quanto êles quiseram.” 

(44) Ofício cit. 5 


(45) Jorge Hurley, Nos albores da Caba- 
nagem in Boletim de Informações, Belém, 
1935, n.º XV; pg. 20. 


(46)  Êsse pronununciamento foi atri- 
buído a marujos da fação lusitana. Cf. 
ata da sessão da Junta, de 26 de ja. 
neiro de 1824; denúncia de Clemente Mal-. 
cher entre juízes de Belém, de 31 de ja-. 
neiro de 1824, ata da sessão de 6 de feved 


1824, do govêrno ao Ministro Cunha Mo-. 
reira. Ofício de 4 de março, da junta a 
ministro Carneiro de Campos. 


(47) Foi escolhido para presidir a des | 
vassa o presidente do Senado da Câmara. de 
Belém, Pedro Rodrigues Henriques. 

(48) “A principal causa dos males que. 
está sofrendo a Província é sem dávida o 
descontentamento em que estão. os povos de | 
ver que muitos . Ee postos e; empregos o 


pie bed bind 


ado 


públicos se acham ocupados por portugue- 
es, que ainda tendo jurado a independência 
política do Brasil não são contudo afetos 
1 este sistema.” 

(49) Sessão da Junta, de 7 de fevereiro 
le 1824. 

(50) Malcher fêz três enérgicos 
estos que foram, à exigência sua, que amea- 
Ou vir à imprensa, insertos no fim da ata 
la sessão da Junta. Já na sessão anterior 
entindo-se mal com a presidência suspeita 
le Giraldo, com quem teve forte batebôca, 
olicitara a sua demissão. 


(51) Ofício de 3 de dezembro de 1823, 


la Câmara de Cametá à Junta Provisória; 
fício de 4 de março de 1824, da Junta ao 
Ministro da Guarra. Subrá, pelos desatinos 
jue cometeu, foi submetido a conselho de 
uerra. 
(52) Exposição dos habitantes de Cintra, 
latada de dezembro de 1823, ao cônego An- 
ré Fernandes de Sousa. 
(53) Ofício de 3 de dezembro da Cã- 
nara já citado; Rayol, Motins, vol. I 
gs. 97-104. 
(54) Os legais praticaram tropelias na 
ôca do Muaná e no destacamento do Ja- 
úiim, “arrazando as casas, e estragando A 
riação e animais domésticos”, ofício de 9 
e fevereiro de 1824, da Câmara de Cametã 
“Junta; ofício de 21 e 24 de dezembro de 
823, de D. Romualdo à Junta: ofício desta 
quele, de 30 de dezembro. 
(55) Palma Muniz, Adesão de Maracanã, 
- Independência, Revista do I. H. Para- 
nse, vol. IV; Rayol, Motins, vol. Tpg. 
36; ofício de 4 de março de 1824, do Go- 
êrno ao Ministro do Império; Ricardo Ro- 
ha, O Clero e a independência nacional, Re- 
ista do I. H. Paraense, vol. IV. 
(56) Não foi, contudo, imprevista. A 
1 de janeiro, circulando o boato de que se 
| retirar da Província, com as fórças de 
r, a Junta interroga-o. Grenfell respon- 
su que os boatos não tinham fundamento. 
fa sessão de 14 de fevereiro,  abordou-se 
yvamente o assunto: Grenfell declarou que 
da de positivo podia afirmar, pois cum- 
ordens de Cochrane. Avisaria, porém, 
empo, se tivesse de levantar ferros. E 
“aconteceu. A 23 de fevereiro, comu- 
o à Junta o apresto dos barcos que 
riam rumar para Cametá, deu-lhe ciên- 
de que deixaria Belém “às águas seguin- 
para juntar-se à Esquadra Imperial 
” Janeiro” Obedecia às instruções 
informava. A Junta, a 28 de 
“declarou-lhe: “V. S. he hum of- 


pro- 
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ficial da Marinha do Império, por isso ém 
nome de S. M. Imperial a Junta Provisória 
ordena a V S. que com a parte da Esquadra 
Imperial que comanda evite a perda e se en- 
ferre com as duas embarcações de guerra 
enquanto as façanhas se não extinguirem ou 
S. M. Imperial não dê as suas ordens, do 
contrário a Junta Provisória em Nome de 
S. M. protesta contra V. S. e o faz pes- 
ponsavel perante o Imperador por todos 
os males e perdas a que com sua retirada 
der causa.” E 

(57) A Câmara protestou em ofício de se 
26 de fevereiro dirigido à Junta, Os desta, Se 
para os ministros, têm a data de 4 de mar- 
ço. Há, por fim, um longo, verdadeiro me- 
morial, do govêrno, de 5 de maio de 1824, 
ao ministro Cunha Moreira, 

(58) Ofício de Grenfell, à Junta, em 29 
de fevereiro de 1824, 

(59) Ofício de 4 de março, da Junta a 
Martins Francisco, Ministro da Fazenda. 

(60) Ofício de 4 de março da Junta, ao 
Ministro do Império. 

(61) A Junta, com relação aos cabeças | 
da sedição, determinara à Câmara que os. 
entregasse presos. Falhando a tentativa pa- 
cificadora, envia a major reformado Ma- |. 
nuel Marques com instruções baixadas a |. 
11 de novembro, determinando-lhe a aber- 
tura de rigoroso inquérito, providência para 
conter os negros e fazer retirar, logo que : 
entendesse oportuno, as embarcações de 
guerra, ERON 

(62) A Junta que os rebeldes lembraram | 


deveria ser composta dos seguintes patriotas: | 
Francisco Pinto Moreira, cura da Sé, pre 
sidente; João Manuel Ribeiro, vigário de | 
Igarapé-Mirim, secretário: capitão João Fer- >. 
reira Ribeiro, Francisco Antônio Fer- | 
reira Ribeiro, tenente João Paulo de Mo- | 
rais Bittencourt, vogais. Sôbre as exigências, 
ver o ofício de 9 de fevereiro e o de 18 de 
março de 1824, da Câmara de Cametá à | 
Junta de Belém. sas 
(63) Ofício da Junta à Câmara de Ca- 
metá, de 23 de março de 1824, Eee 
(64) Henrique Santa Rosa, História Po- 
lítica, em Dicionário, H. G. do Brasil, Rio, 
1922, vol. 11 pg. 176. ; efa 
Pereira da Silva, na “História da Fu 
dação do Império”, vol, 7. pg. 258, diz q 
leu em memória que a emigração dos po 
gueses e outros estrangeiros. elevou-se a n 
e duzentas pessoas, inclusive o vice-con: 
inglês “que, ao retirar-se de Belém, lavrou. 
protesto solene em mome do seu govêrno 
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«O BRASIL VISTO POR 


F 
Apreciação 


Pici muito grato ao Embaixador J. C. de 
tdo “Soares, por sua cortesia o 


o Brasil 


“me de o outro dia que ouvira 
qu eu já sabia tudo o que há a saber 
e o Brasil. E'- verdade que tive o privilé- 

visitar todos os vinte Estados deste 


O sei absolutamente tudo o que há 
sôbre o Brasil. Tôda uma vida pre- 
para se conhecer o Brasil. Mas foi 
honra para mim tocar a beira do que 


' Paralelos Históricos 
rasil, como sabem, é muito mais velho 
a “Austrália. Fundado como foi em 
É ] r, “Autrália sendo fundada muito 
“tarde em 1788, êste ano a Austrália tem 


r 


ho “de idade. Estes eram, é claro, os 


Firmigs -se até que os portuguêses 
Crer a avistar a costa da Aus- 


t coria não está did e nda (0) 


OLHOS AUSTRALIANOS 


LEWIS R. MAC GREGOR. 


alguns aspectos da descoberta do Brasil, ainda 
é para os historiadores e geógrafos, uma fonte 
fértil de conjecturas e sábias discussões. O fa 
moso Capitão Cook da Marinha Inglêsa dess 
cobriu e fêz mapas da costa da Austrália em 
1770 no correr de uma expedição científica 
no Pacífico Sul. A caminho do Pacífico nesta 
sua viagem, está anotado que o Capitão. Cook] 
parou no Rio de Janeiro no dia 13 de novema 
bro de 1768. É 


O então Vice-Rei Português no Rio de 
neiro deu ao Capitão Cook suas idéias sõb 
o trânsito de Venus, assunto êste a ser estu 
dado pela expedição de Cook no Pacífico Sul 
Conta também E História que a expedição + = It 


Er Rio de Janeiro. 


Constava ela de uma frota de 6 a 
o comando do Governador Philip. Os argr 
da expedição declaram que a recepção | 
ao Governador Philip pelo Vice-Rei no R' 
de Janeiro foi “polida e altamente lisongei 
livre de qualquer sombra de prudência ciumi 
ta” 

Alguns anos antes, o. Governador 
servira como Capitão na Marinha Portuguêsas 
O Vice-Rei presenteou o Governador com 4 
grande número de plantas e sementes. 
descendentes estão agora em Sydney. 
trália. A medida que crescia na Austrál 
alonga, braiça a pasto de 1778 n 


E interessante contar que : a Prie meir, 
celebrada na Austrália teve lugar 


um pequeno É es de as 
de raiado e pinga diria 


da a Rara A soro, ã 


— Dívida do Brasil e da Austrália 
com os países maternos 


Numa recente visita a um dos Estados do 
— Brasil, o Interventor levou-me para ver uma 
» velha catedral. O pátio na frente da cate- 
dral era feito de largas Tajes de pedra, de dez 
» pés de comprimento. Explicaram-me que estas 
— pedras tinham sido trazidas de Portugal nos 
— velhos dias. Um humorista no grupo que me 
acompanhava comentou: “Portugal mandava 
navios para o Brasil para o nosso ouro e em 
troca mandava-nos pedras”. Com muito tato 
o Interventor interrompe dizendo, que naquele 
tempo muitos dos navios vindo de Portugal 
para o Brasil traziam lastro, e que neste caso 
- não era mau que trouxessem pedras de pavi- 
" memação. 
- “O cenário nacional australiano é nitidamente 
— britânico. Isto pode ser observado na forma 
— de fossa organização política e comercial, em 
“nossas Igrejas, e mesmo em nossos esportes, 
“ tais como corridas de cavalos, cricket e football, 
No Brasil vê-se a cada instante a influência da 
cultura latino-européia, particularmente nas 
artes e ofícios e nos edifcios religiosos. Esta 
influência reflete-se também muito nas cidades 
mais velhas, especialmente nas seções ainda 
não modernizados. 


Frequentemente os países maternos preten- 
“dem manter um contrôle demasiadamente lon- 
“go, ou não são razoáveis neste contrôle. Des- 
contentamento com êstes contrôles distantes, 
teve na Austrália e no Brasil o mesmo resul- 
“tado, ou seja a asserção de autonomia. 


“A diferença principal entre o Govêrno pró- 
prio exercido pelo Brasil e o da Austrália é 

a Austrália, enquanto assegurava sua 
- independência de ação, distinta do Govêrno 
Bs “da Grã-Bretanha, manteve no entanto o elo 
& com a Coroa Britânica. O Govêrno Australia- 
E na é o Govêrno de Sua Magestade na In- 
— ghterra. E” interessante também notar que 
anto o Brasil quanto a Austrália são Federa- 
ões Políticas. Enquanto que os Estados Ee 


ng O me é tíma Eodera- 
“de 6 Estados ade alguns territórios fe- 


(SA 


strália o Governador Geral E de 
Federal e c Governador de um Esta- 
à p ssoas neutras como o. árbitro num 
“de futebol no Brasil. O: Governador 
: equilibrada entre 


Ea e 


jurada pela ciência mode 


torna-se partido Governamental. O líder-deste - 
partido torna-se Primeiro Ministro. . Seus co- — 
legas de Gabinete são escolhidos entre os. 
membros eleitos do partido. O Governador é - 
como em Monarca Constituciional que, na 
grande maioria dos casos, aceita os conselhos. 
de seu Ministério. O Governador Geral da: 
Federação ou o Governador de um Estado: 
pode ser qualquer súdito Britânico. Eles são. 
nomeados por Sua Magestade o Rei sob à re- 
comendação do Govêrno Australiano do dia 


Geralmente são nomeados para agir como 
arbitros na maneira indicada por um: period 
de 5 anos, O atual Governador Geral. 
irmão de Sua Magestade o Rei que. 
meado por recomendação do Partido 


vernador Geral e os Governadores Estadi 
estão acima de tôda política não mante 
nunca atividades políticas. 


para a posição neutra de Governador. O Go: 


Colonização 


Tanto o Brasil quanto a Austral; 
muito a seus velhos pioneiros. Não se. 
dee de admirar a iniciativa e o cmnpiia 


trocentos anos atrás e fundaram. 
ploraram um território novo cor 
conhecido, enfrentaram ataques E 
hostis, arriscaram a febre amar a e outr 
perigos. Seus descendentes hoje. em « 
ficiam-se da coragem de seus | ante 


tralianos atraNa AA o nosso desc 
ta atravessaram fases Eno Ê ritó 


na O rranada em larga e a 
mento. Duvido que se ava 
até que ponto a dezimante febre an 
sou o desenvolvimento do Br si 


E da | 


áreas onde a ae eo 
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que nos surtos de febre amarela o grau de 
mortalidade era de 6% para brasileiros e 60% 
para estrangeiros. 


Origem racial 


Enquanto que a Austrália com seus 158 anos 
de idade construiu uma população de 7 1/3 de 
“hoje em 45 milhões de habitantes. Mais de 
“90 por cento da população australiana é de 
origem britânica. Praticamente não existe po- 
“pulação de côr. Dos aborígenes nativos que 
“originalmente habitavam o país, estima-se que 
“restam mais ou menos 70.000 dos; quais a me- 
tade pode ser que tenha sangue branco. 
—* Os começos da emigração ao velho mundo 
para a Austrália realizaram-se mais tarde do 
“ que no caso do Brasil. Não só homens mas 
“também mulheres emigravam. Os colonos eu- 
ropeus, que mais tarde vieram à Austrália dis- 
“põem de transporte marítimo um pouco 


Brasil “As aborígenes australianas eram repe- 

entes para os homens brancos. Os aborígenes 
não se misturam na vida comunal da Austrá- 
Do outro lado a população nativa do Brasil 


£ nes “ australianos. A população brasileira 
“maior porção das raças européias do 
“da Austrália. As vêzes os pioneiros 
m melhor do que se pensa. Pode ser 
política brasileira fôsse mais conveniente 
o Brasil e a australiana para a Austrália. 


construir uma nação vasta como a 
no mesmo padrão e dentro do mesmo 


am os cientistas que der 
Austrália é uma das terras mais 
undo. Muitas das terras novas do 
sil, formadas nos séculos recen- 


a Imente uma grande área perto 
ça ER e Torrens no Sul da Austrá- 


E Trópico de Rendas A 
] de latitude atravessa o Brasil 
VA e a Paulo. Mas maior parte 
fic é do Trópico de Casri- 


- combustível), Cêra de Carnaúba (usada es! 


cularmente bem em tódas as 


córnio do que é o caso com a Austrália. did 
portanto, certa semelhança em nossos res- 
pectivos climas. Mas o Brasil tem uma área | 
maior dentro dos Trópicos enquanto que à - 
Austrália tem uma área maior dentro da zona. 
temperada. Isto se reflete em nossas respecti- 
vas economias agrícolas e pastoríl. Um traço 
dominante do Brasil são os seus rios. 

Vi no interior do Brasil rios imensos a mais 
de mil milhas da costa. Mesmo a tal distãa- 
cia do mar encontram-se regiões com teca 
chuva. O caso da Austrália é o contrário. 
longe do oceano, mais sêco se torna o cliraa. 
Mesmo no sertão interior o Brasil tem doas 
terras,. enquanto que as melhores terras da 
Austrália são perto da costa. A maior parte 
do Brasil goza de uma boa queda d'agua, mas 
uma determinação região do Nordeste sofre | 
de sêcas periódicas. No Brasil, o Departa- 
mento de Obras contra as Sécas tem feito 
muito para aliviar as calamidades resultantes . 
das sêcas e limitar as grandes perdas de vida 
que resultavam prêviamente. 

A Austrália-tem o que se declara ser o tio 
do décimo quarto comprimento de. todes 
os rios do mundo, ou seja o Rio Murray. 
Infelizmente, êste Rio não é número décimo 
quarto em capacidade dág:ia. Nasce nas mon-. 
tanhas da costa Leste, e corre em direção ao 
interior e de lá para a costa Sul. Ocasitnal- 
mente transborda de suas margens e inutda 
as terras circunvizinhas. Antigamente, dmante. 
parte do ano, fazia-se algunm transporte fluvial 
com pequenos navios. Grandes parte do Murray 
tem o leito sêco durante quasi todo o ano. 
Pela criação de uma série de represas no 
Murray, desenvolveu-se um ótimo sistema de 
irrigação, formando pequenas cidades fazen- 
deiras. Fizemos isto em maior quantidade | 
do que no Brasil apesar de termos muito — 
menos rios. 


abutreigótudaa 


a] ia o a ap 


Recursos naturais 


recursos de que goza o Brasil, especialmente 
no Sul. No Norte fiquei abismado com o. 
caráter fora de comum dos produtos, po: 
exemplo, a Borracha, a Balata etc., assim 
como Chicle, Óleo de Oiticica (usado em vez 
de linhaça e tung para tinturas), Óleo de. 
Babassu (peculiar por ser tanto comível quanto 


todo o mundo para a limpeza de sapatos e. 
assoalhos), fibras naturais e Castanhas Ti 
ocasião de vem em todo o Brasil as à 
KR calyptus Australianos, “que se. | 


que foram introduzidos. E” uma extranha 
decisão da natureza que a borracha brasileira 
aqui, e o café da Arabia trasido para o Brasil 
levada para a Malaia se dê melhor lá do que 
aqui do que em seu país natal. Assim tam- 
Bem o eucalyptus australiano cresce mais .rápi- 
fa e remunerativamente em São Paulo do que 
ja Austrália. 


À semente original do eucalyptus foi levada 
la Austrália para Kew Gardens em Londres, 
elo botânico da expedição do Capitão Couk 
ma 1770. A semente original usada nas grandes 
lantações de São Paulo, onde há hoje mais 
le dois milhões de árvores, foi trasida de 
=ondres para o Brasil. 


ce 


Industriailzação 


À industrialização do Brasil é interessante 
m diversas fases. Algumas indústrias datam 
los artesãos contratados na Europa Latina- 
or D. João VI, D. Pedro I e D. Pedro II 
ara virem ao Brasil. Foi importante notar 
- extensão da discentralização da indústria 
o Brasil. A emprêsa manufatureira austra- 
ana é mais centralizada em nossas cinco gran- 
es cidades e especialmente perto ou dentro de 
uas delas (Sydney e Melbourne). No Brasil 
Ss indústrias mais espalhadas são a tecela- 
em de algodão e a cerâmica. 


“As falhas da Austrália compensadas 


e 


primários que foram desenvolvidos no 
sil, excetuando o café e os raros e peculia- 
s produtos do Norte do Brasil já menciona- 


e 


Ss 


ós na Austrália temos os mesmos produ- 


tente. Do outro lado algumas das apa- 
ntes falhas da Austrália foram generosa- 
ite compensadas pela natureza, Seu terri- 
o de chuvas leves, de um tipo que não 
ara a Austrália uma fonte de grandes 
as. E” nas nossas zonas semi-sêcas que 
arneiros e produzimos a lã que todos 
es da América do Sul combinados e 
dois países do mundo juntos não pro- 
lhantemente as áreas semi-sécas 


toneladas. 


ASI 


- pessoal manifestada pelos brasileiros especial-. 


e nas áreas de chuvas fortes do Brasil, culturais do que na Austrália. O povo b 


“terra que viajava na Austrália: “O 


lico, temos pelo outro lado grandes reservas 
de carvão que faltam ao Brasil. O aço austra- 
liano originado de ricos depósitos de minério 
de ferro é o mais barato do mindo, devido 
ao conveniente acesso que temos ao nosso 
próprio carvão, enquanto que algumas fábricas 
brasileiras que eu vi, lutam para produzir aço 
usando carvão de madeira feito à mão. Nosso 
carvão fica localizado perto da costa na Aus- ES 
trália Oriental, enquanto que nosso ferro fica | 
perto do mar na Austrália do Su!. as 


Temos fábricas de aço -nos dois pontos. 
Navios levam carvão para o minério e veltam 
com minério para o carvão. Este tráfego reci=. 
proco resulta numa produção de aço muito eco-. 
nômica. Durante os cinquentas anos passados . 
e com grande aceleração no anos da guerra, ç 
a Austrália se industrializou. O processo de. 
industrialização foi ajudado pelo aço barato. 
O valor anual de nosa manufatura é atual- 
mente maior do que o valor da lã, trigo, man-. 
teiga, açúcar frutas e outros produtos primá- 
rios que constituiam prêviamente a nossa prin-. 
cipal produção. eo 

Quasi tudo que é feito atualmente em qual- 
quer parte do mundo é também manufaturado 
na Austrália. Nossa grande falta no munto. 


moderno é a falta de petróleo. e 


Atitude pessoal do povo | 


Fiquei muito impressionado com a cortesia. 
mente com os estrangeiros. E” inutil diz 
que um brasileiro visitando a Austrália de 
esperar a mesma acolhida. Impressiono 
especialmente o vivo interêsse dos bras o 
em aumentar seus conhecimentos por estudos 
intensos. Muitas cidades e aldeias tem uma boa | 


impresionado com a atitude estudiosa de 
os frequentadores, velhos e moços. 


“ LA 
Em muitas cidades do interior há. 
competição entre o cinema e outros inte 


leiro tem definitivamente gôsto artis ico 
contram-se escolas de Belas Artes m T 
menores cidades. Muitas cidades tem um 
local que já fêz sucesso ou está t 
fazê-lo. As classes educadas falam 
diversas línguas e muito mais que na « 
A música clássica é compreendida e 
no Brasil e na Austrália. Penso que os 
leiros tem um delicioso “sense of him 
Eu perguntei uma vez a uma moça d 


jocê a impressão saliente da Au 


s E 


- sespondeu; “ Aprendi a tir”, Eis outra coisa 
que os brasileiros e os australianos possuem 
em comum: — Os problemas. 


A dede Rg problemas do Brasil 


— Os brasileiros tem seus grandes problemas. 
“Remediar falhas em educação, saúde, comuni- 
- cações, transportes “e equipamento capital. 
“A área do Brasil é tão vasta, e tão grande 
“a proporção do que ainda não está desenvolvi- 
da, que as falhas não podem ser remediadas 
“de uma vez só. Fiquei impressionado no en- 
- tanto com as tentativas já feitas para solucio- 
“nar os problemas correntes, mas ainda resta 
“muito a ser feito. 


Alfabetisação na Austrália 


, percentagem de alfabetização na Austrá- 
ia é quase cem por cento. O voto nas eleições 
é compulsório. A língua inglêsa é universal- 
mente falada. Eu desejaria que o nosso siste- 
“ma educacional providenciasse mais ampla e 
râticamente o estudo de línguas estrangeiras. 
aso do Brasil é idêntico ao da Austráiia, 
que é um país em que se comunica por grandes 
istâncias. À Austrália mede quatro quintos 

rea do Brasil. Grande parte do interior 
ustrália é esparsamente servido. E” muito 
manter-se facilidades educacionais e 
em povoados isolados, espalhados pelo 
Posso oferecer-vos dois exemplos inte- 


de Educação 
êles residem. 
semanalmente 
do aluno e o 


Capital do Estado em que 
lições dadas são trocadas 
orreio entre a residência 

rtamento de Educação. 


“sistema de correspondência é extraordi- 
riamente simples e os país do aluno podem 
ervisar a tarefa dia a dia. Mesmo nos luga- 
astados do interior há geralmente uma 
do correio por semana levada por aero- 


Médico Aéreo”. Os lares situados em 
sóladas, são equipados com uma pe- 


“através todo o Brasil. Tive o privilég 


e Simples estação de rádio. Por ocasião - 
te ou de uma moléstia repentina 


que atinja um dos membros da família isoladas 
no interior do país, o sinal transmitido da sim 

ples estação é observado pelo centro médiec 
aéreo. Há vários centros médicos aéreos pon 
todo o interior do país. Ao observar o sinal | 
o “ Médico Voador” toma seu pequeno acres 
plano, acompanhado de uma enfermeira. gue 
conduz um serviço médico de emergência, « 
dirige-se ao local onde se encontra O doente : 
No interior afastado, onde as planices da Auss 
trália são desprovidas de árvores, é possíved 
aterrisar-se nas proximidades do lar isolado) 
A natureza de uma grande área interior 

tal-que os campos de aterrissagem são desnes 
cessários. Nas grandes cidades e nas aldeias 
existem naturalmente hospitais e escolas 304 
dernas. 


NA 
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Nova Capital Federal 


Estou muito interessado nas discussões qui 
tem lugar-no Brasil atualmente referente. 
mudança da Capital Federal e nos argumentod 
pró e contra. Na Austrália nós criamos um 
território Federal e construímos uma Capita 
Federal inteiramente nova numa zona prévia 
mente usada para a criação de carneiros. Fo 
aberta uma concorrência para os planos da now 
Capital para todos os arquitetos do mund. 
com «im grande prêmio como estímulo. O ve 
cedor do concurso foi o engenheiro norte am: 
ricano Griffin de Chicago. A nova Capi 
está em uso desde 1925, e foi inaugurada pel 
atuais Soberanos da Gra-Bretanha, que pa: 
“êste fim fizeram à Austrália uma visita. 
cial. 


Agradecimentos 


Nenhum resumo de impressões do B 
visto por olhos australianos seria com les 
sem uma generosa referência às cortesia 
assistência e hospitalidade que experimem 
as mãos dos brasileiros de coração tão gram 


rs 


hospedar-me em palácios de governadores 
hotéis de terceira classe, como se enc 


panas. Tive o privilégio também de com 
com brasileiros de tôdas as classes, da 
alta e da mais humilde. Quero agradecer . 
rosamente a esta gente tão boa em toda 
lugares que visitei, que me ajudou 
e amar o Brasil. Desejo também 
meus sinceros decimentos | 


ELOGIOS DOS SÓCIOS (*) 


* Os estudos históricos reativaram-se, em todo 
º mundo, por uma conveniência fatural do es- 
pírito moderno: o reencontro dêle consigo 
“mesmo. 

= A civilização precipitou-se na sua marcha 
tempestuosa. O progresso antecipou-se à cul- 
tura e esta ultrapassou a civilização, enten- 
“dido o progresso como a solução sistemática 
dos problemas da vida, identificada a cultura 
omo o quadro intelectual de que êle deriva, 
omprendida a “civilização como o ambiente 
ético em que ela se situa. Desfigurou-se, em 
“consequência, a fisionomia moral das nações. 
Mais poderoso — soberbamente poderoso, mais 
técnico — incrivelmente técnico, mais lógico 
terrivelmente lógico, ou dialético, perdeu 
via o homem a consciência poética dos va- 
lores imanentes a idéia romântica das fórças 
pirituais, o consenso tradicional das influên- 
as literárias. Quando cessou a. guerra de 
14 a 18, verificou-se pela extensão do 
lobo, de ocidente a oriente, uma renascença, 
uase lírica do otimismo social que gera as re- 
voluções artísticas, cria e promove os distúrbios 


radições do pensamento puro. A segunda 
ra universal surpreendendo, no período 
“consolidação, o precário equilíbrio que: à 
nossa. geração legou. a anterior, instalou na 

Ima. contemporânea a mais “álarmante das 
: epções, “que é, afinal, a descrença na arrt- 
ão racional dos interêsses, com o pessimis- 
o, que provém do insucesso das fórmulas 
paz, o desânimo, decorrente do primado da 
olência sôbre o Direito as amargas medita- 


ismo | aiicee dos novos Ros A êsse 


estéticos, engendra e desdobra as grandes con- 
próprias, 


“inspiradas nas imensas injustiças, o opor- 


“mento farto, desdenhoso e seguro.. 


DISCURSO 


PEDRO CALMON. 


teriais de destruição e conservação da existên- 
cia coletiva, podendo-se em verdade dizer, 
nunca foi esta tão protegida, nunca tão desam- 
parada do gênio científico, que é o seu orgulho. 
e o seu pesadelo, Numa palavra: à medida | 
que cresciam no horizonte as altas e cinzenta: 
massas da arquitetura babélica, de que se 
compõe a prosperidade da terra, reduzia-se a 
luz, escasseava o espaço, aumentava a 
no jardim da vida — onde o velho ideali mc 
cultiva o seu rosal. Mas'a felicidade — dir 


e a crueldade que a corrompe, oprime e escr 
viza. As nações procuram, no fundo de sua 


nos motivos da imortalidade. ' Pont 
grêdo da food nos tumultos de 


lhece, no enrêdo dos tempos. Rs x 
nos traços desconexos | Ú 
ficaram; Kecompóen a sua imagem 


SCEvito pda da sobe » da 
pendência, da liberdade — postas so 


ção de Deus, e delas! a q 
Percebemos, no Brasil, a impo ânc 


ENS 


introspecção, desde gre os acontecime 
tornacionais nos tiraram a ilusão de. 


Observe-se a gradual inclusão da. 
nos destinos econômicos, Malitareo 
ua tora: 


Ao começar o século XIX mal se destacavam 
da nebulosa continental as estrêlas vespertinas 
duma constelação imprevista. Era o futuro. 
No meiado dêle a sua paisagem tinha um reful- 

sã gente e grosseiro relêvo de riqueza nativa. Era 
a distância. Ao findar êsse século defendia-a 
uma mtralha teórica, do seu altivo egoismo. 
Era a autonomia. Ainda em 1914 julgava-se 
possível uma linha convencional que, de polo 
a polo, tal meridiano de Tordesilhas do Papa 
espanhol, separasse o Atlântico em duas zonas 
“distintas, a amêna região da concordia e a 
area chamejante da guerra. Em 1920, quando 
os Estados Unidos retiraram o apóio à Liga 
das Nações, que Wilson fundára, acredita- 
vam os estadistas americanos nas sólidas van- 
tagens dêsse retraimento, no seu desenvolvi- 
mento inevitável, os achassem desprevenidos 
-ou inermes. E em 1942 estávamos na linha 
“avançada da beligerância, participando da luta 
“que nos chegára as águas territoriais, em pre- 
parativos para devolvê-las aos climas de ori- 
gem, contentes de dar-lhe a contribuição invicta 
— do nosso soldado, impregnados da atmosfera 
— mundial do conflito, nele empenhados em nome 
— da sobrevivência, do pundonor e da integridade 
E da Pátria! 
— E'a interdependência dos povos; são as leis 
- da fraternidade americana; o imperativo da 
nossa época; iniludíveis contingentes da civi- 
- lízação que apresentam a êste descuidado he- 
“misfério as diretivas do mundo atual. 


-— -Apresentam-nos também as responsabilida- 
“des que delas se deduzem: a da preservação 
nacional, para que se não desfigure o Brasil; 
a da sua coesão interna, para que se não 
desentegre; a de sua educação histórica, para 
te se não amesquinhe, estrangeirando-se nos 
Is contátos externos; e do seu aperfeiçoa- 
ento moral, para que se não debilite, dege- 
ere ou arruine, da decadência dos costumes, 
te precede a das nações, prolongando-se na 
“dos regimes, como a doença clássica de que 
morrem os impérios. 


Para que os países tonifiquem a fibra com- 
iva, é indispensável informá-los sôbre as 
eservas emocionais de que dispõem. E” pre- 
Is mbrar-lhes o vigor mágico dos povos 


» 


bronze, nesses textos retumbantes e nesses 
nd mplos lendários uma norma ideal de con- 


ue outra função têm as instituições, apa- 
ntemente consagradas à discreta contempla- 


ABA 
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sem impaciência, mantidas pelo desinterêss 
sem cépticismo, elevadas pela cultura sem | 
paixão, coroadas pelo amor da Pátria, que se: 
limita a estudá-la, e inclinadas sôbre a majes- - 
tade da morte que lhe exige respeito e jus-- 
tiça? 


O Instituto Histórico e Geográfico Brst-- 
leiro não faltou com essa justiça e êsse res-- 
peito — em cento e oito anos de vidafecunda!! 
— aos grandes vultos da nacionalidade. Muito) 
menos os recursos aos consócios, cujo elogio | 
é pelos Estatutos obrigatório na sua festa 
anual, exatamente para que o julgamento dos; 
que se foram constitua, nesta oportunidade: 
solene, a oblata dos que permanecem. Julga-- 
mento é bem o têrmo. Julgamento interpre- 
tativo; julgamento saudoso; julgamento revis- 
to; em todo caso, no reexame das biografias, , 
o supremo protesto, que a inteligência lança 
ao silêncio da morte, para enchê-lo, com a 
ressonância de um nome! 


Por êste é o pensamento da homenagem pós- : 
tuma, seja rigorosamente a inspiração deste 
discurso! 


TRÊS FIGURAS AMERICANAS 


Perdeu o Instituto três grandes amigos es- 
trangeiros em 1946: o chileno Domingo Amu- 
nátegui Solar, o uruguaio Daniel Garcia Ace- 
vedo, o argentino Ramón J. Cárcano, sócios 
correspondentes, o primeiro desde 31 de maio: 
de 1939, desde 3 de setembro de 1906 o segun- 
do, o último, desde 1 de agôsto de 1910. : 


Amunatégui e Cárcano eram historiadores; ; 
Acevedo, legislador e jurista. Mas essas três 
figuras sulamericanas se completam, numa 
visível coincidência de características. Acevedo,; 
Cárcano, Amunátegui, apostados em dar ER 
união do continente, à causa da confraterniza- 
ção das elites desta parte do mundo e à sua 
consciência intelectual o mais decidido apôio.. 
Há neles, porém, traços vocacionais inconfun- 
díveis, como homens predestinados para trôs 
missões paralelas, que se realizaram — comi 
efeito — em três esferas distintas: “Amunáte- 
gui é o universitário, Cárcano o diplomata. . 
Acevedo o ruralista. Como se dissessemos : êstes 
o civilizador da vida econômica; aquéle, o em- 
baixador inexcedível, o primeiro, o bom mes- 
tre. A Escola, a Diplomacia, o Código Rural, 


Ed 


REA ste propósito podemos acrescentar que 

“Os nobres confrades, falecidos neste ano, foram 
apóstolos benígnos da compreensão, da tolerân- 
cia, do entendimento leal dos povos. 


DOMINGO AMUNATEGUI SOLAR 


ke Contava Dom Domingo Amunátegui Solar 
35 anos. Era santiaguenho, de ilustre cêpa 


chilena, — pois os apelidos se lhe repetem 
no tôpo de muitos capítulos da história do 
país, — ligado à administração nacional a par- 


tir de 1887, lente de História desde 1892, diretor 
uma vez do Instituto Pedagógico, Decano da 
Faculdade de Humanidade, ministro da Justiça 
e Instrução Pública em 1907, 1909 e 1910, 
reitor da Universidade de Chile, em 1911, e 
— por vários períodos, ministro do Interior na 
primeira presidência de Arturo Alessandri, es- 
critor e cronista de vários livros sábios. De 
História, os seus melhores trabalhos alcançaa- 
ram as origens coloniais da Pátria, cujas ins- 
» Aithições primitivas, mescladas de herança in- 
dígena e tradição espanhola, estudou com-pa- 
cientes análises para descrevê-las no 2.º Con- 
gresso Internacional de História da América, 
em Buenos Aires, em 1936. Don Domingo pre- 
" tendia demonstrar que os costumes incásicos 
- — segundo as informações mais abonadas = 
* correspondiam a um tipo esquemático e semi- 
— utópico de organização econômica, tendo razão 
Garcilaso de la Vega, naqueles ufanos Comen- 
" tários Reais da ordem, da serena prosperidade, 
da doce ventura em que viviam os é filhos 
do sol”. Inclinava-se, pois, para a história da 
— legislação, das formas políticas, dos estilos: de 
* riqueza e govêrno, que se justapuseram nã 
“ cristalização das idéias americanas; mas com 
“ a decisão romatntica, e no fundo, científica de 
valorizar, até a reivindicação, as suas fontes 
— precolombianas. 


DANIEL GARCIA ACEVEDO 


Daniel Garcia Acevedo especializou-se nos 
x estudos jurídicos e pela primeira vez visitou O 
— Rio de Janeiro em 1905, como delegado ao 
Congresso Científico Latino-Americano, Secre- 
tário da comissão revisora do Código de Pro- 
— cesso Penal do Uruguai, membro do Conselho 
da Faculdade de Direito de Montevidéo, mem- 
bro neutral da primeira Córte Eleitoral da 
“República, diretor, vinte anos, da Revista de 
ireito, Jurisprudência e Administração , ma- 
trado, internacionalista, advogado de ampla 
tó utoridade, a sua reputação de letra- 
avalheiro se tornára proverbial no pais- 
P ja à mais prestigiosa ala dos 
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americanistas do Prata: era da família moral 
de Don Andres Lamas, da ilustre consang'ui- 
neidade dos próceres e dos tribunos do congra- 
çamento continental. 


RAMON J. CARCANO 


Quando falamos de Cárcano, decerto não 
nos vem à cabeça a enfática diplomacia que 
se amedalha em cerimonial, discrição, misté- 
rio, laconismo e ornato. Não pensamos sequer 
em diplomacia. O homem superava o embai- 
xador e a irriquieta inteligência lhe imate- | 
rializava a ação política: tinha o destino dos 
taumaturgos da espiritualidade, a alta missão 
dos educadores públicos. Viera da velha Cór- 
doba (onde nasceu a 18 de abril de 1860). 
Começou a “carreira das honras” como depu- — 
tado nacional aos 21 anos de idade. Deixou | 
o mandato para ser ministro da Justiça, Culto 
e Instrução na sua província. Elevado, em se- 
guida, pelo presidente Juarez Celman, à dire- 
ção geral de correios e telégrafos. Aos 28 anos 
foi candidato à chefia da nação argentina. Não 
chegou a esta culminncia, mas nem. por isso 
regateou os serviços mais estimáveis ao país, 
duas vêzes no govêrno de Córdoba — memo- 
rável e operoso govêrno, em 1912 e em 1925, 
— ora na tribuna parlamentar, em 1918, ora. 
no Conselho Nacional de Educação ora no ma- 
gistério apolítico das conferências, dos ensaios 
dos livros, que se destinavam a aclarar os 
rumos da evolução democrática da República. 

Participava dos anelos e preconceitos da ge 
ração que se seguira a Alberdi, Sarmiento . 
Mitre, no liberalismo de Gambeta e Waldec 
Rousseau, na sua mística da alfabetização po- 
pular, na sua fé na melhoria do homem pela 
civilização pragmática, cuja filosofia oscilava, 
pendular, entre o otimismo de Emerson e o. 
radicalismo spenceriano, entrançada | tole- 
rância, observação, estética, senso prátic 
um generoso crédito que abria às tendênci 
filantrópicas da coletividade. Nisto Ramon | 
Cárcano é um integral argentino da ér 
“ Argirópolis”, da “civilização contra a ' ar- 
bárie”, da estirpe literária de Sarmiento, q 
se articula, cronolôgicamente, com a. 
dade da pátria moça, na fase alvi 
conquista do “ deserto”, da grands 
da solução do problema de Bueno 
consolidação da ordem legal sob os D 
da Constituição reformada. Conservou aí 
idade provecta — se assim podemos cha 
lhes os virentes “oitenta anos” —. 
ciência alegre da robustez nacional. 
merecimento de estendê-la às relaçõe 


c) os 


tempo, tão diferente — e consideravelmente 
menos jubiloso — do que o dos pioneiros, dos 
generais, dos caudilhos, dos levitas, dos capi- 
tães de negócios, dos operários do se tempo. 
“A data da eleição de Cárcano para membro 
“correspondente do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro revela a razão especial 
da: preferência, da acolhida, dos aplausos com 
que entrou esta academia: a amizade de Rio 
Branco. Esfervilhavam então os boatos de um 
conflito Tatente e vago: Cárcano desanuviou-o 
“a sua intervenção pessoal. Contou-nos 
uitas “vêzes, cinco lustros mais tarde, como 
onversa amena, nos  bariquetes de Platão, 


g dos nos E da diplomacia por uma 
óE e. que não es tava na nie dos 


atenas dE Cris; 
paes sustos, que a enervavam, im- 
ue se definisse uma corrida de ar- 
o seu índice consistia no “terceiro 
*- Numa hora de exacerbação e 


para. 


“a rua do Ouvidor; mostravam aos 
da cidade que reluzia a bonança, 
adora belonave sumiu-se nas luzes 
da concórdia. Cárcano foi festiva- 


realmente a casa era sua, para que 
pedasse a fidalguia fascinante de seu 


upa talhada pelo figurino recente, 
omo as tisavam os galantes porte- 


a conversa, . iatnpasirio nas per- 
oso, irreverente, magnífico de 
malícia nas interpretações, franco 
respostas, o pensamento à flor 
em reservas hipócritas nem reti- 


cável na correção cavalheiresca, 
o estatuário poderia tomá-lo por 


elhor le da literatura clássica, 


ser ativos e mais, porque dele só, 


6 


século de Voltaire, do anfitrião ro- 


aos homens, a intuição magistral das Eindas 4 
gens intelectuais, o condão raro de disciplinar 
A faustosa Embaixada argentina à praia do | 
Flamengo — no solar de Cotegipe — e ao 
Botafogo, onde a situou com magnificência, | 
tornou-se um grêmio de escritores, um centro 
de palestras cultas cujo pretexto era o almãço 
cordobez do anfitrião esplendido, que importa- 
va diretamente o “pavo”, a vianda montanhera, 
o churrasco dilacerado gauchescamente ao som 
nostágico das músicas regionais. Ai se reve- 
zavam, ou, antes, se encontravam, as figlsras 
dominantes do pensamento, da política, do go- 
vêrno das artes, da ciência, da economia brasi- 
teira: e ao lado do seu inseparável Rodrigo | 
Otávio; de Hélio Lobo, de Leví Carneiro, dos | 
mais íntimos, Cárcano pontificava sôbre todos 
os assuntos fisgados, como borboletas em alfi- 
nete, na caça geral ao pitoresco, à novidade, 
à face cômica das coisas ou aos seus aspétos 
graves. Regia uma orquestra dissonante e in- 
dócil, de amigos, de seus múltiplos e fiéis ami- 
gos, a quem abria o coração sem amarguras e 
sem irritações, o seu simples coração de pro- 

fessor de concórdia. 
Quando se retirou, idoso, fatigado, para 
Buenos Aires, verificou-se que havia um gran-. 
de vazio na sociedade carioca: o vazio que êle 
deixava. De Buenos Aires, porém, continmou 
a mandar-nos as mensagens do seu- afeto. 
Densos livros de História da companha do 
Paraguai, como do âneulo platino foi apre-. 
ciado o episódio; aquelas saborosas “ Memó- 
rias de mis primeros cohenta afios...” Sim, 
poderia dobrar a idade bíblica, dos patriarcas, 
para atingir a longevidade feliz, dos tempos. 
que precederam à decadência humana, pe 
& 
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um ser de exceção, recortado pela divina com- 
placência num instante jovial no preâmbulo 
de renovada mocidade: e morreu enviando ao. 
Brasil as palavras calorosas de sua estima. 4 
Não consíderavamos essas belas palavras — 
às de um consórcio estrangeiro. Eram confi- 
ança na amizade perpétua entre a sua e a 
nossa patria, de um brasileiro pelo amor elo 
quente e translúcido que ao Brasil dispensot 
quando sionificativa lealdade, entendimento 
aproximação e paz. 


TRÊS FIGURAS. BRASILEIRAS As 


Sócios Correspondentes efetivos e PEdçÃe 
ritos, pranteia o Instituto o desaparecimen 
neste período, de. Alberto cRnçel; gue 


Safe de Oliveira, que morreu em São 
a 10 de maio, de Antônio artes 
pts e fechou os ol 


ALVARO SALES DE OLIVEIRA - 


Elaro Sales de Oliveira era paulista, como 
os de sua família, e nascera a 22 de fevereiro 
le 1893, Engenheiro pela Escola de Mackien- 
zie, em 1914, ferroviário na Sorocabana e na 
Mogiana, homem de trabalho, achou entre- 
anto, na sua vida operosa, suficientes lazeres 
a ser um dos mais completos numismatas 
o país. Êste foi o título com que ingressou 
no Instituto Histórico de São Paulo e foi re- 
ebido no Instituto Histórico Brasileiro. Pre- 
idente da Sociedade Numismática Brasileira, 
rganizador do 1.º congresso de especialistas, 
edator principal dos anais que dêle ficaram, 
utor de erudita bibliografia do assunto, que- 
ndo ampliar e atualizar a obra fundamental, 
Julius Meile, poúcos colecionadores de moe- 
poderiam ombrear-se com êle no conheci- 
jento sistemático da matéria, e nenhum o ul- 
apassou em dedicação ao seu estudo. O meda- 
iro nacional não teve segredos para a sua 
sriosidade insaciável: levou o gosto da numis- 
ática ao alto nível de uma obcessão cienti- 
ica; e o propagou na forma acadêmica de 
ima campanha intelectual, a que não faltava 
nfase patriótica. 


estigador de soberbo tesouro, que Femêzem 
“arquivos franceses, joeirando o melhor 
de sua ourivesaria de verdades biográ- 


ito, exilado por vocação, escritor eucli- 
o nconformado civilista e juiz implacável 
yrocesso do Império — se chocam as con- 
Efições da paixão, da insubmissão, da catili- 
do romance, do heroismo, da virtude, da 
ade, da denúncia, da recompensa e da 
| Tinha a alma rústica e solitária êsse 
idâvel faiscador das lavras do passado 
Foi Alberto Rangel: na aspereza de Camilo, 
, a misantropia de Herculano; misto 
Alcobaça, daqueles 
que envelheciam santamente 


opistas 


ida pena bernarda: Quixote da His- 
1 da crônica: a harmonia das in- 


ia de 1871) mas educado em São Paulo, 
um funcionário de imigração, cursou 
i onde aprendeu matemáticas 
: alferes-aluno, defen- 


css 


- gênero, e quanto às famosas mulheres, 


Is, porém em cuja vida — de egresso-do 


“os pergaminhos . iluminados pela venerá- 


jas Pernambuco (nasceu em 29 de 


meiro livro levou o nome da dissidência: “ Fora 
de forma” (1900). O Amazonas atraíf-o. Com 
Euclides da Cunha, de quem foi amigo desve- 
lado na Escola da Praia Vermelha e nas agi- 
tações do comêço da carreira, seguiu em 1994 
para Manaus: ía ser diretor de Terras e Coio- 
nização. À colonização era de nordestinos rijos, 
que de rifle ao ômbro saltavam nos igarapês 
do Purus para golpear as seringueiras na mata 
humida; e as terras, porosas, esquivas, alapa-. 
das, rebentando da enchente colossal como des- 
treços de um mundo a secar o seu dilúvio, eram” 
mais rio do que chão. Chamou-lhes em textu- 
rada linguagem euclideana — e com prefácio 
do mestre, Virgílio dêste Dante pernambuc 
— o Inferno Verde. Os dois “ egressos da 
farda” (como a Rangel e Euclides crismor 
Félix Pacheco, no louvor do livro origim 

pagarem a se1 modo o tributo da mocidade ; 
melancolia do destêrro “à margem da Histó 
ria”, no “inferno verde” da selva inviolada 
Mas 


interpretaram-no com falso sarcasmo. 
Rangel não era engenheiro de vocação, e sim. 
historiador. O passado foi a sua sear 
leta. Não ha história social ou política, c n 
o seu movimento de massas, senão a históri ç 


ma por uma Sa Res (6) ai 
seus livros é o retrato da “ Marquêsa de San 
tos”, em 1915, que está para a literatur: 


o de “D. João VI”, de Oliveira Lima, m 49 
quanto aos grandes governos. Pela 


sileira, merecia o exame documental cau Es 
indiscreto, compreensivo, que fôra in possi 
sem um prodigioso trabalho de : 
“Textos e pretextos”, “O último conde | 
“No rolar do tempo” 5 á Transanteon em, 
educação do príncipe” (êste, livro póstuma 
trazem a chancela dessa paciência, É 
gos anos em França acostado à papelaria 
castelo d'Eu, que classificou tôda a 


rats de organização. que o revela 


nn das tradições imper 
sôbre as ruínas da velha cu 
demolidor adolescente ; Tito e. 
se alternaram. 
vel, desobediente aos cânones do 
revoltado, “fora de forma”, nin 
dia no interêsse pela pátria, namora 
estrangeiro com sobressaltado ari 
reçando-lhe tôdas as ainda: de sua 
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fia opulenta, cantando-lhe a epopéia sertaneja, 
os seus heróis, mordaz na crítica, sem reservas 
fia acusação, tanta vez a desfigurar, na carica- 
tura, o sério traço do retrato, “ frondeur” por 
índole, formação e sofrimento. 


Não teve por isso do Brasil o que éste lhe 
devera, em prêmios, galardões, homenagens. 
Grande escritor, historiador dos maiores da 
geração de Capistrano, a melhor parte da exis- 
tência a ocultou na Europa, e repatriou-se tarde 
e valetudinário, expulso da serenidade de seus 
estudos, em Paris, pela invasão alemã, conso- 
lado pela esperança de poder publicar aqui a 
obra inédita, e a vésperas de morrer — intran- 
sigente, zangado com o século — no seu manso 
retiro da serra. A musa do pessimismo aban- 
cou-se junto dêle nas vigílias estudiosas; ou, 
com os maus espíritos medievais que pertur- 
bavam, no “ calamarium”, afogando-se em tinta 
a pia placidez do monge escriturário, lhe influ- 
enciou o estilo, tormentado, agreste, entrançado 
“de dificuldades como o cipoal amazonense, em 
que se enredou com Euclides. Tendia ao isola- 
mento; queria o silêncio; detestava a publici- 
dade louvaminheira; não renovava as amizades; 
“fugia paulatinamente do mundo como se a sua 
terra fôra uma daquelas barrancas que descre- 
- veu, do rio imenso, a mergulharem vagarosa- 
“mente na grande água... Foi entretanto pedir 
à montanha o último abrigo; e a notícia de 
- sua morte perdeu-se na frivolidade das vozes 
do dia como um fato longínquo. Erradicara-se 
“da época: a sua vida verdadeira continuava a 
— ser — imortal — a vida de seus livros. 


— ANTÔNIO CARLOS 


“Fala-se da dinastia dos Andradas. Há ine- 
“gavelmente essa disnatia de estadistas, com a 
“circunstância de se reproduzirem, na sucessão 
“dos nomes, os caracteres essenciais da gera- 
cão ínclita. 

Os três Andradas que se dão as mãos no 
onumento de Santos, o Patriarca, de irônico 
rfil voltaireano, o tribuno e o financista, re- 
- presentaram, nos pórticos do Império a autori- 
dade moral, o civismo apostolar, a sabedoria 
política. José Bonifácio era o lente de Coim- 
bra, Antônio Carlos o orador pujante, Martim 
Francisco o economista iluminado. As suas 


poeta pre-romântico, patrocinou a criação do 
mpério; o segundo, Mirabeai das Córtes, 


ntepoz ao despotismo a eloqiiência libertadora ; 


nacionalidade, foi o tesoureiro da Independên- 
a. O 2.º José Bonifácio — o moço — herdou 
ao avô e ao tio o éstro e a retórica. Martim 


nd 


“de história na Escola Normal de Juiz de For 


É % 
Francisco 2.º foi estadista, como o homoôniay 
p “é 
eo 3.º um dos mestres, neste país sem “hu 


mour”, da ironia endiabrada. 


Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, bisnete 
do Patriarca, grande da República, homem da 
Estado entre os mais completos, tirou aos ans 
tepassados as qualidades desencontradas: fi1 
nanceiro como o primeiro Martim, alta figure 
parlamentar como o primeiro Antônio Carlosd 
malicioso e erúdito chefe de situações como « 
primeiro Jos Bonifácio, embora sem o magiss 
tério coimbrão ou a poesia dêste, a ênfase ahi 
loqua daquele, a intratável severidade do miniss 
tro da Fazenda de-D. Pedro I. 


Ao contrário, o que nele admirâvelmente ss 
ajustavam era o senso amável da vida e o gêniaá 
político: mas por dentro e por fora, im Andra 
da da quadra romântica ! 


Parecia-se com Antônio Carlos, o 1.º, come 
nó-lo retratam as litografias, a cabeça volumo 
sa, descampada a fronte, o nariz agudo, o: 
lábios finos, o olhar travesso, risonho, empa 
pado da simpatia humana que tem Sócrates no 
bronzes de museu. Esgalgado, magro, elegant! 
na velhice magnificamente conciliada com. 
inquietação sempre jovem, a sua presença len 
brava êsses expoentes de raça, a quem a natm 
reza enriqueceu com os traços típicos da ilustr 
ascendência, como a fazer dêles uma síntess 
de gloriosos caracteres. Fisicamente ningué 
foi mais Andrada: e a sua longa existênci: 
política corresponde linearmente à predestimaç 
ção. Nasceu em Barbacena — como seu irmãe 
José Bonifácio, o historiador, nosso venerai 
do consócio — em 5 de setembro de 1870 
Filho de deputado, sobrinho de ministros 
conselheiros, neto de tão altos avós, não ser 
exagerado dizer que lhe balouçaram o berci 
as fadas da política. Madrugou na intimid 
desses sereias que foram, na Faculdade d 
Direito de São Paulo, em 1888, as companher 
ras do seu ardente idealismo, e, da ca h 
republicana às primeiras lutas eleitorais, o ses 
primeiro, constante e dissimulado amor 
Estreiou as letras jurídicas como promotor pt 
blico em Ubá, juiz de de Palma, professc: 


onde se fixou em 1894. Advogado, jornalist; 
influência local, a amadurecer, em contac 
com as fórças econômicas, o progressivo « 
nhecimento das necessidades públicas, em 1904 
dominava um congresso de lavradores em 
de Fóra, e podia ser um dos esteios municip. 
da candidatura de Francisco Sales para 
govêrno do Estado. Secretário das Fi 
nessa administração — e quando foi 
reformar o regime tributário de Mi 


“prefeito de Belo Horizonte, senador ao Con- 
— gresso estadual, presidente da Câmara de Juiz 
de Fora, o cicló mineiro de sua ação constru- 
tiva se desdobra de 1902 a 1911 — quando 
- tomou assento na Câmara Federal para desem- 
penhar, logo em seguida, a função de relator 
da comissão de finanças, “ Leader” da maioria 
com Wenceslau Braz, ministro da Fazenda em 
substituição de Calogeras em 1917, novamente 
deputado em 1919, ainda “leader” da Câmara 
em 1924, com Artur Bernardes, senador por 
seu Estado em 1925, governador de Minas Ge- 
rais no quatriênio que antecedeu à revolução 
de 1930, era nesse ano limite uma das fórças 
a que se apoiava o regime, oráculo dos seus 
* destinos no Palácio da Liberdade, e, com isto, 
“O árbitro da situação nacional. Comandou o 
* movimento de rebelião política que sob a ban- 
“ deira da Aliança Liberal, desencadeou contra 
=o govêrno de Washington Luiz a tempestade, 
ghe o derrubou. Teve a honra de presidir à 
| Consttiuinte de 1933. Foi o Prudente de Morais 
“dessa Convenção, o seu dextro dirigente, o 
experimentado capitão que levou a bom pórto, 
“nas águas turvas em que-navegou, a barca 
frágil... Era um de seus tripulantes em 1937, 
“porém já sem as responsabilidades de bússola 
“e do leme. Retirou-se da ação política quando 
não lhe era mais possível exercêla. A ela 
voltaria, entretanto e voltaria com o tino infa- 
“ lível que lhe dava a presciência dos aconteci- 
- mentos, se o não vencesse a morte no limiar 
“de nova éra. Foi por dias presidente da Repú- 
“blica, em consequência do seu cargo de presi- 
“dente da Câmara, quando desta Capital se 
usentos o Sr. Getúlio Vargas, em 1935, para 
isitar o Uruguai e a Argentina. ENS 
As posições eminentes os postos mais eleva- 
dos e difíceis não lhe alteraram todavia a lha- 
“meza do trato, a graça da frase, o humorismo 
elicado que a sublinhava, a simplicidade das 


postular as normas delicadas. Não escreveu 
do o que sabia, deixando-nos alguns livros 
“apreciados, “Bancos de Emissão no Brasil”, 
1922, “O Ministro da Fazenda da Independên- 
ia e da Maioridade”, 1913, “Finanças e Fi- 
“nancistas do Brasil”. Guardou-o melhor cabe- 
, que era a experiência, para o gasto, do 
recer técnico, do conselho jurídico, do dis- 
“curso parlamentar, do relatório de comissão, 
“do artigo de jornal, do programa partidário, da 
inversa política, da direção, da orientação, do 
vêrno. Passou por ser lum dos mais argutos 


neiras, essa nobre arte da vida de que podia 
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do Estado, solerte, fleugmático, astuto, floren- 
tino. Abusou-se dêste epiteto numa alusão clara 
ao seu perfil de fidalgo antigo — talvez pare- 
cido com a pálida sombra de seu sorriso. Cons- 
tituia uma exceção às exacerbações tempera- 
mentais do parlamento essa placidez álgida, 
que se brasonava com a ironia oportuna, de . 
Swiít, de Pope: Antônio Carlos — é bom que 
se repita — apesar dos bons livros, foi melhor 
conhecido pelos bons ditos. Mas nunca se ate- 
nuou nele o amor da cultura, o interêsse pelo . 
país, a dedicação que punha na sua defesa, no 
seu serviço, nos seus problemas. Preservava, 
na tranquila frieza de grande cético, a crença 
nos valores imperecíveis do Brasil: porque — 
era um devoto das tradições avoengas, entusias- 
ta da grandeza histórica da nação, indomável 
democracia confiante no seu glorioso futuro. | 


Por direito hereditário e próprio era do | 
Instituto, há 33 anos, êsse notável brasileiro. 
Entre as manifestações do pesar nacional que. 
o conduziram, ao éco das salvas, com honras. 
de Chefe de Estado, à derradeira morada, figu-. 
rou a solidariedade de seus confrades de estu- 
dos históricos. De nós realmente nunca se. 
separou, na comunhão frequente das idéias, 
ligado para sempre à casa que fôra de seus. 
maiores, pela fidelidade da origem e pela voca- 
ção intelectual. Lamentamos a sua morte, co 


mais velhos, não podem licenciar-se das obri-. 
bações do civísmo enquanto os anime um. 


verem na memória reverente da posteridade. 
ane 


As sociedades doutas não sepultam devid: 
mente os seus ilustres mortos senão depois d 
necrologio regimental: é a lei acadêmica di 
suas despedidas. NS 


Ra ER 

Mas, neste caso, exéquias são consagra- 
ções; as palavras de saudades se ref : 
em hinos trunfais; reverdescem os tempos i 
que ficaram longe, nas perspectivas da est 


dos méritos, em que foram exímios. 


A éles saúda com enternecida vanglóri a 
Instituto, que os conto entre as s Hg 
patronímicas: e quer que não sejam esque C 
como vultos insígnes de um passado em. 


se revê a Pátria, engrandecida e orgulhosa 


- Ántes que findasse o mês da última sessão 
É magna, ocorreu no Brasil inesperada trans- 
ão. política, de consegiiências merecedo- 


es “partidárias, o Instituto viu-se atin- 

as consequências dos sucessos, que em- 

n a opinião pública, especialmente ao 
e o convite ao Embaixador José 
Macedo Soares, seu preclaro Presi- 
pétuo, para governar São Paulo, com 
de Interventor Federal. 


plaudiu o concêrto da escolha, que 
iciar o Estado bandeirante, portanto, 
cujas solicitações tem atendido a 
nstituição cultural, o os seus 


na inquieta Regência, já à beira 
EA o quado social incluia estadis- 


lo jovem Imperador, prematuramente 
o pelo convívio de historiadores e 


Ecs 


- tuto na privança dos governantes. 


VIRGILIO CORRÊA FILHO. 


£ 

Faziam-lhe companhia os sabedores de 
assuntos econômicos e sociais, entre os quais 
não raramente se encontravam futuros minis- 
tros e presidentes de províncias. g 
Não divergiu a República dos exemplos imo= 
nárquicos, estabelecidos por D. Pedro II. 2 


. 

Ultrapassada a fase inicial, de inevitáveis 
desentendimentos derivados do exílio do seu 
proclamado Protetor, o Instituto afeiçoou-se 
à nova ordem política, à medida que foram 
emudecendo os prestigiosos representantes da 
geração anterior. 


Não obstante ligado à monarquia pelo sen- 
timento, pela educação, pelo culto aos seus 
varões insígnes, o Barão do Rio Branco sa 
nificou a transformação realizada. 


E, ministro de Estado, anuiu em assumir i 
Presidência do Instituto, como para provar | 
que não mais subsístia nenhum resquício de, 
desconfiança mútua, entre o situacionismo e. 
associação devotada aos estudos históricos. 


Há mais de um século vive, pois, o fal 
Todavia, não soube até hoje valer-se da oa E 
cunstância para alguma vantagem. Nem : 
menes possui sede apropriada às suas ativ 
dades crescentes, que exigiriam instalações pr: 
porcionadas à sua Biblioteca, estimada em 10 
mil volumes, procurados por número avulta: 
de estudiosos, a quem já não basta a peque: 
sala de leitura, franqueada ao publico; à st 
Mapoteca, muitas peças da qual necessitam 
cuidadosa restauração; ao Museu, onde 
faltam especimens de subido valor, qui 
ciam figurar em condições mais folgadas + 
espaço; ao oa ne af docume: 


CENTENÁRIO DA PRINCESA ISABEL 


Assim como avultou no período anterior o 
centenário do nascimento do Barão do Rio 
Branco, em tórno do qual se. multiplicaram 

- as homenagens da Pátria reconhecida, também 
o corrente exaltou individualidade merecedora 
- da gratidão da Posterioridade. 


Em verdade, a Princesa Isabel, considerada 

à luz da história, liberta das contingências di- 

násticas, já incompreensíveis no Brasil, onde 

a Monarquia só perdurou por mais de meio 
— século, graças às tendências democráticas de 
DD. Pedro II, não perde o encanto de simpática 
formação feminina que, envolvida por inquie- 
* tantes sucessos políticos, soube haver-se com 
— distinção e altivez em tódas as circunstâncias. 
= "Tanto nas horas de exaltação, quando apoia- 
— va sem restrições a campanha abolicionista, que 
—Jhe minaria o trono, como ao aproximar-se 
a adversidade, seria sempre modelo de forte 
mulher brasileira, sem lhe esbater a esponta- 
nea tendência ao sentimentalismo. 
Mais por lhe atender aos impulsos do que 
“= por satisfazer às falas e conjeturas de conso- 
- lidação do prestígio do trono periclitante, não 
titubeou em arcar, com as responsabilidades 
“de Regente, na ausência do Imperador, a favor 
ar “da emancipação dos escravos. 
= — Conquistou, por aclamação, o título de Re- 
dentora, em troca da realeza, que em breve 
perderia. 
— No exílio, Porém, em que viveria curtindo 
saudades do Brasil, da sua gente, conservou 
mesma dignidade senhoril, gue a pouco € 
pouco foi esbatendo as prevenções dos adversá- 
rios exaltados. Acordaram afinal em revogar 
o decreto de banimento da Família Imperial, 
— cuja presença no país não causava perigo 
“nenhum às instituições republicanas. 
Se tivesse retornado à Pátria, ainda rece- 
beria em vida as homenagens, por meio das 
“quais. se manifestasse a ardente simpatia do 
vo brasileiro. 
“Não lho permitiu a RE combalida. Mas 
centenário do' seu nascimefito propiciou novo, 
“ensejo a que se pronunciassem julgadores 
* idôneos, entre os quais o Institutó Histórico 
ouve por bem convocar dois dos seus sócios, 


“cônego Januário da Cai 


RNP O CA 


se patentearam os méritos literários da digna 
filha de Afonso Celso, embebidos de suave 
poesia. 
A outra, na semana seguinte, levou à tribu= 
na Aureliano Leite, acostumado a frequen- 
tá-la na Constituinte, de cujos trabalhos parti=" 
cipds, como deputado por São Paulo. 


Republicano convicto não necessitou ques 
abrandar as suas convicções para exaltar as 
regências da Princesa Isabel, cujas virtudes, 
particulares e cívicas, os adversários da: mo- 
narquia sabem aquilatar. 


Herdeira intelectual do máximo DEador 
abolição, Carolina Nabuco orou a 22, com 
mesma segurança de conceitos, que lhe valo- 
rizavam a biografia de Joaquim Nabuce 
outros escritos, 


Por último, em sessão de encerramento, 
29, tocou ao orador oficial do Instituto a: apo 
teóse final, em que relembrou o perfil 
Princesa Isabel, desde o nascimento, fes 
de acôrdo com a pragmática; até o. 
Regência redentora, envolta em ac 
estonteantes, logo descambando no. “ocaso. 
exílio, que lhe pôs à prova a resignaçã 
cada. A quem já alguma vez tenha 
a palavra empolgante de Pedro. Calmon, 
se faz mister acentuar que o ciclo de c 


Antes como depois das 
julho, outras correram, de nBguio com O 


grama normal. 


ao Instituto de obter o concurso dk 
Leitão de Carvalho, chegado não ha! 
dos Estados Unidos se América. 


aspectos inéditos do fato, que. 
provocava análogas manifestaçi e 
o continente. 


Não se cansa o Instituto de 


aspirações, os sentimentos de ri 
priest e mútua confiança entr: 


tor, outra e e foi dev 


Ra A as 


rado, a 20 pela análise meticulosa de L. F. 
— Vieira Souto. 


Se aquele se alista entre os vultos mais 
- conhecidos, que passaram pelo Instituto, cuja 
proposta de fundação contém a sua assinatura, 
igual afirmativa não caberia em relação ao 
segundo. 


Fulgurou por um momento, em meio de 
angústias derreantes, e sumiu, prematuramente 
- emudecido, quando era costume desaparecerem 
“os poetas na arraiada promissora de maioridade 
“legal. 


Coube ao orador exumar os escritos e car- 
tas do desventurado escritor, com o louvável 
—- propósito de retocar-lhe o perfil, com traços 
— mais incisivos e fiéis. 

"Outro centenário, a 28 de junho, potco 
“faltou para que o presenciasse o próprio an- 
cião, a que se referia. ; 

=; E = 

“ Destoante da série dos homens que, em 
* geral inebriados de romantismo, mal atingiam 
a mocidade e logo desapareciam, Benjamin 
Franklin de Ramiz Galvão estadeou a sta ro- 
“busta compleição mais de nove decênios. 


“Encanecido embora, frequentava a tribuna 
nstituto, com o mesmo garbo de quando, 
em ainda, substituiu-lhe passageiramente 
“oficial. 


fim, a 30 de setembro, Artur Cesar 
a Reis explanou tema de sua predile- 
tratar do “início do liberalismo na 
É 


“sé desdobrou suavemente a fase de tran- 
, separou o encerro do regime colonial 


ioridade, com que se abre o Segundo 


ento das agitações, que molestam os 
s, salta de uma província para outra, 
dispasessem de meios rápidos de 
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ão apenas as mais próximas da Córte, 
pram, quast ao mesmo tempo, à hora 
pendência, e do Sete de Abril, sincro- 
1s Nos mesmos estos patrióticos. 

ém as mais distantes, como Goiás e 
sso, abrasaram-se em iguais ardores, 
ão propagar-se à planície amazô- 
se ausenta um tonsurado pregoeiro 


“Como em outras regiões brasileiras, por lá 


"no de Geografia e História 


“Coronel Pedro Rob 
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a 
da rebelião. Francisco José dos Santos Ino-* 
centes, cuja ação catalítica intensifica a prepa- | 
ganda da Rusga de Trinta de Maio em Cuiabá. 

O assunto merecia as cuidadosas pesquisas 
que lhe dedicou o conferencista, cuja compe- 
tência no tocante à Amazônia, já lhe grangeow 
lisongeira nomeada. 


aorta 


TERTULIAS 
Embora não se manifestasse com a mesma | 


intensidade inicial, a série de Tertúlias não 
foi interrompida. 


A 217 de maio, incumbiu-se o historiador 
Rodolfo Garcia, cujo saber se patenteou em 
dezenas de ensaios gabados pelos doutos, de | 
explanar o tema. “Órfãs de Portugal”. 


A 3 de setembro, ainda assunto lusitaso, . 
relacionado com a história do Brasil, proper- 
cionou ensejo a Pedro Calmon para revelar 
aos ouvintes a opulência dos “ Arquivos Pet- 
tuguêses” e a contribuição que lhes será permi- 
tido prestar aós pesquisadores brasileiros. 


o cade ii Ng la a 
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PUBLICAÇÕES 


NS ga, tap 


OQ aumento de trabalho nos prélos da Im- | 
prensa Nacional decorrente da normalização 
da vida constitucional do país, que reclamou - 


impressos necessários às eleições, retardou a. 


publicação da Revista, que se achava perfei- |: 
tamente em dia. As atividades 


intensas da | 
Constituinte, com o seu Diário sem artrase sa 


avulsos para distribuição aos congressistas, $ 
apenas permitiram ao operoso Diretor, Pro- 

fessor Paula Achiles, imprimir o número cer- | 
respondente ao primeiro trimestre, a partir | 
de janeiro, do qual hoje recebeu o Instítuto 
alguns exemplares. Entretanto, os origimais | 
dos seguintes já se acham cabalmente organi- 
zados pelo sócio Cláudio Ganns, que superier- be 
mente a dirige. ; : 8 


Não obstante, foi ultimada a publicação do 
volume 5º dos Anais do II Congresso de His-. 
tória Nacional. 


E 


g 


VISITAS 


Entre os visitantes que honraram com a 
sua presença o Instituto, releva mencionar 
doutos membros da Delegação “Argentina, 
tão brilhantemente representaram o seu 
na 4.º Assembléia do Instituto Pa ne 


s gs Ra 


cas, pela segunda qu 


EAR 


)dilon A. Nuúez, Engenheiro Heliodoro Ne- 
1, Professor Frederico A. Daus, Dr. Rober- 
2 Hector Marfani, Vice- Comodoro Guillermo 


ne 


ieny. 


De regresso, achavam-se nesta Capital 
ando aceitaram o convite para conhecerem 


sede da centenária instituição, cuja opulência 


ultural já não se compadece com a penúria 

o abrigo em que mal se defende das injúrias 
e agentes da destruição, porfiados em aniqui- 
fr tanto o documentário precioso como os 
esouros bibliográficos. 


A discrição bem educada não lhes sugeriu 
pmentário algum desabonador, mas seria de 
anhar que não insinuassem terem lobriga- 
D o contraste entre o conteúdo de milioná- 
o das letras históricas e o aspecto de pobre- 
' mantido por meio de minguado auxílio 


dtural, no país, como também no estrangeiro, 
ssuem patrimônio suficiente para lhes custear 
“despesas normais de administração isenta 
“constrangimentos. 


CONSULTAS 


Entretanto, bem-merece o Instituto que se 
e proporcionem melhores condições de fun- 
bnamento, pois que é uma casa de trabalhos, 
os funcionários incompatíveis com a cotação 
al das utilidades de que necessitam, atende- 
aos consulentes da maneira mais eficiente 
sível a saber: 


= Consultas 


oco mero ron corsa.” 


DS es o so 00 qumlviç os sro id ps» e 


re orean asa s ss. 


...... 


e mais a mais, a Secretaria 1 registrou: 


ícios Recebidas do meras *- La 120 
Eos expedidos +... .. cs... 2:35 
N esmo período, o Instituto recebeu: 
Rs doRdas so uia dar named 340 

e jornais — doados . . .... 864 
entos . ” PES ORAS SS AO * 40 


tima classe não se incluem os papéis 
“de D. Amélia, entregues pelo Mi- 
astião Sampaio, nem os Autos da 
Mauá; ER q pelo consócio 


não se adquiri 1 nenhum 


é 


“a 


fal, quando instituições de menor inflaxo 


apropriada. 


"seções que se lhe desdobraram o: 


PERUS SS 


as suas obras, fêz-se mister a revisão total. 
da catalogação dos livros colocados nas 177 
estantes metálicas. 

Terminada essa tarefa, iniciou-se a refe- 
rente às estantes de madeira, laterais, que 
permitiu o arranjo das obras por assunto, sob 
a orientação do Professor Feijó Bittencourt, 
2.º secretário e Artur Reis, que dedicada e 
gratuitamente, -como aliás ocorre com tôdas as: 
colaborações de sócios, se ofereceram a coope- 
rar para apressar a inclusão de milhares de 
volumes no fichário, a fim de serem utilizados 
pelos consulentes. 


Também o Arquivo está passando por total 
revisão, que evite as falhas verificadas em 
muitas latas, cuja lista de documentos nem 
sempre correspondia à realidade. Das 450 exis- 
tentes já 270 se acham devidamente ordenadas. 


Embora dessa arrumação decorra economia 
de espaço, pois que a nova distribuição de do- 
cumentos evitará o caso de latas deficiente- 
mente aproveitadas, E o aaa deseo E 


para a publicação respectiva, espaço correspon 
dente à sua importância e-xvolume. 


A propósito, releva notar que o Institut E 
aceitos o encargo de.divulgá-la pela sua Re-. 
vista, e apenas está aguardando as anota 
esclarecedoras do Dr. Wanderley de Pin 


sígne es de quem descende, para 
"a prometida publicação. 


cooperou para a renlicição parse 
niões culturais que não dispunham d 


Assim foi que em julho acolheu a Ass e 
bléia Geral do Instituto Brasileiro de Geogra 
fia e Estatística, tanto para a sessã 
ral dos seus trabalhos, como també 
encerramento. 2 


E na primeira quinzena de sete: 
das ê Entre cano de Medici 


e 


Também o Instituto participou, por inter- 
médio do seu primeiro Secretário, da 4.º Assem- 
bléia Geral do Instituto Panamericano de Geo- 

- grafia e História, a que O prendem fortes laços 
“de simpatia e mútua estima, desde quando lhe 
“Jranqueou as suas salas para a “ Assembléia 
“Inaugural”, efetuada -ao findar dezembro 

ESC ADS. 


QUADRO SOCIAL 


“Dolorosamente se manifestou a lei natural 
a renovação dos quadros, mediante a perda 
“de consócios, cujo conceito se firmara por 
“obras imperecíveis. 

- Iniciou a lista Alberto Rangel sócio desde 
6 de junho de 1912, que baqueou a 14 de 
embro, em meio de trabalhos literários com 
“Que se despicava dos pesares de atormentado 
Re 

Conhecera a sei tempo a ditosa abastança, 
quando a Amazônia lhe inspirava as cenas 
dramáticas do “Inferno Verde” 


nais tarde a debuxar expressivos painés 
* Aspectos Gerais do Brasil”. 


e literária. 


rda do filho, ainda jovem, de fulgurante 
o que, dra à iasiitsde raiava 


io conseguiriam consolar-lhe a alma an- 
da. Não obstante, pu continuaria A 


gées 


Ea 


o ari republicano: a 
o ambiente político, marulhoso. e incons- 


ad s, para no, dia seguinte, as atirarem 20s 


x 


re 


Mera a destramente, em “meio po 
carcets, que o envolvessem. 4 
A palavra elegante, a serviço de Intelig 
cia arguta, alça-lo-ia às mais insígnes pes 
ções, de Prefeito municipal de juiz de Fer 
à Presidência da República, da Constituin: 
de 1934, que ihe coroou a tragetória política 


Ao aceitá-lo como sócio, a 26 de setembs 
de 1913, por homologação do parecer de Clow 
Bevilaqua, aceito por Escragnole Doria e Ratm 
Galvão, o Instituto não premiou apenas o pai 
lamentar brilhante, mas o ensaista, que ana; 
sara a personalidade singular do “ Ministro « 
Fazenda da Independência e da Maioridad! 
(1916). É 

“Como se dedicara, de preferência, aos asstr: 
tos relacionados com a vida econômica do pas 
mais tarde elaboraria “ esc e Finane 
tas do Brasil, de 1822 a 1922", e * Bancos - 
Emissões no Brasil” (1922) em e se esr 
lharam não só os conhecimentos especiatizad: 
adquiridos pelo estudo, como ainda a agi 
ativa de estadista, que sabia afeiçoar- -se 
conveniências do momento, ou prepará-las « 
presteza. a 

Com a sua morte, a 2 de janeiro, per 
o Brasil um digno representante dos glor 
Andradas. 


ALVARO DE SALES DE OLIVEIRA 


Por ter colado: para os seus estada 
ramo absorvente da numismática, Álvaro : 
Sales Oliveira tornou-se abalisado sabe 
quem a “ Sociedade Numismática Brasil 
confiou a Presidência. 4 

Aprofundando as suas pesquisas especi 
zadas, elaborou trabalho de valia — Moe 
do Brasil — em quatro volumes, que lhe : 
de credencial para ingressar no Instituto. 


tórico, por deliberação da Assembléia . 
de 4 de dezembro de 1936. 


Faleceu a 19 de maio, dois meses « 
após outro corres Pona ls, que, cusr 
a céltura eae 


a Taba na “ Revista Chit 
ria e. Geografia”, ah cujas. pás 


Ed 


“Chilena”, como em analisar a influência de 
“ El sistema de Lancaster en Chile y en otros 
“países sudamericanos”. 


Com a mesma argúcia, tratou de “La 
 Emancipacion de Hespano-america”, e de “Los 
proceres de la Independencia de Chile”, ou 
ainda “La Sociedad Chilena del Siglo XVIII”. 


Tanto se elevou na apreciação dos conterm- 
porâneos, que lhe foi conferida a reitoria da 
Universidade, em reconhecimento ao seu vasto 
saber, atalhado a 4 de março, após 86 anos 
de vida operosa. 


D. RAMON CARCANO 


Desde 1 de agôsto de 1910, acolheu o ins- 
tituto insinuante individualidades representati- 
vas da cultura argentina, que se ufanava da 
amizade do barão do Rio Branco, a cuja ini- 
ciativa atribuiu a sua eleição. 


Apesar de achar-se em vésperas de viagem, 
elaborou às pressas o discurso de recepção, 
a que se referiria, um quartel do século depois, 
para entoar o mesmo hino de confraternizas 
ão. 


“Não existe dissídio algum que separe o 
Brasil da Argentina. 

- Nenhuma questão pendente, nenhum inte- 
esse ou ambição que os aparte no futuro. Ao 
contrário, a raça, as instituições os aproximam 
2 unem, assim como o oceano que lhes banha 
as costas, a própria ligação fluvial, e via fer- 
ea que busca o Uruguai, as fontes e orienta- 
ções diversas da riqueza e do comércio, a con- 
reniência do intercâmbio de diferentes pro-. 
lutos, a necessidade idêntica de povoar-e civi- 
izar imensos territórios, uma vida opulenta 
“provações e triunfos comuns, as tradições 
le fraternidade e aliança, o horizonte ilumi- 
ado da história” 

“Por fim, anunciou a prometida visita do 
residente eleito Saenz Pefia, que, hóspede 
ficial do Brasil, renovou as afirmativas do 
eu representante, condensadas a primor na 
pressão destinada a perdurar: “Tudo nos 
je, nada nos separa” 

vida diplomática de D: Ramon Cárcano, 
cerrada antes de sua morte, ocorrida a 2 de 
unho. girou principalmente em tôrno dêsse 
fuilado, que diligenciou concretizar em atos 


etanto já -na acsrethica retornou à Capital 
na, e ainda muitos se recordam do seu 
rando e das qa de sua ami- 


Diretoria, não sômente visitar o mau soles 


tónio, por ocasião de comemorar-se Fo 
pndepenecácias para cuja proclamação Papel: 


anqag os 


bibliografia, e na palestra cintilante, tão apre- 
ciada pelos seus admiradores. 


Pregava, com entusiasmo comunicativo, o 
cordial entendimento entre os dois povos vi- 
zinhos, cujo passado examinava sagazmente. 


Todavia, alguma vez o fogoso patriotismo - 
lhe embaraçaria a luminosa inteligência, ao jul- 
gar as diretrizes da diplomacia Brasileira, como 
ainda revelou a sua derradeira obra publicada. 


Escrita por ventura em fase anterior e não 
revista, foi pena que não se embebesse do 
mesmo radioso espírito de compreensão, que 
tanto lhe realçou as atividades de Embai- 
xador, sublimando-se em “Volando sôbre 
Siglos”. : Se 


DANIEL GARCIA ACEVEDO : 


Mais próximo do Brasil, o doutor Dani 
Garcia Acevedo participou, em 1905, do Con- 
gresso Científico Latino-Americano, que esta 
Capital acolheu em 1905, para demonstrar a 
visitantes insígnes que não mais os molesta- 
ria a febre amarela, após a campanha vito- se 
riosa de Osvaldo Cruz. e 


Conheceu de perto o ambiente brasileiro, 05: 
seus homens insígnes, às instituições cal é 
rais, a uma das quais ingressaria, em curto 
prazo, feito sócio correspondente. 


E assim, pertenceu ao quadro do Instituto. 
Histórico, até falecer a 3 de agôsto, sempre 
dedicado a pesquisas, que o habilitaram a apre- 
sentar “ Documentos para fa Historia de Mon- 
tevidéu””, além de outras obras de alta. classe, 
até em matéria jurídica, de que é prova o. 
“Código Rural”, cuja elaboração lhe com- o 
provou o saber especializado. ráxd ASR 


SUBSTITUIÇÕES 


eleitos, em Assembléia Geral ocorrida. 
há uma hora apenas, o sócio efetivo J é 
Wanderley de Araújo Pinho, que passou a beso 
nemérito, e, como correspondentes, os histor a- 
dores Osvaldo R. Cabral, José Pedro Le 


Cordeiro e José Carlos de Ataliba Nogue 


HOMENAGENS 


Anualmente costuma o Instituto, pela : 


GERA dee 


atos que recordam, em datas expressivas os 
vultos saudosos do dedicado Presidente Per- 
pétuo, Conde de Afonso Celso, e seu amigo e 
colaborador, Max Fleiuss. 


Para completar a homenagem prestada a 
êste, que, por quatro decadas, lhe serviu de 
Secretário, o Instituto promoveu a construção 
do seu túmulo, consoante deliberou a Direto- 
ria, quando reunida pela primeira vez para 
tomar as providências derivadas do seu ines- 
perado falecimento. 


FUNCIONALISMO 


Eis, em sintética exposição, de suas ativi- 
dades anuais, quanto ocorreu no Instituto, 
“apesar das suas precárias condições financei- 
ras, que tolhem as iniciativas do abnegado te- 
soureiro, Capitão de Mar e Guerra F. Radler 
de Aquino, a quem jamais serão demasiados 
os louvores que lhe premeiam a administração 
prudente e equilibrada. 
“* Para os resultados colhidos, assás concor- 
reu a boa vontade e alta compreensão das res- 
ponsabilidades que lhe tocam, das funcioná- 
rias mais diretamente empenhadas em que o 
“Instituto se aprimore em bem servir os estu- 
“diosos do passado nacional, cujas pesquisas 
“ facilitam da melhor maneira possível. 
Tanto a bibliotecária, Dona Lúcia Lahmeyer, 
“D. Zilda Horta Bezzi, no Museu, a secretária 
da Presidência, Maria Carolina Max Fleiuss, 
“ como as que trabalham, sob a chefia de Ade- 
lina Alba Morosini, na sala de leitura e na 
““ remodelação do Arquivo, Gilda da Costa Pe- 
- eira é Cora Lino Teles da Silva, esforçaram-se 


s 


com o zelador Joaquim da Silva Duarte Filho 
e outros auxiliares, incumbidos da conserva- 
ção do acêrvo precioso, por merecer os: aplau- 
sos da Diretoria. 


Tanto mais louvável lhes é o concurso: 
quanto se torna penosa a desigualdade finan- 
ceira em relação aos que trabalham nas re- 
partições oficiais, nas autarquias, nos estabele- 
cimentos comerciais e industriais, cujo pessoal, 
no atual exercício, conseguiu receber maiores: 
mensalidades, desde quando o Govêrno Federal, 
por ato louvável de justiça, autorizou o acrés- 
cimo de vencimentos do funcionalismo público, 
avaliado em cêrca de 50 %, para enfrentar c 
encarecimento de artigos de primeira necessi- 
dade. 


A carência de recursos do Instituto não lhe 
permitiu igual providência, mediante separar 
ção de maior verba do seu minguado orçamenn 
to para os empregados que ainda confiam não 
seja duradoura a injusta exceção, destoante das: 
imposições da carestia atual. 


Nem por isso, porém, se lhes arrefeceu « 
zêlo no cumprimento do dever, a que se devo 
taram, conscientes da sua prestante missão. | 


E, assim, com o resultado obtido, reccmen: 
dam-se à carinhosa atenção de quantos consi: 
deram o influxo do culto de sadias tradiçõe: 
no fortalecimento da coesão de nacionalidade: 
contra a qual debaldes investirão as fórça: 
dissolventes, quando a encontrem embedida at: 
o cerne dos salutares ideais, a cuja propa: 
gação há mais de um século se consagrou + 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


| PANTANAIS MATOGROSSENSES de 
VIRGÍLIO CORRÊA FILHO 


A obra histórica do Sr. Virgílio Corrêa 
| Filho é muito extensa, e tem-se com ela, a 
medida que se foi desenvolvendo, a impressão 
de que a História do Brasil também se ia 
transformando. De fato, começou pela ques- 
tão de limites: as raias de Mato Grosso, — 
para seguir ora pela história econômica inves- 
tigando a fase da criação a se ampliar no país, 
ora pela história política. Quer dizer que da 
história da política das nações passou à his- 
tória econômica, depois à história política in- 
terna do Brasil. Agora então é a voz do 
livro “Pantanais Matogrossenses” — devas- 
samento e ocupação do solo do grande Estado 
central do Brasil; isto é, geografia humana 
plena. - 


O Sr. Virgílio Correia Filho vem, pois, de 
jum tempo em que se estudaram fronteiras 
sóbre a documentação jurídica, que se com-- 
Pleta com os conhecimentos do geógrafo e do 
engenheiro sabedor de Geodésia, para o histo- 
riador matogrossense chegou enfim à géogra- 
Sfia humana. 


Um grande trajeto vai nisto tudo. E” o 
itrajeto dos estdos históricos no Brasil já 
idurante a República. E o Sr. Virgílio Correia 
"Filho acompanhando aos que o faziam, seguiu 
ja transformação que se operava, apresentando 
lado a iado, a medida que a evolução se ope- 
rava, trabalhos de investigador com que parti- 
larizou as coisas: mas isto representa uma 
ande experiência no historiador brasileiro. 


| À sua obra histórica é portanto interessante 
para ser estudada. Naqueles três marcos com 
ue lhe assinalei o avanço, há, porém, inter- 
icorrências bem postas, cada qual no seu lugar, 
e estas então, pelo assunto versado, trazem 
expressão para se destacarem em um dos aspec- 
tos, em um dos quadros parciais da História 
do Brasil. - 

! Não faz muito tempo que o Sr. Virgílio 
orreia Filho, na Galeria Matogrossense, pu- 
licou Pedro Celestino. A biografia do polí- 
ico de Mato Grosso, não a escreve o biógrafo 
lante do biografado como que a lhe indagar 
s méritos, para trazê-lo a público com clo- 
Não é uma contemplação admirada do 
rafo diante do biografado. O gênero do 
Virgílio Correia Filho, não é esta admira- 


Se! 


CRÍTICA: DE LIVROS 


ção circunscrita. O problema que êle formula 
é outro: põe o homem face a face com o meio 
histórico, e conclui tanto a respeito dêste 
quanto daquele. O autor: faz a fusão dos dois 
naquilo a que se deve chamar história. 


Mas publicando a biografia de Pedro Celes- 
tino, o Sr. Virgílio Correia Filho logo demarca 
o quadro da história de Mato Grosso. Diz cle: 


“ Entre os governantes que imprimiram aos 
destinos de Mato Grosso o cunho forte de sua 
personalidade, estremaram-se três, nobilitado- 
res dos cargos a que foram alçados,, cada qual 
em sua época, de características diferenciadas”, 


“No período colonial, Luís de Albuquerque 
de Melo Pereira e Câceres, de nome afidalgado, 
lusitano chumbado ao vale guaporeano, para 
melhor realizar o seu sonho imperialista, é o 
fronteiro insigne que, na própria alvorada in- 
decisa da Capitania, ameaçada pela constrição 
raiana, planeja audaz linha extremenha, con- 
trariando, não raro, a própria e tímida Metró- 
pole, que se arreceia dos arrojos expansionis- 
tas do seu leal defensor”. 


“A revelia das deliberações ministeriais, 


gisou divisas que, de tão naturais e-judiciosas, 


seriam homologadas por ajustes entre as partes 


interessadas, depois que se transfiguraram em 
nações soberanas”. 


“Em meio do Segundo Reinado, agiganta-se: 
Augusto Leverger, o bretão cuiabanizado, que 


os bons fados enviaram à Província distante, . 


para lhe estudar a hidrografia, a história e dsg- 


nificar-lhe a administração, além de a defen-. 


der contra a investida avassaladora da invasão 
lopezina, assim merecendo do govêrno imperial 
o título de Barão de Melgaço, em recompensa. 
a incomparáveis feitos”. 


“A República modelou de maneira diferente. 
quem lhe personificaria os mais sadios prin- 


cípios”., 


“Pedro Celestino, certa vez cognominado 
“o guia dos matogrossenses”, completa o tri-. 
tico, feito polarizador eficaz das energias cole-. 


tivas, mobilizadas para engrandecimento de sua 
. .p. me 232 
terra e dignificação de sua gente”, 


Bem se vê que a visão do biógrafo historia- 


dor é larga. Uma biografia para êle é como . 


que o filete dágua a brotar do chão, fonte em 
que começa o rio, depois caudal possante 
grandiosa, quando longe dessa nascent 
história é o estudo da transformação. Ny 
deixa ela de ser simples nas suas orig 


ples como o Sr. Virgílio Correia Filho, descre- 
ve a história de Mato Grosso a principiar com 
as famílias de prol, a que se refere ao biógrafo 
Pedro Celestino. E acrescenta: 


“No crepúsculo da era colonial em Mato 
Grosso, quando Cuiabá se alvoraçava ara 
retomar a supremacia política, arrebatada por 
Vila Bela, meiado o século anterior, mercê de 
conveniências de política internacional, aten- 
didas pelo governador A. Rolim de Moura, 
mediante a fundação da capital raiana, à beira 
do Guaporé, entre as famílias de cepa lusida- 
mente paulistana, que lhe enobreciam a vida 
trabalhosa, distinguiam-se três, predestinadas 
a fecundo entrelaçamento. A derivada do por- 
tuguês Francisco Correia da Costa, espôso da 
paulista Maria Teresa de Jesus, a de Bento 
Toledo Piza, cujo título tanto ascenderia em 
São Paulo, bem como a de José Pedro da 
Silva Prado, sobrenome igualmente radicado 
na vila de Moreira Cabral, ou imediações, onde 
viçou, para se esgalhar em numerosa descen- 
dência” 


“ Seduzidos pela miragem do enriquecimento 
rápido, que atraira para o recesso dos sertões, 
de Cuiabá ao Guaporé, quantos sentiam em si 
a energia necessária a enfrentar os obstáculos 
de tôda láia, com que topava a ousadia bandei- 
rante, viram, não raro, fracassadas as suas 
“aspirações iniciais”. 

“Mas persistiram no trabalho, e se não 
amcalharam haveres materiais, legaram à sua 
infindável descendência o exemplo de vidas 
benfazejas, resistentes ao desgate dos tempos, 
como ainda prova, na atualidade, frondosa 
genealógica, a denotar forte seiva eugênica” 


— O Sr. Virgílio Correia Filho apontou uma 
" miragem a trazer o homem ao sertão brasi- 
Teiro; porém miragem que deixa êsse homem 
“oriundo da Europa, na terra, no lugar em que 
êle fica e se fortalece em todos os sentidos, 
- principalmente ligado ao solo, apegado à terra. 


“ Apegado ao solo, cria o apanágio político. 
"É êste apanágio que o Sr. Virgílio Correia 
“Filho encontra nos Correia da Costa, um da- 
“queles três nomes que chegaram primeiro ao 
longínquo e extensissimo rincão brasileiro. 
- Dêstes, Correia da Costa vem pois Pedro Ce- 
“Jestino. | 


“Mas os pruridos políticos daquela gente de 

E a longe estirpe, está assim historiada : 

- “A população, escassa para a enormidade 
territorial, concentrava-se nas cidades de Mato 
Rmosso e Cuiabá, vila Maria e do Alto Para- 

iamantino e arraias que não tinham 

rado mais elevada categoria” 


“A vida, penosa para os descendentes dos 
bandeirantes pioneiros, só se mostrava risonha 
à classe, que empolgára o diminuto escambo 
mercantil, em geral constituída de lusitanos, 
que tinham conseguido avolumar economias, em 
meio da pobreza cireundante”. 


“A tropa, insubordinada, respondia com fre- 
quentes motins ao demasiado atraso de paga- 
mento, por míngua de recursos” 


“As finanças públicas derunciavam, em ci- 
fra alarmantes, a bancarrota do erário, não já 
provincial, como até, do imperial, naquelas pa- 
ragens, onde as “cédulas da Tesouraria” so- 
friam o “rebate” de “40% e mais”. 


“ Ninguém as queria aceitar, senão mediante : 
depreciativa condição, que lhes reduzia o valor ' 
a pouco mais da metade” 


“ As arrecadações mal dariam para os paga-: 
mentos mais urgentes, e por isso, além das; 
nove escolas, providas de professôres, em tóda | 
a província, contavam-se 12 vagas, pois que 0) 
ordenado de Cr 150,00 que lhes tocava, “além: 
de não poder pagar por falta de numerário: 
não é suficiente para a subsistência dos em-: 
pregados nas cadeiras” 


“Em tal meio, propício à cultura das re-: 
voltas, levedou a incompatibilidade irritante: 
entre os apologistas dos benefícios prometidos: 
pela abdicação de D. Pedro I, e os patrícios: 
dele, argúidos de pretenderem, promover-lhe: 
o regresso, para retomar o govêrno do Impé-: 


” 


rio 


“Não seria, por ventira, real a increpação, 
que servia, contudo, para distinguir as duda 
facções irreconciliáveis”. 


“Talvez não se achassem RE politi- 
camente, embora procedessem como se adstri- 
tas a instruções de correligionários da Córte”.. 


“ Separaram-se hostilmente, de um lado, es: 
exaltados, que julgaram ser o Sete de Abril 
o rompimento incondicional dos laços, que 
lembrassem, por qualquer maneira, o antigo 
regime, da subordinação colonial, com o pre- 
domínio, nos altos postos, dos reinóis bem 
aquinhoaddos”. 


“ De outro, os que protestavam a sua tea) 
adesão às novas instituições, e se mantinham 
suspeitos, apesar de tôódas as juras” 

“ As condições econômicas estremavam indo 
mais as duas classes, pois que os nativistas 
atributam aos endinheirados adotivos todos os 
males que molestavam a Província”. 


% “ Consciente das nina pie que assu 


- “A Província padece de males crônicos, e 
“dificilmente remediáveis, cuja gravidade dia- 
gnóstica sensatamente e com arguta precisão. 


“ Que poderia fazer os meios dos escarcéus 
desencadeados pelas paixões em fúria? 


“ Primeiramente recorreu à Regência, para 
que lhe enviasse numerário necessário a satis- 
fazer compromissos urgentes, pois que, se con- 
tinuasse no angustioso regime deficitário, a 
“ Província de Mato Grosso promete pouca du- 
ração” 

“E declarou que não se responsabilizaria 
pelo que pudesse acontecer, caso não lhe fôssem 
proporcionados elementos eficazes de ação” 


— Vai um pouco de citação longa, que não podia 
“Ser elidida. A administração. As dificuldades 
locais criadas com a administração. A necessi- 
“dade de se interessar por política da Córte 
(do centro) para modificar essas más condições 
reais; e a desordem.... 


E o pedido a que se refere Virgílio Correia 
Filho, nestes têrmos: 


“ Ao dar ciência à Regência de tais sucessos, 
que o levam a dizer: “desde 1821 esta (Mato 
- Grosso) em uma anarquia moderada, mal que 
"só com o tempo se pode vencer”, A. Correia 
“ansta pela sua- substituição, “à vista da louca 
“Indisposição geral que observo contra os adoti- 
“vos” (14) bem como pela nomeação de novo 
comandante das armas, cuja hábil energia re- 
“freia-se a indisciplina dos seus subordinados”. 


História complexa, uma bela página de his- 
tória política a parecer encoberta sob o título 
“de uma biografia, mas de fato merecedora 
“de estar em um conjunto maior — A História 
“de Mato Grosso —, eis o que vai ficando nessa 
publicação, e o que vai de passagem deixando 
o Sr. Virgílio Correia Filho através seus estu- 
“dos históricos. 

O muito que o Sr. Virgílio Correia Filho 
screve sempre a respeito de Mato Grosso, 
à precisa de uma sistematização geral que 
facilite aos não especializados nas tradições de 
“sua terra, uma compreensão ampla como ele 
“entreabre às vêzes acêrca dêste ou daquêle 
ponto da história de Mato Grosso. 


- Mas o livro que publica desta vez é Panta- 
is Matogrossenses ou melhor, Mato Grosso. 
siste Virgílio Correia Filho, na situação 
geográfica dêsse Estado da federação a dizer: 
sopotânia, ou antes, terra em que o pântano 
m ent para o devassamento e ocupa- 


são 


FE Mato Grosso se relaciona pois, 
dimento humano, de ocupar 


pat 
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extensões pantanosas. Mas a ocupação tem, 
pois, dois aspétos: a utilização do solo infes- 
tado pela água, e a formação dos grupos huma- 
nos nos pontos de circulação de riquezas, aliás, 
pontos principais para mover, fazer circular, 
então ao sabor das leis da economia política, 
aquilo que o homem conseguiu produzir. Não 
há produção sem consumo, sem circulação do 
que se produzir. Centralizando e de certo modo E SE 
dominando essa circulação das riquezas pro- 
duzidas, há as cidades; as cidades são pois o 
pôsto de convergência das questões econômicas, 
e o melhor aspéto, a melhor posição em que 
encontrar a questão social para se fazer a. 
história social como se quer hoje ela seja 
feita. 


Neste último livro de Virgílio Correia Filho, 
já se apontam dados para a história de for- 
mação das cidades brasileiras. 


A propósito: no futuro Congresso de Histó- 
ria Nacional, o IV, e a se realizar em 1949, 
muito o Sr. Virgílio Coreia Filho pode trazer 
a respeito do que se quer que escrevam âcérca. 
das cidades, sua formação, evolução. 


“Pantanais Matogrossenses” ensina em que. 
prestar a atenção, para seguir rumo novo nos . 
estudos históricos. Há aí o molde em que, a 
vasar muita investigação. 


O trabalho do Sr. Virgílio Correia Filh 
vem a público em momento muito propício. 


formação. — Livraria Kosmos Edite 
— Rio de Janeiro, 1946 — 446 pp, ils 


ser comparadas, quanto à pa y 
riedade da pesquisa bibliográfica, a O. Livro, 
Jornal e a Tipografia no Basa do” Sr. sh 
Rizzini. : 


preliminar de um breve estudo pe sôbre 

informação, compreendendo bem coor enados 
capítulos relativos à informação oral 
lar, às gazetas manuscritas e impressas, 
aparecimento da imprensa e à liberda de 


— 150 — A 


Entrando na parte relativa ao Brasil, limi- 
tada aos período que vai do Descobrimento a 
Independência, sucessivamente arrolou interes- 
santes dados sôbre as primeiras informações 
do Brasil, os meios coloniais de comunicação, 
“a impossível civilização do gentio”, o ensino 
antes e depois de Pombal, o “surto e opressão 
do pensamento escrito”, substanciosos estudos 
referentes à “metamorfose política das acade- 
mias literárias”, “dos clubes secretos às lojas 
maçônicas”, e ao advento da tipografia com a 
transmigração da côrte protuguêsa, um magni- 
fico ensaio sôbre Hipólito José da Costa, que 
o Sr. Carlos Rizzini considera “o fundador da 
“imprensa brasileira”, e outros sôbre o jorna- 
lismo fluminense e provinciano, ao tempo da 
Independência. 


“Se a erudição, patenteada em abundantes 
“notas e rica bibliografia, só merece louvores, 
* o mesmo não pode ser dito quanto ao aspecto 
crítico da segunda parte de O Livro, o Jornal e 
“a Tipografia no Brasil; porque se o autor rea- 
lizou, então, um trabalho de extensão e valor 
“ainda não igualados entre nós, não teve dú- 
“vidas em demonstrar, também, a sua incom- 
-preensão quanto aos conceitos de catequeses e 
- civilização dos indígenas, revelando, a propó- 
sito, lamentável e extemporâneo anti-jesuítis- 
"mo; é da mesma forma, embora não poupe 
“elogios à ação expansionista de Portugal nos 
séculos XV e XVI, incorre em desvanecidos 
ulgamentos, contrários a D. João VI e ao 
Visconde de Cairú. 


Quaisquer que sejam, porém, as discordân- 
cias suscitadas pela leitura do livro do Sr. 
“Carlos Rizzini, nada impede que sejam pro- 
clamados os seus méritos, quase excepcionais 
“em nosso meio. Desejável será, portanto, 
“que constitue o autor o seu notável trabalho 
de historiar O Livro, o Jornal e a Tipografia 
no Brasil. 


Ainda uma observação queremos fazer, de 
iplauso à linguagem viva, clara, dessa obra 
digna de carinhoso acolhimento. Como Capis- 
ano de Abreu, o Sr. Rizzini não hesita quan- 
to ao emprêgo nem da palavra port las, mas 
“expressiva, nem da antiquada, mais insgbsti- 
tuível. “Também não teme as aproximações 


nterêsse pelo prosseguimento de seu tra- 


Hero VIANNA 


com a época atual, e, por isso mesmo, maior é 


-de serviço prestaram ao Brasil Afrânio Feigoy 
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VisconDeE DE PórTto Seguro (Francisco 
Adolfo de Varnhagen) — Florilégio da - 
Poesia Brasileira — ou coleção das 
mais notáveis composições dos poetas 
brasileiros falecidos, contendo as bio- 
grafias de muitos déles tudo precedido 
de um — Ensaio Histórico sôbre as Le- 
tras Brasileiras. — Publicações da Aca- 
demia Brasileira — Coleção Afrânio 
Peixoto — Nota preliminar de Afrânio 
Peixoto. Bibliografia pelo Sr. Clado Ri- 
beiro de Lessa: Anotações do Sr. Ro-: 
dolfo Garcia. Rio de Janeiro 1946. Três. 
“tomos: XXVI — 410 pp., 389 pp. e. 
398 pp. 


Encerrando as suas atividades de diretor da. 
Biblioteca de Cultura Nacional, publicada pela: 
Academia Brasileira sob o título, unanimemente: 
aclamado, de Coleção Afrânio Peixoto, pôde. 
êsse notável escritor patrício ter a satisfação 
de ver impressos, pouco antes de sua morte, 
graças aos cuidados de seu grande amigo Sr.. 
Rodolfo Garcia, os três magníficos tomos do: 
Florilégio da Poesia Brasileira, obra última-. 
mente reputada raríssima, de autoria de Fran-: 
cisco Adolfo de Varnhagen, Barão e Vis-. 
conde de Pórto Seguro. 


Não se tratava apenas de uma reedição, mas 
de um novo e excelente trabalho de erudição e. 
atualização de dados essenciais à nossa histó-. 
ria literária. Efetivando-o, contou o Sr. Ro- 
dolfo Garcia com o entusiasmo realizador de 
seu amigo, além de ser movido pelo culto que, 
a exemplo de Capistrano de Abreu, também. 
vota ao maior de nossos historiadores. Póde, 
assim, com a paciência que o caracteriza, pro- 
ceder às pesquisas que muito ampliaram e cor- 
rigiram as numerosas bio-bibliografias há qua- 
se um século levantadas pelo polígrafo de 
Sorocaba, até hoje o mais feliz dentre os ce- 
buscadores de arquivos relativos ao passado, 
brasileiro. fsse trabalho, que em ponto maior 
já magistralmente havia féito na História Ge= 
ral do Brasil, atingiu" assim, um setor de 
grande importância, o de nossas letras, cujos 
representantes são tantas vêzes mal conhecidos: 
entre nós, pela falta de vontade de pesquisar, 
que é tão frequente entre nossos historiadores 
dedicados à especialidade. 


Integrando, assim, o novo Florilégio da Pu 
sia Brasileira na lista de nossas mais importan 
tes obras de consulta histórica, mais um gr 


- | 


e o Sr. Rodolfo Garcia. 
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Barsosa Lima SorriNHo — O Devos- 
samento do Piauí — Biblioteca Peda- 
gógica Brasileira. Série 5.º, Brasiliana. 
Vol. 255. — Companhia Editôra Na- 
cional. São Paulo, 1946. 190 pp., mapas. 


Reeditando, ampliado, interessante trabalho 
relativo à história regional brasileira, intitula- 
do O Devassamento do Piauí, contribuiu o se- 
nhor Barbosa Lima Sobrinho para esclarecer 
uma das mais discutidas questões de nossa for- 
mação territorial, isto é, a prioridade na entra- 
da baiana ou paulista, de Domingos Afonso 
Mafrense ou de Domingos Jorge Velho, nos 
sertões daquele Estado. Trazendo novos argu- 
mentos à discussão, inclusive os que dizem res- 
- peito à maior importância dos posseiros do in- 
terior, relativamente aos ricos sesmeiros do 
litoral, protegidos pelas autoridades, pôde o 
escritor pernambucano extrair do texto dos 
documentos novos dados, de grande utilidade 
"à compreensão da expansão geográfica na- 
cional. 


Enriquecem o volume, além de alguns ma- 
pas, as transcrições de documentos antigos, 
“referentes à matéria que constitui o seu tema. 
Convém notar que, quanto ao assunto, ainda 
“poderão surgir novidades dos arquivos, como 
“fartamente demonstrou a publicação, na mesma 
“coleção Brasiliana, há alguns anos, do primeiro 
tomo da obra intitulada 4s Guerras nos Pal- 
“mares, de autoria do escritor português senhor 
"Ernesto Enmnes. 
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CArLOS ALBERTO FERREIRA — Inventário 
dos Manuscritos da Biblioteca da Aju- 
sda Referentes à América do Sul — Fa- 
“culdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. Instituto de Estudos Brasilei- 
Coimbra. 1946. 682 pp. 


— Apesar de conhecido, em boa parte, o opu- 
lento conteúdo dos arquivos portuguêses em 
que se guardam documentos interessantes e! 
História do Brasil colonial, muitos são os es- 
clarecimentos que ainda nos reservam as suas 
ateleiras e gavetas. Há mais de um século 
ossos historiadores — a começar por Var- 
agen — têm recorrido às fontes lusitanas; 
islados “integrais ou simples verbetes vêm 
do continuamente elaborados, para melhor 
n ento «do passado nacional. Muito 
nd “é o acervo que nos falta 
la massa de manuscritos 


E Qt 


ados, no Arquivo Histórico 


CE ES Ene 


Colonial, de Lisboa, ou nos não devassados car- 
tórios particulares de Portugal. 


Prova do que afirmamos pode ser encon- 
trada, por exemplo, no Inventário dos Manus- - 
critos da Biblioteca da Ajuda referentes à 
América do Sul, constante de quase 3.000 nú- 
meros, levantado pelo Sr. Carlos Alberto Fer- 
reira, e publicado, sob os auspícios do Pundo ê 
Sá Pinto, pelo Instituto de Estudos Brasileiros 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. Se várias de suas peças já são co- 
nhecidas dos estudiosos brasileiros, por cópias. 
anteriormente obtidas, consultas diretas e re- - 
ferências de terceiros, outras, as mais nume- 
rosas, são inteiramente inéditas e, como pode 
ser facilmente avaliado, grandemente, reve- 
ladoras quanto a importantes temas de nossa 
formação colonial. E 


Atingindo o longo período que vai de 1522 
a 1881, abrangem êsses documentos assunto 
como os que dizem respeito às capitanias here 
ditárias, aos primeiros povoadores do Brasil. 
(degredados, órfãs para casar, cristãos-novos 
estrangeiros, etc.), às lutas com os holandeses, 
às Companhias de Comércio, à Colônia do Sa 
cramento e questões de-fronteiras, à históri 
militar, econômica e administrativa, etc. 
faltam ao precioso arrolamento longas 1 
mações sóbre as mais notáveis capitanias, mi- 
nas de ouro e diamantes, etc. Até mesmo 
escassa cartografia colonial aí se acha rey 
sentada, provocando o desejo da divulgação 
de tão intéressante material. 


Por ano isso, O Inventário dos Manuscr 


do Sul, organizado pelo Sr. Carlos A 
Ferreira, deverá tornar-se obra de consult 
dispensável, por parte de todos os que st 
preocupam com o melhor conheciment o 
passado brasileiro. 


B. SÁncHEZ ALonso — Fuentes 
História Espaúola e Hispanoame 1 


“ Apêndice”. — Conselho Su eric 
Investigações Científicas 
1946 = 464 pp. 


Tendo, publicado em 1927 os dois. 
segunda. edição, “revista e ampliada”. 
Fuentes de la Historia Espaíiola | e 
americana, um valioso * “ensaio de. ae 


suas antigas províncias dera Rian > 
sas antigas províncias ultramarinas”, com 
do perto de vinte mil indicações, passados 
“guns anos julgo o Sr. B. Sánchez Alonsc ne 


cessária a publicação de um “ Apêndice” , ten- 
do em vista acrescentar aquela obra o resulta- 
do de suas últimas pesquisas, que alcançavam 
o ano de 1943. 


- O novo tomo, editado pelo Conselho Supe- 
rior de Investigações Científicas, do Ministé- 
rio da Educação Nacional, da Espanha, encer- 
ra, como os anteriores, numerosas indicações 
úteis à História do Brasil, Referem-se aos 
descobrimentos marítimos de espanhóis e por- 
“tuguêses na América do Sul, aos franciscanos 
“espanhóis na costa brasileira, aos jesuítas do 
Amazonas, aos napolitanos nas lutas com os 
holandeses, à Colônia do Sacramento, ao Tra- 
tado de Madrid de 1750, aos Sete Povos das 
Missões do Uruguai, à ocupação de Chiqui- 
à independência da Província Cisplatiã 


mações contidas no “ Ande às 
s de la Historia Espariola e Hispano- 
na, do Sr. B, Sánchez Alonso. 
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ApEU CUNHA — Sertões e Froniei- 
as do Brasil — Notícia da Época Co- 
nial — Agência Geral das Colônias — 


e a 


colonial, muitos dos quais inéditos ou não cata 
logados, é forçosamente restrito aquéle conhe 4 
cimento. 

Não quer isto dizer, entretanto, que na mãe- 
pátria não exista interêsse quanto ao assunto. , 
Prova do que afirmamos encontra-se no livro 
intitulado Sertões e Frontewas do Brasil — 
Notícia da Época Colonial, do Sr. Ame 
Cunha, publicado pela Agência Geral das Co-. 
lônias, editôra, nos últimos anos, de volumes, 
de História do Brasil. 4 


Em suas 374 páginas encontra-se, baseada, 
em restritas fontes. portuguêsas e brasileiras, 
uma exposição sumária, mas plena de simpa-. 
tia, de alguns aspectos dominantes da Histó-. 
ria do Brasil Colonial. Depois de uma Adver-. 
tência relativa aos escritores portuguêses aa 
assuntos brasileiros, entre os quais agora se 
inscreve o autor, examina o Sr. Amadeik 
Cunha alguns fatos preliminares, “até ao ato. 
oficial de 1500”. Trata, depois, “do exclu-. 
sivo do brasil às donatárias”, da Companhia 
de Jesus em nosso país, do “ bandeirismo e po-: 
voamento”, da “épica da reconquista”, da con. 
jugação da diplomacia com a ação militar e. 
bandeirante, terminando com uma “vista fina 
sobre povoamento e costumes”. Como “aden- 
da”, resumos dos tratados de Tordesilhas, Ma-. 
drid'e Santo Ildefonso, um estudo sôbre “ 
português e a miscigenização” e cronologia. 

Desta forma, se Sertões e Fronteiras do Bra- 
sil não oferece novidades aos leitores brasilei- 
ros, servira, pelo menos, para maior divulg; 
ção de nosso passado colonial em Portuga 
Pena é que na revisão escapassem numeroso 
“enganos tipográficos, sobretudo ano à ur 
ponimia indígena. 1 
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I-- FLEMING (Thiers) 


Nasceu em São Gonçalo do Sapucaí, Esta- 
do de Minas Gerais, à 27 de agósto de 1880. 
- Filho de Marceliano Borges Fleming e de 
D. Maria José Lemos Fleming. 


Capitão de Mar e Guerra, Engenheiro Na- 
val. Exerceu, na “ Ativa”, os seguintes cargos 
“principais: Chefe de Gabinete do Ministro da 
Marinha Almirante Alexandrino de Alencar; 
Sub-Chefe e Chefe do Estado Maior do Pre- 
E sidente da República Dr. Wenceslau Braz; 
' Diretor do Armamento da Marinha e Diretor 
“da Comissão Técnica-e de Fiscalização das 
- Obras do Novo Arsenal de Marinha na ilha 
das Cobras. Na “Reserva” tem trabalhado no 
'— Estado Maior do grande brasileiro Henri- 
"que Lage — como Diretor-Presidente das 
“Companhias Nacional de Navegação Costeira 
| e Gandarella e Diretor-Vice-Presidente da So- 
“ciedade Anônima do Gás de Niterói, 

Foi emissário do Presidente Wenceslau 
“Braz, nas negociações que resolveram por acôr- 
“do a celebre “ Questão do Contestado” entre 
'os Estados do Paraná e Santa Catarina. Em 
“tódas as comissões que desempenhou na Mari- 
“nha teve honrosos elogios, destacando-se o 
“do Ministro Veiga Miranda, por ocasião do 
“incêndio, por uma faisca elétrica, na Diretoria 
“do Armamento da Marinha, em 22 de março 
“de 1922. 

- Foi Secretário Geral da Conferência de 
“Limites Interestaduais, convocada pelo Presi- 
“dente Epitácio Pessoa e presidida pelo sem 
* Ministro da Justiça Dr. Alfredo Pinto. 

É No VIII Congresso Brasileiro de Geogra- 
| reunido em Vitória, e do qual foi Vice- 
sidente — representou os Ministérios da 
inha, Interior e Justiça e Instituto Histó- 
co e Geográfico Brasileiro, pugnando pela 
e larização que edad ds uda 


de “Sindicância” , foi nomeada uma 


: Novo Arsenal de Marinha 


BIO-BIBLIOGRAFIA 


SÓCIOS DO INSTITUTO 


por MARIA CAROLINA MAX FLEIUSS 


na Ilha das Cobras, de que era Diretor da Co- 
missão Técnica e de Fiscalização. Foi Chefe 
da Comissão de Sindicância — o Almirante as 
Reformado Americo Braziliense Silvado e o- 
Comte José Garcia Pacheco de Aragão, que es- | 
tava trabalhando na Light, o substibaiu no car- — 
go. Seus libelos não foram confirmados, pois, | 
a Procuradoria Especial da Comissão des Cor- 
reição Administrativa, em seu relatório, apro- 
vado pelo preclaro Chefe da Nação Dr. Ge- 
tulio Vargas, o julgou merecedor de apreço 
pela competência e proficiência com que exer- 
ceu o cargo de Diretor durante cinco anos. 
Aliás, anteriormente, nessa comissão eram g 
rais os aplausos à sua ação. (at 


Pertenceu ao Centro Mineiro. 


Pertence atualmente: Clube Naval, Círculo 
de Oficiais Reformados, Clube de Engenhari 
Sociedade de Geografia, Instituto Histórico 
Geográfico Brasileiro, Liga de Defesa Nacior 
nal, Institutos Históricos de Pertanaao 
rá, Espírito Santo e Minas; 


ções e não ser as medalhas de bronze, e 
ouro pelo número de anos de serviços. pr 
tados à Marinha de Guerra. 


Teve duas comissões de estudo na Euror 
como Engenheiro Naval.: À 


Publicou os seguintes trabalhos: 
Limites lh Ron ashanas Cita 


Limites T ER — Conierénat 
blioteca Nacional em 11-9-1920 (1920). 


DA te 


A Engenharia Naval no Brasil e em outras 
Marinhas (1914). 

Cerimonial de Presidência — Em colaboração 
com Helio Lobo (1918). 
— Relatórios da Diretoria do Armamento — 3 
opusculos (1920-1921-1922). 
“ Relatório do Novo Arsenal de Marinha na 
-  Hha das Cobras (1926 a 1930). 
— Pela Marinha de Guerra — Conferência no 
“Clube Naval em 11-6-1926 — (1926). 
: Carvão, Munições e Navios (1927). 
— Fiscalização de Obras por Administração 
“Contratada (1930). 
“A Construção Naval no Brasil — Conferên- 
cia na Escola do Estado Maior do Exército em 


y 


a Nacionais (1933). 
leiteando a reparação de uma injustiça 


3 e Napoleão. 
professor da Escola Militar, ex-en- 
da Central do Brasil. 


diversos jornais do Rio dé Ja- 
si Paulo. Diretor do “ Colégio 28 


Ê Engenharia, doutor em filosofia, 
ciências, em matemáticas e Ciên- 
Ee uia, 


7 volumes, 


Hfico. 


ndo de Artilharia, de Esto = Acafsas Peasieca E 


titutos EIS ORIOE de quase húdas os Estados, É 
da Sociedade de Geografia, Sociedade de Fi 
losofia, Academia de Palermo, etc. É 


EA 


“Recebeu a medalha de ouro de Mérito vo 


litar. 


eng 


É autor dos seguintes trabalhos 


Curso completo de matemática elementar, 


Tabuas ginasiais. 
Cartilha 28 de setembro. ; 
1.º Ano 28 de setembro. 
2º Ano 28 de setembro. 
3.º -Ano 28 de setembro. 
4.º Ano 28 de setembro. 
Lições de Coisas. 


spa da 


mia ria libido 


Exame de Admissão. z : 
Estilo. Ê 
Geometria Algébrica (com Samuel de Oti-, 
veira), 2 vols. É 
Estudos da-Língua Portuguêsa. - 
Crítica e Filosofia, 2 vols. o 
Duas Dezenas de Imortais, 2 vols. + 
Novas Dezenas de Imortais. 5 g 
Pirulas, romance psíico-biográfico. ! 


Machado de Assis, romance psico- biográfico, 
Afrânio Peixoto, romance psiao-biográ tico 
Tobias Barreto. 
Mariano de Azevedo. 
Em guarda! . 
Impurezas da linguagem no domínio cien- 


pi piR 


Críticas e Críticos. 
Psicologia Gramatical de falso Aristarco. 
Mario de Alencar. 

Olavo Bilac. 

Vindicta. 

Psicologia do Barão do Rio Branco. 
Psicologia de Rui Barbosa. 4 
“Homens de Sergipe. ; ã 
Homens de Sergipe. 

Primeiras Lições de Vernaculidade. 
Singularidades Educacionais. SA 
“Curso de Admissão. “cm HE 


Letras, 2. vols 
Ecole Brésilienne de as Vérité E 
Ramos do Saber. 
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Principes Géneraux d'Organization des OBRAS ESGOTADAS 
Armées. 


Triplo Ensaio Psicológico. 
Psicologia de Alexandre Herciuleno, 
Psicologia do Comando-Chefe. 


Guerra contra o Paraguai. 


Reforma do Exército. 


Estudos da Língua Portuguesa. Classificação das Ciências. 
Educação Nacional. Aritmética Teórica e Prática. 
DE ERR olas Reforma da Instrução Militar. 


Educação Física, Intelectual e Moral. 
Educação da Criança. 
Os Professores Militares. 
Nova História du Literatura Brasileira, em Pelo Exército. 
12 volumes (VII vol. no prelo). Ortografia Oficial Portuguêsa, 


O Unificador do Brasil. 
Um Grande Atleta do Pensamento. 


ag Pas 


“ LIVROS RECEBIDOS Consulta del Arquivo General de la Nacion. 
; (R.A.) sôbre interpretacion de los térmi-. 


nos — Madres — Buenaventura Caviglia. 

Em Outubro de 1946 E aan — 1937. : 

“Obras completas de Rui Barbosa — volume - Acôrdo para a Unidade Ortográfica da Linguil 
XVII — 1890 — tomo E — A Constitui- Portuguêsa — Imprensa Oficial do Estado, 

ção de 1891 — Ministério da Educação e — São Paulo — 1946. E í 
Saúde — Editora “A Noite” — Rio de José Marcelino de Sousa e sua obra adminis-. 

e Janeiro — 1946. trativa no São Francisco, Maria Mercedes. 
The Life of Miranda — I e II volumes — Lopes dee — Agir — Rio de Ja. 
William Spence Robertson — Edwards & neiro — 4 

- -  Broungton — North Carolina — 1929. Conceito atual do Panamericanismo (Confe- 
Perante a Opinião Pública do Pais — João rência). A 
— Daudt d'Oliveira — Mauá Rio — Rio de 4 Obra de Prospecção Nacional do Instituto, 
Janeiro — 1946. Brasileiro de Geografia e Estatística — 

a. Maioridade a Conciliação — 1840-1857 — isa e o Ee sa 

— Helio Vianna — Villani e Filhos — Rio 1943. é 

de Janeiro — 1945. É 

ss 4 Marinha do Brasil na Guerra (1942- 1945) — 

O Sacerdote na Sociedade Humana por D. EeRo Conferência =-- Renáto de Alméida GR 


Becker — Tipografia do Centro S.A. lobel — Imprensa Naval — Rio de Jaz 
- Pôrto Alegre — 1946. neiro — 1945. 


Era api Ao 


4 Escola Antropológica Portuense — A, AR 


; Mendes Corrêa — Composto e Impress 
sa Nacional — 1945 nas Oficinas de Bertrand — Lisboa 
s do Extinto Escritório do Plano da 1941. 


U versidade do Brasil — 1935-1944. Tobias Barreto — Omer Mont Alegre j 
O cima E Ton Finlay O Vecchi-editor — Rio de Janeiro — 1939, 


SEE po Eetans Green & Co. — London — À Carreira de um oficial de Máquinas na Ma- | 
4 rinha Mercante (Ministério da Marinha) | 
y e Goods — The British People Tip. “ Jornal do Comércio”! — Rio de Jas 
w they live and work — Tre Sun En- neiro — 1946. 4 
ving Company — London. Parecer da Comissão designada para estudar. 
fares Ashore — The British People how ART a do Elano eira 
work -= The Sun Engraving Com- no para oficiais (Ministério da Marinha 
= London. — Imprensa Naval — Rio de Janeiro 4 
1946. EAR 

À Democracia e o Brigadeiro — T. Nunes d 
Carvalho — “ Jornal do Comércio” — : 
de Janeiro — 1945. ; 


Em Novembro de 1946 


Cristo e sua Religião — ed Ferreira e 
Editôra “ Instituto do Ceará? — 


Documentos Históricos — Cartas para a Ja 
— a E oa ER ao 


de Seguridad de la O.N.U. con- 
REnaro mantiene relaciones de 


ms Streets — The Sun Engraving 
pe London. RED É 


A Marinha Mercante na Ultima Guerra — 
Comp. José Martins de Oliveira — “Jor- 
nal do Comércio” — Rio de Janeiro — 
1946. 

People and Sanes of Brasil — Serviço Gráf. 
do I.B.G.E. — Rio de Janeiro — 1945. 

Memória sôbre a mudança do Distrito Federal 
— Eng.º Lucas Lopes — Pap. e Tip. Bra- 
sil — Belo Horizonte — 1946. 

Requena and the Japurá — some Eighteenth 
Century Watercolors of the Amazona and 
Other Rivers — Robert C. Smith — Re- 
printed from the Americas — Washington 


A Arte de Benedito Calixto — 
Guedes — Imp. na Emp. Gráf. 
Tribunais” ã 1946. 


El Marquês de sobre Monte — Gobernador Tn- 
tendente de Córdoba y Vibrey del Rio de 


Emmantel 
“Rev. 


far plata 
Ensayo Histórico — José Torre Revello — 
Peuser S.A. — Buenos Aires — 1945. 


Rondon — - Uma relíquia da Pátria — Cel. 
Amilcar A. Botelho Magalhães — Em- 


presa Gráf. Paranaense — Curitiba — 
1942. 
"História do Império — O Primeiro Reinado, 


tomo II — Tobias Monteiro —- Briguiet & 
Cia. Editores — Rio de Janeiro — 1946. 
Guia do Museu Republicano — “Convenção 
de Itu” — Afonso de E. Taunay — Dep. 
Est. de Informações — São Paulo — 


1946. 


“Memória sobre o treço do Açúcar — D: José 

Joaquim da Cunha Azeredo Coutinho — 
- Inds. Grafs. J. Lucena S.A. — Rio de 
Janeiro — 1946 (Introdução de Sergio 
“Buarque de Holanda). 


Ulhôa Cintra — Rafael Pinheiro de Ulhôa Cin- 
tra — Elvino Pocai imprimiu — São Patu- 
EE lo — 1946. 

A Geografia de Após Guerra (tradução de 
Edison G. Dias) — Richard Joel Russell 
'— Serv. Graf. do Inst. Brás. Geogr. Es- 
tat. — Rio de Janeiro — 1946. 


“Questão do Amazonas nos Tratado s de Paris 
e de Madrid — 1797-1801 — Luciano de 
Castro — Comp. Editora EO Minho — 
Portugal — 1945. 


n Santiago Liniers — Governador Interino 
de los Frete Pueblos de los Misione Gua- 
amés y Tapes — 1803-1804. Publ. nú- 

“XCIV da Faculdade de Filosofia y 
ulio E gui a — Peuser 


dd 
Ar 
pr RA 


“Psicologia Aplicada à Atividade Fi. 


— 157 — 


Diário das Três Viagens — (1877-1878 e 1882) 
ao Cuminã pelo Padre José Rodrigues de 
Sousa — Imprensa Nacional — Rio de 
Janeiro — Publ. n.º 91 do Cons. Nac. de 
Proteção aos Indios. 


À Etnografia e a Etnologia do Brasil em Re- 
vista — Gen. Candido Mariano da Silva 
Rondon — Imprensa Nacional — Rio de 
Janeiro-— 1946 — Publ. no nº 93 do 
Conselho Nacional de Proteção aos Indios. -. 


Publicação nº 68 do Conselho Nacional de Pro- 
teção aos Índios — Conferências realizadas 
em 1910 no Rio de Janeiro e em São Paulo 
pelo Ten. Cel. Candido Mariano da Silva 
Rondon — Imprensa Nacional — Rio de 
Janeiro — 1946. EA 


Ballet Suice — 1939 — Arnold L. Hashell e E a à 
Longmans Green & Co. — London. a 


British Painting — Eric Newton — Longmans | 
Green & Co. — London. 


Uma Grande Esperança (Pontos de vista) n.º 8. 
setembro de 1945, Dep. Cooperação inte-. 
lectual da União Panamericana — Jaim : 
Torres Bodet. 

Estabelecimentos de Ensino Comercial sob Tns- 
peção Federal — Ministério da Educação 
e Saúde — Folheto nº 41. ER 


México (Biblioteca Neo Pitagórica n.º 16 — — 
Dr. Alcione Moraes Velloso — T.N. a — 
Paraná — Curitiba — 1945. ; 

Bartolomeu Dias (Sua Viagem) — Gago Cc cu- 
tinho — Imp. da Liga dos Combatentes 
Lisboa — 1946. ; 

Em Prol da Saúde de um Povo ( Publicação E 
Escritório dos Assuntos Interameticaão ça 
— Washington — 1946. ; 

O Trabalho nos Estados Umdos — (Pub 
ção do Escritório dos Assuntos Intera 
ricanos). 

Cursos e Conferências — 155 Serviço pá 
cumentação do Min. da Educação — M. 
taigne e a Angústia Contemporânia- 
tunat Strowski — Imprensa Naciona 
Rio de Janeiro — 1946. 

Ministério da Educação e Saúde — Serviç 

Documentação — folheto 45 — - do ret 


Pe — 1946. 


Debeis Mentais — Ministério da 
ção e Saúde — Serv. de Documen 
avulso 4 — Inezil Pena Marinho —. 
prensa Nacional — Rio de J nei JE 
“1946. 


Cp 


Houses that are Home — Gilbert Mcallister. 


Instituto do Açúcar e do Alcool — 1938-1946. 
Relatório — Rio de Janerio. 


O Homem e o Brejo — Alberto Ribeiro La- 


mêgo — Serv. Gráf. do I.B.G.E. — 
1945 — Rio. 

A Arte de Purtar e o seu autor — 1.º e 2.º vo- 
lumes —- Afonso Pena Junior — José 
Olimpio Ed. — Rio de Janeiro — 1946. 

Pedro Maneta (romance) -— e Julho 10! (tea- 
tro) — Imprensa Nacional — Rio de ses 
neiro — 1942, 


Smithsonian Institution — 1846-1946 — Wa- 
shington, D.C. Webster P. True — 1946. 


Fundição (romance) — Leão Machado — 
Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 
1946. 


Os Panamericanos — Prof. Braz do Amaral 


— Livr. Ed. Zélio Valverde — Rio — 

1944. 
Ouro, Incenso e Mirra — Lucilio Bueno — 
Jornal do Comércio — Rio de Janeiro — 
1944. e 
é Prosa Sadia — 8.º volume — Prof. Ferreira 
po Rosa — Gráf. Sauer — Rio de Janeiro. 


— Puturã (poemeto) — Olímpio Cruz — Livr. 
Universal — Maranhão — 1946. 


— Antonio Gonçalves de Araujo Penna — Borsoi 
'— Rio de Janeiro — 1941. 


— Geologia da Província Tantalo Glucinifera de 

á Borborema (Boletim nº 73) e Evolução dos 
Conhecimentos sôbre a Geologia Cripto- 
“soica, do nordeste do Brasil — Glycon de 
Paiva — Rio de Janeiro — 1945. 


e e uai da Diretoria — Boletim n.º 74, 1942 
—  — Avelino Inácio de Oliveira — Rio de 
* Janeiro — 1945, 


E Deldeuos de Manganez e Ferro do Morro do 
Urucum — Mato Grosso. Brasil — Bole- 
“tim n.º 76 — John Van N. Dorr. — Rio 

de Janeiro — 1946. 


3 Eilattrio da Diretoria — 1944, Boletim n:º 77 


- — Alberto Ildefonso Erichsen — Rio de 
* Janeiro — 1946. 


Mineraes dos Pegmatitos da Borborema — M. 
A P. de Almeida Rolff — Rio — 1945. 

Províncias Pegmatiticas do Brasil -— Boletim 
nº 78 — Glycon de Paiva — Rio — 1946. 


da SO ARO AN 


Los Indios Caribes (Etnografia Americana) — 
Dr. Julio C. Salas — Tip. Gráficos Lux 
— Barcelona — 1921. 


Notas sobre la pintura y la escultura en Vene- 
zuela — José Nucete — Sardi, Coop. Artes 
Graf. Caracas — Venezuela -- 1940. 


Apuentes sobre la Provincia Mistonera de Ori- 
noco e Indigenas de su Territorio — R. P. 
Fray Ramon — Tipogr. Americana — Ca- 
racas — 1933. 


Catálogo de la Exposicion de Libros Bolivaria- 
nos 16 de diciembre de 1942 — 20 de enero 
de 19493 — C.A. Artes Gráticas — Ca- 
racas — 1943. 


Áctas del Cabido de Caracas — tomo 1 — 1573- 
1600 — Editorial Elite — Caracas — 
1943. 


Miranda et la Revolution Française — C. Par« 
ra Peréz — Libraire Pierre Roger — Pa- 
ris — 1925. 


Aspectos Físicos de Venezuela — prólogo de 
Eduardo Rohl — Impressores Unidos. 


Historia Organica de Venezuela -— Doctor Am- 
brosio — Editorial Venezuela — 1943. 


Guzman Blanco “El autocráta Civilizador” — 
tomos Le II — R.A. Rondon Marquez — 
Tipogr. Garrido — Caracas — 1944, 


Las Ideas Politicas de Mariano Moreno, n.º 96 
— Enrique de Gandia — Peuser S.A. — 
Buenos Aires — 1946. 


Vida y Escritos de Victorian de Villalva n.º 95 
— Ricardo Levene — Peuser S.A. — 
Buenos Aires — 1946. 


Economia y Civismo — sexta serie — Manuel 
Vilanova — Direcion de Cultura — La 
Habana — 1945. 


Revista Jurídica — Haroldo Valadão — vol. 7 
— 1942-1943 — Imprensa Nacional — Rio 
de Janeiro — 1945. 


Da responsabilidade civil em acidentes de au- | 
tomovel — Desembargador Vieira Ferreira Ê 
— Livr. Academica — São Paulo — 1944. 


O Simbolismo na Decoração da Porceiana Chi- 
nega — Serv. Documentação — Rio de 
Janeiro — 1945. 4 

É| 

Documentos Holandeses — 1.º volume. É 


Anais do Museu Histórico Nacional — vol. III 
— 1942 — Ministério da Educação e Saú- 
de — Imprensa Nacional — Rio de Ja- 
neiro — 1945. 
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Anais da II da Reunião Panamericana de Con- 
sulia sobre Geografia e Csrtografia, vol. 
II — Serv. Graf. I.B.G.E. — Rio de 
Janeiro — 1945. 


Casa de Rui Barbosa — Realizações n.º 27 — 
Ministério da Educação e Saúde -— Serv. 
Documentação — Rio de Janeiro — 1946. 


Em Dezembro de 1946 


Frei Casimiro de São José Wyseynski (Polaco) 
Introdutor da Ordem dos Marianos em 
Portugal — Separata do Tomo 2º da Re- 
vista Arqueologica — Henrique de Cam- 
pos Ferreira — Lisboa — 1935. 


Batalhão de Caçadores Espanhois do Guadiana 
— 1834 — Henrique de Campos Ferreira 
— Vila Nova de Famalicão —- 1938. 


Garret e Sá da Bandeira — Henrique de Cam- 
pos Ferreira — Lisboa — 1938. 


Manoel Luiz dos Santos — construtor naval 
(Apontamentos biográficos) — Separata 
do IV do vol. do Arquivo Histórico de 
Portugal — Henrique de Campos Ferrei- 
ra — Lisboa — 1939. 

Vila Bela da Santíssima Trindade de Mato 
Grosso (o seu fundador e a sua fundação), 
Henrique de Campos Ferreira — Lisbua — 

Cy 1940. 

Dante em Portugal e no Brasii — Ensaio bi- 
blio-iconográfico (separata dos ns. 4 e 5 
dos Estados Italianos em Portugal), por 
Henrique de Campos Ferreira — Instituto 
de Cultura Italiana — Lisboa — 1941. 

José Bonifácio de Andrada e Siva, militar — 
por Henrique de Campos Ferreira — Lis- 
boa — 1941. 

Retratos Litografados de Artistas Líricos, dos 
Teatros de S. Carlos de Lisboa e de S. João 
do Porto, 1.º serie e 2.º nor Henrique de 
Campos Ferreira — Guimarães — 1942. 

Quinet e Portugal — por Henrique de Campos 
Ferreira — Coimbra — 1942. 

Algumas figuras notáveis do 3rasil, do tempo 
colonial no Arquico Histórico Militar, por 


Henrique de Campos Ferreira — Gui- 
marães — 1942. g É 
José Basilio da Gama — alguns novos sub- 


sídios para a sua biografia -- por Henri- 
que de Campos Ferreira Lima — Cotnabra 
— Ed. Limt — Coimbra — 1942. 
Gonçalves Dias em Portugal — por Henrique 
de Campos Ferreira Lima — Coimbra, 
“ Três Oficiais do Exército Português que foram 
litografados — por Henrique de Campos 
- Ferreira Lima — Vila Nova Famalicão — 
942 


Três Lusófilos Italianos — separata do n.º 7-8 
de Estudos Italianos em Portugal — Lis- 
boa — 1943. 


O Major Carlos Van Zeller — desenhador de 
uniformes militares da época das lutas li- 
berais — Vila Nova de Famalicão, 1943. 


O Dr. Xavier da Costa e a Historia da Belas 
Ártes Menores em Portugal — por Henri- 
que de Campos Ferreira Lima -- Vila 
Nova de Famalicão — 1943. 


José Soares de Albergaria — Oficial da Le-. 
gião Portuguesa (1808-1814) por Henri- 
que de Campos Ferreira Lima — Vila No- 
Nova de Famalicão — 1943. 


Apontamentos para a Historiy das Companhias 
de Incendios da Cidade do Pôrto e de Vila. 
Nova de Gaia — por Henrique de Campos 
Ferreira Lima — Pórto — 1943. 


Espadas de Honra — por Henrique de Cam-. E 
pos Ferreira Lima — Vila Nova de Fa- 
malicão — 1944. E 


Caetano Alberto Nunes de Almeida, gravador, 
pintor e miniaturista (separata do fase. 1 
e 2 do vol. LV da Revista de Guimarães). | 
— Tip. Minerva Vimaranense — Gui- | 
marães — 1945 — por Henrigie de Cam- . 
pos Ferreira Lima, 


O Artista Antonio Fernandes Rodrigues — 
separata do n.º 8 da revista “ Museu” — 
por Henrique de Campos Ferreira Lima — 
Porto — 1945. ARA 


Bernardino da Costa Lemos — pintor e lavra- 
dor — por Henrique de Campos Ferreira 
Lima — Lisboa — 1945. SR 


Alguns documentos relativos às Belas, Artes 
Plasticas em Portugal — por Henrique de 
Campos Ferreira Lima. EA ap E 

Auto do Milagre do Bem-Aventurado Apastolo. 


São Tiago e Auto do Voto feito pela cidade. 
do Funchal ao mesmo apóstolo—1521-1538. 


Atlas de Meteorologia relativo ao período de 
1910-1934 — Adalberto Serra — Serv. 
Graf. I.B.G.E. — Rio de Janeiro — 
1946. Te ty 


Relatórios apresentados ao Exmo. Sr. Tte. Co 
ronel Ernesto Dorneles, Interventor Fe 
deral no Estado pelo agrônomo, Ataliba d 
Figueiredo Paz Secretário da Agricultura, 
Indústria e Comércio, sôbre as atividad: 
de sua Pasta, no biênio de 1943-1944. 
Secretaria Indústria e Comércio — Ofi- 
cinas Gráf. Imprensa Nacional — Pórto | 
Alegre — 1945. à AS 


E es (O) ué 


Central Elétrica do Fecho do Funil, vol. II — 


estudo geológico preliminar, vol. 1 A José 
Carlos Ferreira Gomes — Belo Horizonte 
— 1946. 

Anteprojeto pelos engenheiros — Lucas T.opes 
e Decio de Vasconcelos — 1946. 

O Rio dos Tocantins — Lysias A. Rodrigues 
— Rio — 1945. 


Relatório Anual — 1944 — Ofertas do Dr. 
Virgilio Correia Filho — Serv. Graf. 
I.B.G.E. — Rio de Janeiro — 1945. 


Discurso pronunciado na 1.º sessão do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, em ho- 
menagem à memória do Dr. Max Fleiuss. 
Secretário Perpétuo do Instituto, em 28 
de abril de 1943, Imprensa Nacional. 


Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro -—— Me- 
mória Histórica — Laurêncio Lago — Im- 
prensa Militar — Rio de-Janeiro — 1942. 


Antônio Ernesto Gomes Carneiro (No cente- 
nário do seu nascimento) — Separata da 
Revista Militar Brasileira de julho a de- 
zembro de 1946, por J. Batista Magalhães 


— 8S.G.M.G. Imp. Militar — Rio de 
Janeiro — 1946. 
4 Caxias no Museu Histórico Nacional — Gus- 


tavo Barroso — Imprensa Nacional — Rio 
de Janeiro — 1938. 


E “Enciclopédia Popular — como nasceu a grande 
nação — Estados Unidos da América — 
“Dr. Armando Simões da Silva — Rio de 
Janeiro — 1946. 


“OUTRAS PUBLICAÇÕES 


Em Outubro de 1946 


Revista Geográfica del Instituto Panamericano 

- de Geografia e História — tomo HI, e IV, 
ns. 7, 8 e 9-10, 11 e 12, 1943-1944 — 
México. 


; Anais do Museu Paulista, tomo duodécimo — 
"São Paulo. 


ci laio do Ministério da Educação e Saúde — 
“outubro de 1945 — Rio de Janeiro. 


4 Defesa Nacional — Agôsto de 1946, n.º 387, 
“ano KXXIII — Rio de Janeiro — Ame- 
“rica — abril-mayo-junio de 1946, ns. 1, 
ERR yo vol. XXIX — Habana. 


Revisto do Serviço Público — ano IX, vol. JUHE 


ns. 2 e 3, agôsto e setembro de 1946 — 
da de Janeiro. 


D. N. C. — Junho de 1946, ano XIV, n.º 156, 
vol. XXVI — Rio de Janeiro. 


Revista do Clube de Engenharia — agôsto de 
1946, vol. XV, n.º 120 — Rio de Janeiro. 


America Indigena volumen VI, 
1946, nº 3 — México — D.F. 


Revista Duperial do Brasil — maio-junho de 
1946, n.º 31 — São Paulo. 


Nação Brasileira — setembro de 1946, nº 277, 
ano XXIV — Rio de Janeiro. 


À Grã-Bretanha de hoje — março de 1946, nú- 
mero 100 — Rio de Janeiro. 


Britain To Day — March, n. 119; april n. 
120; may n.º 121; june 122; jtily 123: 
angust, n. 124 — 1946. 


Correio de Uberlandia — de 23 e 26 de setem- 
bro de 1946 — ns. 2.005 e 2.008 -- ano 
IX — Minas Gerais. 


Boletim do Instituto Brasil-Estados . Unidos, 
ano IV, n.º. 40, outubro de 1946. — Rio 
de Janeiro. 


julio de 


Notícias Gráficas — 1 de junio de 1946, ano 
XVI, n.º 5.424 — Buenos Aires. 


La Razon — 4 de junio de 1946, n.º 13.545 — 
Buenos Aires. 


Democracia — 4 de junio de 1946, n.º 153, ano 
I — Buenos Aires. 


La Epoca — 4 de junio de 1946, 
ano XXXI. 


Revista do Arquivo Público — 1º semestre de 
1946 — Recife-Pernambuco. 


1, 1945 — Ar- 


342, 


n.º 


Documentos Coloniais — vol. 
gentina. 


Boletim do Círculo de Técnicos Militares — 
junho de 1946, nº 27, ano 8 — Rio de 
Janeiro. 


Herencia de la Sociedad de las Naciones — 
1946 — Ginebra. 


Science Digest — may 1946, vol. 
5 — Chicago. 


O puritano, 25 de setembro de 1946, n.º 1.883, 
ano 48 — Rio de Janeiro. 


À Margem do Estilo de Cyus e Souza e An- 
tônio de Padua, série VI, nº 1— II Con- 
gresso Brasileiro de Engenharia e Indús- 
triar 


19, number 


Boletim de la Academia Nacional de Letras — d| 


tomo I, n.º 1, julio de 1946 — Uruguai 


Pa re ag 


A a e ai A 


ess metido E 


“O Livro Americano — tomo IX, nº 8, agósto 


de 1946 — Washington. 
“America Indigena — n.º 3, vol. VI, julio 1946 

: — México. ; 
E Ocidente — vol. XXIX, n.º 100, agôsto de 


1946 — Lisboa. 


4 Fatima Brasileira — n.º 59, ano VII, outu- 
bro e novembro de 1946 — Rio. 


g Geologia e Metalurgia — boletim n.º 3, junho 
E de 1946 — São Paulo. 


O. I.E. — ns. 7,8e 9, 1 de junio, 1 de julio 
e 1 de agosto de 1946 — São Paulo. 


Boletim de Informacion — n.º 27 — Emba- 
jada de Espafia — Rio de Janeiro. 


Ocidente — vol. XXX, nº 101, setembro de 
1946 — Lisboa. 


Notícias de México, n.º 2, ano VI, 1.º de maio 
de 1946 — México. 


E Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria 
e Comércio — n.º 139, ano XIV, março de 
1946 — Rio de Janeiro. E 


Revista STARS Brasileira — outubro, no- 
vembro e dezembro de 1945; ns. 4, 5, e 
6 janeiro, fevereiro e março de 1946; 
ns. 7, 8e 9, ano LXV — Rio de Ja- 
neiro. 


y Estadistica, tomo LXII, n.º 1, pre aace- 
“to 1946 — México. 


Rs and Travels, E 3, part II — .Ca- 
talogue n.º 758 — London. 


Boletim da Superintendência dos Serviços do 
— Café — ano XXI, n.º 229, março de 1946 
— — São Paulo. z 

e a Nacional — afão VIII, n.º 96, diciem- 
bre de 1945 — Uruguay. 

Dotetim “Trimestral de Esiutistica, nº 4, ano 
- XXI, 4º trimestre de 1945. Apenso ao 
“Boletim ns. 10 a 12, ano XII, ontubro a 
— dentro, de 1945 — ane 


E cd 


n Nocionat aê seia 3 


Boletin de la Sociedad Mexicana de Geografia 


"Anuário da Escola Livre de. 


Geologic Map of Illinois — “1945 — Urbana. 


State Geological Survey Re bov of Investiga- 
tions n.º 116 — Urbana — Illinois. 


Bulletin of The Ney York Public Library, sep-. 
tember 1946, vol, 50, number 9, — New | 
York. 


The Rockefeller Foundation — PE Report : 
1945 — New York. Hg 


o let 
Inter American — september, 1946, nº p vol. a 
5 — New York. E 


Belgique Amerique Ene — nouvelle: serie 
n.º 11, 20 agout 1946 — Bruxelles. : 


Boletim Municipal — vol. IX, ano VI ; 
24, abril a junho de 1946 — Pórto Al Te 


Informaciones Argentinas — numero 195, 
1946 — Buenos Aires. : 


Boletim da União Panamericana, setembr 
1946, vol. XLVIII, n.º 9º — Was 


Boletin de Historia y Antiguedades. 
a 379, volumen XXXIIL, m: 
mayo de 1946. 


Boletin del Ennio Superior de Int acio: 
nes Científicas, n.º 20, ano III, 1946 — À 
drid. 


Books ews — U.S.A,, vol. 1, numbe 
gust-september 1946 — New Y. 
Paraná Jornal — ano I, ns. 4, 5, a 
de 1946 — Paraná. 


Boletin del Consejo Superior de T 
Cientificas, nº 18, ano IL — 
drid. 


nr 


bro de 1946 — ns. 1.994, ; 
ano IX — Minas Gerais. : 


lítica de São Paulo — 
1946 — São Paulo. 


Anais do DM fimistrio da Educação E 
agósto de 1945 — Rio c 


Em Novembro de 1946 
Boletim da União Panamerican — n.º 10, vol. 
XLVIII, outubro de 1946 — Washington. 


É Boletim Geográfico, ano IV, julho de 1946, 
“pº 40 — Rio de Janeiro. 
Salubridad y Asistencia — mayo-junio de 1945, 
“ nº 15 — México. 


Ê Boletin. Informativo del Ministerio dos Rela- 
“clones Exteriores — mayo-junio de 1946 — 
- Quito. 


Boletim Mensal dos Oficiais dos Corbos e 


"de 1945. — Ministério da Marinha. 


Fh o Journal — vol. XVII, ns. 3 
e so e Eristério da Marinha. 


tronal H ealth Division — Anual Rect 
45 New York. 


l da manal — 19 e 26 de outubro de 1946, 
s. 1e2— São Paulo. 


a 78, ano VIII — México. 


dio) — Centenario de Eça 
- dezembro de 1945 — Rio 


WU — 30 e 31 de dezembro de 1944 
— Suplemento ns. 295 e 303 — 
aneiro.. 


nal — setembro de 1946, n.º 
X HI — Rio de Janeiro. 


C, umber 4 — bibi dig 


doe 


Quadros da Armada — março e novembro | 


Bi liográfico Mexicano — 30 de junio 


Feographic Magazine, october | 


Revista Brasileira de Estatísica — outubro-de. 
zembro de 1945, n.º 24, ano VI — Rio k 
de Janeiro. = 

Anales de la Universidad de Chile — ano CII, i 
tercero y cuarto trimestres de 1944, ns, 55 A 
y 56, 4.º serie; e primero y segundo trimes- É 
tre de 1945, ns. 57 y 58, 4.º serie — Chile. 


Boletim Geografico, agosto de 1946, n.º 41, ano 
41, ano IV — Rio de Janeiro. 


O Puritano — 25 de outubro de 1946, n.º 1885, + 
ano 43 — Rio de Janeiro. 
International Health Division — Anal Re- $ 
port — 1945. pá 
Lista Diblomatica — outubro de 1946. & 
Revista de Imigração e Colonização — março 2 
e junho de 1946, ns. 1 e 2, ano VII — Rio 4 
de Janeiro. E! 
À Gazeta — 9 e 18 de outubro de 1946, ano z 


XIX, ns. 4.963 e 4.971 — Vitória. 


Britânia — maio de 1946, n.º 11, vol. 
Rio de Janeiro. 


NH — 


Carta Semanal —>n.º 4, 16 de novembro de 
1946 — ano 1, e n.º 6, 30 de novembro de 
: 1946 — São Paulo. 


Educacion — junio-julio de 1946, n.º 
VI — Venezuela. 
Bulletin of The New York Public Library, 


october 1946, number 10, vol. 50 — New 
York. 


Science Digest — october 1946, vol. 
number 4 — Chicago. 


43 -— afão 


pa id 


20 — 


State Geological Survey — Report of Inves-. 
tigations, ns. 117 e 118, 1946. 


Revista do Clube de Engenharia — outubro de 
1946, n.º 122, vol. aê — Rio, a 

Informações “Argentinas — n.º 16, ano 1946 — Ê 
Repriblica Argentina. 

Belgique Amerique Latine — 20 pre 1946, 
n.º 13 — Bruxelles. 

General Practice Clinics — vol. os ic > 
july 1946 — Washnigton. 


Instituto do Açúcar e do Álcool (Relatório) = ; 
1938-1946, de Barbosa Lima pobeiçi es A 
Rio de Janeiro. 


Quarterly Journal — august 1946, SE 4, 
VOL. “Se Washington. eae 


United States Quarterly Fooê List - — vol, Pa 
Auimber 3; Ba RE dat És 


tia 


HE 1946, E 


ESSES de 1946, : ano Es Bra e Asnés 
rica (Catálogo n.º 72). 


A Grã Bretanha de Hoje, n.º 97, dezembro de 
1945 — Rio de Janeiro. 


Biblos — 1.º de novembro de 1946, n.º 22, anio 
IV — Argentina. 


Mensage — ns. 19 e 20 de agósto, de diciem- 
bre de 1945, afo III. 


“Boletim do Colégio Braslieiro de Cirurgiões, 
vol. XXI, ns. I e II, setembro de 1946 — 
Rio de Rs 


Revista Cubana — julio-diciembre 1945, vol. 
XX — La Habana. 

4 Lampada — ano XVI, n.º 52, setembro de 
1946 — Paraná. 


po José Marti — julio-diciembre de 1945, 
n.º 2, aão V — La Habana. 


— America — julio-agosto de 1945, nums. 1 y 2, 
vol. XXX — Habana: 


UV. S. À. Books News — vol. 1, number 7e8 
august-september 1946 — New York. 


E 
x 
E 


Revista do Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia — n.º 72 — 1945. 


? “Engenharia — novembro de 1946, n.º 51, ano V, 
“vol. V — São Paulo. 


a The National Geographic Magazine, E 
E 1946, vol. XC, n.º 5 — Washington. 


Boletin de la Academia Chilena de lg Historia 
— — primer semestre de eia n.º 
— XHI — Chile. 

Moçambique — junho de MCMXLVI, n.º 46 
— — Lourenço Marques. 


Livro Americano — tomo IX, n.º E setem- 
- bro de 1946 — Washington. 


Ea To Day — september e october E, 
. 125 e 126 — London. 


é o dê. Uberlandia — 5 e 14 de novembro 
e 1946, ns. 2.026 e eai ano IX — 
Minas Gerais. 


ber 5 — - Chicago. = 


Em Dezembro de 1946 E 


"34, afio 


mce Digest — november 1946 — vol. 2” 


“*4- de Janeiro. a 
C onferências realizadas em 1910. 


E Etnografia ea Dae do Bra 


E AU A 


4 Defesa Nacional — outubro de 1946, n.º 389, 
ano XXXIII — Rio de Janeiro. E 


Revista Nacional de Cultura — julio- aposto. de E 
1946, n.º 57 com um índice de los pos. 


nos. — Venezuela. 


Revista do Instituto Histórico e Geográfico da Ses | 
Rio Grande do Sul — II Trimestre des 
1946, n.º 102, ano XXVI. S 


4 Catalogue of Books & Prints, n.º 681. 


Boletin de Informacion, n.º 29 — Enbaiid 
de Espafia — Rio de Janeiro. 


Boletim — Fundação Getulio Vargas - =n 
e 7, junho e julho de 1946, ano To 


Re Seologica Survey — Illinois Pb 
53 e 54; 3e 24 de agosto de 1946 
han 


Revista do Serviço Público — oe E 
vembro de 1946, vol. IV, ns. 1 e É 
IX — Rio de Janeiro: 


Britania — setembro de 1945, vol. Ee mu 
Rio de Janeiro. 


Ee E — Chicago. 


Vozes de doq — 
1946, vol. 


6) Livro nn d — nums. 


RE 
» fase, 6 — Petrópolis. 


ÉS e 


Carta ai — 7 de ESA de 1946, ano 
I n.º 7 — São Paulo. Ro 


Boletim da União Panamericana — no 
de 1946, n.º “11, vol. ER 
shington. E 


British Painting, by Eno Newton. 


“Boletim do Instituto Brasil — Estados f 


dezembro de 1946, n.º 42, as 
logia aplicada à atividade física do 
mentais, por Inezil Pena, Marinh 


Diário das Três Viagens — (187 
do Revmo. Padre Nicolino 
gues de Sousa — Publicação n 


neiro e em São Paulo pelo ' 
nel Cândido Mariano da Silva 
publicação n.º 68. 


— ablicação: n.º 93, So 


Cursos e Conferências — 1946 — M.E.sS. 

Estabelecimentos de Ensmo Comercial — fo- 
lheto n.º 41. 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacoinal, folheto n.º 45. 


Dhárana — aitubro de 1945 a dezembro de 
1946, ns. 126-130, anos KX-XXI — Mi- 
- nas Gerais. 
Em Defesa dos Brasilindios (separata da pu- 
EE blicação n.º 101 do C.N.P.I.). 
- Houses That Are Homes by Gilbert Mc Allis- 
seo ter l.. 
- O Trabalho nos Estados Unidos. 
É Em pról da Saúde de um povo. 
“Inter American — november 1946, vol. V, 
n.º 11 — New York. 


E “Rodovia — outubro de 1946, n.º 81,-ano;-EX-— 
- Rio de Janeiro. + 


A Boletim Indigenista — septiembre de 1946, 
E º 3 — tomo VI — México. 


ae Indigena — octubre de 1946, nº 4 — 
vol. VI. 


“Salubridad y Asistencia — julio y agosto de 
1946, n.º 16, tomo VI — México. 


inda American Society RE. E Honor Ma- 


pato American College — B leti 
asi (Boletim 


E oba 8, deteção de 1946, pontos de 
— Washington. 


ão — junho de 1946, n.º 58, ano X, E, 
fasc. VI — Recife. 


; send — movembro de 1946, n.º 103, vol. 


O dos de 1944, vol. VIII, 
5 no UI e II, amo VI = São Palo: 


de Uberlandia — 11 - dezembro de 

194 1º 2, 052, ano X — Minas Gerais. 

e tômi — junho, nº 12, vol. Il e julho, nº1 
vol. III, 1946 — Rio de Janeiro. 


Duperial do Brasil — Julho agost d 
, nº 32 — São Paulo. ge: 


, 


é m q 


RALo — Rio de Janeiro. 


, ns. 46, 47 € 48, ano LX. 


Ena Books — Fall. 1946 —. 
t E A. z. C. — ano TI, setembro de 


— 16, 23 e 30 de gore de. 


A Radiodifusão Educativa no Brasil (Notas), 
por Álvaro Salgado — M.E.S. 


Engenharia — dezembro de 1946, n.º 
V, vol. V — São Paulo. 
Sul América — janeiro a junho de 1946, ano 
27, n.º 104, e n.º 105 — Rio de Janeiro. 
Correio de Uberlandia — 10 de dezembro de. 
1946, n.º 2.051 ano IX — Minas. 
Revista del Museo Nacional de Guatemala — 
rs noviembre y diciembre de 1945, 
º 4, época III — Guatemala, 
A y Asistencia — septiembre y octu- 
bre de 1946, n.º 17, tomo VI — México. 
Boletim do Conselho Federal de Comércio Bro 
terior — ano IX, outubro de 1946, n.º 104 
— Rio de daneinos é 
The Geographical Journal — may-june (pu- z 
bished nov.) 1946, vol. VCII, ns. 5, 6. E! 
Revista do Clube de Engenharia — novembro - 
de 1946, vol. XV, n.º 123 — Rio de Ja-. 
neiro. E! 
Bulletni of The New YVork-Lybrary — Astor | 
Lenox and Tilden Foundations — novem- | 
ber 1946, vol. 50, number 11 — New York, - 
Boletim do Conselho do Comércio Exterior —.. 
janeiro de 1946, n.º 1, ano IX. & 
Anais da Academia Brasileira de Ciências —. 


30 de setembro de 1946, n.º 3, tomo XVII z 
— Rio de Janeiro. e 
Think — 1896-1946 — New York. | 
A Rodovia — novembro de 1946, n.º 82, ano. ; 
IX — Rio de Janeiro. “A 
State Geological Survey — Report of Investi-- 
“gations, ns. 109 e 110 — Urbana. + 
Correio de Uberlandia — 18 de agosto de 1946, || 
n.º 2 «057, ano IX — Minas Gerais. “a 
Boletin de Informacion, n.º 30 (Embajada de. 
Espafia) — Rio de Janeiro. 
OS LB; (Selécion de de Notícias), n.º 1, 4 
de octubre de 1946 — Espafa. 
The. Rockefeller Foundation a Review 
1944, by Raymond B. Fosdick — N 
Boletin Indigenista = Mola NT no ES E 
bre 1946 — México. 
America Indigena — octubre 1546, E Ea 
VI — México. 


D. N. C. — Revista do furar Naci 
do Café — julho de dd RR ano : 
— Rio de. Janeiro. se 


52, ano 


ceder; pipi pião pão ; 


I — ATA DA SESSÃO COMEMORATIVA 
DO DIA PANAMERICANO 


Em 15 de abril de 1946 (sessão 1746) 


Presidência do 1.º Vice-Presidente, Ministro 
Augusto Tavares de Lyra 


Às dezessete horas do dia quinze de abril de 
mil novecentos e quarenta e seis, realizou-se a 
sessão comemorativa do Dia da América, pro- 
movida pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. 

No impedimento do Presidente Perpétuo, 
Embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
assumiu a presidência o 1.º Vice-Presidente, 
Ministro Augusto Tavares de Lyra, que se fez 
acompanhar do 2.º Secretário, Dr. Feijó Bit- 
tencourt e do sócio Dr. Rodrigo Otávio Filho. 

Sendo dada a palavra ao 2.º Secretário, leu 
ele as efemerides do dia, comunicando em se- 
gunda acharem-se sôbre a mesa as propostas 
abaixo transcritas, que S. Excia. o Sr. Presi- 
dente, encaminhou às respectivas comissões : 


“ Propomos para sócio honorário do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, o Sr. Dr. 
José Pedro Leite Cordeiro. Natural de Cam- 
pinas, diplomou-se em medicina pela Universi- 
dade de São Paulo, ao completar 23 anos, em 
1937. 


Embora se dedique à sua profissão, que lhe 
permitiu realizar conferências e ensaios devida- 
mente aplaudidos pelos colegas, também se con- 
sagra aos estudos históricos, de que é prova a 
* bibliografia respectiva, como: “O Visconde do 
Rio Branco” — Síntese da Evolução histórica 
do Brasil, discursos, e mais: “O castelhano 
- e seus ilustres descendentes em Piratininga' E 

1943; “O Bandeirante Domingos Cordeiro”, 
“1944; “ As confrarias de São Paulo nos séculos 
XVI e XVII”, 1944; “A vida e as realizações 
“de D. Bernardo Rodrigues Nogueira, 1.º Bis- 
“po de São Paulo”, 1945; “A Criação da Dio- 
“cese de São Paulo”, 1945. 

Além dessas contribuições, que vieram a 
ume, ainda mantém inéditos as seguintes: 
“O Tronco Oliveira Cordeiro na Capitania de 
“São Paul ». “O Engenho de São Jorge dos 
Eras s”, “Os Pa.ilistas e a Invasão Holan- 
geo 


Ç 
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Com semelhantes credenciais, ingressou no 
ad! 


Instituto Histórico e Geográ- 


q 


Sociedade e Ad do - culo XVIII e a contribuição deles na formação ! 


ATAS DE 1946 


Rio de Janeiro, do Instituto Genealógico Brasi- 
e da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

além de outras instituições relacionadas com as 
suas atividades profissionais. 


Sobejam-lhe predicados, portanto, para me- 
recer que o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro o acolha confiante no concurso da 
sua cultura e atividade intelectual aplicada: 
aos assuntos históricos. 


Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1945. 
Afonso de E. Taunay. — Leopoldo Antonio 
Feijó Bittencourt. — José Carlos de Macedo. 
Soares. — Alcindo Sodré. — Pedro Calmon. — 
Aureliano Leite. — Augusto Tavares de Lyra. 


— Afrânio Peixoto. — Cláudio Ganns. — Oli- 
veira Viana, — Bernardino José de Sousa. — 
Virgilio Corrêa Faho. — Carlos Carneiro. — 


Djalma Forjaz. — J. 4. de Almeida Prado, — 
Francisco Marques dos Santos. — Eugenio 
Egas. — Pirajá da Silva. — Vicente de Age- 
vedo. — Roberto Simonsen. — Ernesto Leme. 
— Basilio de Magalhães. — Braz do: Amaral, — 
Helio Viana, — Ernesto de Sousa Campos. — 
Juhão Rangel de Macedo Soares. — Rodrigo - 
Otávio Filho. — Estevão Leitão de Carvalho. — 
Helio Lobo. — Jeronymo de Avelar Figueira 
de Melo. — Principe Dom Pedro. — Nelson 
de Sena. — Artur Cesar Ferreira Reis. — Jorge 
Dodsworth Martins”. 


Proposta: E” hoje o ilustre e virtuoso sa-: 
cerdote, Frei Basilio Rówer, o melhor historia- 
dor da Ordem franciscana no Brasil. Revendo 
uma documentação quase que sômente por êle 
compulsada, grande pesquisador e estudioso das 
obras da época escreveu três obras fundamen- . 
tais: Páginas de História franciscana no Bra- 
sil, esboço histórico de todos os Conventos e 
Hospícios fundados pelos Religiosos francisca- 
nos da Província da Imaculada Conceição do 
sul do Brasil, desde 1591 a 1758, e das Aldeias 
de Indios administrados pelos mesmos Religio 
sos desde 1692 a 1803 (publicação de 1941) 
4 Ordem franciscana no Brasil, livro publica: 
do em 1942, por ocasião do quinquagésimo ani. 
versário da restauração da ordem franciscan: 
no Brasil, e em die é traçada a história do. 
discípulos de São Francisco, em terras brasilei 
ras; e Os Franciscanos no sul do Brasil, livro a 
quase que todo baseado na documentação encon- A 
trada no arquivo da Província: da Es 
Conceição, e em que se historia o papel a 
franciscanos no Sul do Brasil durante o sé. 
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religiosa da Capitania das Minas Gerais, Frei 
Basílio Rôwer, é um religioso que há meio sé- 
culo vem prestando grandes serviços à Reli- 
gião do nosso país, ao Brasil, e a nossa história 
pátria. E” um nome que merece pertencer ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e 
que propomos para sócio honorário. 


Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1946. — 

Augusto Tavares de Lyra. — Estevão Leitão 

“de Carvalho. — Leopoldo Antonio Feijó Bat- 

Cc tencouri. — Braz do Amaral. — Rodrigo Otá- 

vio Filho. — Jerônmo de Avelar Figueira de 

Melo. — Hélio Lobo. — Príncipe Dom Pedro. 

— Nelson de Sena. — Pedro Calmon. — Clau- 

dio Ganns. — Artur Cesar Ferreira Reis. — 

Helio Viana. — Francisco Marques dos 
Santos”. 


-— Proposta — E' o professor José Carlos de 
Ataliba Nogueira, autor de obras históricas de 
“assinalado mérito para terem-no elevado não sô- 
mente à sócio do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo, em que os seus confrades o 
— quizeram para orador, que é daquele sodalício 
“há cinco anos, mas também para fazer parte do 
Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba do 
Norte, em que, ao publicar êle em 1934 (São 
aulo), o livro: Um invento brasileiro, biogra- 
fia de Francisco João de Azevedo, o receberam 
na qualidade de sócio correspondente. 
“Entre os oradores que, nesta cidade do Rio 
de Janeiro, se fizeram ouvir no Liceu Literário 
ortuguês, está o professor Ataliba Nogueira 
com a conferência O doutor Santo Antônio, as- 
unto que versou álém de Santo Antônio na 
“tradição brasileira. Aquele é o homem da igre- 
“ja; êste é o santo do folclore. Traçando a pro- 
eção, na mentalidade do povo, de um vulto dos 
- altares das igrejas portuguesas e brasileiras, fi- 
wo professor Ataliba Nogueira a história do 
spí io religioso do povo português e brasilei- 
em uma devoção sempre mantida sob diver- 
s formas, através das diversas modalidades 
da de uma nação. 4 arte de pregar do 
Intônio Vieira foi assunto de conferên- 
ia pronunciada pelo professor Ataliba Noguei- 
a Faculdade de Filosofia de São Bento, em 
ão Paulo, e é um tema de história em que a 
agem do genial pregador se revela cheia 
lusões aos acontecimentos da época, expli- 
-Se antes com êsses acontecimentos que 
ua vez melhor explicando-os ela. 
prática dos assuntos históricos é habitual 
professor Ataliba Nogueira, que, depois de 
ivre-docente de Direito Penal da Faculda- 
“Direito da Universidade de São Paulo, 
nçou entre cinco concorrentes de valor, o 
iro lugar no concurso que lhe deu a cáte- 
Direito Público e Constitucional na Fa- 
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culdade de que já era docente e onde hoje é 
lente da cadeira de Teoria do Estado. Desde 
12 de outubro de 1940, então empossado no alto 
posto do magistério, vem ministrando uma dis- 
ciplina em que são fundamentais os conheci- 
mentos históricos, e o seu livro O Estado é 
meio e não fim hoje em 2.2 edição, traz a es- 
planação do que a História tem como um dos 
seus capítulos principais, isto é, a história das 
doutrinas políticas. No livro da sua lavra, 
Pena sem prisão, demorou-se historiando a Z 
pena em Portugal e no Brasil colônia. ' z 

A sua mentalidade, assim formada nos as- ç 
suntos histórios, tem- não raras vêzes se vol- 
tado para a biografia, esmerando-se êle cató- 
lico que é, em tratar de vultos da igreja, publi- | 
cando a biografia de um ilustre nome do Ins- - 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e fi- 
gura primacial do clero: Elogio Histórico de - 
D. João Nery. Primeiro bispo de Campinas E 
(Rio, 1945). Escreveu, também, traços biográ- | 
ficos de D. Joaquim Mamede da Silva Leite 
(Mogí-merim, 1941). Os necrológios proferi- 
dos no Instituto Histórico de São Paulo, pelo 
professor Ataliba Nogueira, na qualidade de 
seu orador são trabalhos históricos de erudição. 
Como biografo ainda produziu: Ministro Costa 
e Silva, traços biográficos (São Paulo, 1941). 

Professor catedrático da Faculdade de Fi- 
losofia de São Paulo, em São Paulo, e da Fa- + 
culdade de Filosofia, em Campinas, nesta es- - 
cola superior exerceu a cadeira de história mo- E 
derna e contemporânea. 


E 
O jurista, além dos trabalhos já citados O : 
/ 
£ 


DES REC NE RD, 


Risada 


NO AR MMA E A 


Estado é meio e não fim (São Paulo), 1.º edi- | 
ção, 1940) e Pena sem prisão (São Paulo, - 
1938), publicos: 4 reforma da Constituição - 
Federal — São Paulo, 1926; 4 instrução moral — 
e cívica e sua utilidade — “São Paulo, 1926; . 
Vadiagem (Separata da Revista de Criminolo- 
gia e Medicina Legal, vol. II, São Paulo, 1928: 
Combate às publicações imorais — São Paulo, 
1929; As loterias estaduais e o fisco — São É: 
Paulo, 1930; Medidas de segurança no novo. 
código penal — Conferência, São Paulo, 1941; 
Estabelecimento e regimes para execução para . 
as medidas de segurança (Conferência) —. 
São Paulo, 1943. Eleito em 2 de dezembro de 

1945, deputado federal o professor Ataliba No- 
gueira é, na Constituinte atual, membro da Co- : 
missão Constitucional incumbida de elaborar o 
projeto da Constituição Federal, sendo-lhe con- 
ferido o encargo de redator das duas sub-co- 
missões: À 1.º — Da organização federal; e a 
8.º — Da família, da educação e da cultura. Na 
Assembléia de que faz parte, acaba de pronun- 
ciar o notável discurso: Os diplomados em poli- 

tica e administração. ara 


Ed 


No concurso de trabalhos jurídicos realizado 
em 1937 pelo Instituto dos Advogados de São 
Paulo, conquistou o prêmio conferido ao clas- 
sificado em 1.º lugar. 

O Dr. Ataliba Nogueira foi promotor pú- 
blico em Itapetininga, e da capital de São 
Paulo, onde exerceu o ministério público, du- 
rante treze anos, tendo sido auxiliar do minis- 
tro procurador geral do Estado, e represen- 
tante de sua classe no Conselho Penitenciário 
do Estado. 


Foi redator do “ Jornal do Comércio”, edita- 
do em São Paulo, colaborador da “Gazeta” e 
dos “ Diários Associados”; fundou o “Diário 
Paulista”, que esteve sob a sua direção. 

Tomou parte no Primeiro Congresso Nacio- 
hal do Ministério Público; foi membro da dele- 
gação brasileira na 2.º conferência interameri- 
cana de advogados; compareceu ao 1.º congresso 
jurídico nacional e ao 1.º congresso de Direito 
Social. 

Chefiando a delegação universitária brasi- 
leria, que em 1939 visitou o Uruguai, Argen- 
2 tina e Chile, proferiu, em Santiago, conferên- 
cias na Universidade do Chile, e Universidade 
Católica, fazendo-se ainda ouvir no Instituto 
de Ciências Penales. 


Nome de projeção internacional, o profes- 
sor Ataliba Nogueira recebeu do govêrno do 
Chile a condecoração da ordem ao Mérito, no 
grau de comendador e foi eleito sócio corres- 
pondente do Instituto de Ciências Penales, e do 
Insittuto Chileno-Brasileiro de Cultura, em 
Santiago, bem como do seu congênere, em São 
Paulo, no qual é presidente efetivo; 

Sócio do Instituto de Direito Social, do Ins- 
tifito dos Advogados, membro da Ordem dos 
Advogados do Brasil, membro do Instituto de 
Medicina Legal e criminologia, e sócio do Ins- 
ttiuto Genealógico do Estado de São Paulo, 
“ temo Dr. Ataliba Nogueira, jurista, professor, 
“ Jornalista, figura de destaque no país e com 

projeção internacional, os títulos que fazem-no 
- apresentar para sócio correspondente do Ins- 
— tituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

- Rio de Janeiro, 13 de abril de 1946. — Au- 
“gusto Tavares de Lyra. — Estevão Leião de 
Carvalho. — Braz do Amaral. — Leopoldo An- 
“ tônio Feijó Bittencourt. — Rodrigo Otávio Fi- 
“lho. — Hélio Lobo. — J. Avelar Figueira de 
“Melo. — Príncipe Dom Pedro. — Nelson de 
“Sena; — Pedro Calmon. — Cláudio Ganns — 
“Artur Cesar Ferreira Reis”. E 

Proposta — O Cônsul brasileiro, Dr. Rena- 
que, desde os tempos de acadé- 
, cedo enceto! a sua carreira de 


ndo pelos trabalhos pu- | 
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blicados a respeito da língua portuguesa e do. 
folclore brasileiro, para seguidamente perlus- 
trar a Literatura, Etnografia, a História, que 
ultimamente versa com pendor acentuado pela | 
história diplomática sul-americana, tem 'o se- - 
guinte corriculum vitae: ES 
Doutor em Direito, graduado pela Universi- 
dade do Rio de Janeiro (1935) — Bacharel em - 
Ciências e Letras pelo Colégio Pedro IT 
(1931). dE Rs 
Magistério: Professor de língua portiguêsa 
no Colégio Pedro II (1933-1937). Professor. 
de Língua portuguêsa e literatura brasileira na 
Faculdade da Escola de Verão da Universid 
de Nacional do México (1942-1944). Catedrá- 
tico de Literatura Brasileira na Faculdade de 
Filosofia e Letras da Universidade do Méx 
co. — Professor Estraordinário da Univers: 
dade Nacional do México (1944). E 
Prêmios científicos e literários: — Prê 
de Etnografia Africana (erudição) em 1 
da Academia Brasileira de Letras — Prêmio 
Língua Portuguêsa (concedido cada 5 
em 1937, da Academia Brasileira de 
Autor da obra “The Language of Brasil” 
traduzida do original português “O portugiu 
do Brasil” para-a língua inglesa pe rc 
A. W. Bork e a ser publicada pela Universid 
de do Arizona, Estados Unidos. ERR iE 
Colaborador do Jornal do Comércio, . 
Carioca, 4 Manhã, O Jornal. Cola 
permanente do “O Observador Econô 


Academia Brasileira de Letras), “B, 
e “ Revista do Comércio” (publicada pe 
sociação Comercial do Rio de Janeiro) 


bro Consultivo do Instituto Internacion: 
Estudos Afro-Americanos (com sede 


grafia do Rio de Janeiro e da “ Nationa 
graphic Society” de Washington Me 
da Sociedade Brasileira de Direito 
nal, Sócio efetivo do P. E. N. Clube. 
Carreira Diplomática — Cônsul de-te 
classe, por concurso de provas (1 
liar da Delegação do Brasii à Co 
Paz do Chaco (1935). Secretário da ( 
de Estudos do Itamaraty para a Confer 
da Consolidação da Paz (1936). fici: 
Gabinete do Ministro das Relações Ext 
— Representante do Itatnaraty no Di 
Conselho Brasileiro de Geografia. 
de segunda classe, por mere: mento ( 9 
Segyindo Secretário de Embaixada (1938). 
viu nas Embaixadas do Brasil em To 


O À a Po ge 


México. Encarregado de Negócios: do Brasil 
no México (1941). Chefe da Seção de As- 
suntos Econômicos Internacionais do Itama- 
raty (1945). Promovido a Primeiro Secretá- 
rio de Embaixada (1945). — Nomeado Côn- 
sul do Brasil no Pórto, Portugal (1946). 
Obras: — A Influência Africana no Portu- 
guês do Brasi — Rio — Sauer, 1933 (Prê- 
mio de Edudição da Academia de Letras) — 


“2º edição em 1935. — O Negro no Folc-lore 
e na Literatura do Brasil — Rio — Ariel, 1935 
(mn * Estudos Afro-Brasileiros”). — O Por- 


tuguês do Brasil (Origens, evolução, tendên- 
cia), Rio — Civilização Brasileira, 1930 (prê- 
mio de Língua Portuguêsa da Academia Bra- 
sileira). — O Negro e a Cultura no Brasil — 
“Rio — Civilização Brasileira, 1940 (in “O Ne- 
gra no Brasil"). — Os Sete Povos das Mis- 
sõese o Tratado de Madrid — Pôrto Alegre — 
Brasil, 1940 (Separata dos Anais do III Con- 


E gresso Sul-Riograndense de História). — Um 
- Diplomata na Côrte de Inglaterra (O Barão 
- de Penedo e sua época) — São Paulo, Compa- 


- nhia Editora Nacional, 1942. — El Brasil en la 
— America Latina — Colégio de México, 1944, — 
- Barão do Rio Branco (José Maria da Silva Pa- 
ranhos, Visconde do Rio Branco), com intro- 
«dução e notas de Renato de Mendonça, Rio — 
Editora “A Noite”. — Pequena História del 
ras — Secretaria de Educação Pública, Mé- 
tico, 1944, — El Brasil y su Cultura, confe- 
rências en la Universidad de México, prólogo 
e Ezequiel Padilha, Ministro das Relações 
es do México, Porruá Hnos, México, 
— Pensamento de Ruy Barbosa (prólo- 
antologia em espanhol), edição da Secre- 
“de Educação Pública, México, 1945. — 
) prélo: Fala e Figuras (ensaios e estudos 
Literatura Etnografia e História). — Em 
- Viagem ao País dos Asztecas — His- 


livros originais publicados e a fazerem 
- de coleções valiosas, a quantidade de as- 
os exercitados pelo escritor, a atividade in- 


e nos países em que já esteve repre- 
O Brasil, são títulos a recomendarem- 
para fazer parte de uma instituição 
como o é o Instituto Histórico e 
ráfico Brasileiro, que o apresentam para 
; rrespondente, os subscritores da pre- 
osta. 


Leopoldo Antônio Feijó Bitten- 
1o Lobo, — Jerônimo de Avelar 
lo. — Nelson de Sena. — Pedro 


Calmon. — Claudio Gannus — Artur Cesar 
Ferreira Reis. — Hélio Viana. — Francisco 
Marques dos Santos”. 

Em segunda, foi dada a palavra ao sócio do 
Instituto, General Estevão Leitão de Carvalhe 
que leu a sua conferência, que publicaremos: de- 
pois, intitulada: Dia Panamericano, sendo o 
orador muito aplaudido ao terminar a leitura 
do seu valioso trabalho. 


Dando o Presidente a palavra ao 2.º Secre- 
tário, leu êle um telegrama do 1.º Secretário 
do Instituto, Dr. Virgilio Corrêa Filho, que 
transmitia os seus cumprimentos ao General 
Estevão Leitão de Carvalhe, justificando a sua 
ausência e do Presidente do Tribunal de Ape- 
lação, Dr.--Henrique Fialho. 

Compareceram os seguintes sócios: Augusto 
Tavares de Lyra, Leopoldo Antonio Feijó Bit- 
tencourt, Helio Lobo, Braz do Amaral, Estevão 
Leitão de Carvalho, Rodrigo Otávio Filho, Nel- Í 
son de Sena, Helio Viana, Príncipe D. Pedro, É, 
Jerônimo Avelar Figueira de Melo, General 
Pedro Cavalcanti, José Luiz Batista, Manuel 
Tavares Cavalcanti, Hildebrando Accioli, Cláu- 
dio Ganns, Marques dos Santos, Artur Cesar 
Ferreira Reis, Pedro Calmon, Julião Rangel 
de Macedo Soares. 


Compareceu o Sr. M. A. Paulino Mendez, 
Embaixador da Venezuela. Fizetam-se repre- 
sentar os Srs. Ministro da Aeronáutica, o se- 
nhor Almirante José Maria Neiva, o Coman- 
dante do Corpo de Bombeiros; Dr. Alberta 
Raja Gabaglia, representando o Conselho Na- 
cional de Geografia; A. Amoroso, representante 
da Diretoria da Associação dos Empregados do 
Comércio e muitas outras pessoas. 

Encerrou-se a sessão às 18 horas e 30 mi- 
nutos. — Feijó Bittencourt, 2.º secretário, 
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Il — ATA DA SESSÃO COMEMORA- 
TIVA DO CENTENÁRIO DA MORTE DE 
JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA E 
ANTONIO FRANCISCO DUTRA E MELO 


Em 20 de maio de 1946 (sessão n.º 1.747) 
Presidência do Sr. 1.º Vice-Presidente, 
Ministro Tavares de Lyra 


Às dezessete horas do dia vinte de maio de 
mil novecentos e quarenta e seis, realizou o 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro a 
sessão comemorativa do centenário do faleci- 
mento do Conego Januário da Cunha Barbosa | 
e de Antônio Francisco Dutra e Melo. di 


O Ministro Tavares de Lyra “ocupando. 


presidência abriu a. sessão às 17 hor 


—- 167 — 


“vida para tomar parte da mesa o Sr. Américo referentes ao dia, e continuando com a pala- à 


 Lacombe. vra, prestou aos consócios esclarecimentos acer- 
O 1.º Secretário, Sr. Virgilio Corrêa Filho ca do “Curso de Informações históricas”, des= 
“fewas “ Efemérides” do dia e comunicou a pro- tinado a professores do curso secundário, para 


posta do Professor Haroldo Teixeira Valadão cuja realização a Divisão de Ensino Secun- 
para sócio do Instituto, sendo em seguida dada — dário solicitara a cooperação do Instituto. e 
a palavra ao sócio Sr. L.F. Vieira Souto, que Organizado o programa e obtida a anuência ESA 
“discorreu a respeito dos vultos comemorados. dos sócios escolhidos para a explanação dos 

Terminada a conferência, que foi aplaudida temas de suas preferências, houve mister de 
pela assistência foi concedida a palavra ao — adiar-lhe a execução, para que pudessem fre- 
“sócio Sr. Henrique Leão Teixeira Filho, que quentá-lo também os alunos já inscritos no 


é 
E 
Se 
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; 


“entregou ao Instituto o livro “A vida do Vis- Curso de Informações Geográficas, de que se 
“conde de Uruguay” oferecida pelo autor, José  incumbira o Instituto Nacional de Geografia. 
Antônio Soares de Souza, a colenda Insti- Dos entendimentos mantidos com o Minis- 
“tuição. tério da Educação, porém, resultou a Portaria 


O orador elogiou o trabalho apontando os n.º 400, de 20 de junho, baixada pelo Ministro - 
grandes meritos e, o presidente Tavares de Souza Campos, em que atribuiu ao Institito 
“Lyra agradeceu a oferta, congratulando-se com Histórico, autoridade para designar, juntamen- 
“o Instituto pela colaboração do sócio 1. F. te-coma Faculdade de Filosofia, representantes | 
“Vieira Souto. que funcionem nas bancas examinadoras dos - 
— Em seguida deu por encerrada a sessão. candidatos ao registo de professor de história. ss 
g O CR Coina Pera O reconhecimento da boa vontade do Instituto É 
“os seguintes sócios: Augusto Tavares de Lira RR DN tódas a dar 
Virgilio Corrêa Filho, Claudio Ganns, Wander- pantes Sé ac dane em 
ley de Araujo Pinho, Braz do Amarat Hefio - —* GENO de ) ubilo q agradecimento, fue o 
ar fam, Leão Teixeira Filho L, R. Vieira Sou- merecia quem firmou o documento ministerial 

“fo, Alvaro Rodrigues de Vasconcelos, Her- Pedindo a palavra o Ministro Souza Campos, 
“fert Canabarro Reichardt, José Luiz Batista, relembrou a sua campanha em prol do ensino. 
Américo | Jacobina Lacombe e Feijó Bitten- universitário e do secundário, para 0 q alo con 


Tg 


x 


“court. 
a Encerrou-se a sessão às 18 horas. Feijó Bi- porém, esta que deveria agradecer-lhé E por- E 
tencourt, 2.º Secretário. taria, mas êle deágeia que se consitera aa 


e - tio de cultura, em que se reunem vários | 
I — ATA DA SESSÃO COMEMORA- fessores. 
IVA DO CENTENÁRIO DO NASCI- Em seguida, o Embaixador Macedo So pe 
ad DO BARÃO FRANKLIN DE explicou o objetivo da sessão, evocativa do. 

RAMIZ GALVÃO grande brasileiro, cuja biografia resumiu. EE ss 
Ta Usaram, depois, os sócios Alcindo Sodré, | 
Em 28 de ) nho de 1946 (sessão n.º 1.748) para PPA a os graves encargos de precep 
“Presidência: — Embaixador José Carlos de — tor dos principes; o ministro Alfredo V. a a 


“Macedo Soares, Presidente Perpétuo que foi sucessor de Ramiz Galvão, como 
oficial do Instituto; o Dr. Braz do Ama 


Nos vinte e oito dias do mês de junho de mil que lhe estudou as atividades na Faculd de 
ovecentos e quarenta e seis, reuniu-se o Ins- Medicina. Por fim o orador oficial Pedro Cal- 
“tituto Histórico e Geográfico “Brasileiro, para mon, que explicou o significado da ceri 
ymemorar O centenário do nascimento do barão consagradora dos meritos do seu glor so af 
anklim de Ramiz Galvão, sócio benemérito cessor. & 

itos anos desempenhou o cargo de E como ninguém mais quizesse fazer 
r palavra, o Presidente Macedo Soa 
Convidados, tomaram parte na. mesa, aíém do agradecer a presença de quantos cormpare 
erpétuo, e do Primeiro Secretá- à sessão, declarou-a encerrada. 
SERA de Souza Campos, — Compareceram os seguintes sócios: . 
) é Sa e General Can- Carlos de Macedo Soares, Augusto ” 
Lyra, Virgilio Corria Filho, Radler 
Rar Es Amaral, Egas a 


Sodré, Jerônimo Avelar Figueira de Melo, He- 
lio Viana, Thiers Fleming, Ruben Rosa, Ber- 
nardino de Souza, Pedro Cavalcanti, Aurela- 
no Leite, Alfredo Valadão, Ernesto de Sousa 
Campos, Pedro Calmon, Henrique Carneiro 
Leão Teixeira Filho, M.A. Teixeira de Frei- 
tas Julião Rangel de Macedo Soares, Luiz Fe- 
lipe Vieira Souto, Américo Jacobina Lacombe, 
Feijó Bittencourt, Carios Carneiro, Francisco 
Marques dos Santos, Cláudio Ganns, Wan- 
derley de Araujo Pinho e Candido Rondon. 


Encerrou-se a sessão às 18 horas e 30 mi- 
nutos. — Fewó Bittencourt, 2.º secretário. 


IV — ATA DA SESSÃO COMEMORA- 
TIVA DO CENTENÁRIO DO NASCI- 
MENTO DA PRINCESA ISABEL 


Em 8 de julho de 1946 (sessão n,º 1.749) 


Conferência da Sra. Maria Eugenia Celso 


Presidência: Dr. José Wanderley de Araujo 
Pinho — 3.º Vice-Presidente 


é 


- Aos oito dias do mês de julho de mil nove- 
centos e quarenta e seis, reuniu-se o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, em sessão 
“comemorativa, iniciando a serie das quatro 
“conferências que realizará pela passagen: do 
Epa do nascimento da Princesa Isabel. 


“As dezessete horas, assumindo a presidência 
“o Sr. José Wanderley de Araujo Pinho, 3.º 
Vice- Presidente, declarou aberta a sessão con- 
 vidando a tomarem lugar na mesa os principes 
“Dom Pedro Gastão e Dom Pedro Henrique, 
“bem como o secretário Geral do Estado dc 
“Rio, Dr. Viçoso Jardim, que representou o 
Sr. Interventor Federal nesse Estado. 

“Disse o Sr. Wanderley de Araujo Pinho, au 
abrir a sessão, o seguinte: 

- “Dada a ausência dos Srs. Presidente Ma- 
edo Soares e Vice-Presidentes Tavares de 
Lyra e Alfredo Nascimento cabe-me a grande 
honra de presidir esta sessão, inicial das com 
ue « o Instituto comemora o centenário do nas- 
cimento da Princesa Isabel, Regente do Impé- 
ro. er promotora tenaz E abenegada subseritora 


abolida a escravidão no: Brasil. 
a a grande brasileira — senhora das mais 


arriscar, e perder, o trono pata levar por 
“avante um alto e humanitário: propósito, sôbre 
““ Princesa Redentora”, vai falar a Exma. Se- 
hora si Maria Eirogça Celso. 


5 

Quantas recordações nos estão aqui agora | 
surgindo, ao pronunciar deste nome, o da su-. 
cessora, numa dinastia de talentos, a filha da-. 
quele que por tantos anos ocupou esta cadeira | 
com o brilho e a elogiência, a cultura e o ati-- 
cismo, que ainda não nos cansamos de aplaudir? ' 


Em D. Maria Eugênia mantem-se vivo e: 
cintilante o espírito ardente dos Celsos, a alma. 
corajosa, e o grito estético, o desassombro de: 
opinião, a poesia, a gentileza sutil aliada à, 
finesse de dizer no mais puro e ameno estilo, | 


Não podiamos escolher melhor orador para, 
esta sessão juntando a esse rebrilhar de quali-. 
dades de inteligência a afinidade com o assunto, 


Dando a palavra a distinta oradora pero | 
que a aplaudamos desde já pelo qe lhe vamos 
ouvir para nossa lição e nosso deleite. 


Tema palavra D. Maria Eugênia Celso.” 


Em seguida, foi dada a palavra a D. Maria 
Eugênia Celso Carneiro de Mendonça, que res 
presenta uma grande tradição relacionada com 
a príncesa que libertou os escravos no Brasil, 


A conferencista soube traçar um admirável 
perfil de mulher diante de uma questão social 
que tocava o coração dos brasileiros. Mos- 
trou como uma princesa, por si, afastando-se do 
conselho de todos para ir ao encontro daqueles 
que “esperavam por ela”, quebrou os grilhões 
que infelicitavam uma raça, para depois se 
surpreender com o movimento republicano a sê 
valer dos que sofreram prejuizos com a aboli- 
ção. 

À vida da princesa Isabel se tornou, na penê 
da conferencista, em grande episódio histórica 
sentimental que atinge o ponto culminante 
quando os abolicionistas vão a presença do Re-. 
gente levar a notícia auspiciosa de que o par- 
lamento brasileiro tinha votado a extinção dos 
escravos. 3 


A conferência de D. Maria Elgênia Celsc 
tomou, nessa altura, excepcional expressão ca 
movente. A oradora, ao recrdar, naquela cena. 
histórica, a figura saudosa do seu ilustre pai, 
acabou por apontar entre os que nela toma- 
ram parte a figura de Brício Filho, o qua: 
entre os presentes, se levantou, emocionadissi 
mo diante das palmas que o homenageavam . 

Soube a conferencista emprestar emoção e. 
expressão à morte de Isabel a Redentora, que, y 
no desfalecimento do final da vida, ainda per-. 
guntava se tinha errado ção o que fez pelos 


' 


vida dizendo a respeito ela a última | “pala- 
vra: Foi a melhor FE! 


E 


“da Escola Rivadavia Corrêa, o hino à Princesa 
Isabel. Agradecendo fo) brilho que a conferen- 
cista deu à sessão, o Dr. Wanderley de Pinho, 
que presidiu à comemoração ,deu por encerrada 
a sessão, 


Estavam presentes os seghiintes sócios: 
Wanderley de Araujo Pinho, Virgilio Corrêa 
Filho, Vieira Ferreira, Braz do Amaral, Rodol- 
fo Garcia, Leão Ria Filho, E. Le ifão de 
Carvalho, Alfredo Valadão, D. Pedro, Jerô- 
nimo de Avelar Figueira de Melo, se Luiz 
Batista, Manuel Tavares Cavalcanti, Helio 
Viana, Francisco Marques dos Santos, Pedro 
Cavalcanti, Pedro Calmon, Hildebrando SS 
Artur Car Ferreira Reis, Eugenio Vilhena 
de Morais, Julião Rangel de Macedo Soares, 
Leopoldo Feijó Bittencourt, Claudio Ganns e 
Luiz Viana Filho. 


Entre as pessoas que foram ouvir a confe- 
rencista, encontravam-se os Srs. D. Pedro Gas- 
tão de Orleans Bragança, Princesa D. Espe- 
ranza de Orleans e Bragança, Princesa D. Eli- 
sabeth de Orleans e Bragança, D. Pedro Hen- 
rique de Orleans e Bragança, Ignacia Pinto 
Lima Monteiro de Castro, Leonor de Beaure- 
paire Moniz de Aragão, L. Coelho de Almeida, 
Edirado Guerreiro Guerra, Dr. Clementino 

- Fraga, Dr. José de Pinho Morais, Ferreira da 
- Rosa, Maria Amalia Vaz de Carvalho Ferreira, 
Maria Isabel Coelho de Almeida, Francisca 
Nobrega de Vasconcelos, Luiza Claudio de 
Souza, Lavinia Castro, Sra. Cardoso Fontes, 
Pena Rodrigues e senhora; Manoel Vieira, 
Manoel A. Velho da Mota Maia, Dr. Bricio 
- Filho, Francisco Ficalho, Luiz Aranha e se- 

Ê nhorá: Paula Parreiras Horta Caclette, Fran- 
cisco Jardim, Paula Pires Brandão Simões, 
Paulo José Pires Brandão e senhora; Paulo 
- Gagarani, Ida Lage Chassim Drumond repre- 
- sentando o Sr. Francisco de Assis Machado 
Bueno, oficial às ordens da Princesa Lindolfo 
Xavier, Nair Coimbra de Magalhães Castro, 
“Carmen M. Maciel Braga, Maria Helena, Al- 
berto Gastaire, Rosette da Costa Pinot, Medina 
— Pena, Maria Eugênia Celso e filha; Julieta 

"Bueno de Andrade Noronha, Dr. Gama Ro- 
lrigues, Maria Casado Defini, Mary Epita- 
cio Pessoa, Isabel Andrdae Letelliei, Francisco 
evilágua e senhora; Carlos Xavier, Coronel 
rres Guimarães e senhora; Elora Possolo 
nao il, Otávio Lins, Paula Barros, Beatriz 
obo de Barredo Carneiro, Raul de Azevedo: 
ene: uta Ribeiro, Diretoria da Escola Riva- 
orrêa ; “Yeda Espírito Santo França, 
representante do Interventor 
“Maria das Neves T. Caval- 
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- Souza Campos e o Sr. 


“estudando nosso passado ou evocan 


ta, José Bruno Bittencourt, Lili Leitão, Anto- 
nieta Leitão, Coronel Augusto Corrêa Lima, 
João Alves de Azevedo Macedo e senhora; 
E. G. Fontes, Sra. Pericles Monteiro, Afonso 
Bandeira de Melo, Belmiro Sebastião da Silva, 
Edith Pitanga Calado, Virgilio Vilaronga Fon- E 
tenele, Ilino Moreira, Irene Rui Barbosa, 
Embarsador Barros Pimentel, Heloisa Macha- 
do Werneck, Elpídio Pimentel, Eduardo Vieira 
de Castro e Henrique Rodrigues da Rosa 
Encerrou-se a sessão às 19 horas. 
Bittencourt, 2.º secretário. 


=— Feijó E 


V — ATA DA SEGUNDA CONFEREN- 
CIA DA SERIE COMEMORATIVA DO 
CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DA 

PRINCESA ISABEL : 


Em 15 de julho de 1946 (sessão n.º 1.750) 


Presidência: 1.º Vice-Presidente o Sr. Ministro 
Augusto Tavares de Lyra - 


e dezessete horas do dia quinze EE 
de mil novecentos e quarenta e seis, reunit 


Isabel. 


Abrindo a sessão o Sr. Ministro Tavares 


Barão do Rio Branco. 


Foram convidados para fazer parte d: 
o Príncipe Dom Pedro e os Srs. Dr 
Viana, Presidente da Constituinte, o Sr. 
nistro da Ediscação e Saúde, Dr. Erne 
nistro da Educação e Saúde, Dr. E o 
Deputado D 


Em seguida o 1.º Vice-Presidente, M Min 
Tavares de Lyra, disse as seguintes palavi 


“ Prosseguindo na serie de confer 
ciada a & do corrente, o Institut 
realiza hoje sua segunda sessão e 
ria destinada a comemorar o centenário 
cimento da excelsa Princesa Isabe 
vêzes Regente do Império. 

Dirá de seus feitos e virtudes o É 
sileiro Dr. Aureliano Leite, sem 
dos grandes valores da geração republ 
nossos dias. E acentuo intenciona 
circunstância para deixar de manife: 
uma vez, que esta douta associação é. 
alheia a ideologias políticas. O q 


noria dos que serviram dignamente 
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apenas fazer obra de justiça, serena e impar- 
cial; é cultuar a verdade sem o intuito de enal- 
tecer ou deprimir homens e instituições. Disto 
ides ter agora mesmo uma prova, através da 
palavra autorizada: de um de nossos eruditos 
consócios, que proclamará do alto da tribuna, 
sem quebra de seus sentimentos democráticos, 
os relevantes serviços prestados ao Brasil pela 
herdeira do trôno, a quem seus compatriotas 
conferiram muito legitimamente o título de re- 
dentora de-uma raça martirizada e infeliz. 

-— Muto legitimamente, sim. E sou insuspei- 
to para afirmá-lo, dada minha formação polí- 
tica. 

Tem a palavra o Dr. Aureliano Leite.” 
O deputado Aureliano Leite, membro do 

“Instituto Histórico, subiu à tribuna para dizer 
das três regências da Princesa Isabel, mostran- 
do como a filha de Pedro II assumio o poder 
para se iniciar no exercício do. govêrno. Fa- 
zendo o político e historiador à apreciação das 

* regências, analizou, com grande elevação, a 
“figura de Isabel a Redentora, e traçou-ihe per- 

“fil quando se referiu ao papel da princesa na 

E abolição que, no seu dizer, importou trocar a 

“glória de suceder a seu pai no trôno, pela gió- 

"ria imortal do grande ato de abolir a escra- 

 vidão. . 

“Recebida a conferência do ilustre parla- 

-mentar com grande salva de palmas, foi dada 

“a sessão como encerrada pelo Ministro Tavares 

Lyra, que depois de enaltecer a contribuição 

valiosíssima do orador, dirigiu-se à assistência 

numerosíssima agradecendo o brilho que ela 
emprestos à sessão. 

É mpareceram os seguintse sócios: Augusto 

Tavares de Lyra, Virgilio Corrêa Filho, Braz 

o “do Amaral, Wanderley de Araujo Pinho, Hen- 

rneiro Leão Teixeira Filho, Rodrigo 

a vio “Filho, Herbert Canabarro  Reichardt, 


E xiireano Leite, Alfredo Valadão, Prín- 
om Pedro, Alcindo Sodré, Francisco 
ei Santos, Pedro Cavalcanti, Amé- 


Sa pos. “Cláudio E e Mara Carneiro do 
e o, Feijó Bitencourt, J. de Sousa 
ho, Leoncio Pereira Ferraz. 
am telegramas, justificando a ausên- 
8. Ministro do Trabalho, Otacilio 
Lima; Hildebrando de Araujo Góes, 
to do Distrito Federal; S.A.D, Pedro 
Tiqu e S.A. Duque de Bragança eo Dr. 
t Moses, Presidente da Associação Bra- 
| de Imprensa. 
presentes, entre outros, os Sts. 


; o a 


Mario Barbosa, representante do Sr. Mi-' 
o da 4 opa “Tenente-Coronel Na 


x 


Pereira Ferraz, representando o Colégio Mili- 
tar; Adauto da Câmara, representando a Fe- 
deração das Academias de Letras; Juvenal É 
Veiga, Paulo Nogueira Filho, Epilogo de Cam- 
pos, Altino Arantes, Ewerton Dantas Cortés, 
Eduardo Cordeiro Guerra, Afonso Costa, Ma- 
ria Rudge Leite, Paulina Vergueiro Rudge, 
Maria Rudge Leite, Rachel Leite, Ana Ver- + 
gieiro Rudge, Ita Lage Chassin Drumond; + 
Virgilio Vilaronga Fontenele, Vera de Lima, 
Germaine Rudge, Maria Eugenia Celso, Carlos 
de Andrade, representando-o Colégio Militar ; 
Inácio Pinto Lima Monteiro de Castro, Leonor 
de Beaurepaire Moniz de Aragão, Maria Isabel + 
Colhe de. Almeida, Humberto Ribeiro, Adolfo 
Henrique de Matos, Jairo G. Viana, Romano 

Garcia, João Ribeiro Mendes, Sra. Criso Foa- 

tes, Julio Barbósa, Toledo Pisa, Cap. Manoel 

Cavalcanti Proença, Meira Lima, Heitor Pe- 

reira, Maria Salvina de Almeida, Joaquim, 
Matias Costa, Aloísio de Carvalho Filho, Nel- 

son Costa, Felicissimo Fernandes. Heloisa da 

Rocha Werneck, Vilhena de Morais, Gama 

Rodrigues, B. Sales Guerra, Manuel Duarte, 

C. Brandão Pereira da Silva, Guilherme Xa- 

vier de Almeida, A. D. Coelho, Francisco Be- 

vilaqua, Almeida Magalhães, Coronel Torres 

Guimarães e senhora, Paulo José Pires Bran- 

dão, Marilia Mariani, do Centro Cívico Prin-. 
cesa Isabel, da Escola Rivadavia Corrêa: Co- 

nego Tomás Fontes, Euclides de Figueiredo, 

Antonio Gonçalves Pina, Ivo d'Aqiino, Mon- - 
senhor Tavares d' Amaral, Desembargador Tu- 

lio Cesar de Faria, Brício Filho, Pedro B. de 
Cerqueira Lima neto, Deputado Antenor Bo- 

géa, Isabel de Andrada Figueira de Telier, 

C. de Sousa Campos, Alde Sampaio, Nestor 

Duarte, Maria Aparecida Rodrigues, Hilde 

Rodrigues e Buenos de Azevedo Filho. 


Encerrou-se a sessão às 18 horas e 30 mi- 
autos. — Feijó Bittencourt, 2.º Secretário. 
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VI — ATA DA TERCEIRA SESSÃO DA + 
SERIE COMEMORATIVA DO CENTE- 4, 
NÁRIO DO NASCIMENTO DA again MR | 

CESA ISABEL 


Em 22 de julho de 1946 (sessão n.º 1.751) 


Presidência: 3.º Vice-Presidente, o Dr. José E 
Wanderley de Araujo Pinho 


Às dezessete horas dê dia vinte e “dois dé | 
julho de mil novecentos e quarenta e seis, rea- | 
niu-se o Instituto Histórico e Geográfico Br : 
sileiro, para realizar a terceira das : 
cias comemorativas do centenário do nas 
to da Princesa! Isabel, ae 


Abrindo a sessão o 3.º Vice-Presidente, José 

Wanderley de Araujo Pinho, convidou para 

a mesa os Srs. 1.º Secretário Dr. Virgilio 

Corrêa Filho, como o Tesoureiro Comandante 

Radler de Aquino o Sr. Wanderley Pinho deu 

a palavra ao senhor Secretário, que leu as 

Efemerides relativas ao dia. 

Antes de dar a palavra a SR e do 
dia, Sra. Carolina Nabuco, o 3.º Vice-Presi- 
dente, Dr. Wanderley de Pinho, apreciou as 
comemorações que vem fazendo o Instituto 
Histórico, com as seguintes palavras: 

“A presente sessão é consagrada à terceira 
conferência da serie de quatro com que este 
Instituto comemora e celebra o centenário do 
nascimento de Princesa Isabel. 

Vai falar sôbre “A Princesa e os Aboalicio- 
nistas”, a filha de Joaquim Nabuco, êsse que 
aos títulos excepcionais de sua alta fama, jun- 
tava os de abolicionista e de sócio brilhante e 
ativo desta Casa. 

Ra Da tribuna que D. Carolina Nabuco daqui 

à instantes, vai ocupar, disse seu pai palavras 

e que, ainda hoje, os leitores de nossas atas € 

= de seus escritos admiram e aplaudem. 

Parece que o ouviremos ainda “im pouco. na 
voz de quem lhe herdou nome e talento, aquela 
que o biografou com subida mestria e, sem 
perder pé na exatidão, soube tocar da poesia 
das recordações o que houve de romântico na- 
quela grande vida. 

A estas festas da Princesa Joaquim Nabuco 
certamente não faltaria. 

Na conferência de hoje está bem presente 
o seu espírito. Como que 4 Siúcessora vai 
“cumprir um fideicomisso, uma disposição de 
além túmulo de seu glorioso pai; — um da- 
““queles raros abolicionistas, que sabendo até 
“que calorias de imprudência política haviam 
aquecido o ânimo ardente da neta de Pedro I; 
até onde lhe haviam ensuflado o desabuso re- 
* volucionário; como tinham sido cumplices ga- 
“antes do episódio das camelias do Leblon e 
“co autores conscientes dos “açoutamentos de es- 
cravos fugidos nos paços imperiais de Petró- 

olis: — um dos raros abolicionistas, que ha- 
vendo ditado a carta de renúncia de “m-trôno 

“a uma rainha que os seguia fascinada — não 

egaram os. “compromissos do abolicionismo 


ora “banimento, renunciaram à propósitos 
anos para serem fieis à Redentora. 
um a ps E çd “les, não pude- 
o é haviam assumido 


bel, e, como Afonso Celso Júnior, na 


* côro nestas riem cones à Prince a,' 


como Nabuco, — que viria a dizer que o abo- 
licionismo fôra “a agitação popular como 
motor distinto da razão de estado, ou da con- 
veniência dinástica” —, pouquissimos como êle, 
não abandonaram, na atração de outras idéias 
igualmente rutilantes, a dinastia, cujos desti- 
nos se haviam fundido com o renome e a glória 
dos abolicionistas, essa dinastia que, como êle 
disse-certa vez daquela tribuna: — “ remincia- 
ra a metade do seu trôno para fazer a indepen- - 
dencia, e a outra metade para fazer a  aboli- s 
ção.” 


D. Carolina como que renova aqui tais tri- 
butos de fidelidade, dourando-os agora da gta- 
ca feminina, a perfumar da fragância filial as 
lembranças da máscula firmeza, generosa . E 
abnegada do propagandista que não voltou as 
costas a seus régios aliados no dia do triuni 
Ela nos faz imaginar, passado meio século, 
as paixões de uma campanha vibrante, e que 
Naburo diria neste momento, com a serenidade 
de historiador-juiz, resistindo embora à pert 
badora saudade de seus grandes sucessos de 
tribuna, naqueles dias luminosos marcados 
sinetes inapagáveis na sua alma | feliz, a 
Deus dotara do dorm da elogiiência, 


REIS 


que 


tadista do Aa ; apreciações. interes ad q 


agitadas De da BR trabalh 
precipitação das idéias sedutoras, a con aria 
rem a Regente para melhor servirem ao 
e à monarquia, a que queriam 'ser fie qu 
les que transidos de receio ante a avalance E 
inovações insubmissas, temerosos de um m um 
do novo que surgia convulso entre as E 
zas do imprevisível, renunciaram auréok as 1 
tóricas de libertadores, sacriifcando- 
posteridade com o injusto labeu dp 8 
cravocratas. ; 


“Já agora essa Caloiro escravocrat 
riscada do vocabulário do historiador, 
— mercê de Deus — nunca. houve 
da escravidão no Brasil, nem no 
a sintetizarem numa frase parado 
tingência — a civilização nos vi 
— nem nos Martinho Campos a r 
exageros da propaganda com a facecia à d 
cravocratas da gema.” : g 


E as reparações da história juntar 
dos pelo espírito de Nabuco, para, 


E 


er EAR 
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que o que menos perderam forçam os valóres 
de uma propriedade deshumana, mas tradício- 
nal e legal, despojados porém de todo conceito 
de benignos — os senhores de escravos do 
Brasil — de cuja brandura aliás, deixaram 
quase unânime testemunho os viajantes estran- 
geiros, e que em sua generalidade, picada das 
exceções, eram do estofo da Senhora de Mas- 
sangana. 


Resgatados da maldição com que os ferre- 
teara a inevitável unilateralidade injusta da 
evangelização libertadora, que transferira os 
tormentos físicos da raça negra transformados 
; em torturas morais, para a casta dos possuido- 
-- res de cativos, aquêles apontados como repro- 
“bos às prevenções das gerações futiiras pode- 

riam bem alegar que de todos os libertos, e 
“desamparados no dia da liberdade, os que me- 
nos sofreram, ma dolorosa adaptação ao novo 
“regime, para que nem éles nem os antigos se- 
nhores estavam preparados, foram os que não 
“Se afastaram dos chamados seus verdugos. Num 
- relance retrospectivo para além das cidades, 

“onde se celebrou a abolição, até aos campos, às 
- fazendas aos engenhos, onde estavam tantos e 
- tantos alforreadores de antes de 13 de maio e 

os libertados pela Lei Aurea, o historiador iria 
buscar para enfeixá-los às glórias da Princesa 
“e dos Abolicionista uma coorte de colabora- 
dores silenciosos e discretos, entretanto tão 
acusados de perversos e hostis. 


- Faz bem pensar nessa unanimidade em tór- 
- no à memória de uma mulher, de uma Prin- 
* cesa, a encarnar o que há de mais nobre no 
homem — o amor da liberdade. 


"O Instituto Histórico quis buscar fora de 
“Seus quadros a duas damas para virem falar 
sôbre a Princesa. Nas celebrações do cante- 
nário de uma grande senhora e brasileira, achou 
que faltaria quase tudo se não ouvisse a voz 
de duas escritoras, filhas ambas de obreiros da 
alta emprêsa que sagraria heroina a €ibscritora 
da lei que declarou abolida no Brasil a escra- 
idão. Hontem aplaudimos calorosamente a D. 
- Maria Eugênia Celso; vai-nos: hoje deliciar 
“com uma página, como as que ela sabe com- 
pôr com engenho e arte, D. Carolina Nabuco 
ujo maior elogio está em seu nome, cujo maior 
ouvor em seu renome. 


Queira usar da palavra D. Carolina Na- 
uco.” 

“Subindo à tribuna, D. Carolina Nabúco, re- 
ebida sob palmas, falou a respeito da Re- 
dentora e dos abolicionistas. A conferencista 
ea çou a expressão revolucionária que teve a 
ei 13 de Maio. Insistiu em como a Princesa 
abel constituiu um ministério para fazer a 


À 
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abolição, estando fechado o Parlamento. Tal- 
vez mesmo, o Imperador D. Pedro II, não ti- 
vesse chegado a tanto, caso estivesse no exer-. 
cício do poder. Apreciando aspectos curiosos 
do grande fato social que influira na vida eco- 
nômica do país. Soube a oradora dar uma in- 
terpretação de grande interesse a um aconteci- 
mente: a que se acha ligado o nome de seu 
pai, figura de grande destaque no movimento 
da abolição. 


A conferência terminou sob grande mani- 
festação de apreço da assembléia, cuja presen- 
ça o 1.º Vice-Presidente, Dr. Wanderley de 
Araujo Pinho, agradecei, depois de ter realça- 
do o mérito das palavras da conferencista, e, 
de ter dirigido os agradecimentos do Instituto 
às pessoas gradas que estavam presentes, 


Ny 
ada! 


sas 


POTENTE 


Compareceram os seguintes sócios: Virgilio 
Corrêa Filho, Radler de Aquino, Wanderley de 
Araujo Pinho, Vieira Ferreira, Leão Teixeira 
Filho, Herbert Canabarro Reichardt, Mario 
Caneiro do Rego Melo, Américo Jacobina La- 
combe, Braz do Amaral, Estevão Leitão de 
Carvalho, Julião- Rangel de Macedo Soares, 
Artur Cesar Ferreira Reis, Príncipe Nom Pe- 
dro, Candido Mariano da Silva Rondon, Pedro 
Cavalcanti, Rodrigo Melo Franco de Andrade, 
Helio Viana, Cláudio Ganns, Marques dos 
Santos, Hildebrando Accioli, Feijó Bittencourt, 
Eugenio Vilhena de Morais é Joaquim de 
Souza Leão Filho. 


Entre os presentes, notavam-se SS. AA. Pe- 
dro Henrique de Orleans e Bragança, Lucia de 
Barbonne Due Sicilie, Duqueza D'Ancora, Eu- 
genio di Savoia-Genova, Duque d'Ancora, Vir- 
ginia Araujo Pinho, Afonso Costa, Celso de 
Almeida Guimarães, Maria Silvina de Almei- 
da, Maria Felício dos Santos, Viuva General 
Marcolino Fagundes, Lindolfo Xavier, Raul | 
Pena, Eduardo de Cordeiro Guerra, Ita Lage 
Chassim Drumond, Margarida Gagarú, Luiza 
do Vale Carneiro, Jean Soares, Francisca Luiz 
Osório Ribeiro, Maria Aug'ista Rheingantz, 
Pedro Ribeiro, Embaixatriz Feitosa, Sr. e Sta. 
Francisco de Magalhães Coelho, Inácia Mon- 
teiro de Castro, Leonor de Beaurepaire M. de 
Aragão, Viuva Gastão Galvão, Dora C. Cher- 
mont, E.L. Chermont, Juvenal Veiga, Panlo 
José Pires Brandão, Henriqueta Lisboa, Stela 
da Costa Moura, S. Patrício Costa, Laura de. 
Barros Moreira, Maria Elisa de Oliveira Pas-. 
sos, Teresa de Barros Moreira, Luiza de Sei- 
xas Corrêa, Virgilio Vilaronga Fontenele, Ma- | 
ria Isabel Coelho de Almeida, Condessa Mor- 
caldi, Ester Inglês de Sousa, Antônio de Mes- 
quita Bonfim, Marilia Mariani, Criso Fontes 
e senhora, Pericles Monteiro e senhora, Mari 
Eugenia Celso, Francisco Bevilaqua, . ( 


E gntontadiy 


o 


to 


, 
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aia Mto Monsenhor Joaquim Nabuco, 
Brício Filho, por si e pela Irmandade do Ro- 
sário e São Benedito dos Homens Pretos do 
Rio de Janeiro; B. Magalhães, Beatriz Hen- 
rique Diniz Sperch, Ilza Vieira Cunha, Releno 
L. Melo, Jorge J., pelo Instituto Histórico do 
Rio Grande do Sul; Amelia Whitaker Gon- 
dim Cav. Alarion Fernandez, Jonatas Rocha, 
Torres Guimarães, Maria Pia Torres Guima- 
rães, Herminia Rego Barros, Berta Campelo, 
Gilda de Oliveira Rocha Guinle, Carlos Guin- 
le, João Ribeiro, Cecilia Furst, Helena de Re- 
zende, Regina Pinheiro Guimarães Schaeffer, 
Eloisa de Carvalho, Marilia Gosling Veloso, 
A. de Amarante La Tarde, Wolgalina de A. 
Melo, C. Souza Campos, Elsa Coelho Vital, 
Silvia Galvão, Valdemar Lefévre, Joaquim 
Fonseca, Nelson Costa, J. Roma da Silva, 
Humberto Jobim, Ana de Melo Branco, Corina 
Raider de Aquino, Cora e Camilo de Aquino, 
Maria José Ewbank da Câmara, Pedro Latif, 
Vera de Andrade, Torres Guimarães, Matias 
Olimpio, Melo Leitão, Fernando de Almeida 
Magalhães, Oliveira Belo, Bruno de Almeida 
| Magalhães, Alice Isnard Tavora, Tancredo de 
Barros Paiva, João Mendonça, Alzira de Sou- 
sa Quartim, F. de Barros Pimentel, Tuçara 
de Sá Nunes, Maria de Faria Rodrigues, Ru- 
bens Gouveia, Luiz de Gonzaga da Silva Cruz, 
Geraldo de Almeida Pinto, Sra. Alberto de 
Faria, Amoroso Ganns, Alceu Amoroso Lima, 
J.M. Costa Leite, Paulo de Paranaguá, Jorge 
A. Seixas Corrêa, Afranio de Melo Franco, 
º Tenente Hildegardo de Noronha Filho, re- 
Vice-Almirante Silvio de 


do: série comemorativa do centenário do nas-=— 
— cimento da Princesa Isabel. 
€ 


Ito, à última conferência 
va do centenário do nasci- | 


Sendo precisamente a data do nascimento 
daquela que por três vêzes exerceu a regência 
no Brasil usou da palavra o orador do Instituto 
Histórico, Dr. Pedro Calmon, produzindo bri- 
lhante conferência terminada entre entusiástica 
salva de palmas que se prolongou por alguns 
minutos. 


A sessão foi presidida pelo Sr. Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares, que convidou 
para tomar parte na mesa os Srs, representan- 
tes do Sr. Presidente da República; S. Emi- 
néência D. Carlos Carmelo, Arcebispo de São - RE 
Paulo; o Sr. Carlos Luz, Ministro da Justiça; 
e Brigadeiro Armando Tromposwki, Ministro. É 
da Aeronáutica. 


Fizeram-se representar os Srs. Ministro das 
Relações Exteriores, pelo cônsul Jorge dEs- 
cragnoile Taunay; Sr: Ministro do Trabalho, 
pelo Sr. Clovis Maranhão; Sr. Ministro da 
Fazenda, pelo Dr. Mario Barbosa; Sr. Chefe 
do Estado Maior da Armada, pelo Capitão de - 
Corveta Fernando Carlos da Mota; Sr. Co- 
mandante do Corpo de Bombeiros, Nilton Vale; | 
do Gabinete Português de Leitura, Arniando À 
Lopes de Araujo. 

Estiveram presentes os seguintes sócios; —. 
Príncipe Dom Pedro; Virgilio Corrêa Filho, . 
Radler de Aquino, Ministro Augusto Tavares | 
de Lyra, Wanderley de Araujo Pinho, Cláudio 
Ganns, Vieira Ferreira, Edmundo da Luz Pin- | 
to, Rodrigo Otávio Filho, Pedro Calmon, Al-: 
cindo Sodré, Estevão Leitão de Carvalho, Ar- 
tur Cesar Ferreira Reis, Carlos Carneiro, Her- 
bert Canabarro Reichardt, Aureliano Leite, Al- 
fredo Valadão, Joaquim de Sousa Leitão Fi-. 
lho, Américo Jacobina Lacombe, Francisco | 
Marques dos Santos, Elmano Cardim, Jerô- . 
nimo de Avelar Figueira de Melo, Braz do . 
Amaral, Eugenio Vilhena de Morais, Padr 
Leonel Franca, Julião Rangel de Macedo Soa-. 
res, Helio Viana, Feijó Bittencourt, Pedro € 
valcanti e Cristóvam Leite de Castro. 


* 


Entre os presentes notavam-se as seguintes Ê 
pessoas: SS. Dom Pedro Henrique d'Orleans | 
e Bragança, S.A.D. Elisabeth d'Orleans + 
Bragança, S.A.D. Esperança d'Orleans e Br 
“gança, S.A. Dom João d'Orleans e Bragança, 
Duca d'Anaona, Eugenio di Savoia-Genova, Re 
Virginia de Araujo Pinho, Afonso de. Quei: 
roz Matoso, Ita Lage Chassim Drumond, Leo- 
nor de Beaurepaire Moniz de Aragão, Rober ) 
Moreira da Costa Itamar, Carmen io 


Lima, Marina Nogueira Fleury de “Camargo, 
Lídia de Cerqueira Lima, Celso de So 


Mesquita, Alice de Taunay Leite Guimarães, 
Helena de Taunay-Leite Guimarães, Maria 
Balter Botelho, Adauto Camara, Gerusa Soa- 
res, Olea Henrique Diniz, Maria Olimpia Fer- 
reira Maia, Inácia Pinto Lima Monteiro da 
Costa, Renato Maig, Maria Helena Maia, Ma- 
ria Vieira Ferreira, Maria Monteiro, Fernando 
Cruz de Carvalho e Senhora, Beatriz Diniz 
Speach, S.C. da Costa, Eduardo de Azevedo e 
Senhora, Antonio B. Martins, Virgilio Vila- 
ronga Fontenele, M. Carlota Fontenele, Marie- 
“ta Rezende, Bedia de Rezende Martins Val- 
demiro Miranda, Mary Pessoa, Davy doff Les- 
sa, Luiza do Vale Carneiro, João Corrêa de 
Oliveira, Lourenço Vale, Maria Isabel Coelho 
de Almeida, Ernestina Coelho de Almeida, 
Herminia Caillet Calmon, Didi Caillet de Leão, 
: João Lago e família; Marieta Lopes de Son- 
Rs za, Silvio Leite, Paranhos Antunes, Bruno de 
Gio Almeida Magalhães, A.J: de Amarante e Se- 
nhora, Roberto d'Escragnolle, Vera de Lima, 
- Maria da Graça de Lima Lustosa, Laura Fer- 
reira Porto, Rby Torres Drumond, Gonçalo 
Ee Narciso de Sousa, Maria Francisca de Cara- 
E -pebus; Brício Filho e senhora, M. J. Nogueira 
“da Gama e Senhora; Comandante Torres Gui- 
marães e Senhora, José Armando Vicente de 
“Azevedo, Francisco Bevilaqua e Senhora, Mei- 
ra Pena, Sra. Lourival Antunes Maciel, Déa 
“Maciel, Nelson Costa, Paulo Dedeyros, Al- 
“berto Beni Costa, Alfredo Gomes Azevedo. 
“Manuel Ferreira Guimarães Ranulfo Curvelo, 
Ary Marques Pinheiro, Yeda Marques «dos 
“ Santos, Acely Marques dos Santos, Dirce dos 
“Santos, João Ribeiro Mondes, Marquesa de 
Barral, Simoens da Silva, José B. Bittencourt, 
Devoção de Jesus nei José Lapa do Des- 
“terro, Maria Sabina de Albuquerg:e, Presi- 
& dente da Federação Brasileira pelo Progresso 
“Feminino, Aloysio de Carvalho Filho, J. Al- 
“meida, Francisco Barroso, Julio Dias de Car- 
“valho, Castro Nascimento Lindolfo Xavier, 
“Jorge d'Escragnole Taunay, Comandante g5er- 
- son de Macedo Soares, Maria José Ewcbank 
“da Câmara, Antônio Araujo Pinho, Sra. Criso 
Fontes, Sra. João de Almeida Portugal, Hoh. 
de Souza Araujo, Felicíssima da Cruz Fer- 
pre e Senhora, Comandante Belo, Senoria 


Mi O noatove a sessão às 19 horas. — Eeisá 
Ennis £o Secretário, à 


VHI — INSTITUTO HISTÓRICO E G: C 
GRÁFICO BRASILEIRO 


ê 
Ata da Sessão Ordinária de 8 de outtibro de 
4 


1946 (sessão n.º 1.753) — Conferência 
Dr. Artur Cesar Ferreira Reis 


Presidência do Sr. Embaixador José Carlos 
de Macedo Soares 


Aos oito dias de outubro de 1946 realizou-se 
a sessão ordinária do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, estando presentes os se- 
guintes sócios: José Carlos de Macedo Soa- 
res; Virgilio Corrêa Filho; Pedro Cavalcanti; 
Pedro Calmon; Feijó Bittencourt: Herbert 
Canabarro Reichardt; Helio Viana; “Helio 1o- 
bo; Luiz Felipe Vieira Souto ; Cristovam Leite 
de Castro; Artur Cesar F EEcies Reis; Manuel 
Tavares Cavalcanti; Américo Jacobira La- 
combe; Aureliano Leite: Julião. Rangel de Ma- 
cedo Soares: Cláudio Gamns: Ernesto de Sousas 
Campos ; Roberto Simonsen; Buenaventura-Ca- 
viglia (hijo). j 

Aberta a sessão o embaixador José Carlos 
de Macedo Soares, presidente Perpétuo do Tns- 
tituto, deu a palavra ao 1.º secretário para ter 
as efemérides do Barão do Rio Branco, refe- 
rentes ao dia, referindo-se depois a que Trrstãf 
caram a ausência, os sócios: Ministro Augus 
Tavares de Lyra, Dr. Wanderley de Ar 
Pinho e Almirante Dodsworth Martins. Es- 
tando sôbre a mesa a seguinte proposta, o 1> 
Secretário pasou a ler: 


“Proposta — Para preencher a vaga que « 
falecimento do Dr. Ramon J. Carcano causos 
na classe dos sócios beneméritos. indicamos “q 
sócio efetivo José Wanderley de Araujo Pimh 


Ingressou no quadro social do Instrtute 
Histórico a 22 de agôsto de 1931 e desde er 
lhe vem prestando assinalados serviços, sempre: 
que solicitada a sua cEgpeiadao esclareci 
eficiente. + 


Já mereceu a eleição para Terceiro Vic 
Presidente, em que o tem mantido a decis: 
dos consócios que lhe apreciam a competênc 
nos domínios da História, realçada pela retid: 
no proceder. Sp 

Será acertada, pois, a decisão do Instt 
que o eleve à classe dos sócios ne 
como propomos. 

Rio de Janeiro, 26 de setenibro de 1946. 
José Carlos de Maredo Soares. — À. | 
de Lyra. — pda, paso pts — 
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Helio Lobo. — Helio Vianna. — Ernesto de 
Sousa Campos. — Cristóvão Leite de Castro. 
— Clóudio Ganns. — Luiz Felipe Vieira Sou- 
to. — Americo Jacobina Lacombe. — Manuel 
Tavares Cavalcanti. — Aureliano Leite”. 


Convidou o Presidente do Instituto a ocupar 
a tribuna o Dr. Artur Cesar Ferreira Reis, 
que, pronunciou erudita conferência a respeito 
do “Início do liberalismo na Amazônia”, 


O orador desenvolveu um tema sobremaneira 
expressivo mostrando como o início da vida 
política no país atraiu a ela diversos elementos 
sociais que logo se reuniram à nova pátria a 
se proclamar independente, mas, para com isso 
deflagrarem a questão social de aspecto tão 
característico na Amazônia e objeto de espe- 
ciais estudos que vem fazendo o Sr. Artur 
Cesar Ferreira Reis. 


Terminando o orador sob os aplausos da 
assistência, o embaixador José Carlos de Ma- 
cedo Soraes, Presidente do Instituto, antes de 
declarar terminada a sessão, agradeceu a pre- 
sença do Ministro Ernesto de Sousa Campos 
e que convidara para fazer parte da mesa, bem 
como o sócio correspondente Buenaventura Ca- 
viglia (hijo) que, se encontrava em visita ao 
Brasil. 


Encerrou-se a sessão às 18 horas — Feijó 
Bittencourt, 2.º secretário. 


IX — INSTITUTO HISTÓRICO E GEO- 
GRÁFICO BRASILEIRO 


Ata da Assembléia Geral e Sessão Magna Co- 
memorativa do 108.º aniversário (sessões nú- 


meros 1.754 e 1.755) 


Reuniu-se, no dia 21 do corrente, em As- 
sembléia Geral, o Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, convocado pela terceira vez nos 
editais publicados nos dias 22 de setembro e 17 
do corrente no “ Jornal do Comércio”, mas só 
realizada nesta data por não ter havido o nú- 
mero regulamentar de sócios nas duas outras 
convocações anteriores. Estavam presentes os 
seguintes sócios em número de 24. José Car- 
los de Macedo Soares, Virgilio Corrêa Filho, 
' Rodrigo Otávio Filho, Cláudio Ganns, Helio 
- Viana, Herbert Canabarro Reichardt, Jorge 
Dodsworth Martins, Carlos da Silveira Car- 
neiro, Ruben Rosa, Frei Pedro Sinzig O.F.M., 
Americo Jacobina Lacombe, Francisco, Arce- 
“bispo de Cuiabá, Pedro Calmon, Ernesto de 
“Souza Campos, Leão Teixeira Filho, Pedro 
“Cavalcanti, Aureliano Leite, Estevão Leitão 
de Carvalho, Cristovam Leite de Castro, Fran- 


cisco Marques dos Santos, Mario Augusto Tei- 
xeira de Freitas, Alvaro de Vasconcelos, Feijó 
Bittencourt, Julião Rangel de Macedo Soares. 

O Sr. Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, presidente perpétuo do Instituto, se- 
guido do 1.º Secretário, Virgilio Correia Filho, 
ocupou a mesa que dirigiu os trabalhos da ses- 
são, aos quias deu início para ser apresentado 
o balanço-de despesas do Instituto, referentes 
ao exercício passado, depois da leitura do pare- 
cer da Comissão de Fundos e Orçamentos do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que 
as aprovou e segue-se nesta transcrito: 


“A Comissão de Fundos e Orçamento do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
tendo examinado o balanço geral relativo ao 
ano de 1945, apresentado pelo seu dedicado te- 
soureiro e acompanhado dos documentos com- 
probatórios da despesa, tanto em relação ao 
material, como do pessoal, é de parecer que 
seja o mesmo aprovado com um voto de louvor 
ao referido tesoureiro, Capitão de Mar e 
Guerra Francisco Radler de Aquino. 


Rio de Janeiro, 30 de março de 1946. — 
Manuel Tavares Cavalcanti. — Cristovam Leite 
de Castro. — Oliveira Viana. 


Em seguida foi lido o parecr da Comissão 
de Admissão de Sócios, abaixo transcrito, fa- 
vorável à proposta apresntada na sessão ordi- 
nária de 8 do corrente mês, elevando o sócio 
efetivo José Wanderley de Araujo Pinto a só- 
cio benemérito. Terminada a leitura do referi- 
do parecer foi pedido, pelo sócio H. Carneiro 


L. Teixeira Filho, dispensa de interstício, e. 


submetido à votação foi aprovado unanime- 


mente. 
“Com justificada simpatia a Comissão de 


Admissão de Sócios acolheu a proposta que ele- 


va o sócio efetivo José Wanderley de Araujo 
Pinho à categoria de sócio benemérito, e é de 
parecer que ela seja aprovada, pois que se trata 
de individualidade cujos méritos já se acham 


comprovados em serviços de real valor presta- | 


dos às letras históricas e incumbência de que 
fôra encarregado pela Diretoria do Instituto. 


Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1946. — 


Augusto Tavares de Lyra. — Cláudio Ganns. — 


Alfredo Valadão. 


Tendo sido apresentadas as propostas de : 


Osvaldo Cabral, Ataliba Nogueira e José Pedro 


Leite Cordeiro, para sócios correspondentes, e. 


já lidas essas propostas, a primeira na Ássem- 


bléia geral de 17 de dezembro de 1945 e as des 
mais na sessão ordinária de 15 de abri! do cor-. 


rente ano, foram, por haver vaga, lidos os pa- 
receres que aprovaram as indicações feitas, e 


em seguida, cada um por sua vez, submetidos alo! 


DEE 
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apreciação da assembléia, que os aprovou por 
unanimidade. 


Parecer da Comissão de História: — “ Au- 
tor de livros e monografias valiosas, como 
“Santa Catarina”, que a série Brasiliana edi- 
tou, assinalado pelo n.º 80, “Laguna”, “Os 
Jesuitas em Santa Catarina e o Ensino de hu- 
manidades na Província”, “ Medicina, médicos 
e charlatães do passado”, “Terra da Liber- 
dade”, “A República Juliana e as comemora- 
ções de seu centenário”, “Comparação ico- 
nográfica e notícia sôbre as ruas do Desterro 
Colonial”, “A Vitória da Colonização açoriã- 
na em Santa Catarina”, o escritor Osvaldo R. 
Cabral elegeu a sua terra natal para assunto 
principal de suas investigações históricas. 


E como lhe conhece de raiz as peculiarida- 
des, e aprofunda com simpatia as pesqu'sas, não 
tardou em grangear lisonjeiro conceito entre os 
sabedores, que lhe proclamam a firmeza nas 
afirmativas baseadas em documentação devi- 
damente analizada, e a autoridade conquis- 
tada entre os historiadores catarinenses. 


Com justiça, acolheu-o entre os sócios efe- 
tivos o Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Catarina, bem assim a Academia Cata- 
rinense de Letras, e como correspondente os 

- Institutos de Pernambuco, de Minas Gerais e 
do Rio Grande do Sul. 

Oferece, portanto, satisfatórias credenciais, 
para ingressar no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, de acôrdo com a proposta, 


— que a Comissão de História endossa jubilosa- 


mente. 
Rio de Janeiro. — Leopoldo Antonio Feijó 


; “Bittencourt. — Henrique Carneiro Leão Tei- 


xeira Filho. — Herbert Canabarro Reichardt. 


Parecer da Comissão da Admissão de Só- 


— cios: — “A Comissão de Admissão de Sócios, 


“tendo examinado a proposta que indica o Dr. 
Osvaldo Cabral para sócio correspondente des- 
“te Instituto, é de parecer que seja aprovada por 


estar de acôrdo com as exigências dos Esta- 
“tutos em vigor, 


"* Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1946. — 
dugusto Tavares de Lyra. — Cláudio Ganns. 
“— Alfredo Valadão”. 


“Parecer — Além dos ensaios, que mais es- 
pecialmente explanam temas jurídicos, o Pro- 
fessor José Carlos de Ataliba Nogueira, da 
Universidade de São Paulo, onde alcançou, 


* mediante concurso, a cadeira de Direito Públi- 


co e Constitucional, também se tem ocupado 
“de assuntos históricos, em que se revela inves- 


- tigador arguto. 


Assim, compôs a biografia de Francisco João . 

: a ço 

de Azevedo em “ Um inventor brasileiro i que | 
lhe abriu a entrada para o Instituto Histórico - 


e Geográfico da Paraíba do Norte, do qual se 
tornou sócio correspondente. Também faz 
parte do Instituto Histórico de São Paulo, que 
o escolheu para orador oficial. Evocou, mais 


tarde, o vulto admirável do primeiro bispo de . 


Campinas, “D. João Neri”, de D. Joaquim 
Mamede da Silva Leite, como igualmente o do 
Ministro Costa e Silva. 

Também relembrou, em conferências, que 
lhe justificam a fama de orador, “ Santo An- 


tônio na tradição brasileira”, “O doutor Santo - 
Antônio — A arte de pregar do padre Antonio : 


Vieira”. 

São trabalhos que juhtificam a aceitação da 
proposta, que o apontou para uma das vagas de 
sócio correspondente do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. 


Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1946. — 


Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt. — Hen-. 


rique Carneiro- Leão Teixeira Filho. — Her- 
bert Canabarro Reichardt;” 


A Comissão de Admissão de Sócios após. 
tomar conhecimento da proposta, cabalmente | 


justificada, que indica o professor José Car- 
los de Ataliba Nogueira para sócio correspon- 


dente deste Instituto, e do parecer da Comis-. 
são de História, que lhe é favorável, opina . 
pela sua aprovação, por atender às exigências 


estatutárias. 


Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1946, —. 
Augusto Tavares de Lyra. — Cláudio Ganns— 


Alfredo Valadão. 


Parecer da Comsisão de História: — “ For- 


mado em medicina, o Dr. José Pedro Leite . 
Cordeiro, natural de Campinas, não se confinou - 


no exercício de sua profissão, apesar da no- 
meada adquirida. 


Os pendores naturais impeliram-no simultã- | 
neamente para os domínios da História, em que — 
não tardaria em evidenciar qualidades de pes- 
quisador atilado, cujos estudos já vieram, em. 


parte, a lume, como provam os ensaios. 
“O Visconde do Rio Branco — O Castelha- 

no e seus descendentes em Piratininga — O 

Bandeirante Domingos Cordeiro — As Confra- 


rias de São Paulo nos séculos XVI e XVII — 


A Vida e as realizações de D. Bernardo Ro- 


drigues Nogueira, 1.º Bispo de São Paulo. — 


A Cidade da Diocese de São Paulo”. 

Outros trabalhos ainda mantém inéditos, do 
teor do “O Tronco Oliveira Cordeiro na Ca- 
pitania de São Paulo — O Engenho de Sá: 
Jorge dos Erasmos — Os Paulistas e a Inv 
são Holandesa”. CR 


Pelo que já apresentou em letra de forma, 
mereceu honroso acolhimento na Sociedade de 
Geografia de Lisboa e de outras instituições 
de cultura especializada. 


A Comissão de História, ao considerar a bi- 
bliografia que lhe diz respeito, é de parecer que 
seja aceita a proposta que lhe apresentou o no- 
me para sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1946. — 
Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt. — Hen- 
rique Carneiro Leão Teixeira Filho. — Herbert 
Canabarro Reichardt. 


Parecer da Comissão de Admissão de Só- 
cios: “ A Comissão de Admissão de Sócios en- 
tende que a proposta indicando o Dr. José Pe- 
dro Leite Cordeiro, para sócio correspondente, 
merece aprovação, assim como o parecer -res- 
pectivo, por estar de perfeito acordo com as 
disposições estatutárias. 


Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1946. 
Augusto Tavares de Lyra. — Cláudio Ganns. 
— Alfredo Valadão”, 


O Presidente do Instituto comunicou estar 
concluíd o trabalho artístico da medalha co- 
memorativa do Centenário da Princesa Isabel, 
de que se incumbiu o Professor Augusto Gi- 
rardet, para ser enviado a São Paulo, onde a 
cunhagem foi confiada a Francisco Montini. 

Nada mais havendo e ninguém mais queren- 
do usar da palavra, o Sr. Presidente Macedo 
Soares dando por encerrada a assembléia ge- 
ral, convidou os Srs. sócios à sessão magna 
comemorativa do aniversário da fundação do 
Instituto a realizar-se em seguida, no Salão 
Pedro II. 

As 17 horas, reuniu-se o Instituto Histórico, 
"no Salão Pedro II, para comemorar a data 
“ do aniversário da sua fundação, presentes to- 
dos os sócios que tomaram parte na Assembléia 
Geral e para ser apresentado o relatório rcfe- 
“rente às atividades do ano de vida da grande 
Instituição, encerrado na data que se come- 
morava. 
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Tendo sido honrada com a presença do Sr. 
Presidente da República, General Eurico Gas- 
par Dutra, a sessão ordinária, o Sr. Embai- 
xador José Carlos de Macedo Soares, Presi- 
dente Perpétuo do Instituto convidou o Chefe 
da Nação a assumir à presidência, bem como 
a tomarem lugar na mesa os Srs.: S. Eminên- 
cia D. Jaime de Barros Câmara, o Vice-presi= 
dente da República, Dr, Nereu Ramos, Minis- 
tro da Justiça, Dr. Benedito da Cesta Neto, o 
Ministro da Educação e Saúde, Dr. 
de Souza Campos, o Reitor da Universidade 
de São Paulo, Dr. Almeida Prado. 

Foi pelo Sr. Virgilio Correia Filho, 1.º Se- 
cretário, lido o relatório e as efemerides do 
Barão do Rio Branco, relativas ao dia. 


O Sr. Presidente deu em seguida a palavra 
ao orador oficial para fazer o elogio dos só- 
cios falecidos, traçando o Dr. Pedro Calmon 
o elogio de figuras sobremaneira conhecidas e 
familiares ao meio brasileiro, e soube com ex- 
traordinária elegância caracterizar o pes de. 
cada uma delas. 


Depois do auditório acolher a peça oratória | 


com grandes aplausos, o presidente do Insti- 
tuto, antes de declarar encerrada a sessão, agra- 


deceu a presença das pessoas gradas e dos que | 


concorreram para o brilhantismo da sessão. | 


Fizeram-se representar o Instituto da Or- 


dem dos Advogados pelos Srs. Drs, Tarquinio 
Ribeiro e Paulo Withaker, a Academia Nacio-. 
nal de Medicina, a Sociedade Brasileira. de 
Geografia. Enviaram telegramas felicitando 
o Instituto Histórico a Associação Brasileira 


de Imprensa; A Federação das Academias de 
Letras do Brasil, a Associação dos Emprega- . 
dos do Comércio, o Instituto Brasileiro de Le-. 


tras, o Centro Carioca, a Associação Comercial, 
e muitas outras. Justificaram a ausência os 
sócios Srs. Ministro Oliveira Viana e. - Vilhena 
de Morais. 


Encerrou-se a sessão às 17 horas e 30 1 mint 
tos. — Feijó Bittencourt, 2.º Secretário. 


Ernesto . 


y 


“1 — Dr. Nelson Coelho de Senna ........ 


“te tenha “prestado serviços notáveis ao Instituto ou ex 
de 10 anos consecutivos”. 
— tatutos).. / 


INSTITUTO HISTÓRICO | 


LISTA DOS SÓCIOS 


RESIDÊNCIAS 


Itajubá — Minas. 

Rua Valparaíso n.º 40 — Rio 
de Janeiro — Tel. 28-2452. 
Washington — E. Unidos da 
América. 

S. Borja — R. G. do Sul ou 
Av. Rui Barbosa n.º 430, apt. 
1.001 — Rio. 


EM 31-12-1946 
PRESIDENTES HONORÁRIOS 
DATAS 
NOMES “DE ENTRADA NO 

2 INSTITUTO 

1 — Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes... 15-12-1915 

2 -— Dr. Artur da Silva Bernardes....... 15-12-1923 

3 — Ministro Dr. Augusto Tavares de Lyra 18- 7-1927 

4 — Dr. Getúlio Dorneles Vargas......... 9= 1-1934 


SÓCIOS GRANDES BENEMÉRITOS (5) (4) 


1 — Dr. Alfredo Nascimento Silva........ 12-12-1890 


2 — Dr, Manuel Cícero Peregrino da Silva 21- 7-1905 


3 — Ministro Dr. Augusto Tavares de Lyra 16- 9-1907 


4 — Professor Basílio de Magalhães...... 27- 8-1914 
- 5 — Embaixador José Carlos de Macedo 

SO is EO IO E aqua a 6- 8-1921 

SÓCIOS BENEMÉRITOS (15) 

29 8-1901. 


2 — Dr. Braz Hermenegildo do Amaral... 22- 6-1911 


Ceia mm 


Rua S. Clemente n.º 413 —- Rio 
de Janeiro — Telefone 26-1891. 
Rua das Palmeiras nº 54 — 
Botafogo — Rio de Janeiro. — 
Tel. 26-0740. 

Rua das Laranjeiras n.º 550, 
apt.º 701 — Tel. 32-7170 — Rio 
de Janeiro. 

Rua Paulino Fernandes n.º 27 
— Rio de Janeiro. Tel. 26-7815. 


Praia do Flamengo n.º 2 — Rio 
de Janeiro — Tel, 25-3311. 


(B) 

Hotel Avenida — Rio de Ja- 
neiro — Tel. 22-9800 ou: Ber- 
nardino Guimarães n.º 1082 — 
Belo Horizonte — Minas. 
Cidade do Salvador (Bahia) — 
Provisoriamente: Ruá Venâncio 
Flores n.º 53, Leblon — Rio de 


Janeiro — Tel. 27-3355. 


(A) NOTA — “Os sócios Grandes Beneméritos serão da classe dos Beneméritos, 


que tiverem, no mínimo, 20 anos de serviço na Diretoria ou nas Comissões Permanentes”. 
(Arts. 4.º e 8º dos Estatutos). 


Só a Assembléia Geral poderá resolver quanto à elevação dos sócios grandes benemé- 


ritos e beneméritos. 


(B) NOTA — Para ser sócio benemérito é preciso que o sócio efetivo du corresponden= 


F; 


TERA 


y ercido cargo na Diretoria por mais | 
A proposta deve reunir 12 assinaturas (Arts. 4º e 8º dos Es- | 
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DATAS 
NOMES DE ENTRADA NO 
INSTITUTO 
3 — Capitão-de-Mar-e-Guerra Francisco 
Radiet Sader Aquino SS ss sea esa vers 26- 8-1911 
=D A tonso dE. Launay ececsceasta 2- 9-1911 
5 — Ministro Dr. Alfredo Valadão ...... 19- 7-1912 
6 —- Almirante Raul Tavares ...cc.c 23- 8-1912 
eai) AVI TAGID E CIXOLOS sela o ao oro 16- 7-1919 
8 — Ministro Dr. Bernardino José de Sousa  6-8-1921 
9 — Capitão-de-Mar-e-Guerra Carlos da 
Silveira Careiro esmas sie prot seio) Soa o 6- 8-1921 
[O =D Rodolto Garcia. sms e won vs a cistos 6- 8-1921 
11 — Ministro Dr. Francisco José de Oli- 
CEA E VA Soa isa ge aero sr fecrg araio ás 18- 6-1924 
12 — Arcebispo D. Francisco de Aquino 
COS ADÊL MEP E Ee O RO 10- 7-1926 
(ESA Ricardo: Levene Sis es cio o oleo aiãio dis 1-10-1928 
14 — Dr. Pedro Calmon Moniz de 
Eitiencotrbas aos rasta aa leie 2 arena aqeio 69 D,9 io 22- 8-1931 


15 — Dr. José Wanderley de Araújo Pinho. 22- 8-1931 


RESIDÊNCIAS 


Rua Raul Pompéia n.º 133, Co- 
pacabana — Rio de Janeiro — 
Telefone 27-0308. 


Rua Lupercio de Camargo n.º 
74 — Jardim América — São 
Paulo. 

Regina Hotel, Rua Ferreira Vias 
na n.º 29 — Rio de Janeiro — 
Tel. 25-7280, 


Rua Visconde de Carandaí n.º 
23 — Rio de Janeiro -—- Tele- 
fone 26-1755. 

Rua Paissandú n.º 149 — Rio 
de Janeiro — Tel. 25-2496. 
Rua Cândido Gaffrée n.º 196 — 


Rio de Janeiro — Telefone 
26-2662. 


Rua Anibal de Mendonça nú- 
mero 15i — Copacabana — Rio 
de Janeiro — Tel. 27-4949, 


Rua República do Peru n.º 380, . 


Copacabana — Rio de Janeiro. 
Telefone 37-6916. 


Alameda São Boaventura núme- 
ro 41 — Niterói — Estado do 
Rio — Telefone 2.0208. ; 


Cuiabá — Estado de Mato 
Grosso, 


Melo, 2.134 — Buenos Aires. 


Rua Santa Clara n.º 415, Copa- 


cabana — Rio de Janeiro 
Telefone 37-4004. 


Avenida Pasteur n.º 415, Praia . Ms 


Vermelha — Rio de Janeiro — 
Tel. 26-1536, ou: 7 Setembro 


— Bahia, 


379 — Cidade do São Salvador | 


SÓCIOS EFETIVOS (40) (C) 


1 — Embaixador Dr. José Bonifácio de 15-7-1911 
PAGA TA da CRS VA See sa faro arao erp iafai hds sto aro 


estampado” (Art, 5.º dos Estatutos). 


Rua Voluntários da Pátria nú- 


mero 371 — Rio de Janeiro — 


Telefone 26-6076. 


Pára 


c) NOTA — Para ser socio efetivo é preciso residir no Rio de Janeiro e ter apresen- gi 
o “trabalho próprio sóbre história, geografia, etnografia ou arqueologia ainda inédito on 


“NOMES 


2 — General Dr. Liberato Bittencourt..... 


E mc EloLodo 


= Dr Edgar Roquette Pinto ........». 


Re Ministro Jerônimo de Avelar Figueira 
a Melo .....cccrerercerrererarensos 


-de-Mar-e-Guerra Thiers Fle- 


ONCE RO E 


Comandante Eugênio Teixeira de 
EA LLO SS pr is RE Sa a RA IA 


Dr. Eugênio Vilhena de Morais ...... 


sembargador Dr. Fernando Luís 


Édrad od A SPD PRETAS GR 


Covo erro one ne srs sacas ano no a 


João da Costa Ferreira 


ecra os 


itão-de Mar-e-Guerra Lucas Ale- 


í 
Vieira da Silva... 


DE ENTRADA NO — RESIDÊNCIAS | 


27- 5-1912 Rua São Francisco Xavier nú-. 


6- 7-1912 


rique Carneiro Leão Teixeira! TR 
E SesE E: 1031 - Sn Ra Rio Branco ja e 311, 5º 


22- 8-1931 Rua Dona | AML Io 62, “Bot 


É Fernandes Carneiro ........ 22- 8-1931. Rua Gustavo daialo 


22 8-1931 Ria Dels 


x 


mero 866 — Rio de Janeiro — 
Telefone 48-4527. 


Praia do Russel, 158, apto. 101. 
— Glória — Rie de Janeiro — 
Telefone 25-5808. 

Avenida Beira Mar n.º 210, 
apto. 504 — Tel. 42-3275 — 
Rio de Janeiro. 


Praia do Russell n.º 174 — Te- 
lefone 25-4335 — Glória — Rio 
de Janeiro. 


“Rua Joaquim Nabuco n.º 43,. 
apto. 81 — Copacabana — Rio 
de Janeiro — Tel. 27-7832. E: 


Rua Pereira da Silva n.º 98 — 
Laranjeiras — Rio de Janeiro. 
Telefone 25-0639. 


Arquivo Nacional (Praça da 
República) — Rio de J aneiro, 
Telefone 22-4441. : E 


Rua Japeri An 32-A, apto. 1 AR 
Rio Comprido — Rio “de Ja. 4 
neiro.. ; Sa 


Rua Moreira Cesar n.º 66 E nes 
Niterói. 


Rua Sá Pera n.º 123, Cio 
“cabana — Rio de Jairo ju 
Telefone 27-2895, 


“4 


— Rio de Janeiro -— Telefone 
“22 2147. 


fogo — Rio de Janeiro — 
Tefone 26-1747.. 


Leme — Rio de Janeiro 
ETs iones 27-4871 SE 


NOMES DE ENTRADA NO RESIDÊNCIAS REDES 
INSTITUTO Ia 


17 — Dr. Luis Felipe Vieira Souto........ 22 8-1931 Rua Voluntários da Pátriá nú 
EEs mero 69 — Rio de Janeiro 
Telefone 26-1700. 
+ 22- 8-1931 Rua Urbano dos Santos n.º ss 
Urca — Rio de Janeiro - — ENS : 
lefone 26-1046.- qa 
19 — Ministro Dr. Otávio Tarquínio de Res 
Asa tapa o E so 2) A-JOSIo Ria Inglês de Sousa n.º 
: Gávea — Rio de “Janeiro. 
Telefone 26-3623. 
20 — Dr. Rodrigo Otávio de a ; NAVES 
Menezes Fiho-==:: »»eprcceo sd eso 22>-8-1031- Rua São Clemente nº 
Rio de Janeiro -— 
26-0953. 


18 — Dr. Manuel Tavares Cavalcante 


8-1931 


21 — Virgílio Corrêa Filho RES Re E 


22 — Dr. HNexandre José parddes qa E Esse 
SE Se Sobrinho dE es eles» a cemale sc olsaes ori 20 O-L9JLo Rita, da ASSUNÇÃO NNEZ 
ES e tafogo — Rio de Jane 
e - lefone 26-4861. 
— 23 — Dr. Artur César Ferreira Reis......  4-12-1936 Rua Jardim Botani 
RR, == E Sas apartamento. 302 -— 


e te 


neiro. 
A — Dr. Herbert Canabarro Re ce»  12-5-1937 Rua das Laranjeira 


2 Dr. Leopoldo Antônio Feijó Bitten- 
ESSO a DES a E AS SRT = pa V/A 


e = a 26-1501. 
Des DE Alcindo Sodré Enero run oras pr md l= 9-1939- Rua - Sa-sEar a 99 
E polis. (E. do Rio) 


- Edmundo da Luz Pinto cre 31 5-1939 Rua Ribeiro de Almeid 
Laranjeiras — Rio de. 


31- 5-1939 
a á aba E 
E “Telefone 27-1014 


15-12-1939 


26- 6-1940 


a 29- 5-1941 


DATAS 
NOMES DE ENTRADA NO RESIDÊNCIAS Ea 
E INSTITUTO ; 


34 — General Pedro de Alcântara Caval- 
canti de Albuquerque .......ccccoo. 19- 5-1944- Rua Uruguai n.º 526 — Tele- 
fone 38-4321 — Tijuca — Rio. 
de Janeiro. 


35 se Francisco Marques dos Santos ....... 21-10-1944 Travesso Soledade n.º 14 — Te- 
RR lefone 28-5595 -— Engenho Ve- 


lho — Rio de Janeiro. 


E 36 S=-Projessor Elélio Vianna... seen ce 27-12-1944 Avenida Alexandre Ferreira nú- 
Ê mero 55 — Tel. 26-1980 — La- 

ã goa — Rio de Janeiro. 

37 — Dr. Mário Augusto Teixeira de Es 


Petas Sn Saia 27-12-1944 Rua Dr. Satamini n.º 77 — Te- 
E > lefone 28-0804 — Tijuca — - Rio 
de Janeiro. 


Dr. Américo Jacobina Lacombe...... 28- 9-1945 Rua 19 de Fevereiro n.º 105 — 
Ra “ Telefone 26-7914 — Botafogo 
Rr z — Rio de Janeiro. 
- General Valentim Benício'da Silva... 17-12-1945 Rua Paissandú n.º 191 — Te- 
-lefone 25-1655 — Flamengo - — 
qe de Janeiro. 


e... 


SÓCIOS CORRESPONDENTES (40) (D) 


sor José Feliciano de Oliveira.. 19-2-1904 Paris — França. E 
Washington Luís Pereira de Sousa 4- 5-1912 Washington — Estados Unidos 3 
a E da América. 
dr. Eugênio de Andrada Fgas...... 28- 6-1913 Rua Bela Cintra n.º 801 -— São A 
e Paulo. 
“Fidelino de Figueiredo .......... 28- 7-1913 Caixa Postal n.º 2926 — São + 

pise a Paulo. e | 


Recife — Pernambuco. 


- 31- 5-1917 


N.S. da o do Rio. É 
nito (Vassouras) — Essa do 
Rigo = bt; 
stro Dr. Sílvio Rangel de Castro. 13- 9-1930 Embaixada do Brasil, em. Hai 

— Holatidas, 


ação + 15-10-1919) 


22- 8-1931 


Parioli = Re 


j Ima Forjaz. SEIO MESA «c++ 22- 8-1931 Rua Rodrigo Cláudio nº da 
Ra ia — São Paulo; | bon 
stevão de Mendonça ........... 22- 8-1931 feniafa 


. Era 


a Para ser fade Etr mpo RAE ép 
- menos a residência. (Art. 6.º 


rs a k A 
Rar ADE Ep, 


DATAS 


NOMES 
INSTITUTO 


4 = Luis Enrique. Azarola Gil 30- 7-1934 


ne — Dr. Argeu de Segadas Machado Gui- 


MARES espe cs a aja Ea 90=7= 1094 

14 — Dr. Luís da Câmara Cascudo........ 30- 7-1934 

15 — Ministro Caio de Melo ED Ses dde 7-1934 
16 — Dr. Vicente de Paula Vicente de Aze- 

vedo . ESA De RE ee 215 -12:1034 

“17 — Ministro Joaquim de Sousa Leão Filho 15-12-1934 


18 Dr. Antônio Augusto Mendes Correia. 15-12-1934 
19 — Professor Armando de Matos ...... 15-12-1934 
E mw “Almirante Carlos Viegas Gago Cou- 
EE tinho DE na aten 15-12:1034 
— Monsênhor Frederico Lunardi ...... 28- 5-1935 
22 — Enrique de Gandia .......... oo 4-12-1936 
Caos dE É 
- Desembargador José de Mesquita.... 12- 5-1937 
== Ds Buenaventura Caviglia (hijo) 13- 4-1938. 


1 one Henrique de Campos F Ferreiras 
: qe 13- 4-1938 


Ee E AS PS sas 


mde de “Campo Belo) ............ 13- 4-1938 
embargador Jorge. Hurley nas ira sa 51099 
Norton de Matos coco crio 81- 5-1939 
oberto oque creo so SERRA -1939 

| Leite, S.J. aro cara ed] = Pe 1000 


 21- 8-1939 
29 91942 


DE ENTRADA NQ 


“Ministério dos Est Fat 


RESIDÊNCIAS 


Frederico Lacroze n.º 
Buenos Aires, 


2106 So 


Embaixada do Brasil em Haia Se 
— Holanda. 


Natal — Rio Grandes do Norte 
Egito. 


Legação do Brasil — Euro 


Rua Carlos Sampaio n.º 118 — 
São Paulo. 
Ros acaba n.º 35 


Janeiro. 


Rua do Moreira n.º 
to, Portugal. 


ro — - Portugal, 


Pálio Hotel = Aa 
Branco — Rio — ou Rua | 
rança es l64 —. Lisboa: 


Calle Charcas n.º 
nos Aires. 


3440 — 


Estado de M 


Cuiabá — 

Groso. | 

Calle Paraguai n.º 
Montevidéu. 


Avenida Na n.º 
lém — Pará. 


Lisboa. 

Rua Boa Vista n.º 
— São Paulo. 
Rua São Clemente 


Rio de Janeiro . 
26-7555. 


Rua Bela Cintra o 


São Paulo. 
a TT Sá 
º 2.701 — São 


Ee Ga Va 


| : DATAS 
E NOMES DE ENTRADA NO RESIDÊNCIAS 
: INSTITUTO 4 
35 — Nestor dos Santos Lima............ 27-12-1944 Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte —. 
e Natal. E 
36 —- Professor Walter Spalding .......... 28- 9-1945 Prefeitura Municipal de Pórtdi E 
Alegre — Rio Grande Jo Sul. 
pec (svaldo R$ Cabral susto pa taça 21-10-1946 Rua Esteves Junior n.º 138 = 
Ê Florianópolis — Sta. Catarina. 
38 — José Pedro Leite Cordeiro .......... 21-10-1946 Alameda Jaú nº 212 — São 
: Paulo... ; 4 
“39 — José Carlos de Ataliba Nogueira...... 21-10-1946 Hotel Glória — Rio de Janeiro. 
DO RE ER ADE q a a s 3 


SÓCIOS HONORÁRIOS (50) (E) 


e == Dr. Cincinato César da Silva Braga.. 28-8-1895 Rua das Laranjeiras n.º 83 — 
ne Rio de Janeiro. Tel. 25-1320. 


— Embaixador TosE Manuel Cardoso de 


CG e 22- 5-1903 Rua General Dionísio n.º 64 —. 

“Rio de Janeiro -— adro 

EA 26-1659. 3 
3 — Dr. Norival Soares de Freitas ...... 5-10-1908 Rua do Rosário n.º 106 — Rio 
e de Janeiro — Telefone 43-1292. 
— - Henry R. Lang . CEU RR SE 22- 6-1911 New York — Estados Unidos 


da América do Norte. 

Da Luis Gastão de Escragnolle Dória  4- 5-1912 Rua Delgado de Carvalho n.º 79" 
E — Rio de Janeiro — Telefone | 
E 28-0982. 
— Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva..  6-6-1912 Rua Valparaiso n.º 36 — Rioki 
Ela de Janeiro —- Telefone 28-0416.. 
— Francisco Agenor de Noronha Santos.  6-6-1912 Avenida Antenor Navarto nú-. 
SAR “ mero 414 — Braz de Ras 


aaa ; Rio. 
Dr. Alberto Lamego .......v.c..- 28- 7-1914 Avenida | Copacabana nº 363, 
E E casa 1 — Copacabana -- -— - Rio : 
Janeiro. E 


Ministro Dr. Aníbal Veloso Rebelo.. 12-10-1915 Rua Cândido Gaffrée nº vo Ê 
E Urca — Rio de Janeiro. 
Professor Carlos Delgado de Carvalho 6- 8-1921 Rua Siqueira Campos Tso 
Essa Copacabana — Rio de ja 

Telefone 47-3611. 
rofessor Otelo de Sousa Reis... ni» - 6-8-1921 Rua Maria Amália nº 66 


qd Mata ida: Tijuca - -— 
Sie neiro. ai 
tro Dr. Dom Diego Carbonell... 20- 7-1923 Caracas — eneoaçias 
; = pDom- Pedro Dulanto-.. costa 18- 7-1927 re — - República d 


14. Embaixador Dr. Luís Martins de Sou- mê 
ss re RN 29- 61928 Em 


TA, — “Sócio honorário só poderá” ser quem te 
omipeiencia E em Pitas geografia, etnografia ot 


DATAS 


NOMES. DE ENTRADA NO RESIDÊNCIAS 

SE. INSTITUTO Es 

15 — Professor Paul Rivet .....io. 13- 9-1930 Rua Buífon n.º 61 -- Paris. 

16 — Padre Paul Coulet, S.J. ........ ate 22 01991 Páris: : 

17 — Dr. Joaquim Bensaúde .....c........ 22- 8-1931 Boulevard Flandrin n.º 56 — 
Paris. 

18 — Ministro Hubert Knipping .......... 22- 8-1931 Waldhausen Linzerstrasse, 3 — 

- Hannover — Alemanha. 


19 — Cardeal Dom Manuel Gonçalves ne DE E 


Cerejeira A CT SRA SE TE Se 27-10-1934 Patriarcado — Lisboa. 
20 — Luís Pasteur Vallery Radot ......... 27- 8-1937 Faculdade de Medicina de Paris 
— França. 
2 Dr. Elmano Cardim ..csres-eoaces- 17-12-1937 Avenida Portugal n.º 38 =y 
- ca — Rio de Janeiro — ' Tel 
ES Pa ne 26-5595. 
22 — Embaixador Martinho Nobre de Melo 19-10-1938 Rua Joaquim Nabuco Ti 
apartamento n.º 850 -—- Copa-. 


cabana — Rio de Janeiro. 
23 — General de Divisão Cândido Mariano 14- 4-1939 Avenida Copacabana n.º 
E da Silva Róndon -........% CER Copacabana — Rio de 
“CAM Telefone 27-2318. 
— 24 — Professor Clarence Henry Haring.... 14-4-1939 Universidade de 
E Eça Mass — Estados 
- E América do Norte. 
Are Aiifitro” ne nido Rodrigues de 
Er “Barros DES mnaR a GI SS o ne a 14- 4-1939 


de Janeiro. Tel. 


14- 4-1939 B. de Irigoyen n.º 112, 
— Buenos Aires. 


14- 4-1939 Rua Castilho n.º 30, 


qe - : Ss boa. 
28 — Professor Nels Andrew Nélson Cleven 14- 4-1939 Universidade de Pitt 
Es silvânia — Estados 
TONE EN same América do Norte. 
DE Tobias do Rêgo perco AVES Raso 14- 4-1939 Rua Bela Vista — 
Dr. Detesto Leme RS cosas dunsca rs ovo 21- 8-1939 Rua Tupi n.º cl 
Dr. Valdo Gifford Lelafid = 42 .0.o ve. 21- 8-1939 Washington, 


15-12-1939 


Rua Campo Belos 
ranjeiras — Rio. 
Telefone 25-1488. 


15-12-1939 


E se Catrie TT : 
dae da Silva. 29- 6-1940 Alameda Itu n 
E RE RSRS Ci Paulo: co avos 
29- 9-1942 Rua Uruguai nº. 
Rio de Janeiro 


. 29- 9-1942 
o 2091982 O 


ses DATAS É 
NOMES DE ENTRADA NO — RESIDÊNCIAS 
INSTITUTO 


38 — Dom Pedra de Orléans e Bragança... 29- 9-1942 Palácio Grão Pará —- Petró- 
polis. 
; E — - Contra-Afmicante Augustin H. Beau- 
9- 7-1943 El Cordova — Coronado, Cali- 
fórnia, 
10 - —  Cipino-de- Mar-e- ora Alvaro Al- ; 
- erto da Mota e Silva ..............  9-7-1943 Rua Barata Ribeiro n.º 560, Co- 
pacabana — Rio de Janeiro — 
Telefone 27-4434. 
fe lcio 9. 7-1943 Rua Maria Antônia nº 159, 
« apartamento 204 — Engenho 
EE : Novo — Rio de Janeiro. 
- Capitão-de-Mar-e-Guerra Dídio Iratin 
“Afonso da Costa ..................0.. 21-12-1943 Rua Afonso Pena n.º 10, apar- 
E tamento 604 — Tel. 28-5272 — 
= E Tijuca — Rio de Janeiro. 
Padre Leonel Franca, 5.J. 21-12-1943 Rua São Clemente nº 226 — 
a Rio de Janeiro — Tel. 26-6239. 
— Desembargador Julião Rangel de Ma- = 
“cedo Soares ......ccccecenerecroroo.  19- 5-1944 Rua Santo Amaro n.º 2] — Te- 
asse á | lefone 25-8070 — Glória — Rio 
de Janeiro. 
A cebispo Dom Jaime de Barros 
a IR USE AR 9-1944 Palácio Arquiepiscopal — Rua - 
Glória n.º 106 — Telefone | 
42-0551 — Rio de Janeiro. 


7-1945 Embaixada do Brasil em opa 
nhague — Dinamarca, 


pad inenmas oa inos vence tenvaros v 28 91945: Avenida Portugal n.º 102 == Teo 
Ruas lefone 26-1593 — Urca. pa es 
as Janeiro. 
nirante Jorge Dodsworth Martins.. 17-12-1945 Rua da Glória n.º. É apibo so 
Es < — Tel. 42-8863 — tória — 
Rio de Janeiro. 


RELAÇÃO CRONOLÓGICA | 


DATAS É 
DE ENTRADA NO 
INSTITUTO 


12-12-1890 C 


25- 8-1895 E 
23- 8-1901 
22- 5-1903. 
19- 2-1904 «a 
21- 7-1905 
to Tavares de End e asno ado; ge 


Ecos: 


NOMES 


9 — Braz Hermenegildo do Amaral 

10 — Henry R. Lang ..... 
lt — José Bonifácio de Andrada e-Silva... 
12 — Francisco Radler de Aquino 

13 — Afonso d'E. Taunay 

14 — Luís Gastão de Escragrolle Doria... 
15 — Washington Luís Pereira de Sousa... 


16 — Liberato Bittencourt 


Y — Ataulfo Nápoles de Paiva 


18 — Francisco Agenor de Noronha Santos. 

19 — Hélio Lobo 

20 — Alfredo Valadão 

21 — Raul Tavares 

22 — Eugênio de Andrade Egas 

23 — Fidelino de Figueiredo . 

24 — Edgar Roquette Pinto 

28 — Alberto Lamego ........ 

- 29 — Basílio de Magalhães ... 

30 — Aníbal Veloso Rebêlo 

31 — Jerônimo de Avelar Figueira de Melo 

32 — Mário Carneiro do Rêgo Melo 

- 33 — Thiers Fleming 

— 34 — Afrânio Peixoto 

E — Clemente Gaspar Maria Brandenburger 
“36 — Bernardino José de Sousa eeracaçes 
3 — “Carlos Delgado de Carvalho ........ 

38 — Carlos da Silveira Carneiro .. 

39 — Eugênio Teixeira de Castro .. 

cego Vilhena de Morais ... 


cis co de “Aquino A sa 


Etta 


- DATAS 


DE ENTRADA NO CLASSE ATUAL 


INSTITUTO 
22- 6-1911 
22- 6-1911 
15- 7-1911 
26- 8-1911 
2- 9-1911 
4- 5-1912 
4- 5.1912 


27- 5-1912 
6- 6-1912 
6- 6-1912 
6- 7-1912 
19- 7-1912 


23- 7-1912 


28- 7-1913 
28- 7-1913 
4- 8-1913 
28- 7-1914 
27- 81914 
12-10-1915 
31- 5-1917 
31- 5-1917 
10- 7-1918 
16- 7-1919 
15-10-1919 
6- 8-1921 
6- 8-1921 
6- 8-1921 
6- 8-1921 
6- 8-1921 
6- 8-1921 


6- 8-1921 
6- 8-1921 
20- 7-1923 
13- 6-1924 
10- 7-1926 
18- 7-1927 
26- 6-1928 
1- 1-1928 
13- 9-1930. 


| Rs 9-1930 


Benemérito. 

Honorário. 

Efetivo. 

Benemérito e tesonreiro. . 
Benemérito. 
Honorário. 


Correspondente e prosidente. h 
norário. 


Efetivo. 
Honorário. 
Honorário. 
Efetivo. 
Benemérito. 
Benemérito. 
Correspondente. 
Correspondente, 
Efetivo. 
Honorário. 
Grande Benemérito. 
Honorário. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Efetivo. 
Benemérito. 
Correspondente. 
Benemérito. 
Honorário 
Benemérito 
Efetivo. 
Efetivo 
Grande benemérito! e e 
perpétuo. 
Honorário. 
Benemérito. 
Honorário. 
Benemérito. . 
Benemérito. 
Honorário. 
Honorário. 
Benemérito. 
Honorário. . 


RES Te UA 


DATAS 
NOMES DE ENTRADA NO CLASSE ATUAL 
INSTITUTO 
55 — Carlos Magalhães de Azeredo ...... 22- 8-1931 Correspondente. 
Pq Tama BOLJar sic everis cas enem 22- 8-1931 Correspondente. 
57 — Estêvão de Mendonça .............. 22- 8-1931 Correspondente. 
58 — Fernando Luís Vieira Ferreira...... 22- 8-1931 Efetivo. 
59: Gustavo Baftoso esa csceuisanswdaro 22- 8-1931 Efetivo. 
60 — Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho. 22- 8-1931 Efetivo. 
61! — Hildebrando Accioli ....ccccccreseos 22- 8-1931 Correspondente. 
= no ubert Knipping-= co mes» = cce e meias 22- 8-1931 Honorário. 
63 — João da Costa Ferreira ......co..... 22- 8-1931 Efetivo. 
64 — José Wanderley de Araujo Pinhc.... 22-8-1931 Benemérito e 3.º Vice-presidente. 
659 Levi Fernandes Carneiro ........... 22- 8-1931 Efetivo. 
66 — Lucas Alexandre: Boiteux .......... 22- 8-1931 Efetivo. 
67 — Luís Antônio Vieira da Silva ....... 22- 8-1931 Efetivo. 
68 — Luís Filipe Vieira Souto ........... 22- 8-1931 Efetivo. 
69 — Manuel Tavares Cavalcanti .......... 22-8-1931 Efetivo. a 
70 — Otávio Tarquínio de Sousa .......... 22- 8-1931 Efetivo. ; 


71 — Pedro Calmon Moniz: de Bittencourt.. 22- 8-1931 Benemérito-Orador. 
72 — Rodrigo Otávio de Langgaard Menezes 


Roses sea SET SS RO 22- 8-1931 Efetivo. j 
73 — Virgílio Corrêa Filho ............... 22- 8-1931 Efetivo. 1,º Secretário. É 

74 — Alexandre José Barbosa Lima So- 

DEIRHO ss RIDE RA Coe RS - 22- 8-1931 Efetivo. 

- 75 — Argeu de Segadas Machado Gui- - 3 
IARA CS es penta do dj ao ira ara eae ÇA 30- 7-1934 Correspondente. â 
— 76 — Caio de Melo Franco ............... 30- 7-1934 Correspondente. . 
MW — Luís da Câmara Cascudo ........... 30- 7-1934 Correspondente. j 
— 78 — Luís Enrique Azarola Gil .......... 30- 7-1934 Correspondente. 4 
79 — Manuel Gonçalves Cerejeira ........ 27-10-1934 Honorário. : 
80 — Antônio Augusto: Mendes Correia.... 15-12-1934 Correspondente. ! 
8 — Armando de Matos ........ccciiio 15-12-1934 Correspondenite. ç 
- 82 — Carlos Viegas Gago Coutinho ...... 15-12-1934 Correspondente. é 
83 — Joaquim de Sousa Leão Filho ...... 15-12-1934 Correspondente. ' 
- 84 — Vicente de Paulo Vicente de Azevedo. 15-12-1934 Correspondente. A 
8 — Frederico Lunárdi ....cciiiict 28- 5-1935 Correspondente. 4 
86 — Artur César Ferreira Reis .......... 4-12-1936 Efetivo. 4 
RE BM Enrique de Gandia 2.,i..icccrcs vw» 4-12-1936 Correspondente. A 
— 88 — Herbert Canabarro Reichardt ...... 12- 5-1937 Efetivo. $ 
89 — José de Mesquita cicero. 12- 5-1937 Correspondente. À 


— 90 — Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt.. 12- 5-1937 Efetivo. 2.º Secretário. 


- 91 — Luís Pasteur Vallery Radot ........ 27- 8-1937 Honorário. 
92 — Elmano Catdita = ETA ds sad «+. 17-12-1937 Honorário. 
93 — Buenaventura Caviglia (hijo) ...... 13- 4-1938 Correspondente. 


94 — Henrique de Campos Ferreira Lima. 13- 4-1938 Correspondente. 
a — Henrique Pereira de Cernache (Conde se Eid 
de Gado BELO) Sar rai done SLi Rs vtd 13- 4-1938 Correspondente. 


sa 


— 191 — 


DATAS 
NOMES DE ENTRADA NO CLASSE 
INSTITUTO 

96 — Martinho Nobre de Melo ............ 19-10-1938 Honorário. 
9% — Cândido Mariano da Silva Rondon... 14- 4-1939 Honorário. 
98 — Clarence Henry Haring ............ 14- 4-1939 Honorário. 
99 — Hermenegildo Rodrigues de Barros... 14- 4-1939 Honorário. 
100 — José Honório Silgueira ............ 14- 4-1939 Honorário. 
ERES tunosbDatitas eso seas ESSAS o ae 14- 4-1939 Honorário. 
102 — Nels Andrew Nélson Claven ........ 14- 4-1939 Honorário. 
103 — Tobias do Rêgo Monteiro .......... 14- 4-1939 Honorário. 
4 = Alcindo-=Sodré= = acata siso nano 31- 5-1939 Efetivo. 
105-=- Edmundo da Luz Pinto ,:,.. =... exvs 31- 5-1939 Efetivo. 
106 ===" Jorse -Eiútley = sceq se o ad 31- 5-1939 Correspondente. 
RO loser uis, DAtSta se ua pers aresiaros 31- 5-1939 Efetivo. 
108 — Luis Norton de Matos .............. 31- 5-1939 Correspondente. 
109 = Roberto» Simorísen ==: - essas messes 31- 5-1939 Correspondente, 
CE eseratim -Lete- Ss ds cs sao e std 31- 5-1939 Correspondente. 
El Eimesto: = Leme. 2022 Rs 21- 8-1939 Honorário. 
112 — Ernesto de Sousa Campos <<. ...... 21- 8-1939 Correspondente. 
dig Vaido =Gitford' Leland. ds cesso 21- 8-1939 Honorário. 
id Claudio= GARUS==> ge SS a rs inai ao 15-12-1939 Efetivo. 
MS == Cova tdo castanho So rero o' 5 ass tere io toxo VenciE 15-12-1939 Honorário. 
EI DM Decros JLAZIp: Ses src eloa ai pro ra e pre Sara al =re 15-12-1939 Honorário. 
Tiz:=—- Cristóvão Eeite de Castro. -... a. .pes 26- 6-1940 Efetivo. 
118 — Manuel Augusto Pirajá da Silva.... 29- 6-1940 Honorário. 
BIG ER nDenT E ROSA ==. celsia ie iolig ornlá astro aioiero, 079 29- 5-1941 Efetivo. 
T20-==" Aureliano: Leite = eo catia sido comi es 29- 5-1942 Correspondente. 
121 — Estêvão Leitão de Carvalho ........ 29- 9-1942 Honorário. 
e pela (GUisardl =>. pesa ie ss e arniço 29- 9-1942 Honorário. 
123== Joseph E. Thorning “sm. caso 29- 9-1942 Honorário. 
124 — Pedro de Orleáns e Bragança...... 29- 9-1942 Honorário. 
125 — Augustin T. Beauregard ............ 9- 7-1943 Honorário. 
126 — Alvaro Alberto da Mota e Silva...... 9- 7-1943 Honorário. 
127 — João Martins de Carvalho Mourão . 9- 7-1943 Efetivo. 
LAR ir enITo me LAg O o see e Jeloio ojarh co iaiato nte léia 9 é 9- 7-1943 Honorário. 
129 — Rodrigo Melo Franco de Andrade.... 9- 7-1943 Efetivo. 
130 — Dídio Iratin Afonso da Costa....... 21-12-1943 Honorário. 
do t= «Joconcl França” ss emáie mera ie teiaicio) oxeilaa (sto 21-12-1943 Honorário. 
132 — Julião Rangel de Macedo Soares..... 19- 5-1944 Honorário. 
133 — Pedro de Alcântara Cavalcanti de Al- 

biquerque . =.c.cscsecarerresereeenes 19- 5-1944 Efetivo. 
134 — Jaime de Barros Câmara............ 5- 9-1944 Honorário. 
135 — Francisco Marques dos Santos....... 21-10-1944 Efetivo. 
136 — Hélio Vianna .......cccceseceseerros 27-12-1944 Efetivo. 
137 — Mário Augusto Teixeira de Freitas. 27-12-1944 Efetivo. 
138 — João Fernando de Almeida Prado .... 27-12-1944 Correspondente. 


139 — Luís Viana Filho .......cceccsemer 27-12-1944 


Correspondente. 


ATUAL 


RS sn 


140 — Nestor dos Santos Lima 
141 — Heitor Lyra 
142 — Américo Jacobina Leacombe 
df 143 — Alvaro Rodrigues de Vasconcelos... 
“144 — Walter Spalding 
4145 — Jorge Dodsworth Martins 


ccrory (1 Hildebrando), correspondente. 


BUQUERQUE (Pedro de Alcântara Caval- 
“canti de), efetivo. 


MARAL (Brás Hermenegilio do), benemérito. 
A DRADE (Rodrigues Melo Franco de), efetivo. 
“Aquino (Francisco Radler de), 


benemérito 


Ê (Osvaldo), honorário. 
(Carlos Magalhães de), correspon- 


eicente de Paula Vicente de), cor- 
dente. 


“secretário : 
(Liberato), efetivo. 
cas Alexandre), 


efetivo. 


aa Mica RE Mia 3 
Gettes 


M RA Do 
aa seio de Sousa), esa a 


Est 


DE ENTRADA NO 


ORDEM ALFABÉTICA 


E 


DATAS. 
CLASSE ATUAL 
INSTITUTO 


27-12-1944 

9- 71945 
28- 9-1945 
28- 9-1945 
28- 9-1945 
17-12-1945 
17-12-1945 
21-10-1946 
21-10-1946 
21-10-1946 


Correspondente. 
Honorário. 
Efetivo. 
Honorário. 
Correspondente. 
Honorário. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 


sad 


“ty EI RaTige ret LO 


Carneiro (Carlos da Silveira), benemérito. 
Carneiro (Levi Fernandes), efetivo. 
CarvaLHO (Carlos Delgado de), honorário. 
CarvaLHO (Estevão Leitão de), honorário. 
Cascupo (Luís da Câmara), correspondente. 
Castro (Cristóvão Leite de), efetivo, 
Castro (Eugênio Teixeira de), efetivo. 
Castro (Sílvio Rangel de), correspondente. 
CavaLCANTI (Manuel Tavares), efetivo. 
CavicLia (hijo) (Buenaventura), 


dd gd 


correspon- | 
dente. 
CEREJEIRA (Dom Manuel Gonçalves), hono- + 
rário. 


CERNACHE Cep Pereira de), (Conde de É 
Campo Belo), correspondente. 


CLAVEN (Nels Andrew Nélson), honorário. <A 
Corpeiro (José Pedro Leite), correspondente. 


Correia (Antônio Augusto Mendes), corres- E 
pondente. 


Correia (Dom Francisco de Aquino), her 
mérito. 


CorrRÊA (Virgíilo), efetivo, 1.º secretário. | 
Costa (Dídio Iratim Afonso da), botei 
CouLer (Padre Paul), honorário. 


CourTiNHO- (Carlos Viegas Gago), correspo 
“dente. 


DANTAS (Júlio), Rondo Ls e 
DANTAS (Luís Martins de Sousa) honarátã io 


EE 
Dória (Luís pasto de Feira e); Hom 
rário. EA 


Feegema (Jcão da Costa), eretivo. 
Ferrera (Fernando Luís Vieira), efetivo. 
FrcuerreDo (Fidelino de), correspordente. 
FLeminG (Thiers), efetivo. 

= - Forjaz (Djalma), correspondente. 
Franca (Padre Leonel), honorário. 
Franco (Caio de Melo), correspondente. 


Freiras (Mário Augusto Teixeira de), efe- 
tivo. 
“Freiras (Norival Soares de), honorário. 
Eis GAanviaA (Enrique de), correspondente 
E GANNs (Cláudio), efetivo. 
Garcia (Rodolfo de Amorim), benemérito. 
Gm (Luís Henrique de Azarola), correspon- 
- dente. 
Guimarães (Argeu de Segadas Machado), 
correspondente. 


“Guisaro (Félix), honorário. 


Harinc (Clarence Henry), honorário. 

“ Hurtey (Jorge), correspondente. 

Knrprinc (Hubert), honorário. 

Lacomse (Américo Lourenço Jacobina), des 
tivo. 

Laco (Laurênio), honorário. 

Lameco (Alberto), honorário. 

Lana (Henry R.), honorário. 

Leão FrLHO (Joaquim de Sousa), correspon- 

REdentes = 

Lerre (Aureliano), correspondente. se 

“Lerre (Padre Serafim), correspondente. 

“Letanp (Valdo Gifford), honorário. 

“Leme (Ernesto), honorário. 

e Leveng dardo, benemérito. 


Augusto Tavares AS grande-benemé- 


r to e oa vice-presidente. 
or. honorário . Re 
Héli o), See TES 
BI (Monsenhor. a 


SS Nas 


Snva Ea Benício Sigo efetivc 


Meto (Jerônimo de Avelar Figueira de), nos Es 
tivo. 


Meto (Mário Carneiro do Rego), correspon- 
dente. 


Meto (Martinho Nobre de), or 
MEenDoNçA (Estevão de), correspondente. 


Meneses Firmo (Rodrigo Otávio de Lang-. 
gaard), efetivo. 


Mesquita (José de), correspondente. 

Montero (Tobias do Rêgo), honorário, 
Morais (Eugênio Vilhena de), efetivo. E 
Mourão (João pa de Carvalho); efetivo. 


OriveIRA (José Manuel Cardoso de), h 
ESTÁTIO a 


Paiva (Ataulfo Nápoles de), honorário. 
Perxoro (Afrânio), benemérito. 


PinHo (José Wanderley de Araujo), be 
mérito, e 3.º vice-presidente, 


Pinto (Edgard Roquete), efetivo. | 
Pinto (Edmundo da Luz), efetivo. 


Prapo (João Fernando de ama 
poudenães 


Reis (Artur César Ferreira), efetivo 
Reis (Otelo de Sousa), honorária : 
RivET CE AG digno ránios 


rário. 
Rosa (Ruben), efetivo. 
Santos (Francisco Agenor de No « 
norário. e 
Santos (Francisco Marques dos), 
Senna (Nelson Coelho de), a 


SRA. (Manuel Pirajá sos GR 1 
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Srnzio (Frei Pedro), honorário. VIANNA (Hélio), efetivo. 


TIAN í 
Soares (José Carlos de Macedo), grande-be- VIANNA FILHO (Luís), correspondente. 


nemérito, presidente perpétuo. 
SÓCIOS FALECIDOS DEPOIS 


SOARES (Julião Rangel de Macedo), hono- DE 21-10-1945 

rário. 

é (Alcindo), efetivo. — Antônio Carlos Ribeiro de Andrada —- Elei- 
GR o do), eletivo to efetivo em 26-9-1913, falecido no Rio 
Sousa (Bernardino José de), benemérito. de Janeiro em 2-1-1946. 


— Domingos Amunategui' Solar — Eleito cor- 


Sousa (Otávio Tarquínio de), efetivo. respondente =ent 31.5-1999/4 falecida Ei 


Sousa (Washinston Luís Pereira de), corres- Santiago do Chile em 4-3-1946. 
pondente. : — Álvaro de Sales Oliveira — Eleito corres- 
Souto (Luís Felipe Vieira), efetivo. pondente em .4-12-1936, falecido em São 
E DINE Walter) Re Paulo em 19-5-1946. 
di ERRE pp OERESDONGEDES: -— J. Ramon Cárcano — Eleito honorário-be- 
Tauny (Afonso d'Escragnolle), benemérito. nemérito em 1-8-1910, falecido em Buenos 


Aires em 2-6-1946. 


Tavares (Raul), benemérito. ; S ; E 
— Daniel Garcia Acevedo — Eleito honorário 


Teixerra FrHo (Henrique Carneiro Leão), 


Evo em 3-12-1906 falecido em Montevidéu em 
; 3-8-1946. 
THornING (Reverendo Joseph F.), honorário. = Léo Stanton Ro Si 
VaLADÃO (Alfredo), benemérito. 21-8-1939, falecido em Washington, D.C. 
VAscoNcELOS (Álvaro Rodrigues de), hono- em 5-12-1946. 
Fário. : Visto, em 31-12-46. 
VIANNA (Francisco José de Oliveira), bene- Virgilio Corrêa Filho 
mérito. (1.º Secretário) 


UP aee idosa e ir Qu a o 


ca st cedia bei eiig 


SÓCIO FALECIDO 


Leo STANTON Rowe — O Instituto Histórico 
teve, neste último trimestre do ano, de sofrer 
mais um desfalque nas fileiras dos seus sócios 
honorários, ocorrida em Washington, a 5 de 
dezembro. 


O ilustre cidadão norte-americano, diretor 
geral da União Pan-Americana desde 1920, era 
uma das figuras marcantes da nobre Repú- 
blica — tendo-se destacado na esfera interna- 
cional pelos seus esforços em benefício da 
cordialidade entre as nações, muito especial- 
"mente das que compõem o novo continente. 


Nesse setor da sua atividade idealista, foi um 
precursor da política da “boa-vizinhança” que 
o presidente Roosevelt viria estabelecer mais 
tarde, como um dos pontos simpáticos da sua 
atuação governamental. 


Leo Rowe foi proposto para sócio do Insti- 
tuto, em 17 de agósto de 1939, por iniciativa 
de mumerosos consócios (17), tendo à sua 
frente o Embaixador J. C. de Macedo Soares. 
A comissão de admissão de sócios deu parecer 
favorável a essa proposta, em data de 21-8-39, 
do qual foi relator o Dr. Alfredo Nascimento, 
sendo subscrito ainda pelos Srs. Bernardino 
de Sousa e Oliveira Viana. A assembléia geral 
desta mesma data, por ter sido concedida ur- 
gência, votou imediatamente, por unanimidade, 
a referida proposta sendo desde logo o senhor 
Léo Rowe proclamado sócio honorário do Ins- 
tituto. 


Léo Rowe nascido em Iowa (U.S. of Amé- 
rica) a 17-9-71 era notável publicista e homem 
de pensamento idealista e ação desinteressada. 
Cursou a “Central High School” de Philadel- 
fia, recebendo o gráu de Bacharel em Artes, 
em 1887; graduou-se bacharel em filosofia, na 
Universidade de Pensilvania em 1890, e bacha- 
rel em leis, em 1895. Advogou, a seguir no 
fôro daquela cidade e, mais tarde, no de Nova 
Vork. 


— Após 3 anos de estada na França, Alema- 
nha e Austria — recebeu o gráu de doutor em 
“filosofia na Universidade de Halle (Alema- 
“ nha), em 1893. Era doutor pelas Universida- 
des de La Plata (Argentina, 1906), de San 
Marcos (Peru, 1906), de Santiago. (Chile, 
, e pela de “Georgetown University” 


NOTICIÁRIO 


Ocupou postos de governo referentes às 
questões latino-americanas : nomeado pelo pre- 
sidente McKinley, membro da comissão para a 
compilação de leis do Porto — Rico, 1899; 
Presidente da “ Insular Code Comission”, 1901; 
professor de Ciências políticas, da Universi- 
dade de Pensilvania — 1904-1917; delegado 
dos Estados Unidos na 3.º Conferência Pan- 
Americana — Rio de Janeiro, 1906; Presiden- 
te da Delegação dos Estados Unidos no 1.º 
Congresso Científico Pan-Americano, em San- e 
tiago, 1908-1909; membro da “ United States- 
Panamá Mixed Claims Commission”, 1913; Se- 
cretário geral da 1.2 Conferência Financeira, 
Pan-Americana, 1915; secretário geral da Se-. 
ção dos Estados Unidos na Comissão Inter- 
Americana, 1915-1917; delegado dos Estados 
Unidos no 2.º Congresso Científico Pan-Ame- 
ricano (Washington, 1915-1916); secretário 
da “ American-Mexican Mixed Claims Com-. 
mission”, 1916-17. SS 

Nos anos que precederam à 1.º Gurera Mun- 
dial ocupou o Dr. Rowe a catedra de direito 
internacional na Universidade de Pensilvania. | 
Na entrada dos Estados Unidos no Conflito, | 
foi o Dr. Rowe exercer, em Washington, o. 
posto de secretário-assistente do Tesouro, que | 
ocupou até o fim da guerra. Em seguida tor-. 
nou-se o chefe da divisão Latino-Americana, 
do Departamento de Estado (1919-1920), pas- 
sando em setembro deste último ano ao de di 
retor geral da União Pan-Americana, que, no. 
interêsse das nações do continente, desempe-. 
nhou, com grande altura de propósitos e exem-. 
plar e indormida atividade, até morrer. | 


Entre 1921-26 exerceu ainda a função d 
encarregado da “Latin-American Round Ta- 
ble” no Instituto Político de Willamstow 
(Massachussest). Em 1923 foi delegado dos | 
Estados Unidos à 5.º Conferência Pan-Ame 
ricana, de Santiago (Chile); presidente da 
delegação dos Estados Unidos ao 3.º Congres 
so Sientífico Pan-Americano, em Lima (Pe 
ru, 192425); membro da Delegação dos Es-. 
tados Unidos à 6.º Conferência Pan-America- | 
na, em Havana (Cuba, 1928); representante 
da Pan-American Union na 7.º Conferência — 
Pan-Americana de Montevidéu (Uruguai, | 
1933) e na 8.º Conferência Pan-America é: 
Lima (Peru, 1938). Tomou ainda parte, como 
hospede do Govêrno Argentino, na Conferência | 
Inter-Americana para a conservação da pa: a 
Buenos Aires (1936); representante dos Es- | 
tados Unidos na Comissão Permanente da As- 
: Ro 


E NO 


sociação Internacional e Congresso sobre Es- 
tradas. 


Era membro do “American-Bar ÀÁssocia- 
tion”, do Comité Nacional de Cooperação In- 
teiectual Internacional; membro honorário da 
Sociedade de História Nacional (Argentina) ; 
da Sociedade de Geografia (México); presi- 
dente honorário da “ Pan-American Society 

— Inc”: vice-presidente da Sociedade Ameri- 
“cana de Direito Internacional; presidente da 
'- Academia Americana de Direito Internacional; 
“presidente da Academia Americana de Ciências 
“Potiticas e Sociais; membro da American Filo- 
sofical Society”, da American Political Scien- 
“ ce Association; da Academia de Sciencias Na- 
“turais, da Hispanic Society de Nova York; 
“membro correspondente da “ Societé d' Antro- 
— pologie” e do Ateneu de El Salvador, da Aca- 
“demia Nacional de História da Venezuela; 
- membro honorário da Sociedade Boliviana de 
Colombia e do Equador; da Academia Nacio- 
“nal Cristobal Colon; da Sociedade de Geografia 
“e História da Guatemala; sócio da “ American 
Academy of Arts and Sciences” de Boston. 


- Foi-lhe conferida a “Ordem do Libertador” 
“pelo Govêrno da Venezuela — em 1921: à 
-“Gran-Ordem del Sol, pelo Govêrno do Peru, 
“em 1921; a Ordem de Carlos Manuel de Ces- 
“pedes, pelo G soverno de Cuba em 1932: a Ordem 
“do Mérito, do Govêrno do Chile, 1932; Grande 
“Oficial da Ordem de Boyaca, do Condor dos 
“Andes, pelo Govêrno da Bolívia, em 1934; a 
Ordem do Mérito, pelo Govêrno do Equador, 
em 1934; a Ordem de Juan Pablo Duarte, pela 
República Dominicana, em 1936; a “ Ordem do 
Mérito”, com gráu de comendador, pelo go- 
rno do Haiti, em 1937. 


Léo Rowe era autor de grande número de 
onografias e relatórios referentes aos proble- 
“mas latino-americanos. Da sua copiosa biíblio- 
rafia destacam-se: “ Relatório da Comissão 
os Estados Unidos para a revisão das leis de 
rto-Rico”, 1901, 2 vols.; “Os Estados Uni- 
los e o Porto- Rico com especial referência aos 
roblemas decorrentes do nosso contacto com 
civilização ibero-americana”; “ Problemas 
de Govêrno da cidade”; “ Conferências sóbre 
problemas americanos” (915) ; “Os primeiros 
feitos da guerra européia sôbre as finanças, 
ppircio. e indústria do Chile” (1918) ; “Os 
i eiros efeitos da guerra européia sôbre os 
nanças, comércio e indústria do Peru” 
1920) ; : “O Sistema federal da República Ar- 
entina” (1921) ed. pela Instituição Carnegie, 
Washington; além de variados relatórios, 
artigos em revistas e jornais e nos “ Anais” 
pura Academy of Political and So- 
ial S ence” 


| 


Mas o trabalho de maior relevo de Mr. Rowe 
foi na “ União Pan Americana” onde a sua. 
atividade pessoal se desenvolveu em encontros, 
aproximações acolhidas, conferências e con- 
gressos — de importância cada vez mais mar- 
cante na história da cordialidade inter-ameri- 
cana e cuja memória ficou guardada no “Bo- + 
letim” daquela memorável instituição. 


N 


A sua perda ali foi sentidíssima e continen- 
tal. As sessões que se realizaram, depois da 
sua morte, estão expressas, em resumo, no tí- 
tulo de “ Cidadão da América” proposto pela 
maioria dos embaixadores das repúblicas ame- 
ricanas — para acompanhar o seu nome, no 
busto que lhe vai ser erigido no pátio in EC 
do palácio que, em Washington, abriga aquela 
prestigiosa instituição. Um número especial 
“in memorian” do referido “ Boletim” traz pa- 
lavras de pezar e de aprêço dos homens mais 
expressivos do Continente: João Carlos Muniz 
e Helio Lobo (Brasil), Spriuelle Braden e 
Sumner Welles (Estados Unidos), Gabriela 
Mistral (Chile); Saavedra Lamas (Argenti- 
na), Alberto Ulhôa (Peru). 


Ta 
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QUADRO SOCIAL 


Em virtude da deliberação da assembléia 
geral realizada em 21 de outubro último, houve 
as seguintes modificações no quadro social do 
Instituto: Promoção — do Dr. Wanderley Pi- 
nho, 3.º vice-presidente que, de sócio efetivo - 
passou, pelos seus serviços e meritos, a sócio 
benemérito; Sócios correspondentes: entraram . 
os Srs. Osvaldo Cabral, de Santa Catarina, e 
J. Pedro Leite Cordeiro e J. C. Ataliba No- 
gueira, de São Paulo, todos devidamente cre- 
denciados por trabalhos e pesquisas, que funda- 
mentaram as referidas propostas. 


E gy 


) 


CONF ERÊNCIAS 


Realizaram-se no último PE nes tas do ano, 
duas interessantes conferências no salão nobre . 
do Instituto: a 8-10 do sócio efetivo doutor 
Artur Cesar Ferreira Reis sôbre “Início do | 
liberalismo na Amazonia, e, a 22-11, a do di. 
plomata Lewis Richard Mac Gregor, ministro 
da Austrália, sôbre “ Brasil e Austrália”, esta 
última Fermpa fada de projeções luminosas 


or 


AS “MEMÓRIAS” DE TAUNAY 


/ 

Em data de 20 de dezembro, a secretaria do 
Instituto fez a entrega ao ilustre historiador 
Afonso de Taunay, nosso nobre consocio, e a 
seu digno irmão Comandante Raul d'E. Tan- 
nay, em 4 volumes, devidamente lacrados, as 
“ Memórias” do seu pai Visconde de Taunay, 
<ujo texto se achava em depósito no Instituto. 


Segundo disposição do notável homem de 
letras êsses escritos só seriam dados à publi- 
cidade 50 anos após a sua morte, ocorrida em 
1899, —- si assim o entendessem os seus des- 
cendentes diretos. 

Com esse propósito, de abertura dos pacotes 
e leitura. do respectivo texto, foi que o Insti- 
tuto Histórico fez a entrega dos referidos ori- 
ginais aos seus filhos. 
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